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I N T R O D U Ç Ã O



Basicanente este estudo pretende dentro da problemática da / 
história do povoamento e da colonização do Brasil responder a algumas 
questões.

Dentre estas, dada a originalidade do tema, a validade da co 
Ionização por "nacionais" (luso-brasileiros), quando se tem estudado , 
primordialmente, a colonização estrangeira. E, en segundo lugar, dentro 
do contexto catarinense, ate que ponto respondeu, como atitude governa­
mental, ao problema de ocupação do territorio, face a restrições de paí 
ses europeus a emigração para o Brasil, a partir do Rescrito de Von der 
Heydt, em 1859.

Ainda, dentro do contexto catarinense, se correspondeu ou /
* «Vnao ao propsito de integraçao regional, pois, geograficamente, colocada, 

a Colônia Nacional Angelina, em ponto intermediário de duas regiões fi~ 
siograficas distintas, litoral e planalto, alem de demonstrar a vitali-

* IV wdo seu potencial demográfico na estrutura social de uma região da entao 
Provincia, hoje Estado de Santa Catarina.

•V * *Objetivamente nao se pode dizer que esta esgotada a materia.
* rv MHa documentaçao esparsa que nao foi compulsada, mas sepretendeu, tecni­

camente, fazer uma conscienciosa avaliação das fontes disponíveis.
Empregou-se, na estruturação do trabalho, fontes primarias , 

quer analisando a correspondência dos Diretores da Colônia com a Presi­
dência da Prmvincia de Santa Catarina, alem do levantamento de dados /

* * /dos arquivos paroquiais, existentes no Arquivo Historico-Eclesiastxco /
t w Ada Arquidiocese de Florianopolis, para a elaboraçao dos Estudos de dxna 

mica demográfica.
Subsidiariamente utilizou-se as "Falas" e "Relatorios".dos / 

Presidentes da Prmvincia de Santa Catarina, no que se referia a vida e ¿ 
administração da Colónia, complementada com o noticiario da imprensa da

• Capital da então Provincia.
Este trabalho, assim responde a necessidade de se estudar o 

outro lado de uma questão muito controvertida: seria ou não o luso-brasi 
leiro, o "nácional” , tão bom colonizador quanto o alienígena?

Outras questões de historia social e econômica do Povo Bra - 
sileiro estão entrelaçadas com estafe deverão ser debatidas no decorrer 
deste estudo, especialmente a da "modernização" na âgricultura, nas a ~ 
reas de colonização.



Este, pois, o objetivo que se pretende alcançar!



CONCEITOS DE POVOAMEKTO E COLONIZAÇÃO



Nun estudo sobre colonizaçao e, sobretudo, sobre colonizaçac 
nacional, isto e, con elenentos de nacionalidade brasileira não se pode-

* * ria deixar de ver ate que ponto o terno "colonizaçao" e adequado.
m» *Na expressão dicionarizada e:

11 Forna de novinento de popmlação caracterizada especifica - 
nente pelo estabelecinento, pelo Estado, de un doninio po­
litico sobre un territorio estrangeiro, aconpanhada de una 
pronunciada corrente de colonos da netropole ao aludido / 
territorio.

Ora, esta definição não. se enquadra no uso que lhe e dado , 
conunente, en outras ciencias sociais e raesno en sociologia.

0 terno, no dizer de geografo brasileiro^:
"... ten un significado nuito anplo, podendo abranger toda / 
e qualquer iniciativa visando o povoanento e a utilização / 
de una região".

lias, eminente sociclogo3, que dedicou gxaustivo estudo a re? 
lidade brasileira, procura dar una nelhor e nais profunda explicação en 
terninologia:

"Tornan-se necessarias algumas palavras sobre o sentido es - 
pecifico das expressões "colonização" e "povoanento" ei.ipre- 
gadas neste capitulo. Não ten o nesmo sentido que se lhes /
atribui en obras de lingua inglesa, ñas exprimen conceitos 

/ / específicos que peedoninan na America Portuguesa e espanho­
la. Assin "colonização", tal cono e usada aqui, nao se refe 
re a introdução dos povoadores origináis no Brasil, ñas aos 
progranas ou projetos de subdivisão de grandes propriedades 
por organizações publicas e particulares visando colocar / 
familias de agricultores nos lotes assin criados, e a dest-r; 
volver atividades de ajuda, assistência e supervisão, a fir. 
de inplantar ness^s arcas conunidades de pequenos propriété 
rios rurais. 0 "povoanento" ten sentido idêntico, poren r:--. i; 
anplo. Inclui os progranas independentes ou espontâneos pe­
los quais o pequeno agricultor adquire o doninio da terra , 
aumenta a densidede da populaçãofazendo ao nesno tempo / 
que inuneras glebas inprodutivas ou pouco usadas - os lati­
fundios no sentido brasileiro se tornen sece de nunerosas /



comunidades e povoados sólidamente constituidos. Essas / 
expressões "colonização” e ’’povoamento", juntas, quando

w * empregadas em relaçao ao Brasil do seculo XX, abrangem to 
dos os processos pelos quais se facilita o acesso de uma 
classe de pequenos proprietários a propriedade da terra", 

já, outro eminente sociologo brasileiro, ligado aos QStu- 
dos demográficos, afirmava^:

"Povoar é encher de habitantes. Ora, tal / 
so pode ocorrer de duas maneiras: pelo nas 
cimento de crianças no territorio, a "nata 
lidade", ou pela entrada, no pa¿.s, de gen­
te vinda de outnas regiões - a "migração”. 
Esses dois fenomenos são os fatores positi 
vos do povoamento".
E, adiante complementa:

* w" Colonizar e promover a fixaçao do elemen 
to humano ao solo, o aproveitamento eco­
nomico da região e a elevação do nivel / 
de vida, saude, instrução e preparo téc­
nico dos habitantes das zonas rurais". 

Ora, esta explicitação, entretanto, não coloca o problema 
dentro da semântica da palavra: "povoamento", o ato de povoar, de ocu -

* M *paçao, pura e simples do territorio, enquanto que "colonizaçao", e nais 
que povoar, e usufruir da terra, retirando-lhe, ao mesmo tempo, que a/

** Apovoa, beneficios de ordem economico-social.
E desta forma que pensamos» E deste modo que se deve enca­

rar a problemática.
Com a nossa opinião estão outros, pois "significa uma for­

ma de ocupação e valorização de novas areas". 5
Num país de imensas possibilidades territoriais, quando as 

populações viviam cingidas ao litoral, a abertura de "frentes pioneiras" 
deve ser sentida como uma necessidade inadiavel.

Isto e, pois, a aceitação do termo "colonização", por nacio
»-nais, e nao um simples ato de ocupaçao, porquanto modificou nao so a es­

trutura demográfico-social de uma area ate então inabitada, mas, deu - 
lhe substância econômica, quer produzindo, quer comerciando, interna e 
externamente.

^ FAIRCHILD (ed).Dicionário de Sociologia. p.^8 .
BERNARDESo A Colonização européia no sul do Brasil, p 8 9.



SMITH ^Brasil, povo e instituições.p. k31~k32'
 ̂NEIVA. A imigragão na política brasileira de povoamento.p.151« 
^ NOVAIS.Coionizagão e sistema colonia!, p. 2A-5»

 ̂ *



COLONIZAÇÃO NO IMPERIO BRASILEIRO:

A SITUAÇÃO EM SANTA CATARINA ATÉ i860



1?60
2. i ■- POLÍTICA COLONIAL

O crescimento populacional brasileiro, no periodo colonial 
foi insuficiente porquanto meramente vegetativo, junto das atitudes po 
líticas e dos preconceitos (ou reservas politicas, também?) do sistema 
colonial portugués, impeditivo, na maioria das seus atoa, da entrada / 
de estrangeiros.

Sabe-se, por outro lado, que a forma de ocupação do solo, 
no regime colonial português, e , portanto, atingindo o Brasil, parte / 
da "Lei das Sesmarias", de 1375» firmada por D.Fernando I. 1

Ora, o termo sesmaria ten uma origem:
" A origem deste nome parece que se deve procurar em sesma 
que era a sexta parte de qualquer coisa. Como estas ter­
ras se costumavam dar en foro e pensão de sexto ou seis

# *en um , daqui se disse sesmaria e sesmeiro. E tambem ses­
ma , sitio, terreno, ou limite en que se acham estas ter —  2  -  
ras, assin dadas de sesmarias."

3Dai porque se complementa a explicitaçao:
" Sesmarias são propriamente as datas de terras, casais, ou 
pardieiros que ja em o^tro tempo foran lavradas e aprovei 
tadas, e agora não o são".

0 sistema transplantou-se para o Brasil, quando da criação
* * das capitaniaà hereditarias, tendo sido assegurado aos donatarios,"nas

cartas de doação, capacidade para livremente dar terras de sesmarias,
» - íf exceto a propria nulher ou ao filho herdeiro'1 „

Esse regime perdura no territorio brasileiro, modificado / 
por uma sequência de cartas-regias, decretos e provisões, incluindo-se . 
aquela Carta-Régia de 23 de fevereiro de 1711, que impedia passageem as 
sesmarias ao "dominio das religiõesH(ordens religiosas), mas que foi per 
mitida a exceção por Resolução de 26 de julho do mesmo ano, desde que / 
pagassem dizimos, cono se seculares fossem.^

Mas, a aversão aos estrangeiros é quebrada pela Resolução 
d.o Conselho Ultramarino de 22 de junho de I7 2 9, que aconselhava a intro 
dução de casais ilhéus e quando estes não forem suficientes "sendo ale­
mães ou italianos, e de nutras nações que não sejam castelhanos,ingleses, 
holandeses e franceses".



E, essa aversão permanece, pois, a Provisão Regia de 9 de / 
agosto de 17^+7 > em outras palavras, na sua tentativa de reativar a o  
cupação e exploração do solo brasileiro, permite a entrada de estrangei

*  *  *ros "que nao fossem vasalos de soberanos que tenham dominio na America 
a que possam passar-se". ^

Mas, a regulamentação das formalidades e exigencias do pro 
cesso de concessão de sesmarias so se estabelece com o Alvara de 3 de 
março de 1770.

^RAU .Sesmarias medievais portuguesas2 --------------------------------- ; ----------------------------------------------------------------

VITERBO. Elucidario.
■^CAVALCANTI. Tratado deDireito Administrativo,v3,p.¿*81/̂ 83a -------------------------------------------- ------------
VIANNA - As -sesmariaé no Brasil, p. 2q-9
^VIANNA - idem, p.256 
CARNEIRO . Interpretaçao da politica imigratória brasileira . 

p.90-



Eminente estudioso ressalta:.
11 A história da imigração no Brasil começa com o Príncipe D. 
João. É ele quem, em l8o8 , baixa decreto criando condições 
propicias para atrair imigrantes não lusitanos para o Bra­
sil". 1
São, evidentemente, de D. João VI, dois atos básicos na / 

politica de povoamento e colonizaçao; o Becreto de 22 de junho de I808 / 
regulando as sesmarias no Brasil e o Decreto de 26 de novembro de I808

*do qual se da a parfee fundamental.
*HSendo conveniente ao Meu geal Serviço e ao bem publico au 

mentar a lavoura, e a população, que se acha muito diminuí 
da neste Estado, e por outros motivos que me foram presen 
tes; hei por bem que aos estrangeiros residentes no Bra - 
sil se possam conceder datas de terras por sesmarias pela 
mesma forma com que, segundo as rainhas reais ordefas, se 
concedem aos meus vassalos, sem embargo de quaisquer leis,

*ou disposiçoes em contrario. A Mesa do Desembargo do Paço
2o tenha assim entendido e o faça executar".

9+ *E pata boa consecução dos seus objetivos, pelo Alvara de
25 de janeiro de I809 disciplinou a concessão de sesmarias no Brasil , 
determinando-lhe os tramites, juizes e oficiais que exerciam as funções, 
as condições e forma de passar as cartas aos sesmeiros,

E o desejo do Rei de Portugal, Brasil e Algarves, de colo 
nizar o Brasil não ficou, somente, no seu pensamento. Os seus áulicos e 
ministros procuraram, na medida das suas forças e dm seu entendimento , 
darem vida ao pensamento real;

"Empenharam-se Linhares, Barca e ïomas Vilanova em fomen­
tar levas imigratórias para a lavoura. Tudo no papel fo­
ra previsto, região, clima, subsidios, amparo material e 
escolha do elemento humano. Em primeiro lugar considerou 
se o reinol desejoso de fixar-se no Brasil na qualidade 
de agricultor. Decretos de 181I estatuam distribuição / 
de terras, auxilio econômico, instrumentos de trabalho ,

3gado e todo mais apoio possivel.
t* + *Desta forma iam abrir-se novas perspectivas nao so a co­

lonização, como processo económico-social, mas, ao povoamento, c o q o  medi



¿a político-administrativa.
w  *Isto por que, entao, o vasto territorio que servia de se 

de à monarquia portuguesa tinha uma população aproximada de quatro mi - 
lhões de almas, cuja metade era composta de escravos negros, os brancos 
não passavam da cifra de um milhão e o restante era constituido de 300 .000

f  I f  Mmestiços e csEca de 500 mil indígenas , por força da pressão inglesa, 
que, por seu lado, pretendia liquidar com a escravidão negra, que era o

A »fundamento economico nas terras portuguesas da America , a fim de ampliar 
os mercados consumidores de suas manufaturas, liquidar com a concorrência 
dos produtos brasileiros nas Antilhas, e reafirmar a expansão imperia - 
lista inglesa^ .

Entretanto,não descurada a contribuição numérica de portu 
gueses, notadamente das Ilhas dos Açores, q. quem se dava e se prometia, 
muito mais; em termos de auxilio, para a fixação em solo brasileiro, no 
dispor do Decreto de 16 de fevereiro de I813.

E o desenvolvimento do processo econômico-social, com a 
atitude favoravel a imigração, e reafirmado pela lei, de I82O, que con­
cedia terras a imigrantes catolicos, "com o objetivo de atrair a coloni

7 —zaçao alema.
1. CARNEIRO o Interpretação da politica immgratoria brasileira.

P . 90
2 . VIANNA » As sesmarias no Brasil, p.259«

Carneiro p.59
^ PRADO.D J0Ã0 VI E 0 .Início da Classe dirigente do Brasil

k

5

1815/1889 -  p . 1 2 9 /13 0 .
AVILA.. L'immigration au Brésil.p.59
LIMA » Historia político-econômica e industrial do ETasil

p. 237.
 ̂ SIKONSEN. História economica do Brasil,v.2,p.2 80,

BAEHANA? MACHADO E WESTPHALEN. Alguns aspectos relativos ao
estudos de imigração e colo­
nização. p. 357»



No interregno que medeia entre o retorno de D.Joao, corn a fa 
milia real, para Portugal, e a Independência, em 1822, não se tem uma / 
dèfinâção de politica imigratória pelo Principe D. Pedro.

Assim, nesse periodo regencial não se tem uma atitude gover­
namental que imprima sua característica a ação colonizadora.



,-2.4 A POLÍTICA KO l2 IMPERIO

Com a Independencia pode-se dizer que, bera ou mal, vai
*  Mser definida una politica de colonizaçao.

Tal politica tem inicio com a Carta Imperial de 23 de/ 
naio de 1824, dirigida a Pedro Machado de Miranda Malheiro, Desembarga 
dor do Paço e Chanceler-Mor do Imperio, nomeando-o Inspetor da Coloniza

*çao Estrangeira na Provincia do Rio de Janeiro e fixando-lhe as atribui 
ções, ocasião em que se delineiam as primeiras orientações e o Governo 
Inperial da inicio a sua politica de colonização do sul do Brasil con i 
migrantes europeus. ^

Ja, pela Decisão de 7 de outubro de 1825, mandando pas­
sar, desde então para a Secretaria dos Negocios do Inperio, "por ser a 
competente, tudo o expediente relativo a colonização estrangeira, fi 
cando, unicamente, pertencendo a dos Negocios Estrangeiros r correspon­
dência externa e a reção de tais negócios ate o momento de chegarem / 
os colonos a Corte, visto ser cada vez mais crescente o expediente da 
Repartição dos Negocios Estrangeiros'1’, demonstra o Governo Imperial o / 
seu interesse em dar um tratamento adequado ao problema de colonização

*e consequente povoamento do territorio nacional.
Mas, o desiderato inicial não se concretizou.
"A entrada indiscriminada de imigrantes e, sobretudo , 
os repetidos fracassos en muitos dos empreendimentos /

*colonizadores, provocaram criticas violentas que tive­
ram ressonância nos meios parlamentares". 2

0 assunto torna-se momentoso e, na "Fala do Trono", de
• 33 de maio de IR2 9, e abordado por D. Pedro I.

E, as condições do pais fazem com que não se chegue a/
éuna politica definitiva.

Assin, desde 183O, estancara-se a inigração no Brasil e 
"em consequência da lei de 15 de dezembro deste ano que extinguiu a ver 
ba de áespesas con a colonização", pois "os imigrantes ate então locali 
zados eram aliciados na Alemanha por un agente que percebia certa quan­
tia por cabeça; tinham eles direito a um lote de terras e animais, e ain 
da a .auxilios financeiros para a viagem e estada nos dois primeiros a~
nos". A lei de I5-I2-I83O, portanto, não permitia mais a continuação des

k ~ta imigraçao dirigida.
Deste modo tem-se um freio num processo desenvolviraentis



ta, de plena ocupação do solo e de aumento expressivo da produtividade / 
agrícola.

A interdição de despesas con imigração se mantera até /
1 8 3 6 .  5

1 BERNARDES , A colonização europeia rm sul do Brasil p . 89 
e BALHANA , MACHADO E WESTHHALEN , Alguns aspectos relativos aos estudos

de imigração e colonização p .357 
RODRIGUES . 0 Parlamento e a Evolução Nacional. Introdução Histórica

1826-1840 . p .65
 ̂BERNARDES. A colonização européia no sul do Brasil , p.91

*^ AVILA . L'immigration au Brésil , p.60



A M X M tA atitude das Regencias com relaçao a ocupaçao do terriòo - 
rio nacional, nas suas varias formas de colonização, vai diferir da ati 
tude do 12 Reinado.

A sua atitude inicial esta na lei Geral de 13 de setembro /
de 1831.

Com o Ato Adicional, promulgado em 1834, foi entregue aos /
Governos provinciais a competencia para "promover e estimular, em cola-

a Xboração com o poder central, o estabelecimento de colonias”.
Mas, dadas as condições internas do pais, não se tem uma po 

lítica bem definida e não se percebe um incremento na imigração.

1 BALHANA , MACHADO E WESTPHALEN . Alguns aspectos-p.357.



Esta é a época do Grande impulso a colonização do espaço bra 
sileiro, sob as mais diferentes formas e procedimentos.

Com a maioridade de D. PedroII, em I84O, da-se nova e vital 
arrancada ao processo colonizador.

* *De um lado e a necessidade de braços para a lavoura de cafe , 
criando o sistema de colonias de parceria, especialmente em São Paulo.

*Por seu turno o Governo Imperial visando a mais rapida incor 
poração, a sociedade nacional, do imigrante baixa o Decreto de 30 de agos 
to de l8if3, que reduz para dois anos o tempo de residencia, .para efeito 
de naturalização, exigido pela Lei de 23 dt-‘ outubro de I8 3 2. 1

Dentro, pois do esquema governamental visando facilitar o / 
ingresso de braços para povoamento e colonização do pais expede-se o De­
creto nO 401, de 12 de fevereiro de l$k5, que fixa o desconto no inposto 
de ancoragem que, pelo Decreto de 26 de abril de lP>kk, se mandava fazer 
por colono que fosse transportado para o Imperio, na quantia de Rs 10$0(ïïDe 

Mas, alarga-se a perspectiva.
A lei orçamentaria n2 314, de 28 de outubro de 1848, reafir 

na a competência dos governos provinciais em promover a colonização ,
2bem como concede terras devolutas para a criaçao de núcleos coloniais.

Entrementes, as reclamações dos colonos de parceria e a ”fe 
bre amaróla", alen de outras epidemias e endemias, agiam negativamente.

Mas, a grande medida legal, apesar do negativismo de algu­
mas indicaç~es,' e a lei n2 601* de l8 de setembro de 185O - a chamada. / 
Lei de Terras - que, sancionr Hesolução Legislativa, dispondo sobre as
terras devolutas no Imperio e acerca das que E3?am possuidas por titulo 
de sesmaria, sem preenchimento das condições legais, bem como por sim 
pies titulos de posse, mansa e pacifica, e determinando que, medidas e 
demaEcadas ae primeiras delas, fossem cedidas, a titulo oneroso, assim 
para as empresas particmlares, como para o estabelecimento de colônias

fde nacionais e de estrangeiros. As medidas definidores da politica colo 
nizodora do 22 Reinado, pode-se dizer, têm inicio, cofa esta Lei, que, / 
tamben,cria a Repartiçao Geral de Terras Publicas.

Estava definido o campo de atuação e o roteiro da adminis - 
tração colonizadora, mas, tambem, sentia-se que havia certo radicalismo 
na posição adotada, e face

"...As condições de abastecimento da provincia de São Paulo,



a alta do preços verificada nos generos de primeira neces 
áidade, levariam a adoção de posições menos radicais quan 
do da regulamentação da lei”. ^

E, assim o foi.
Neste meio tempo , a Lei nQ 729 s de 9 de novembro de I85O, 

baixava-se o Regulamento das Colônias Militares o
É, então, tambem, regulada a situação dos acatolicos, pela 

Lei n2 7 1 2, de 16 de agosto de 1853» seguida pela Lei n21.9l5, de 28 de 
março de 1857» et ainda, pela Lei n23„Q69> de 17 de abril de 1863.

A expedição do Decreto n21.3l8, de 30 de janeiro de l854,e 
uma abertura no processo colonizador, são normas para a posse da terra, 
a qualquer individuo, independente de nacionalidade, e da vantagens, vi 
sando a sua fixação.

Complementam-na e são deveras importantes, como procedimen­
to para enraizar o imigrante, o Decreto Legislativo nS8o8 A, de 23 de 
junho de 1855» quanto a naturalização e a Lei de setembro do mesmo ano, 
impeditiva da entrada de imigrantes anormais(loucos, idiotas, surdos- 
mudos, cegos e entrevados) que dininuiam a produtividade das areas en

* + que se fixassem, alen dos problemas nedico-sociais que adviriam da sua 
entrada.

Por sua vez o Decreto n21.9l5, de 28 de narço de 1857, abre 
una perspectiva de ènigração en grande escala, ao aprovar o contrato / 
celebrado, a 26 do mesno mes, entre o governo Imperial e a Associação / 
Central de Colonizrção, para importação e recebimento de 50.000 colonos 
mediante as clausulas do contrato então aprovado. E, o Decreto nel„986, 
de 7 de outubro de 1857» completa a medida.

E a politica colonizadora e ampliada.
Nova arrancada governamental e dada con o Decreto n22.168 ,

de 12 de maio de I858, que aprova o Regulamento baixado con o mesno De-
*> .creto, para o transporte de emigrantes que, mais tarde, e modificado /

(o Regmlamento), pelo Decreto n23.254, de 30 de abril de 1864.
»  /  /0 interesse em fixar o estrangeiro a nova Patria e demons - 

trado mais vezes.
Primeiramente, 0 Decreto de 10 de setembro de i860, mandan 

do executar a resolução legislativa que regulou os direitos civis e po 
liticos dos filhos de estrangeiros, nascidos no Brasil, cujc pais não 
estivessem a serviço de sua nação e dos estrangeiros que casassem com/ 
brasileiros e destes(brasileiros) que casassem com estrangeiros„



Aprimorando o sistema, ressavando as necessidades da po 
litica colonizadora, e baixado o Decreto de 30 de abril de 1864, apro­
vando as alterações feitas no regulamento para transporte de imigrantes 
que baixou com o de nC2.16^, de 12 de maio de I8 5 8.

Seguem-se novas medidas.
E, pelo Decreto n23»628, de março de 1866« o Governo In 

perial concede autorização para funcionamento e aprova os estatutos da 
Sociedade Internacional de Imigração.

Mas, neste meio tempo, um fato importante eclodiu:
Como resultante das condições existentes nas colônias de 

parceria, com imigrantes alemães, nas fazendas de cafe de São Paulo,
"representou un rude golpe para a colonização alemã no / 
sul do Brasil o 0 sistema deu origem a tantas queixas qu 
a 3 de novembro de I859 promulgava-se o famoso Rescrito

*Von der Heydt, decreto ministerial da Prussia, posteror 
mente adotado por outros Estados alemães, que proibia a 
emigração para o Brasil. Mais tarde, em l8g6 » o  decreto 
foi revogado para o Rio Grande do Sul, Santa Catarina o 
Paraná. Embora o numero de alemães que entraram no Bra­
sil em i860 fosse tão grande como o anterior, teria si- 
do fundado maior numero de colonias, sem duvida, nessa
época, não fora 0 decreto, e principalmente a publica -

4çao desfavoravel que a acompanhou".

ELEIUSS - Historia administrativa do Brasil . Esta e todas 
as demais citações legais foram originariamente coletadas, 
nesta obra.
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A ocupação pura e simples do solo do atual Estado de Santa 
Catarina tem raizes nos anos primeiros do seculo XVI pelo europeu.Mas , 
o crescimento meramente vegetativo cedê lugar a dinamica veloz do super 
povoamento açoreano, intensamente efetuado, de 174-8 a 1756• ^

E, nas vesperas da Independência o Intendente de Marinha , 
Miguel de Souza Mello e Alvim, foi incumbido de insta.lar pelo ministro 
Thomaz Antônio de Vilanova Portugal,com pescadores,na Enseada das Garou
pas a colonia "Nova Ericeira", em l8l8, dispendendo o Governo com a a

~ - 2 ~quisição de terrenos ecoestrução de casas Rs 5°383$458 e eram 101 pes
soas de ambos os sexos.

0 processamento da ocupação do solo, num sentido coloniza-
* Odor, se da a partir de I9 2 9.

Neste ano tem inicio a colonia "São Pedro de Alcantara" , 
com elementos germânicos, nmm total de 635 pessoas, as quais, no mesmo 
ano, acresceram outras 59» ei ¿Lo total, nela instalado, 162 eram ex - 
soldados dos batalhões alemães dissolvidos no Rio de Janeiro, e, tam - 
bem, entre eles, haviam aquelas que eram artesãos e não agricultores.
* ** *E bom que se saiba sobre as condiçoes geo-climaticas da colonia e bon 
salientar a sua acentuada tropilalidade. As condições acima fizeram / 
com que, em 1837? os colonizadores de São Pedro de Alcantana, saisseni 
en procura de novas terras e no vale do Cubatão fixassen a Colonia!iVar -■ 
gem Grahde", como irão, mais tarde, migrar para outras areas da então / 
Provincia, seja ao longo do vale do Itajai, seja na Colonia Dona Francis 
ca ou, ainda, vão fornecer ponravel parcela da população da Colonia Na­
cional Angelkina, ou, ainda vão^alcançar os formadores do rio Tubarão , 
no vale do Capivarí, ou do rio Ararangua, no vale do Mãe Luzia. E for - 
mada a Colonia "Leopoldina", com 55 colonos alemães, localizados no al­
to do rio Biguaçu com estes se entrosam os colonos de São Pedro de Alean

3 ~tara.
Neste meio tempo no alto vale do rio Tijucas, a firma De - 

maria f. Schutel, constituida por Carlos Demaria e Dr. Henrique Ambaner 
Schutel, teve inicio a Colonia "Nova Italia", em 1836» ano em que vie - 
ram do Reino da Sardenha I86 pessoas, das quais 116 ali se localizaram.^ 

É importante e necessário o conhecimento da concessão do / 
Dr. Schutel e a localização da sua colonia porquanto vai ser intima li­
gação com o estudo que se realiza, a seguir.



Daí por diante o territorio da então Provincia de Santa / 
Catarina passa a ser um constante laboratorio de experiencia colonizado 
ras.

Quase, simultaneamente, com a colonia ”Nova Italia”, por / 
força da Lei Provincial n2 11, de 5 de maio de 1835» fundam~se duas co­
lonias, cada .uma com dois arraiaia, no baixo curso do rio Itajai -açu e 
Itajai-mirim, em sua planicie aluvial, em 1836* com 141 pessoas, na sua 
maioria, nacionais. Esta colonia arrastou-se ate I852, sem apresentar / 
desenvolvimento mensurável e, em parte, devido as administrações que te 
ve. 3

Por esse tempo a Lei Provincial n249» de I5 de junho d.' / 
1836, permitia a colonização por firmas comerciais ou companhias parti­
culares, tanto nacionais, como estrangeiras apesar de caber tal inicia­
tiva ao Governo Imperial. E a Lei Provincial n279, de 2 de maio de 1837, 
estabelece disposição sobre colonizarão.

Mas, a grande novidade vai se dar em l842. Surge em ter - 
ras brasileiras um novo tipo de colonização. São discipulos do "socia- 

 ̂ * lista utopico” Charles Fourier, que sob a egide de D.Pedro II e sob o 
comando e orientação do medico Homeopata Dr. Bento Jose Mure, vão fun­
dar na peninsula do Sai, no litoral norte-ca.tarinense, a Colonia Indus-

*trial do Sai, inicialmente com 100 franceses, das mais variadas profis­
sões .

w aSendo urna colonia de artesaos e operarios especializados
* A *faltou-lhe a necessaria base agricola para a subsistencia diaria, ape­

sar do apoio do Governo Brasileiro e de tal ordem se processam os fa - 
tos que o representante do Governo da Fra.nça, no Rio de Janeiro, em /
1844, solicitava ao seu pais que obstasse o embarque daqueles que se a-

6presentassem na França, para se reunir aquela Colonia.
E, pouco a pouco, se espalharam por Santa Catarina e outras 

partes do Brasil estes elementos.
Em 1843j novamente no vale do rio Tijucas, mas, desta vez, 

no ribeirão do Moura, o cidadão brasileiro Manuel Floriano da Silva ,
M /obteve uma concessão de terras e ali instalou uma colonia inicialmente 

com seus filhos e um genro. Sem auxilio governamental ela se desenvol - 
veu, pouco a pouco, e se incorporou a comu^idáde catarinense.

E, após percorrer Santa Catarina e descreve-la para a So -g
ciedade Belgo- Brasileira, Charles Van Lede estruturou uma colonia bol 
ga nas margens do Rio Itajaí~açú. Nala se instalaram, inicialmente, 9O/



vindos pelo brigue "Jean Van Euck’’ e depois nais 60 individuos» Mas,
as dificuldades advindas da morte dm idealizador e a ma administração
levaram à falência o empreendimento, incorporando-se pouco a pouco, a
população ao contexto nacional.

0 Governo Imperial, em 1847» fez iniciar onde, nos tempos
coloniais se localizara a "Armação” de baleias de Nossa Sra.da Piedade,
fronteira a ponta norte da Ilha de Santa Catarina, una colonia com ele
mentos alemães, num total de 15O pessoas. Tal local era improprio para
agricultura e falta de melhores condições de comunicação. No fin de sei
anos nao restava no local um único dos colonos; todos haviam se muda -
do para outras areas da Provincia. ^

En decorrência de decreto do Governo Imperial, de 1846?
instalou-se a Colônia "Santa Isa,bel", inicialmente na confluência do /
rio dos Bugres con o rio Cubatão, en julho de l847j con 265 inigrantes
alenães, chegados, respectivamente em dezembro de l846 no bergantim /
"Venus", con 120 pessoas, en março de 1847 na Sumaca "14 de novenbro”
com 8l pessoas, e em fins de 1847 na Galeota belga "Jean de Locqueng-

11hien" com 64 pessoas „ A agricultura praticada, sem adoçao de nelho
* * /res tecnmcas agricolas, aliada ao depauperanento do solo, degenerou /

na perda de substancia econômico-soci cil cl Cl c olônia e muitos migraran 
para outras areas da Provincia.

A. * + +> AEsta colonia ficara, tamben, intimamente ligada a Colo -
nia. Angelina.

Em 31 âe janeiro de I85O o governo Inperialt faz extensi 
vo a colonia "São de Alcântara" o disposto no decreto legislativo n2 . . 
397, de 3 de setembro de 1846» no tocante a naturalização de estrangei 
ros.

A provincia põe en execução a sua Lei n2484, de maio da­
quele ano de 185O.

E, oomissionado pela "Socicdade de Proteçãp aos Emigran­
tes", de Hamburgo, o Dr. Hermann Otto Blumenau, entrara, em 1848, em / 
contato com a realidade brasileira, percorrendo o Rio Grande do Sul , 
e posteriormente, Santa Catarina. ^

Daí smrgiram os entendimentos para a fundação de urna co 
lonia com imigrantes alemães em Santa Catarina.

E, assim, em I85O, na confluencia do Ribeirão da Velha /
/  Acom o rio Itajai-açu plantou a sua colonia com 17 pioneiros, todos lu­

teranos, dos quais, somente dois lavradores e contando-se, entre eles,



agrimensor, carpinteiros, marceneiros,charuteiro, funileiro e ferreiro» 
Nascia, desta forma, a Colonia "Blumenau".

Par a par, por força da lei nQlgg, de 29 de setembro de l846> 
que estabelecia os dotes das Princesas Imperiais, e determinava em seu / 
artigo 42 que teriam "um patrimônio em terras pertencentes à Nação", e , 
por força do casamento da Princesa Francisca Carolina com François-Fer - 
dinand Phillipe, Príncipe de Joinville, no sem contrato de casamento e-'~

*plicitou-se que teria 25 leguas quadradas, em um ou mais lugares da Pro­
vincia de Santa Catarina. E Léonce Aube, como procurador do Principe de

* K*Joinville e quem escolheu o local para a fixaçao das "terras dotais", que
15 tseriam medidas, em 1845. E, face ao contrato dos Principes de Join -

ville com a Sociedade Colonizadora de Hamburgo, aprovado pelo Governo / 
Imperial em Decreto de I5 de ragiio de 185O, para a fundação de uma colô - 
nia agricola fundáase a colônia "Dona Francisca", cuja sede seria, des - 
de logo, denâminada Joinville » ^

E, instituida a Lei de Terras de I85O, regulamentada pelo De 
creto n213l8 , de 30 de janeiro de 1854, é nomeado para executor dessa /

*lei em Sanfca Catarina, como juiz Somissario para os trabalhos de legiti
mação e revalidação das posses e sesmarias o 12 tenente do Corpo de En -
genheiros, Dom Eugenio Frederico de Lossio e Seiblitz.

0 processo colonizador esta então intenso na Provincia de San
ta Catarina. Em I852 estão em plena atividade as Colonias Dona Franciscq

17Blumenau, Itajai, Dom Afonso, Piedade, Leopoldina e Santa Isabel. No 
ano de 1853 eram as mesmai^ em 1854 acresënta-se a Colonia Militar de / 
Santa Terez% , e, em 1855 são, ainda, as mesmas colônias ^  „

Mas, no ano de 1856 mereceu menção do Presidente da Provin -
* 21 cia a Colônia Comercial do Sai, do "comerciante Flores do Rio de Janeirô5,

que, até hoje, não mereceu uma linha siquer dos estudiosoé do passado ca
tarinense.

Ja, ano de 1857» são referidas as Colônias Militar de Santa /
22Tereza, Blumenau e Dona Francisca . No ano seguinte de I858 trata das

a 0*5mesmas e mais da Colônia Leopoldina
0 Presidente João Jose Coutinho, dadas as suas qualidades de

administrador e o tempo que governou a provincia de Santa Catarina-nove
* . 24 “anos, oito meses e quatro dias - durante o Regime monárquico , nao se o

M * .cupou devidamente com a colonizaçao e o povoamento do territorio catari 
nense. Esteve voltado para outros aspectos da administração publica.

Entretanto, ao assumir a Presidência da então provincia ela.-



boroú una "resumida história", que pelo Oficio n^4, de 27 de janeiro de
1854, dirigiu ao Ministro do Imperio, tratando das colonias da Provín -

25cia, ate aquela data .
E, na Europa;
"...Interesses de ordem econômica, pendores filosóficas,pre-

dileções exóticas, a insatisfação com a realidade social
e a ânsia de fuga para algo melhor, tudo reflete-se na i

26 “ 'raagem europeia da America e, portanto, do Brasil. "
Mas, as raízes são ben profundas e o retrato bera marcan­

te e aquele encontrado na Alemanha:
~  * * *  f  r*n As condiçoes políticas e socio-econonicas do pais favore - 

cian. 0 próprio Goethe, aliás, con o "Lied das Answanderers1 
ou com o "Wanderlied" reflete m interesse pela busca da sor 
te em outras terras. 0 Brasil mesmo não lhe foi indiferen­
te. 2?"

E qual tinha sido, ate então, o processo emigratorio alemão: 
"De 1818 a 1830, 0 algarismo dos colonos alemães aportados / 
ao Brasil foi de 6.856* Esse movimento paralizou-se por con 
pleto de I83O a 1837* Recomeçou, no ano seguinte, lentamen­
te, a principio, e ate 1874 foi de 71*247* Entre 1843 a /
1859, entraram no Rio Grande do Sul e Santa Câtarina, mais

28ou menos 20 .000 colonos alemaes
Estes dados não cincidem, entretanto,com os oficiais, que 

fixam em 59*974, no periodo de 1820-1883 os alemães entrados no Brasil. 
Vejamos como se exprime, numericamente, tal imigração:
"Em 1850, com a população total de 7^*927, encontraram-se 
1.342 estrangeiros, ou l,79%(excluem-se da rubrica "es - 
trangeiros",aqui como nos cálculos a seguir, os negros a- 
fricanos).

"Em 1858, contam-se então,entee os 127.786 ^abitantes da pro 
vincia,6.444 estrangeiros, ou 5»04%n 29

E, com o Rescrito de Vonder Heydt, de l8?59 > paralisa tal mo-
* ~ /vimento,ou, pelo menos, diminue de intensidade. 0 Brasil tera, entao, / 

que procurar outras soluções e Santa Catarina vai ter que encontrar ou­
tros contingentes e outras para ocupar o seu territorio ainda gnandemen 
te vasio.

Tal atitude da Prussia foi acompanhada pelos governos de Ba-
~ 30den e de Wtirtemberg,e, em I87I,extensiva a todo o Imperio alemao.



Deve-se, entretanto, considerar qué, em 7 de maio 1853, ja & 
Prussia promulgara uma lei regulamentadora do proceáso emigratorio, e 
o Decreto de 3 de novembro de 1859» conhecido comp Rescrito Vonder Heydt- 
por ser assinado pelo ministro prussiano August Von der Heydt, do Comer­
cio Industria e Obras Publicas, designando, nominalmente, os empresa 
rios que tinham suspensas as suas concessões para encaminhar emigrantes 
para o Brasil. Outrossim, vamos notar sim,que diminuem as entradas de a

M * * M  ̂ *lemaes,mas, as.proprias estatísticas, comprovam que nao o e em números 
tão alarmantes. ^

Esta vai ser uma das causas da atitude do governo provincial 
de Santa Catarina criando a Colônia Nacional Angelina, objeto desta a- 
nalise

Mas, nem por isso, diminuiu a atividade colonizadora no 22 Im 
pério, como se vera, adiante.

0 Decreto nQ3.784, de I9 de janeiro de 1867» aprova o regula­
mento das colônias do Estado.

*
Segue-se depois uma epoca de crise no processo colonizador e 

deles se disse:
” Os Anos Criticos, o decenio de I87O a I88O. Nesse periodo 
situam-se os anos criticos da colonizaçao no Brasil. Foi a 
epoca en que se sentiu a necessidade de uma justificativa 
para a maneira dispersiva em que se tinham desenrolado as 
atividades colonizadoras. Ainda nesse decenio realizaram-se 
investigações nas colônias para responder as criticas que /
choviam no pais e combater a propaganda hostil no estrangei

tt 32 ro".
Mas, ainda assim, com tôda a crise se pretendeu fortalecer os 

laços do estrangeiro com a terra que 0 recebera: o Decreto de 12 de Ju­
lho de 1871 autoriza o Governo a conceder carta de naturalização a to - 
,do estrangeiro que o requeresse, sendo maior de 21 anos e tendo residi­
do no pais pu fora dele, a seu serviço, por mais de seis anos.

E, a entrada de imigrantes não cessa. Ko ámbito da area ca - 
feicultora o Decreto nQfj.l̂ S, de 30 de outubro de I8 7 2, autoriza a nova 
ção do contrato com John Beaton, de que era concessionaria a "Brazilian 
Coffee States", de acordo com as clausulas anexas ao mesmo, e pelo De - 
creto n2 5.373, de 6 de agosto de I873» autoriza, tambem, a novação do / 
contrato celebrado e aprovado pelo Decreto de 27 de novembro de I8 7 2, 
com Savino Tripoti, para a introdução e estabelecimento de 5OO familias



àe imigrantes ou 2.500 imigrantes, da Alemanha e Italia, para a fundação 
de uma ou mais colonias agricolas e industriais. E, no ano seguinte, por 
Decreto de 7 de janeiro de I874 autoriza a novação do contrato celebrado

*  Mcom o bacharel Bento Jose da Costa, para a introdução e estabelecimento 
de colonos(até I5 .OOO imigrantes) .Mas-, o grande passo e dado pelo Decre­
to de 17 de junho de 1874 autorizando a celebração de contrato com Joa­
quim Caetano Pinto Júnior para importar 100.000 imigrntes europeus.

0 ingresso desosdenado e avassalador de imigrantes mostrava / 
que a estrutura administrativa era inocua e inoperante. E, novos rumos 
são dados ao processo colonizador com o Decreto n26*129, de 23 de feverei 
ro de 1876» que organiza a Inspetmria Geral de Terras e Colonização,nos

*termos do Regulamento anexo ao mesmo Decreto, subordinada ao Ministerio
da Agricultura, Comercio e Obras Publicas, serviço esse que vai ser reor

33 ”ganizado, posteriormente, no Periodo Republicano.
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mento ao Serviço de Povoamento.



AS COLÔNIAS "N A C IO N A IS ” :

a colônia angelina



3o As colônias "nacionais”.A Colônia Angelina
3.!. - A ãUA CRIAÇÃO

As razões da criação da Colonia Nacional Angelina estão ex 
plicitadas, assim, pelo seu idealizador, o Presidente Francisco Carlos 
de Araujo Brusque;

"Sempre pensei, senhores, que a deficiência dos braços no / 
nosso país não reclamava somente a emigração estrangeira , 
mas tambem saber melhor aproveitar os que ja temos. Com 
preendendo tambem no nosso sistema de colonização a popula 
ção nacional podemos em meu conceito ir marchando para a- 
quele fim. A venda de terras a longo prazo, em lugares aza

*dos, a nmmerosas familias que vivem em ermas paragens ,ou 
de favor alheio, era o meio que antolhei sempre como o mais 
propicio para realizar o melhor emprego destas forças dis­
persas »
Concentrando a populaçao, o que e muito vantajoso a sua / 
propria educação, provocamos a nobre emulação do trabalho,

*que e o berço de todo o progresso, e aumentamos as forças 
produtivas do pais.

m  /"Chegando ao meu conhecimento que vagavao algumas familias 
nesta provincia em busca de terras de lavoura, mas que não 
possuiam os recursos pàra obtê-las por meio de compra, so­
licitei do governo imperial a faculdade de vender a esco - 
Ihidas pessoas nestas condições lotes de terras.
Em consequência houve por bem sua Magestade o Imperador / 
autorizar-me, como me foi comunicado em aviso de 30 de no 
vembro do ano findo(l85g), a vender nas imediações da co­
lonia alemã Leopoldina, ou sobre a estrada que da Provincia 
de São Pedro se dirige ao Parana lotes de terras de 62.500 
braças quadradas ao preço de meio real a braça, pagaveis / 
em prestações iguais, a contar do fim do 22 ano do estabe­
lecimento, ficando, porém, os ditos lotes e benfeitorias / 
que neles se fizer hipotecadas ao pagamento.
"Pretendo, pois, fundar uma colonia de nacionais, esco 
lhendo pessoas laborisas que, por não possuirem terras , 
trabalham muitas vezes em terreno alheio, repartindo com
o senhorio a metade dos produtos que colhem.



"Aguardo o resultado de exames que mandei fazer em terras si-
# «tuadas nas localidades indicadas, mas desde ja inclino-me a 

preferencia da situação que demora na direção do rio do En - 
gano ate a estrada de Lages, pouco acima da colonia Leopoldi 
na*
"Esta paragem esta deserta e, segundo eu mesmo observei,tem / 
boas terras e ficara colocado este núcleo entre a colonia Te- 
resópolis e aquela outra»
"Muitos individuos me têm ja procurado, pretendendo terras nes 
tas condições. Penso com proveito levar a efeito aquele meu / 
pensamento:
"Desejo, porem, o vosso concurso, facultando-me alguns recur­
sos com os quais possa a presidência ocorrer despesas neces - 
sarias com a medição dos lotes, que nao podera ser feita pe­
los proprios colonos, que são pobres, e compra de alguns ins-

* * /trumentos aratorios, cujo uso e muito conveniente procurar /
.  Uintroduzir na lavoura desta provincia.

"0 governo imperial dando aquela concessão fez um grande bene
* * * * ficio a esta provincia: a vos, senhores, cabe, também acompa­

nha-lo no nobte empenho de promover a sua prosperidade.
"Conto, pois, que me auxiliafeis nesta empresa com a quantia 
de 5:000$."2
Assim, através de autorizaçao do Ministerio do Imperio e com 

só recursos expressos na Lein2 4-82, da Provincia de Santa Catarina, de 
5 de maio de i860, combinado com o § 6Q do art 22, Cap V, da Lei n2503, 
de 29 de junho de i860, fom possivel criar a Colonia.

Efetivamente realizou-se aquele Presidente o seu desiderato e 
e explicito o seu desejo de testar a colonização com brasileiros, inclu 
sive procedendo, com estes mesmos elementos, a introdução de técnicas / 
"modernizadoras” na agricultura.

É pois, de fundamental importância na ànalise desta experiên- 
cia medir-se ate que ponto foi valida.

E, por ato de 10 de dezembro de i860 foi a Colonia Nacional 
Angelina em homenagem ao Senador Angelo Moniz da Silva Ferraz, então / 
Presidente do Conselho de Ministros - criada nas ïerras devolutas smtua

•S m /  ^  M <das a margem do ribeirao do Mundeus e próxima a antiga estrada de Sao / 
Jose a Lages, abrangendo, inicialmente 9 .000.000 de braças quadradas ,•z
ampliada a sua superficie ao dobro, por ato de 27 de janeiro de 1866»



Entretanto, outros objetivos precisavam ser colimados na cria 
ção da Colonia:

"Usando da autorização que me conferiu o governo Imperial en 
aviso de 30 de novembro de I8 5 9» mandei proceder a diversas / 
explorações com o fin de encontrar uma porção de terreno que 
reunisse a Fertilidade do solo a proximidade de un mercado re-
§ular, para estabelecer o núcleo de colonos nacionais.(o gri-

V 4fo e nosso J).
Assin se manifesta o interesse pelo desenvolvimento economico 

da Colonia, através da proximidade de un mercado consumidor "regular",/ 
que absorvesse a sua produção, sendo, pois, um condicionante do progres 
so do empreendimento„

Mas, as dificuldades são, também, ponderáveis e são objeto de 
criteriosa analise pot outro administrador provincial:

"Com efeito vegetao na ociosidade e miseria muitos braços na- 
cionais, que encaminhados ao trabalho com os necessários au -

* 00 0xilios serao uteis a si e ao paiz; todavia, para aproveitar-
** * /os no roteamento das terras com 0 sistema de colonização,e / 

preciso modificar hábitos arreigados, inspirando a constância 
do trabalho e a ambição de bem estar, e lutar de alguma forma 
contra a repugnancia natural a locomoção e separação do lugar 
do nascimento e das relações contraidas.
"Não sera dificil formar una Colonia Nacional agricola con ho 
mens habituados aos rudes trabalhos da lavoura, que urgidos / 
pela forma ou outra igual calamidade são forçados a abandonar 
os seus lares; mas as dificuldades sobem de ponto, quando os 
colonos procedem de diferentes condições, como os que tem de 
povoar qquela Colônia Nacional, os quais, em geral, atingem a 
sociedade de seus desejos e aspiraçõss, logo que podem ir sa­
tisfazendo as necessidades imperiosas da vida, como mais ou / 
menos dificilmente conseguem, preferindo os gozos não experi­
mentados e independência de obrigações e a livre disposição / 
de seu tempo, conforme s b u s  caprichos.
"Si è difícil, não é contudo impossivel; a perseverança e pro

5 “videncia adaptadas poderão leva-la ao cabo".
E, ten-se, assin, os dois lados da questão. Un de aproveitar 

a mao-de-obra dmsponivel e a pletora demográfica das comunidades lito- 
raneas. 0 outro demonstrando a problemática da tradição cultural difi -



Û.3L63.

cil de ser suplantada, face a afetividade.
A consumação da criação da Colonia e fruto aa Lul Pl'Uvincia.1 

n2 482, de 5 de maio de l8gO, combinado com o § 6s do art.22, capítulo
III da Lei n2 503, de 29 de junho do mesmo ano(l860).^

Mas, no proprio ambiente catarinense, alguem teceu algumas /
7"consideraçoes sobre a colonizaçao nacional".

"...um dos maiores incovenientes que se opõe ao progresso da
M * * ~colonizaçao nacional e sem duvida a pouca ou nenhuma vocaçao 

que tem uma boa parte dos individuos que habitao as localida 
des próximas ao mar a vida agricola; criando eles desde ten­
ra idade na vida do mar, acompanhando os pais a pescaria,em­
barcados em pequenas canoas, consideram outra qualquer ocu - 
pação penosissima e por demais improductiva; não se resolvem
por maiores que sejam as vantagens prometidas a abandonar os

* /hábitos ja tao arraigados, para aüraçarem a vida laboriosa /
do lavrador. Eis a razão, a nosso ver, porque, tendo-se fun­
dado essa colonia denominada - Angelina - em janeiro deste a 
no e en terras fertilissimas, próxima ao rio dos Mundess na 
estrada que conduz do municipio de Sao Jose a Lages, nao tem 
progredido como era de esperar.Uma multidão de individuos e- 
xistem por todo esse litoral, desde o municipio de Laguna a-
* * te o de Sao Francisco, onerados de familias, privadas de to­

das as comodidades da vida, sen o necessãrio alimento, e ate 
faltos de um terreno onde possam fazer um rancho de palha pa

fSf ^ra se abrigarem das intemperies das estações, contudo nao ha 
persuação por mais eloquentes que sejão, nem pronessas vanta 
josas que o fação conprehender quaes os bens que os poderes 
provinciais lhes proporcionarão, offerecendo terras para cul 
tivarem, por muito insignificante quantia, paga em pequenas

M *porçoes dentro de um espaço de tempo razoavel, Tal e a ina - 
ção, tão arraigado está neles o habito de viverem a beira-nar 
embora suportem o rigor das privações! Para conseguir que a 
colonização nacional, mais tarde, dê algumas esperanças lison 
geiras, convem adoptar medidas adequadas pelas quaes se pos­
sa atingir aos fins que esses poderes da Provincia tivergo / 
em vista decretando a fundação dessa, é se bem nos recordamos

* *que muitas vezes e necessário usar de meios energicos para o 
brigar a receber-se o bem, quando o individuo a quem se pre-



M /tende beneficiar recusao-o obstinadamente. Enfirn, isto e 
obra que so com o tempo chegara a concluir-se, ja que fal 
lamos na Colonia Angelina daremos uma mas ligeira ideia / 
déla no estado presente, segundo informações que temos.” 
Como se vê o aronista contemporáneo não estava muito espe 

rançoso com o futuro da Colonia e monstrava que a cultura do litoranc-o 
era impeditiva a sua atuação na agricultura.

1 FRANCISCO CARLOS DE ARAUJO BRUSQUE -Nascido em Porto A 
logre, em 2k de naio de 1822, Francisco Carlos de Arau 
jo Brusque era filho do Coronel de Milicias Francisco 
Vicente Brusque e de D. Delfina Carlota de Araujo Eibei 
ro.

Seus antepassados, os Bruscchi, de Florença, erara 
de origem nobre e se estabeleceram em Portugal no sécu­
lo XVIIIo Seu pai, Francisco Vicente Bruscchi(depois a 
brasileirou o nome para a forma de Brisque) veio para
o Brasil cpm a Familia Reàl, era l8o8.

Francisco Carlos bacharelou-se, pelá Faculdade de 
Direito de São Paulo, em 18^5» Durante o curso partici 
pou de movimentos estudantis na.capital paulista, sen­
do preso em certa pportunida.de. Formado, regressou a / 
sua Provincia, ingressando na vida politica. Foi deputa 
do provincial pelo Rio Grande do Sul nos anos de l8U8, c 
1854, e 1856« Também exerceu mandatos de deputado a As­
sembleia Geral, como representante de sua Provincia na­
tal e do Amazonas, em sucessivos mandatos ate 1875»

Nomeado, pelo Imperador Pedro II, para governar a 
província de.Santa Catarina veio substituir, na Presi­
dência, o Dr. João Jose Coutinho. No dia 21 de outubro 
de 1859 Araujo Brusque recebeu a presidência, do Dr„ Es 
peridião Eloi de Barros Pimentel, vice-presidente, em 
exercicio e o exerceu ate I7 de abril de 1861*

Os dezoitos meses da. administração de Brusque, era 
Santa Catarina ficaram assinalados pela ação em favor / 
da colonização com imigrantes europeus e algumas provi 
dências no setor ensino, Resta epoca Lages foi elevada 
a categoria de cidade. 0 breve periodo de governo e as 
divergências reinantes entre os chefes politicos locais



impedirán uma maior desenvoltura deste Presidente. Acres 
cente-se o fato de que pelo espaço de um ano ele permane 
ceu governaádo, apesar de sua exoneração» E que, em abril 
de i860, o  Governo Imperial tomara a iniciativa de exone­
rar todos oá Presidentes de Provincia que fossem deputa­
dos e senadores o Brusque ocupava uma cadeira no Parlamem 
to. Apesar do.Ato Imperial o Presidente não transmitiu o 
cargo ao Vice. Somente, em abril de 1861, quando o Impe­
rador PedroII oferece-lhe a presidência da Provincia da

* * /Para, e que Francisco Carlos de Araujo Brusque decide /
deixar Santa Catarina.

No dia 17 de abril passou o governo ao vice- presi 
dente Joao Jose de Andrade Pinto. A 22 deste mês, acom­
panhado da familia, embarcou para Porto Alegre.

No entanto, apesar do pouco tempo e das implica 
çoes enumeradas, Araujo Brusque se fez respeitar pelas/

* *correntes politicas da época. Teve como colaborador o
r* * *irmao Jose de Araujo Brusque que foi chefe de Policia .

Na administração coube a ele instalar en i860,três nu-
M / f  cíeos de cfhàonizaçao 1 Teresopolis, Angelina e Itajal,de

pois Brusque.
Após deixar Santa Catarina, Araujo Brusque, foi / 

presidir a Provincia do Para, ohde permaneceu ate o ano 
de l864. Neste ano passou a fazer parte do gabinete de 
Zacarias de Goes, como Ministro da Marinha, em substitui 
ção a João Pedro Dias Vieira. Acumulou esta pasta com o

* +Ministerio da Guerra, cujo titular Jose Mariano de Matos, 
adoecera. Foi nesta gestão que se organizou a composi - 
ção do Exercito Brasileiro, pelo voluntariado e pelo re 
crutamento, conforme a Lei de 20 de julho de 1864.

Sua participaçao na vida política do Imperio, fox 
até o ano de I875, quando retirou-se dp Parlamento, pa­
ra dedicar-se a advocacia»

Dentre as condecorações que lhe foram conferidas/ 
inclue-se o Habito de Cristo, a Gran-Cruz do Leão Neor 
landês e o Oficialato da Ordem da Rosa.

Araujo Brusque faleceu na cidade de Pelotas, no / 
Rio Grande do Sul, no dia 23 de setembro de I8 8 6. Foi



casado com D. Cecilia Amalia de Azevedo Brusque. 0 ca­
sal teve sete filhos.
BRUSQUE. Relatório, i860,p.18-19(publicado sob o titu 
lo "Colonia Nacional Angelina", no Jornal "0 Argos da 
Província de Santa Cahharirja", Desterro, n2 576)P»3)«

 ̂BOITEIX, J„ Dicionário,1 v , p.l8
 ̂BRUSQUE. Relatório,186I a.p. ll(publicado, tanbóm,no 
jornal "0 Argos da Provincia de Santa Catharina", Des 
térro, n2 6 72, edição de 2 3 .de março de 186I, p.l).

^ PINTO. Relatorio, I86I, p.8 .
 ̂CUNHA. Relatorio, l8635 p.27.
 ̂ " Argos da Província de Santa Catharina", Desterro, 
n.2 8 4 7, edição de 28 de novembro de 1861, p«l.



A sua instalação se deu aos poucos, removidos os óbices.
^  > >A prineira informaçao e dos trabalhos preliminares necessa - 

rios' a instalação;
"Existen ja algunas familias a estabelecer e conto outras , 
que procurão possuir ali terrenos.
nDa colocação dos primeiros habitantes desta Colonia depen­
de em grande parte o éxito desta ideia. Não poupei esforços 
na escolha do pessoal, coo que foi fundada" . 1

E, para sua instalação, foram na data sua criação, 10 de de­
zembro de l8g0 baixadas "Instruções” regulando as atividades do “Encarre 
gado da Direção" e o seu relacionamento, não so com a administração supe

+ + rior da Provincia de Santa Catarina, mas, tanben, con os colonos.
2Assin estao redigidas estas "Instruções";

"0 Presidente da Provincia de conformidade con o Aviso do Mi
nistério do Imperio de 30 de Novenbro de 1859» tendo resolvido nandar /
crair nas terras devolutas situadas nas nargens do ribeirao dos húndeos ,

* % * . e próximas a antiga estrada de Lages, una colonia conposta de familias /
nacionaes, que se denominara Angelina, encarrega o agrimensor Otto Sch -
lappal da medição, demarcação e distribuição dos prazos coloniaes sobre
as seguintes instruções;

Art.12
A colonia sera composta de familias nacionaes, que se propo- 

zerem a possuir terras con o fin de effectivamente cultival-as, e n'éllas 
residirem corn morada habituai.

Art.22
Serão admitidos cono colonos, os nacionaès que forem casa - 

dos, ou viuvos con filhos, laboriosos, e de boa conducta civil e moral, 
que não possuiren terras de cultura, nen os rneios de adquiril-as a dinhei 
ro de contado.

Art.3a
A colonia deverá abranger una area de nove milhões de bra - 

ças quadradas, medidas em tarras devolutas, de ambas as margens do ri - 
beirão dos húndeos e de un outro lado da antiga estrada de Lages»

Art.
Os prazos coloniaes serão de 62,500 braças quadradas e de - 

narcadas pela naneira seguin e



12 - A linha da frente sera traçada paralelamente ao rio dei 
xando-se de permeio o espaço suficiente para abertura de una estrada de 
10 braças de laggura e com o resguardo suficiente contra as inundações / 
do rio.

■ 22 - Serão abertas as linhas lateraes n'uma extensão somente 
de 20 braças, indicando-se, porem, na planta, qual a sua direção e exten 
são total que devem ter, ate encontrar a linha dos fundos, que sera tam­
bém indicada, ficando reservada a demarcação completa destas linhas para 
quando se tiver concluido os trabalhos mais urgentes, que são prescrip -

*tos e assim resolver o presidente da provincia.
32 - Os prazos coloniaes terão cem braças de frente e os fun­

dos correspondentes»
Art. 52

w *En lugar proprio e com as condiçoes necessarias de aguadas , 
madeiras, e terreno suficiente, e o nais proximo que for possivel a es­
trada geral, se reservara o espaço suficiehte para uma povoação, cujos / 
terrenos serão distribuidos por aforamento de conformidade com o artigo
17 do regulamento de 3 de junho de I855.

Art.62 -
Sobre estas bases se prosseguira na demarcação do terreno des 

tinado a colonia, que se poderçí estender ate a nargem direita do rio Gar 
càa, designando-se desde logo numericamente os prazos coloniaes que fo - 
rem traçados en cada linha.

Art.$2
*Ko terreno escolhido para sede da colonia se fara construir 

desde ja um barracão de 70 palmos de comprimento sobre Zk de largura, o 
qual sera destinado para portso dos colonos a sua primeira chegada, é pa 
ra deposito das bagagens enquanto não aprontaren os seus alojamentos na 
respectiva colonia.

Art.82
Em cada una das margens do ribeirão dos Mundeos, e seguindo

*as linhas da demarcação das frentes dos prazos coloniaes, se abrira uma 
picada larga com trilho de 30 palmos, que servira de comunicaçao con a 
sede da colonia.

Art.92
Os colonos serão empossados das lotes de terras en vista de/

un titulo provisorio, que sera passado pela delegacia de terras em virtu
* tde de despacho ou ordem do presidente da provincia. N'este titulo se es-



p e c i f i c a r ã o  a s  c o n d i ç õ e s  s e g u i n t e s :

§ 12 - A venda das terras a preço de 1/2 real a braça quadra­
da, e a prazo de quatro anos.

§22  -  P a g a m e n to  en p r e s t a ç õ e s  i g u a e s ,  a c o n t a r  do f i m  do se  -  

gundo  ano  do e s t a b e l e c i n e n t o  do c o l o n o .

§ 3 fi -  H i p o t e c a  das  t e r r a s  e b e n f e i t o r i a s  que  n ' e l l a s  f e r e n  /  

c o n s t r u i d a s ,  a t e  c o l e c t i v o  e m b o ls o  d a  F a z e n d a  N a c i o n a l .

A r t . 10
n» *

Os p a g a m e n to s  v e n c id o s  s e r a o  f e i t o s  n a  f h e s o u r a r i a  g e r a l ,  a
+ .

v i s t a  de u m a g u ia  p a s s a d a  p e l a  d e l e g a c i a  d a s  t e r r a s  , na q u a l  s e  f a r a  /  

n e n ç ã o  do n o n e  do c o l o n o ,  num ero  do p r a a o ,  e i m p o r t a n c i a  do p a g a m e n to  a 

f a z e r .

R e a l i z a d a  a e n t r a d a  d a  i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  ao p a g a m e n to  v e n -  
* + 

e i d o ,  se  d a r a  ao c o l o n a  um c o n h e c im e n to  e n  f o r m a ,  o q u a l  s e r a  p r e s e n t e  

ao d e le g a d o  d as  t e r r a s ,  p a r a  n ’ e l l a  a n o t a  -  " V i s t o ”  - ,  e f a z e r - s e  os /
*

a s s e n ta m e n to s  n e c e s s á r i o s ,  de modo que  com f a c i l i d a d e  se  c o n h e c e r  q u a n ­

t o  te m  p a g o ,  e q u a n d o  r e s t a  p a g a r  c a d a  c o l o n o ,

A r t . 11

Se f i n d o  os p r i n e i r o s  s e i s  m e z e s ,  c o n t a d o s  da  d a t a  da  e n t r e g a  

d as  t e r r a s ,  não  t i v e r  o c o lo n o  d a d o  p r i n c i p i o  a c u l t u r a ,  e l e v a n t a d o  s u a  

c a s a ,  a i n d a  que  p r o v i s o r i a ,  j u l g a r - s e - h a  t e r  a b a n d o n a d o  o s e u ,x o ra z o  c o l o
*

n i a i ,  e p o d e r á  s e r  e n t r e g u e  a o u t r o  que  o r e q u e r e r .
*

A s s im  ta n b e m  se  a n t e s  de r e a l i z a r  o p a g a m e n to  i n t e g r a l  do l o t e  

de t e r r a s ,  o a b a n d o n a r  c o m p le ta m e n te ,  p e r d e r a  o c o lo n o  t o d o  o d i r e i t o  as  

t e r r a s  e as  b e n f e i t o r i a s  que e x i s t i r e m ,  r e s t i t u i n d o - s e - l h e s  s o m e n te  a p a r  

t e  do p r e ç o  que  t i v e r  pctgo e f f e c t i v a n e n t e .

E x c e p t u ã o - s e  os c a s o s  de m o l e s t i a  e de f o s ç a  m a i o r ;  t a n t o  n e s  

t a  h y p o t h e s e  como na  do p a r a g r a f o  a n t e r i o r .

A r t .12
L o g o  que  o c o lo n o  t i v e r  r e a l i z a d o  i n t e g r a l m e n t e  o p a g a m e n to  do 

p i ta z o  c o l o n i a l ,  se  l h e  p a s s a r á  o t i t u l o  d e f i n i t i v o  de p r o p r i e d a d e ,  e f i -  

c a r a  l e v a n t a d a  a h i p o t e c a  que se  r e s e r v a  a F a z e n d a  P u b l i c a ,  p a r a  s e g u r a n  

ça  de s e u  e m b o ls o ,  s o b r e  o r e f e r i d o  p r a z o  e b e n f e i t o r à a s  n ' e l l e  c o n s t r u i  

d a s .

A r t . 13

Os c o lo n o s  s ão  o b r i g a d o s  a c o n s e r v a r  as  e s t r a d a s  e c a m in h o s  /  

n a s  t e s t a d a s  de  s u a s  t e r r a s ,  en e s ta d o  de d a re m  f r a n c o  e s e g u r o  t r a n s i ­

t o  .



Quando e s s e s  s e r v i ç o s  f o r e n  g r a v o s o s  a u n  s o ,  s e r ã o  f e i t o s  en  

comum p e lo s  m o r a d o r e s  n a i s  v i s i n h o s  que r e s i d i r e m  d e n t r o  de l/k de l e g o a ,  

a  c o n t a r  do l o g a r  do s e r v i ç o .  Os que se r e c u s a r e n  a e s t e  t c a b a l h o  sen  no  

t i v o  j u s t i f i c a d o ,  f i c ã o  s u j e i t o s  as  p e n a s  do c r i n e  de d e s o b e d i ê n c i a .

À ' d i r e ç ã o  e a d m i n i s t r a ç ã o  da c o l o n i a ,  e n q u a n d o  não  f o r  de o u t r o  

n o d o  d e t e r m in a d o ,  s e r a  e x e r c i d a  p e l o  a g r i n e n s o r  de c o n f o r m id a d e  c o n  a s  /  

i n s t r u ç õ e s ,  e o r d e n s  que r e c e b e r  do p r e s i d e n t e  da  p r o v i n c i a .

Incumbe a Direção:
12 -  R e c e b e r  os i m i g r a n t e s ,  e d a r - l h e s  a g a s a lh o  no b a r r a c ã o  p a ­

r a  e s s e  f i n  d e t i n a d o .

22 -■ F a z e r  a  e n t r e g a  dos  l o t e s  de  t e r r a s ,  em v i s t a  dos  t i t u l o s  

p r o v i s o r i o s ,  que  a p r e s e n t a r e n  os c o l o n o s ,  d e v e n d o  l a v r a r  em l i v r o  p r o  -  

p r i o ,  u n  te rm o  que  c o m p ro v e  e s s e  a c t o ,  e f a z e r  a  c o m p e t e n te  n o t a  r e f e r s  

do t i t u l o .

32 -  O r g a n i z a r  a e s t a t i s t i c a  da C o l o n i a ,  q u e r  era r e l a ç ã o  ao no 

v im e n t o  da  p o p u l a ç a o ,  q u e r  a r e s p e i t o  da c u l t u r a ,  s u a  p r o d u ç ã o ,  i n d u s t r i a  

e a r t e s ,

kQ -  V e l a r  na  c o n s e r v a ç ã o  dos c a m in h o s ,  e e s t r a d a s  da  c o l o n i a , ,  

e d i r i g i r  os t r a b a l h o s  que  d e v e n  f a z e r  o s  c o l o n o s ,  n a s  t e s t a d a s  de s u a s  

t e r r a s ,  en c o n f o r n i d a d e  do a r t i g o  13 .

52 -  A c o n s e l h a r  os  c o lo n o s  en s e u s  t r a b a l h o s ,  a i n t r o d u ç ã o  de 

m e lh o ra m e n to s  na  c u l t u r a  que p r a t i c a r e m ,  e n s i n a h d o - l h e s  a n a h e i r a  de ob 

t e r  o m a io r  p r o v e i t o  p o s s i v e l  de s u a s  t e r r a s .

62 -  D a r  p a r t e  a a u t o r i d a d e  p o l i c i a l  que  e s t i v e r  m a is  p r ó x i m a  

dos  f a c t o s  c r i m i n o s o s ,  que o c o r r e r e m  no d i s t r i t o  da  C o l o n i a ,  f o r n e c e n ­

d o - l h e s  t o d o s  os e s c l a r e c i m e n t o s  e i n f o r m a ç õ e s  que  se  p o s s a  c o n s e g u i r .

72 -  V i s i t a r  os B s t a b e le c im w n t o s  c o l o n i a á s  a n iu d a d a s  v e z e s , p r o  

c u r a n d o  i n f o r m a r - s e  do e s ta d o  do c o l o n o ,  s e u s  s e r v i ç o s  de l a v o u r a ,  e d i  

f i c u l d a d e s  que  te n h ã o  e n c o n t r a d o ,  a f i n  de  d a r  c o n t a  de  t u d o  ao p r e s i d e n  

t e  da  p r o v i n c i a .

82 -  E n v i a r  no  p r i n c i p i o  de c a d a  mez u n  r e l a t o r i o  s u c i n t o ,  d es  

c r e v e n d o  o e s t a d o  d o s  d i v e r s o s  s e r v i ç o s  em a n d a m e n to  na  c o l o n i a ,  a  d e s -  

p e z a  c o n  e l l a  f e i t a  p o r  c o n t a  dos  c o f r e s  p ú b l i c o s ,  e o m a is  que f o r  n e -  

c e s s â r i o  p a r a  c o n h e c e r - s e  o p r o g r e s s o  que  t i v e r ã o  e os  e m b a ra ç o s  que /  

c o n v e n h a  r e n o v e r - s e  a b e n  dos  i n t e r e s s e s  c o l o n i a e s .

Art.1%
As despesas com a fundação desta colonia, demarcação de prazos, 

abertura de caminhos e estabelecimentos de colonos, correção de conta do



c o f p e  p r o v i n c i a l ,  e s e r ã o  p a g o s  na  D i r e è t o r i a  G e r a l  da  F a z e n d a  se g u n d o  

as  o r d â a s  que l h e  f o r e n  e x p e d i d a s ,

( a s s . )  F r a n c i s c o  C a r l o s  de A r a u j o  B r u s q u e  

E, em o u t r o  l o c a l ,  se  te n s

" . . . a  d i s t r i b u i ç ã o  de l o t e s  f e i t a  a o i t o  f a m i l i a s ,  que  com e­

çam a e s t a b e l e c e r - s e ,  mas que dependem  do a s s e n ç o  da  P r e s i ­

d e n c i a  p a r a  que  o b te n h a m  o t i t u l o  p r o v i s o r i o  de o c u p a ç ã o ,

” Eu não n e g a r i a  o meu c o n s e n t i m e n t o ,  r e m e te n d o  os  r e s p e c t i v o s

t i t u l o s  ao p r o p r i o  A g r i m e n s o r ,  p a r a  e n t r e g a l - o s  a o s  c o l o n o s ,
3a p r o p o r ç ã o  que  se  f o r e n  e s t a b e l e c e n d o ” ,

A i n s t a l a ç ã o  v a i  se c o m p le ta n d o  p a u l a t i n a m e n t e :

"A co m p a n h a n d o  o p e n s a m e n to  g e n e r o s o  do meu a n t e c e s s o r  s o b r e  c 

c o l o n i z a r ã o  n a c i o n a l  não  e s m o r e c i  en p r o m o v e r  e s t a b e l e c i m e n ­

t o  de c o lo n o s  na  c o l o n i a  A n g e l i n a  p a r a  o que  n u i t o  c o n c o r r e ­

ra m  os  e s f o r ç o s  do A g r im e n s o r  C a r l o s  O th o n  S c h l a p p a l ,  in c u m ­

b i d o  do se u  e s t a b e l e c i m e n t o ,  q u e ,  com o m a io r  z e l o  e d e d i c a ­

ção  a u x i l i o u  as  v i s t a s  da  a d m i n i s t r a ç ã o ,

"A c h a m -s e  h o j e  e s t a b e l e c i d a s  c o n  p r i n c i p i o s  de l a v o u r a  2k f a -
*

n i l i a s  e p re su m o  que  s e n  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s  se  p o d e r o  en -  

t r e t e r  e s s a  c o r r e n t e  de œ n ig r a ç a o ,  que  p r i n c i p i a  a  a p a r e c e r .  

D e s ta  fo r m a  se  v a i ,  p o u c o  a p o u c o ,  c p u p le t a n d o  o p r o c e s s o  de 

i n s t a l a ç  B.0 o

E, a s s i n ,  em m a rç o  de 1 8 6 2 ,  p o d e r - s e - i a  d i z e r :

"A  C o l o n i a  A n g e l i n a  que  a i n d a  a g o r a  s e  e s t a  e s t a b e l e c e n d o ,  /  

a c h a - s e  s i t u a d a  n a s  p r o x im i d a d e s  da e s t r a d a  v e l h a  de  L a g e s ,  

b a n h a d a  p e l o  r i o  M u n d e o s .

"Com u n a  p o p u la ç ã o  de p o u c o  m a is  de 100  p e s s o a s ,  p o s s u e  j a  2? 

l o t e s  de t e r r a s  c u l t i v a d a s ,  na  e x te n s ã o  de 100 ,000  f t r a ç a s  /
5

q u a d r a d a s 1’ ,

E s t a v a ,  d e s t a  f o r m a ,  i n s t a l a d a  e p r i n c i p i a v a  a v i v e r  a  C o l o ­

n i a  N a c i o n a l  A n g e l i n a .

D a í  em d i a n t e ,  v a n o s  s e n t i r  os  s e u s  p r o b le m a s ,  no d i a  a  dia.»

1
BRUSQUE, R e l a t ó r i o , 1 8 6 1  a . p . 1 1 - 1 2 . ( v . tam bém  n0 A r g o s  da  P r o ­

v í n c i a  de S a n ta  C a t a r i n a ” , D e s t e r r o , n ^ 6 7 2 , e d i ç ã o  de 23 de /  

m a rço  de 1861 , p . 1 ) •O
GALVÃO. R e l a t ó r i o  s o b r e  as c o l o n i a s , p . 5 7 “ 6 0 .

^BRUSQUE, R e l a t ó r i o ,  1 8 6 1  b . p „ 9 .



^GALVÃO. R e l a t ó f c i o . 1 8 6 1 . p . 4e 

^MOTA. R e l a t o r i o .  1 8 6 2 . p . 26 •



A p r i m e i r a  c a r a c t e r i z a ç a o  do s e u  q u a d r o  g e o g r á f i c o  e s t a  a s ­

s i n  s u m a r ia d a  p e lo  i d e a l i z a d o r  da C o l o n i a :

i! Com e f e i t o  u n a  b e l a  s i t u a ç ã o  f o i  e n c o n t r a d a  en tæ e  o r i b e i  

r ã o  dos  M u n d e o s ,  e o r i o  G a r c i a  p r ó x i m a  da  a n t i g a  e s t r a d a  

de L a g e s ,  e p o u c o  a c ira a  da C o l o n i a  de S .  P e d r o  d ' A l c a n t a -  

1i ci «
H a s ,  p o d e - s e  s i t u a - l a  m e lh o r ,  d e f i n i n d o - l h o  os  c o n t o r n o s :

"  F i c a  s i t u a d a  a c o l o n i a  no t r i a n g u l o  f o r m a d o  p e l o  r i o  G a r~  

c i a  com o r i b e i r ã o  d os  M u n d e o s ,  a g u a s  do r i o  T i j u c a s  e /

f u n d o s  da  c o l o n i a  S„ P e d ro  de A l c a n t a r a .  A a l t i t u d e  da  se
* 2

de e de 4 0 0  ni s o b r e  o m ar h a v e n d o  p o n t o  de 6 0 0  e 800m.

P o r  o u t r o  l a d o  urn c o n te m p o rá n e o  a s s i n  d e s c r e v i a  a s  s u í i s  c o n

d i ç õ e s .  ^

" . . . d a r e m o s  u n a  i d e i a  d e l l a  no e s t a d o  p r e s e n t e ,  se g u n d o  i n -
w * *

f o r m a ç o e s  que  te m o s .  E l l a  e s t a  s i t u a d a ,  como d is s e m o s ,  p r o  

x im a  do r i o  M u n d e o s ,  d i s t a n t e  do l i t o r a l  c e r c a  de 8 l e g u a s  

d i s t a n c i a  e s t a  que  pode  s e r  p e r c o r r i d a ,  s e n  c a n ç a r  o a n i  -  

n a l  era menos de 1 2 (  d o z e ) h o r a s  . As t e r r a s  en  s u a  m ax im a p a r  

t e  s ã o  v a r g i n o s a s ,  e e s tã o  d i v i d i d a s  e n  l o t e s  de 6 2 .0 0 0  /  

b r a ç a s  q u a d r a d a s ,  f a z e n d o  f r e n t e  ao d i t o  r i o  d os  M u n d e o s .  

Ha u n a  e s t r a d a  em s o f r i v e l  e s ta d o  de t r a n s i t o  que  c o m u n ic a  

com o c e n t r o  da  mesma c o l o n i a . E s t o  c e n t r o  d e s t i n a d o  a po -
e* * ■

v o a ç a o  e s t a  m e d id o  e d e m a rc a d o ;  te m  225 b r a ç a s  em q u a d ra d o
*

em t e r r e n o  p l a n o  e s e c c o .  J a  t e n  uma e s p a ç o s a  c a s a  p a r a  r e
* / M

s i d e n c i a  t e m p o r a r i a  dos  c o l o n o s ,  a t e  que  c o n s t r u a o  s u a s  h ’  

b i t a ç õ e s . '*

E d e v e r a s  i m p o r t a n t e  a i n f o r m a ç ã o  s o b r e  o t e m p o r a l  de 29 a

31 de j a n e i r o  de 1866 » o c a s iã o  em q u e :

H A e n c h e n te  s u b i u  t r i n t a  e d o i s  p a lm o s  a c im a  do n i v e l  o r d i  

n á r i o ,  q u a s e  t o d o s  os c o lo n o s  s o f r e r ã o  m a is  ou menos p r e -  

j u i z o s  nas  s u a s  l a v o u r a s . * '  k 
M as, uma d e s c r i ç ã o  r a in u n c io s a  e f e i t a  p e l o  p r i m e i r o  D i r e t o r  

da C o l o n i a  ao d a r  i n f o r m a ç õ e s  a P r e s i d ê n c i a  da  P r o v i n c i a ,  a c e r c a  do pe» 

d i d o  do D r .  H e n r iq u e  S c h u t e l :  ^

! ! . . . q u e  n a s  I n s t r u ç õ e s  de 10 de d e z e m b fo  de i 8 6 0 ,  que  re g e m  

e s t a  C o l o n i a ,  f o i  m a rc a d a  a a r e a  de n o v e  m i l h õ e s  de b r a ç a s



quadradas, a demarcar em anbas as margens do ribeirão dos/ 
Mundeos, e de um e outro lado da antiga estrada para Lages, 
conforme o Artigo 3Q das ditas Instruções, e mais na nar - 
gem direita do rio Garcia=Tijucas Grande^ conforme o arti­
go 6a das mesmas Instruções.
"Em 30 de dezembro de lSg4, fui autorizado pela Presidencia 

¿ * desta Provincia, de poder distribuir lotes de terras tambem 
na margem esquerda do dito rio Garcia.
”Na elevação ao duplo a área desta colonia por Acto desta / 
Presidência em 27 de Janeiro de l?6 6j forão marcados nova - 
mente os estabelecimentos dos colonos em duas da estrada ve 
lha para Lages, e nas da estrada para o Municipio de Tiju - 
cas Grande, que beira o rio Tijucas Grande na maggen direi­
ta .
"Venhao a ser os limites desta Colonia, ou de sua area, des 
de o ultimo morador de none Pedro Waltrich, no Distrito de/

rst *Sao Pedro de Alcantara, pela estrada velha de Lages, ate en 
contrar os estabelecimentos dos colonos de Santa Isabel no 
lugar,chamado as Taquaras que fazem os limites de Este e / 
Oeste.

M *:íAo sul pelo Hibeirao dos Mondeos, ate encontrar os colonos 
de Santa Isabel.

*"Ao norte nas margens do rio Garcia = Tijucas Grande - ate
o lugar denominado o Major.”
E daí o Dr. Henrique Schutel achou que tinhan sido invadi­

das as suas terras, tendo-se ate elaborado uma lei, que tomou o n2gl8 , 
de 27 de naio de 1869» mandando-lhe pagar "as terras de sua propriedade, 
tomadas para a Colonia Nacional Angelina*1', e tornada sen efeito pela /
Lei n^7» de 12 de naio de I87O . 6

E a questão não ficou nisto.
Outras ações foran desenvolvidas e houve necessidade de no

~ 7 ~vas.infornaçoes do Diretor da Colonia e assim o fez:
,.que dos terrenos de propriedade do peticionario(Dr.Hen 

rique Schutel), conprehendidos na area da Colonia, sob mi­
nha direção, achão-se tão sonente ocupados por novos colo-, 
nos d1esta Colonia 58 lotes de terras que correspondem a/ 
uma área de 3 .625*000 braças quadradas, sendo d1estes dis­
tribuidos 34, pela margen do rio Garcia, onde fazem frentes,



e 24 nos fundos d*estes terrenos por onde continua o esta­
belecimento de novos colonos."

8E esta pendencia ten desfecho assim;
"Tendo sido revogado pelo artigo 6a ¿a Lei nQ69£ de 6 de / 
Agosto do corrente ano, o art.20 da de n2g42 de I87I que / 
sustava a indenização que reclama o Dr. Henrique Schutel , 
pelos terrenos de sua propriedade ocupados pela Colonia An 
gelina, e havendo o mesno Dr. requerindo-ne últimamente es 
sa indenização, autorizei a Diretoria Gerol da Fazenda Pro 
vincial a efetual-a de conformidade com o art.12 da Lei n2 
6l8 de 27 de naio de 1859, e pelo nodo fosse mais convenien 
te aos cofees provinciais..."
E, pelo Aviso do Ministerio da Agricultura de 12 de feve -

reiro de I875 foi mandado pagar ao Dr. Henrique Schutel, en cujas ter ~
9ras, para nais de 3 para 4 anos, existen nais de 20 colonos”, mas que /

* * M  ̂taes terrenos "e todo pessino, que nao da para se poder n elle estabele 
cer un so colono, por que tendo forna de grandes morros e nuito pedregu 

/ * *-lho e quasi todo de avencaes e faxinaes”, e, alen disso era dificil de
*delimitar, pois os nais velhos habitantes "so sim saben dos narcos, que 

principiou a nesna demarcação no baixo Tijucas no lugar primeiro da fun 
dação dos Italianos, que o mesno Dor. Schutel os havia estabelecido e / 
tendo estes se retirado do nesno lugar, ben se pode verificar daquelle 
narco para cima, quaes deven ser as terras que hoje deven pertencer ao 
Governo e a esta Colonia...”

E, complementa, "da parte Norte do nesno Rio(Tijucas) exis 
ten varios particulares que ja havião conprado terras a un filho do Dor. 
Schutel de none João Schutel e ultinanente acaba de comprar duzentas / 
braças de terras de frente con 3:000 braças de fundos pela quantia de / 
Rs. 700$000 ao nesno João Sc! utel Joaquim Silveira Albarnaes e estas 
as nelhores terras, que existen na nargem do Major” e por esta razão a 
Direção da Solonia não saberia localizar as terras compradas pelo Gover 
no Imperial ao Dr. Henrique Schutel para acrescer o patrimonio territo­
rial da Colonia Nacional Angelina.

ĵj /  ̂ ME os problemas de demarcaçao da sua area, con a definição 
j-j + + de seus limites, nao para ai. Un edital do Juiz Comissário de Sao Jose 

alerta a direção da colonia para o problema e ele defines^
”Alén disso, a peevalecer a nedição cono se pretende fazer, 
teria o Governo de pagar ao peticionario os terrenos ocupa



dos por colonos d'esta Colonia, estabelecidos nas linhas / 
das "Perdidas” e "Congonhas" , porque íeita a medição fica 
rão incluidos na posse 30 lotes, quasi todos ocupados."
Mas, a não definição desses limites se estendem e se discu

, ' T . j - 11^en ate depois de sua emancipaçaos
"Os herdeiros de Manuel Marques Guigiarães reclamam pagamen 
to das terras onde foi situada a colonia Angelina, allegan 
do sereani suas e não do Estado. Entendi-me a esse resoeito 
com a Inspectoría das terras, e vai ser encarregado de ir 
estudar essa questão o engehheiro Reginaldo Candido da Sil 
va.

1 BRUSQUE. Relatório,l8gl a.p. 11 (V. tambem "0 Argos da Pro 
víncia de Santa Catarina1,s Desterro, n2672, edição de 23 de
março de lBgl, p.l).

2 ~MATTOS. Colonização do Estado de Santa Catarinajp.BO.
 ̂”0 Argos da Provincia de Santa Catharina", Desterro, n2847,

edição de 28 de novembro de iBgl, p.l*
 ̂Oficio n2242, de 6 de fevereiro de l8g6 , do Diretor da Colo

nia áo Presidente da Provincia Dr. Adolpho de Barros Cavai
canti de Albuquerque Lacerda.

Oficio n2 67, de 29 de jaireiro de 1868, idem, idem.
6 TOSTA. Relatório, I87O, p.4.
 ̂Oficio s/n2, datado do Desterro, de 7 de dezembro de 1872, 

do Diretor da Colonia, Joaquim Jose de Souza Corcoroca ao 
Presidente da Provincia, Dr. Manoel do Nascimento da Fon­
seca Galvão.

FERREIRA. Relatorio, I8 74, p.13-14.
 ̂Oficio s/n2, de 27 de fevereiro de l875j do Diretor da Colo 

nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia, Dr.
IV *Joao Thome da Silva.

10 Oficio n2 41, de 12 de fevereiro de 1879, do Diretor da Co 
Ionia, Alberto d’Aquino Fonseca, ao Presidente da Provin­
cia, Dr. Joaquim da Silva Ramalho.

ROCHA. Relatório, 1886, p.241.





3,,4. 1 - OS ADMINISTRADORES

O implantador da Coionia desde o seu primeiro momento, o foi 
Carlos Othon Schiappai, pois:

"Ao Agrimensor CarILos Otto(?) Schiappai incumbi o serviço de 
medição e demarcação dos prazos coloniais, a qual. tem conti- 
nuado com reguiaridade„" 1
A administração da Coionia, desde o seu primeiro instante / 

foi norteada peias "Instruções” de 10 de dezembro de i860 que, ja, se re
*produziu atras.
0 Vice-Presidente João Francisco de iouza Coutinho disse da 

administração Schiappai:
r'Não me foi possivel visital-a, como tencionava, mas tenho/ 
noticia que vai marchando regularmente, com quanto escasso /

rm * *sejao os meios para seu desenvolvimento que e possivel dis -
+ + M *por-se„ E porem de esperar que, logo que se ponhao em prati­

ca as medidas indicadas pelo meu Exm. antecessor, ella pros­
pere e concorra com seu contingente ao augmento da riqueza /

2provincial na razao da optima qualidade do seu solo."
E a sua administração se estende, pois, de 10 de dezembro de

i860, quando o Presidente Francisco Carlos de Araujo Brusque expede as /
•V ' t v  *"Instruções”' normativas para a administraçao da Colonia, vai ate a sua e

xoneração, em 1869 -̂
A sua administraçao e retratada nos seus Relatorios, nas suas

correspondencias com a Presidência da Provincia, no que dela falam os"3e
latórios" e "Falas" da Presidência da Provincia de Santa Càtarina.

Um dos primeiros que se tem presente, pela minúcia e pela /
quantidade e qualidade de daáos e o referente ao ano de 1864, que acom -
panha, também, uma relaçao dos habitantes da Colonia. Neste Rela.totio se
tem a descrição dos trabalhos da estrada da colonia para São Pedro de Al
cântara e para o "litoral da capital", da estrada velha para Lages, dos
caminhos coloniais, comunicação com o Alto Tijucas, consertos nas estra-
das e caminhos, auxilios aos colonos para instalação, construção de enge
nho de farinha de mandioca,"a casa’ do dito engenho falta ainda barrear ,

/ * * "e" alem deste engenho ha outro particular de um colono tamben construi”
do em 1864, motor animal;', movimento da população, atendimento espiri -



tuai, superficie cultivada, população aninal, produção, exportação e im­
portarão, mão-de-obra especializada,condições e auxilios a estabeleci - 
mento de colonos, aumento da area da colonia, em 12.000 ,000 de braças qua 
dradas - eram 9 .000.000 originalmente - a p&eitear a construção da "Casa 
da. Direção", "nao so para .infundir respeito aos colonos, e para se poder 
receber as autoridades, que se dignão visitar esta Colonia, como tambem 
para eu poder, com a.s devidas precisões cumprir os meus trabalhos de ga­
binete, e realizar os mapas topográficos desta Colonia., achando-se o meu 
gabinete numa parte do barracão que ameaça ruina, e onde constantemente 
luto contra a intemperança dos tempos, acha.ndo-ne a dizer, exposto as chu 
vas, pelo que em maior parte do tempo estou empedido de realizar os neus 
trabalhos’1, alem de pleitear a construção de uma. capela., bem como "piei- 
tear a cria.ção de uma escola, "regida por um professor habil e de bons / 
costumes, ’,!

E, a 11 de janeiro de 1$65, e Carlos Othon Schiappal, ate en 
tão "Encarregado da Direção" da Colonia Nacional Angelina, nomeado seu /

5Diretor efetivo.
E, desse ano, enviou a Presidência da Provincia o seu "Rela- 

torio"^ bem cono "a relação nominal de todos os colonos, estabelecidos n'
_ 7esta Colonia, com indicaçao do mesmo numero de pessoas de suas familias."

E como havia, gastos com a cavalgadura e o expediente da. Colo
nia, despesas estas que eram por conta do Diretor, solicitou este uma /

8gratificaçao mensal.
É bastante elogiado o trabalho do Diretor da Colonia e os tasr 

mos de exaltação são encomiásticos;
”À uma direcção inteligente, zelosa e conscienciosamente de
dicada, como e felizmente a que possue o estabelecimento,e
justo atribuir em grande parte o bom exito que vai alean -
çando esta primeira e creio que unica tentativa bem sucedi-

9da de colonizaçao naciondl".
Os trabalhos do Diretor, tambem, em l867, sao elogiados;
"Não passarei adiante, sem lembrar-vos a conveniencia,senão 
justiça, de concederdes algum augmento ao pequeno ordena ■- 
do ou gratificação do director, o qual sendo o unico enpre 
gado da colonia, desempenha, cumulativamente as funções pro 
prias de direção, as de engenheiro e agrimensor, e as de / 
escripturario.
"Esse melhoramento de ordenado e tanto mais justo, quanto



K **devese essencialmente a dedicaçao e z.elo comprovados de sobre
dito director, Carlos Otto Schlappal, o 'bora éxito da colonia
e a sua relativa prosperidade persente".^

E o-sei Diretor e instalador, Carlos Othèn Schàappal, foi a 3
de novembro de 1858, ^  exonerado da Direção da Colonia e noneado o Dou-

12tor Manoel Antonio Marques de Faria.
Este medico, por motivo de saude, pediu exoneração, em docu - 

nento deste teór:
,!N~o permitindo o meu estado de saude que durante o nez proxi 
mo passado eu pudesse assistir os trabalhos da Colonia Fació 
nal ilngelina, como me cumpria, na qualida.de de Director da / 
mesma, nandei suspender todos os trabalhos a cargo da Direto 
ria, continuando aquelles que de nem um podiam ser interrom­
pidos”.
E, adiante, conclue:

M M * *"Nao podendo por alteraçao de ma. saude continuar no exerci -
ció do meu cargo, rogo a V; Exa. se digne exonerar-me. Ao /
Professor da Colonia Franco. Bernardino de Faria, que presen
teniente mora na Casa da Directoría entreguei tudo quanto es-

- 13tava a meu cargo pertencente a mesma Colonia".
IkE foi-lhe nomea.do substituto, Joa.quim Jose de Souza Corcoroca, 

a quem, ja por portaria de 21 de agosto de 1^69j era concedida uma li -
- 15cença de um mes.

Pelos informes que conten, depois reproduzidos em Relatmrio /
A A Ado Presidente da Provincia, e o seu primeiro Relatorio como Diretor da

1 f.Colonia, e de grande valia, onde, alem dos dados sobre a. populaçao e 
o movimento demográfico, abertura de caminhos e pica.das, estabelecinen- 
to de novos colonos, alem de reconhecimento de novas areas, problemas / 
de assistência espiritual e de regularização da vida escolar, da situa.- 
ção da sede da Colonia, bem como resultados da vida econômica e da pro- 
dutividade da mesma.

Infelizmente, o Presidente da Provincia ,Dr. Francisco Ferrei 
ra Corrêa, após ter visitado outras colonias, não o pode fazer com rela 
ção a esta, do que depõe;

"Tencionava tambem visitar a Colonia Provincial Angelina, ma.s,
* r* *agravando-se os meus incomodos de saude, nao me foi possivel 

levar a efeito este proposito. Entretanto, consta-ae que vai 
prosperando gradualmente, sob a direção do cidadão Joaquin/



Jose de Souza Corcoroca
E, na sua fala de I87I, relativa ao ano de 187O, o Presiden-

l8te da Provincia estabelece norraas administrativas para a Colonia;
■’Em vista das informações que ne ten dado o director geral /

*da fazenda provincial, acerca do estado dos cofres públicos, 
resolvi mandar suspender as obras da mesaa colonia, ate ul­
terior deliberação, e ordenei que, de 12 de abril proximo / 
futuro em diante, toda q qualquer obra, que se houver d'alli 
fazer, seja em vista de plano e  orçamento, convidando-se / 
concorrentes que queirão encarregar-se das ditas obras, os 
quaos apresentarão as propostas em cartas fechadas e reneti 
das a presidencia; os concertos e obras urgentes serão uni­
camente determinados pela mesna presidencia, ficando a car­
go do director comunicar a necessidade de qualquer obra no­
va e igualmente dos reparos, e do que se deve fazer em caso 
urgente’1.
Relativamente ao ano de 187I o Diretor, Joqquim Joso de Sou~

«. * +■ za Corcoroca, apresenta a Presidencia da Provincia substancioso relato -
19 ~ * .rio, contendo dados sobre a populaçao, movimento demográfico, canmhos

„ * , .coloniais, a capela, a casa da Direçao, a escola publica, as térras da /
Colonia, a sua situação jurídica, os problemas de produtividade, bem co­
mo aqueles referentes a gestã.o financeira.

E tais dados foram aproveitados, integralmente, pela Presi - 
dencia, no seu relato anual.^

0 Diretor, Joaquim Jose de Souza Corcoroca, foi, no ano de /
1873 substituido. As razões são dadas em documento da Presidencia da Pro

í  . 21 vincia.
”Por Acto de 22 de Novembro do ano passado, a vista da Impos­
sibilidade, por impedimento fisico, em que achava o Diretor 
Joaquim José de Souza Corcoroca, de exercer es¿e cargo, e / 
considerando que não lhe era dado obter aposentadoria, cm / 
vista da Lei reguladora das aposentadorias dos empregados / 
provinciais, pois que tendo sido nomeado para ocupar aquele 
cargo em I9 de junho de l8g9 , contava menos de 4 anos de ser 
viço, resolvi exoneral-o do referido cargo, nomeando ultima 
mente para ocupal-o, o Comendador Gaspar Xavier Neves, a / 
quem assistem todos os predicados para bem exercer as respec 
tivas funções”.



E n t r e t a n t o ,  p e l o  m a n u s e io  da c o r r e s p o n d e n c i a  s a b e - s e  que  n o s

p r i m e i r o s  d i a s  de d c z e n b r o  e x e r c e u  a D i r e ç ã o  da  C o l o n i a ,  i n t e r i n a m e n t e  ,
22F i r m m o  J o s e  C o r r e a .

E , nom eado a 13 de d e z e m b ro ,  a s s u m iu  a 17 d a q u e le  mês de d e -
23

z e n b r o ,  G a s p a r  X a v i e r  Iv e ve s .

S o b re  e s t a  a d m i n i s t r a ç ã o  e a f i r m a d o :

” C o n f ia .d a  a d i r e ç ã o  do a t i v o  e h o n r a d o  C o r o n e l  G a s p a r  X a v i e r
2k

í ! e v e s ,  v a i  e l a  a p r e s e n t a n d o  c o n s i d e r á v e l  d e s e n v o l v i m e n t o 1' .

E , no ano  de l P ? k ,  p a s e a  a a d m i n i s t r a ç ã o  da  C o l o n i a  a s e r  su  

b o r d i n a d a  ao G o v e rn o  I m p e r i a l ,  como se  d e n o t a  em t o d o s  os a t o s ,
25

E do D i r e t o r ,  G a s p a r  X a v i e r  í :e v e s ,  e s t e  d e p o im e n to :

" A p r o v e i t o  a  o c a s iã o  p a r a  de n o v o  p e d i r  a  V . E x a .  a nom eação

de um a g r i m e n s o r ,  p a r a  bem p o d e r  p r o c e d e r  não  so a m e d iç ã o

dos  l o t e s  j a  o c u p a d o s  p e l o s  c o l o n o s  e x i s t e n t e s ,  v i s t o  que  o
/ /  

e x  D i r e c t o r  J o a q u im  J o s e  de S o u z a  C o r c o r o c a  t e n d o  d i s t r i b u i

do a m a io r  p a r t e  dos l o t e s  a os  C o l o n o s ,  sem que l h e s  d e s s e

D i r e ç ã o  a lg u m a ,  nem ao menos f o r ã o  m e d id a s  s u a s  f r e n t e s , e s -
M  s

t a n d o  p o r  c o n s e g u in t e  t u d o  na  m a i o r  c o n f u s ã o  p o s s i v e l ;  a c r e  

d i t e  V . E x a .  que  a u n i c a  m e d iç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  dos  l o t e s  , 

que  e x i s t e  n ’ e s t a  C o l o n i a  f o i  f e i t a  p e l o  ex¡ D i r e c t o r  C a r l o s  

O thm n S c h l a p p a l ,  c u j a  e x  D i r e c ç ã o  não  so  se  e n c o n t r a  os  l o -
* M

t e s  n u m e ra d o s  co n o  tam bem  a e x a t i d a o  d a s  s u a s  f r e n t e s ,  a D i  

r e c ç ã o ,  o que não se e n c o n t r a  n o s  l o t e s  d i s t r i b u i d o s  p o r  a -  

q u e l l e  e x  D i r e c t o r ,  que nem ao menos em s u a  e á c r i p t u r a ç ã o  /  

no c o m p e te n te  l i v r o  de r e g i s t r o  se  e n c o n t r o ,  o n§ do l o t e  /  

p o r  e l l e  d i s t r i b u i d o " .
M *

E , na  a d m i n i s t r a ç a o  da C o l o n i a ,  p a s s o u  a e x i s t i r  um S e c r e t a -
«  26 

r i o  da D i r e ç ã o ,  ” q uc  c u m p re  bem s e u s  d e v e r e s ” .

E s t ã o ,  j á ,  em v i g o r ,  n o v a s  i n s t r u ç õ e s  p a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  /

da  C o l o n i a ,  com b a s e  no R e g u la m e n to  de 19 de j a n e i r o  de 1859 .

Ko t o c a n t e  ao ano de I 875  a o p i n i ã o  e x p e n d id a  a r e s p e i t o  do
27

a d m i n i s t r a d o r  da  C o l o n i a  e d e s t e  t e o r :

-í!É s e u  D i r e c t o r  o à c t i v o  e h o n r a d o  C o r o n e l  G a s p a r  X a v i e r  Ke-- 

v e s ,  que m u i t o  s o l i c i t o  te m  s i d o  em p r o m o v e r  os m e lh o r a m e n ­

t o s  n e c e s s á r i o s  a p r o s p e r i d a d e  e e n g r a n d e c im e n t o  da  C o l o n i a .
*

" M a n t i d a  h o j e  p e l o  E s t a d o ,  q u a n d o  a t e  p o u c o  tem po  o e r a  p e l o s  

c o f r e s  p r o v i n c i a e e ,  v ã o - s e  d e s e n v o l v e n d o  com m a is  v i g o r  a /  

s u a  l a v o u r a ,  v i a s  de c o m u n ic a ç ã o ,  e o b r a s  p u b l i c a s ,  s i  bem



que seja diminuta a quantia marcada para satisfazer de prorap 
to as suas mais importantes necessidades".

Pelo Decreto n2 5.6°4, de 25 de abril de 187/+, foi instituido 
o registro civil e na forma do seu artigo kQ, incumbida a Direção da Co
lonia de fazê-los, mas, a Cañara Municipal de São Jose devia providenciar

~ - 2 8os livros proprios, o que nao faz, em tempo habil,
fEntrementes a Colonia foi visitada pelo Presidente da Provin­

cia, João Capistrano Bandeira de Mello Filho, que, pessoalmente, deu al 
gunas diretrizes â administração.

0 Diretor da Colonia, Gaspar Xavier Neves, apresentou ao Pre- 
/ * sidente da Provineia, acima mencionado, um substancioso relatorio, que

29lhe serviu de base a "Fala''1 a Assembleia Legislativa Provincial.
Mas, no inicio da administração do Dr. Alfredo d 1Escragnolle 

Taunay, na Presidencia da Provineia de Santa Catarina, solicitou do En­
genheiro Antonio Florencio Pereira do Lago que realizasse um estudo acer

* * * /ca das colonias existentes na Provineia, e e, dessa, epoca, importante/
30analise.

E, neste documento, se enumeram as causas dos erros na coloni 
zação do Brasil:

"Pouco escrupulo e exatidão no cumprimento dos contratos(do / 
colonização) :
"A inobservância quasi total do artigo da Constituição que ga­
rante a liverdade de consciência;
"A falta de lei que regule .0 casamento civil;
"A ma escolha das localidades para a fundação das Colonias;
"A incompetência, em muitos cazos, do pessoal empregado na ge­
rencia de estabelecimehtos de semelhante ordem;
"A falta de via de comunicação;
"A ma escolha dos professores que teem de dirigir e educar os 
filhos dos colonos;

"A inexistência de comodos, esparsos, com as necessarias con­
dições higiênicas, onde sejão recolhidos e agasalhados os i-
migrantes enquanto se não estabelecem;

A w /"A ignorancia e desconhecimento das condiçoes climáticas das
localidades;

. . ^f,0 nenhum preparo das terras que devem ser distribuidas;
E, segue-se uma analise do aproveitamento do elemento "nacio- 

nal" com a afirmativa de que "A Colonia Angelina prova-o exuberantenen-



te"(o valor do '1‘acional" ) .
Prega, adiante, a miscegenação dos colonos pela intercalação 

dos lotes dados a estrangeiros cora lotes ocupados por ’'nacionais”, obri 
gando-os a competir, alwm de forçar os estrangeiros ao uso da lingua na 
cional e tece outras considerações sibre a administração colonial.

E o seu fecho e digno de reprodução:
‘’Percorri o estabelecimento e digo-o en honra de nossos con­
patriotas, vi-os entregues ao trabalho con interesse o dedi 

»•* * f *  /  /  caçao, e cousa notávelI Nao vi un so individuo esmolando o 
w / * pao da caridade publica, o que, como me consta, e conum ñas

Colonias do Estado, Esse amor ao trabalho, que notei en An­
gelina, e que vai muito d’encontro aos nossos hábitos de pre 
guiça so pode ser explicado pela associação em que viven os 
colonos e que lhes desperta o desejo de se distinguirem,,
”0 estabelecimento, porem, necessita de elementos de vida, 
que o fação prosperar e engrandecer".
E, conclue;
"E porem, fora de toda duvida que se não deve deixar em a- 
bandono, entregue a si mesma, a unica tentativa, creio,que 
ate hoje.ten havido no Imperio para colonias do nossos con­
cidadãos. "
E, a 17 de novembro de 1876, o Ajudante do Diretor, Jose /

31 *Candido Duarte Silva comunicava a Presidencia da Provincia a norte do
Diretor da Colonia, Coronel Gaspar Xavier Neves,e, consequentemente,ter
assumido a sua direção, e para cujo cargo fora noneado en l8 de setem -
bro e disse que nse ha muito tempo não apresentei-me na mesma Colonia /
como me cumpria foi porque o fallecido me ordenou que esperasse para se

32 ~guir par. alli com elle."
A opinião presidencial sobre a colonia e o seu falecido Di-

33retor e, desta maneira, expressa;
"A colocação da Colonia Angelina foi melhor. 0 vale é nuito 
ma.is largo, e apresenta certa extensão plana de terrenos / 
fertteis. Creada para localização de colonos lavradores na- 
cionaes, teve varias phazes de deaadencia e prosperidade , 
passando do dominio provincial para o geral. Ultimamente,gra 
ças a direção energica. e cuidadosa do Coronel Gaspar Xavier 
Neves, mostrara algum desenvolvimento, e começava a abaste- 
cer de generos de consumo ordinario nao so o mercado da Ca~



pitai como o da Brusque, sua vizinha, e com a qual deve ser 
ligada por uma boa comunicação,
"Falecendo infelizmente aquele Coronel, a 23 de novembro,fmi

*nomeado Diretor o AjudaiEte da Colonia Jose Candido Duarte Sil 
va, Autorizei ate a quantia de 500$000rs,- a construção na se 
de de duas casas, para botica, enfermaria e escola,Requisitái 
ao Sr. Ministro d'Agricultura a fundação de 2 escolas, no pon 
to denominado "Garcia-", onde existe un núcleo do perto de / 
600 almas, e tive ordem para satisfazer aquela urgehte neces­
sidade.
As linhas de colonos ja se estendem n ’um desenvolvimento de 
mais de 3 lagoas, encontrendo terras êm geral de boa qualida 
de, sobretudo no Valle do rio das Perdidas.”
0 novo Diretor da Colonia, Jose Candido Duarte Silva, elabo- 

ra um substancioso relatorio do. situaçao da Colonia e o apresenta a Pre
sideência da Provincia,onde retrata aspectos populacionais, das vias de

t» * * * jcomunicaçao, das obras publicas, dos edificios públicos, da lavoura, das
* / fy, * + .fabricas, do comercio e industria, da instrução publica,<Jo medico, dos/

M * empregados da Direção, e anexa um mapa estatistico.
Para ajudante da Direção foi submetido o nome de Francisco / 

35de Paula Seara,
No ano de 1878, apresentou, tamben, o Diretor Josp Candido / 

Duarte Silva um relatorio bem minucioso do Dr. Jose Bento de Araujo , / 
Presidente da Provincia, relativo ao exercicio de 1877, contendo dados 
populacionais, elementos sobre caminhos coloniais, obras publicas, edi­
ficios públicos, lavouras, fabricas, criação, comercio e industria, ter

M * *ras devolutas, indigenas, instrução publica, medico e empregados da Di-
- 36raçao.

No ano I8 7 9, já, a correspondência da Colonia traz a chance-
0 ** 37la de novo diretor. E, entao, Alberto d'Aquino Fonseca.

E o novo diretor não foi servido pelo Secretario e Guarda-li
vros Fernando Zimermann, que se negou a entregar 0 "mapa estatistico /
dos nascimentos, casaraehtos e obitos do ano passado,"(1878) e assim,sen
te-se prejudicada a analise demográfica■ da Colonia, e os livros de ,:17e--zp}
gistro Civil” estavam, desde I8 7 6, sem serem escriturados.

Foi, pois, nomeado um novo Secretario para a Colonias o Alfe
#res honorario do Exercito Alcebiades Jose da Costa Bastos, que tomou pos 

se a 12 de março de 1879»^



Mas, o desenvolvimento da Colonia, situada dentro do munici­
pio de Sao Jose vai criar conflitos de jurisdição, con a nomeação de Ju
lio Probst, para fiscal da municipalidade na Colonia, onde' era comercian
, 40 te.

Em l 88o , traçou o Governo Imperial diretriz no sentido de ex 
tinguir as colonias, incorporando-as ao sistema de legislação comum,es­
truturando comissões que analisassem sua situação e tonessen as medidas

,  . - ' . - 4 1cabíveis a sua emancipaçao.
P a r a  t a n t o ,  e m a n c ip a d o  a C o l o n i a  N a ra io n a l  A n g e l i n a  f o i  b a i x a  

do o D e c r e t o  n28.3335 de 3 de d e z e m b ro  de 188,1 . ^ 2
*E, por isto, a fim de que se avalie o custo do processo colo

nizador verificar as despesas efetua.das com esta rubrica na então Pro -
43v i n c i a  de S a n ta  C a t a r i n a ;

1?Tem~se dispendido com os estabelecimentos coloniaes da Pro-* . 
vincia, desde a sua fundação ate 31 d.e dezembro do ano passa. 
do(l880) 7«7^9»39l$625 reis, sendo com a Angelina 253:306$/ 
9 3 8, Itajahy e Principe D,Pedro 3:920.089$843, Blumenau 2:338° 
435-ÍÍ557, Azambuja 542,090^252, Luiz Alves 263,465^760, Santa 
Izabel 229.5(D1$730, Theresopolis 242.50lf>545rs „”
A p r o p o s i t o  d e s t a  d e s p e s a  d e v e - s e  s a l i e n t a r  que  a C o l o n i a  Na 

c i o n a l  A n g e l i n a  da  mesma id a d e  que  a C o l o n i a  I t a j a h y ( d e n o m i n a d a ,  ta m b e n  

B r u s q u e )  g a s tm u  m enos que e l a  e so  e i g u a l a d a  no t r a t a m e n t o  e c o n ô m ic o  -  

f i n a n c e i r o  a s  c o l o n i a s  S a n ta  I s a b e l  e T e r e s o p o l i s ,  a q u e l a  a n t e r i o r  e es
/  mta da mesma epoca de sua fundaçao.

Não houve, pois, um tratamento financeiro equânime para as /
colonias.

E, c u m p r in d o  as d e t e r m i n a ç õ e s  do G o v e rn o  I m p e r i a l  de e m a n c i ­

p a r  as  c o l o n i a s  o D i r e t o r  da C o l o n i a  N a c i o n a l  A h g e l i n a ,  A l b e r t o  d ' A q u i -
* «wno Fonseca, procedeu as medidas necessarias ao termino da sua açao ad - 

ministrativa.
A p e ç a  que  r e t r a t a  a f i n a l i z a ç ã o  d a  s u a  a t i v i d a d e  como D i r e ­

t o r  é o o f i c i o  que  p e d e  p a g a m e n to  a M a n o e l  D u a r t e  S i l v a , " n a  i m p o r t a n c i a  

de  35$ 00 r s .  p e l a  c o n d u ç ã o  de 13 c a i x õ e s  e m a is  o b j e t o s  a v u l s o s ,  d ' a q u e ­

l a  e x - C o l o n i a  a e s t a  C a p i t a l ,  í! d e v e n d o ,  p o i s ,  ” e s t a  d e s p e z a  c p r r e r  p o r
M. ifconta do credito distribuido para a emancipaçao das colonias.”

P o r  o u t r o  l a d o ,  e n c e r r a d a s  a s  a t i v i d a d e s  d a  C o l o n i a  N a c i o n a l  

A n g e l i n a  a s i t u a ç ã o  da d i v i d a  dos  s e u s  c o l o n o s  &on a F a z e n d a  P r o v i n c i a l  

e r a ,  a s s im ,  d i s c r i m i n a d a :



de adiantamento ..»*«..¿6.è......... I? 613Í404
■de terras ........................... 8 ; 282$134

Rs .... 9:895853^
45E, s o b r e  a s u a  c o b r a n ç a  d i z i a  o nesao d o c u m e n to ;

"Sendo os nmcleos distantes da sede da arrecadação, e não ha- 
vendo nas estações fiscaes pessoal para ir cuidar de tal co - 
brança, p quase certo que ella nunca se realizara.”

*Tem-se, desta forma, um rápido bosquejo do que foram as admi-
(V * w

n i s t r a ç o e s  da C o l o n i a  N a c i o n a l  A n g e l i n a ,  a t e  a s u a  e m a n c ip a ç a o .

1 BRUSQUE. R e l a t ó r i o , lP '6 1  a . p . 1 2 .

2 COUTINHO. Relatório, 1^63, p.17-
^ CARLOS OTHON SCHLAPPAL - Búlgaro de nascimento, educou-se / 
em Viena(Austria), pnssando-se para a Alemanha, de onde "veio 
para o Brasil com alguns sabios belgas cujo objetivo era rea­
lizarem expedições cientificas,f(LUZ, 1973,p.08) .Religiosamen­
te nascera maometano, convertera-se ao protestantismo,e, por 
fin, ao catolicismo. Em 1850 exercia o magisterio no Desterro, 
oñde casou-se. A 8/6/1854, como professor de l&s letras, che­
gava a Joinville(FICKER,1965íP515^)» com vencimentos de 400® 
000 rs, por ano, que mais taede passou a ser de 600$000rs, por 
saber "exprimir-se em duas linguas".(FICKER,id.,p,156)•E,"por- 
que nao lhe aumentaram os vencimentos passou a ensinar so en 
português, era conseguencia caiu extraordinariamente a freguen-

/  IN*cia a sua escmla, em beneficio da escola, alema que viu aumenta 
da a sua2(LÜZ, id. p.10). A verdade e que exerce 0 cargo de / 
professor de l©s letras, em Joinville, atp l856(FICKER,id.p ./ 
156)* F6I primeiramente, encarregado da escolha do local para 
a colonia a ser funddda, depois demarcou os lotes, em seguida, 
"Encarregado da Direção”, e, por fio , Diretor da Colonia Na­
cional Angelina, efetivo, a partir de 11 de janeiro de 1865 i 
com 1;200|000 rs. anuais. Exerceu a direção ate 3 de novembro 
de 1868. Como Biretor da Colonia apresentou a 2& Exposição Na 
cional(l866) P foi premiado pelo Juri Geral, com menção honro

asa, pela erva-mate e por courso de bezerro envernizado , alem 
de ter apresentado inúmeros outros produtos a exposição. Jun­
tamente com Antonio Florencio do Lago levantou, em l8>73,una / 
planta topográfica da Cidade do Desterro. Por ato de 5/5/1877



a Presidencia da Provincia de Santa Catarina encarregou-o,jun 
tanente con Carlos Moreira de Abreu, engenheiro, para exani -

M *nar os estudos de unía estrada de rodagem entre Sao Jose e La­
ges, para a qual haviam tres orçamentos. Por portaria de 13/ 
08/1877 foi nomeado para verificar a medição dos lotes exis ~

«tentes nos vales do Braço do Norte e Capivari, a fim de dis - 
criminar as terras publicas das particulares e localizar colo 
nos. Por ato de 5/7/I879 a Presidencia da Provincia autorizou- 
o a fazer a reabertura " da estrada que segue para os campos 
de Lages pela serra do Maruhy". Foi autorizado, em I88I a fa­
zer a planta e orçamento do Matadouro, do Estreito, pela. Presi 
dencia da Provincia, orçando-o em 24so69$522 rs. Faleceu a 22 
de setembro de 1883.
 ̂Oficio n^ 173, de 10 de janeiro de 1865» ao Encarregado da 
Direção da Colonia ao Presidente da Provincia, Dr.Alexandre 
Rodrigues da Silva Chaves.

 ̂Oficio n2 175, de 4 de fevereiro de 1865» do Diretor da Co-, 
lonia ao Presidente da Provincia,Dr. Alexandre Rodrigues da 
Silva Chaves.

 ̂Ofício ne 238, de 12 de janeiro de 1866» do Diretor da Col£ 
nia ao Presidente da Provincia,Dr. Adolfo de Barros Cavai - 
canti de Albuquerque Lacerda.

7 Ofício s/n2, de 12 de janeiro de l8gg,idem,idem.
8 Ofpicio nû 260, datado do Desterro, a 8 de junho de l8 6 6»i~ 

deni, idem.
9 LACERDA. Relatorio, 1867, p.13 
10LACERDA. Relatorio, I8 6 8, p.24 
■*"̂ PIKT0, Carlos de Cerqueira. Relatorio , 1869 »P »9 
12MAK0EL ANTONIO MARQUES DE FARIA - Medico das Colonias Santa 

Isabel e Teresopolis, com o ordenado anual de Rs 3s600$000„ 
Nomeadp a 3 de novembro de I868 diretor da Colonia / 

Nacional Ahgelina, e, a 9 de junho de 1869» era exonerado , 
a pedido, por motivos de saude, ”que residia na Colonia San 
ta Isabel, e somente aqui(Colonia Angelina) passava a visi­
tar esta Colonia, seis a sete horas em cada mez, e conser ~ 
vando-se por isto no espaço de 9 a 12 pezes em completo a- 
bandono este estabelecimento’’„
"*"̂ Ofício s/nQ e s/d de Dr. Manuel Antonio Marques de Faria /



ao Presidènte, Carlos Augusto Eerraz de Abreu.
1¿fJOAQUIM JOSÉ DE SOUZA CORCOROCA - Nascido em 17 de maio de 

1827-Capitão de navio.22 Tenente honorario da Armada quan­
do, por Aviso n21 7, de 30/06/18591 foi nomeado "medidor de 
terras” nesta provineia de Santa Catarina.Em I86I era IJire 
tor da Colonia Santa Isabel. Incorporou seu apelido "Coreo 
roca" ao.nome. Faleceu, aos 71 anos de idade, a 30 de maio 
de 1898. Pai de Joaquim Feliciano(telegrafista),João(tele­
grafista) ,Angelica c.c. Antonio Freyesleben,e haria Caroli 
( Semirar.iis) c. c. o Prof. Jose Brasilicio de Souza(notas de 
Abelardo Souza,Professor).

15NEVES. Relatório, I870 p.10
■^Oficio s/n2, de 5 de março de I8 7 0, do diretor da Colonia, 
Joaquim Jose de Souza Corcoroca, ao Presidente da Provin - 

«*cia, Dr. Andre Cordeiro de Araujo Lima.
^CORREA. Relatorio , 1871.p.14 . 
l8G0UVÊA. Relatório , I871 .'p. I5 .
^ ’’Relatorio apresentado ao Exmo. Snr. Vice-Presidente da / 

Provineia de Santa Catarina o Dr. Guilherme Cordeiro Coe­
lho Cintra pelo Diretor Joaquim Jose de Souza Corcoroca , 
I87I", em 15 de fevereiro de I8 7 2 , 9 Ils.,ms.

20C IN TR A . R e l a t ó r i o , 1872.p.38-39.
21S IL V A .  F a l i a , 1874.p . 49.
22FIRMIN0 JOSÉ CORRÊA

Capitão reformad-o.
Foi Diretor da Colonia Provincial "Principe D. Pedro", 

de 12 de outubro de l869> e com a sua anexação, pelo Auiso / 
do Ministerio da Agricultura, de 6 de dezembro de 1869» a Co 
lonia Brusque, passou a Diretor desta, que execceu atp julho 
de 1870. Foi, mais tarde, ajudante de ordens do Presidente / 
Joaquim Bandeira de Gouvêa, em 187I.

Esteve a testa da Colonia Nacional Angelina,em 1873° 
2^GÁSPAR XAVIER NEVES - Nasceu em São José, SC, a 7/9/1815 e
ali batizado a I7/9/I815 (L bat. I803/1806 - Apêndice), fi­
lho de Cel. Joaquim Xavier Neves e de D. Felicidade Firmina

* *Feves, Exerceu varios e importantes cargos públicos, de no - 
meação e de eleição. Sua vida politica tem início en I838 , 
quando da Revolução Farroupilha. Foi eleitor de Paroquia(1856) 1



pelo partido judeu(liberal), vereador a Cañara de Sao Jose , 
en varios periodos, Coletor de Rendas gerais, Tenente Coronâl 
Comandante do 22 Corpo de Cavalaria da Guarda Racional da / 
Provincia. Nomeado a 10 de outubrD de 1$68 diretor das colo­
nias Santa Isabel e Teresopolis. E a 17 de dezembro de 1873 
diretor da Colonia Nacional Angelina, cargo que exerceu ate 
a sua morte, en sua fazenda,en Palhoça, SC a 17 de novembro 
de 1^76 = Foi casado con d. Maria Luiza das Dores, filha do */ 
Tenente Francisco da Costa Porto e de D. Caetana tina das Do 
res.
2¿+SILVA. Fala,1875.p.101.
Oficio s/n2, de 13 de fevereiro de 1875, do Diretor da Co~ 
lonia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr. 
João Thome da Silva.

cLfiOficio s/n2,de 13 de fevereiro de I8 7 5, iden,iden.
27MELL0 FILHO. Fala, 1876 a.p. 91-92.2 p _ _ _ _ _

Oficmo s/n2, de 7 ¿le janeiro de I8 7 6» do Diretor da Colo -
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia, Dr.
João Capistrano Bandeira de Mello Filho.

290ficio s/n 2 , de 31 de janeiro de 1876 9 idem,iden.
30 t-"Relatorio da Inspeção e exame da Colonia Nacional Angeli~

na", 1876, kO. p., ms.
•^^OSÉ CANDIDO DUARTE SILVA - Natural da cidade do Desterro
(hoje Florianópolis), filho de Eduardo Duarte Silva e de D.
Custódia Bernardina da Luz. Casou-se, na mesma cidade, a 16
de junho de I849, con B. Francisca Leopoldina Garcez, filha
de Manoel Teixeira de Araujo Gonçalves e de D. Rita Luiza do
Nascimento.

Como Ajudante da Direção da Colonia Racional Ange­
lina, nomeado a l8 de setembro de I8 76, so tomou posse a l8 
de novembro 'daquele ano, por morte do Diretor da mesma, Gas­
par Xavier Neves. Foi nomeado Diretor da Colonia a 23 de no 
vernbro de I8 7 6, confirmado por Aviso do Ministerio da Agri - 
cultura, de 12 de dezembro daquele ano. Faleceu a 26 de agos
to de 1888 „
32Oficio s/n2,‘de l8 de novembro de 1875? do Ajudante do Di~

+retor, Jose Candido Duarte Silva, ao Presidente da Provin­
cia, Dr. Alfredo d'Escragnotte Taunay.



■^TAUFAY. Relatorio, 1877 . p . 74 - 7 5 .,

■ ^ O f i c i o  s / n 2 ,  de 31  de j a n e i r o  de I 8 7 7 , do D i r e t o r  da  C o l o n i a ,  

J o s é  C a n d id o  D u a r t e  S i l v a ,  ao P r e s i d e n t e  da  P r o v i n c i a ,  D r . J o  

se  B e n to  de A r a u j o .

■ ^ O f i c i o  s / n Q ,  de 3 de a b r i l  de I 8 7 7 , i d e m , id e m .

^ O f i c i o  s / n S ,  de 23 de j a n e i r o  de I 8 7 8 , i d e m , id e m .

■^ALBERTO D ' AQUINO FONSECA. E n g e n h e i r o  C i v i l .  F o i  o e l a b o r a d o r ,

em 1874 , dos  e s tu d o s  e o r ç a m e n t o s  p a r a  a p o n te  de  d e s e m b a rq u e  

j u n t o  ao M e rc a d o  M u n i c i p a l ,  na  c i d s d e  do D e s t e r r o ,  bem c o m o ,d o  

mesmo a n o ,  do o rç a m e n to  d o s  m e lh o r a m e n to s  ' s e s t r a d a s  d a s  C o lo  

n i a s  T e r e s o p o l i s  e S a n ta  I s a b e l  a C a p i t a l .  E l a b o r o u  o u t r o s  t r a  

b a l h o s  de s u a  e s p e c i a l i d a d e  no E s t a d o .  F a le c e u  na  c id a .d e  de La  

g u n a , S C . ,  em d e ze m b ro  de I 8 9 9 .
^$

O f i c i o  n 2 3 4 ,  de 11 de  j a n e i r o  de 1879 , do D i r e t o r ,  A l b e r t o  /  

d ! A q u in o  F o n s e c a ,  ao P r e s i d e n t e  da  P r o v i n c i a ,  D r .  J o a q u ' im  da  

S i l v a  R a m a lh o ,

■ ^ O f i c i o  n ^ 5 2 , de 3 de m a rç o  de 1879 , i d e m , id e m .

^ O f i c i o  n249» de 3 de m a rç o  de  1* 7 9 » id e m ,  id e m .

^CHAVES. Falla,lPftl.p.39 
^ M A T T O S ,  p . 8 5 .

^CHAVES. Fala.lPPl.p.39
^Oficio s/nQ, datado do Desterro, em 24 de março de 1 882, do 

ex-Diretor da Colonia Alberto 'd* Aquino Fonseca, ao Presiden­
te da Provincia, Dr. Joaquin Augusto do Livramento.

^ R O C H A . R e l a t o r i o  , 1886 . p . 201.



5 .if.2 . PROBLEMAS DAS AHMIKISTRAQÕES
3 .4 . 2.a » - INSTALAÇÃO DOS COLONOS E DISTRIBUIÇÃO DOS LOTES

Os. seus principios são modestos.
Eis o seu panorama em 1861;

*" A Colonia Angelina que ainda agora se esta estabelac endo „
” Coa uma população de pouco ciáis de 100 pessoas, possue / 
ja 28 lotes de terra cultivadas na extensão de 1 0 0 «000 / 
braças quadradas" 1 

Mas, qual a situação destes lotes, a sua dinensao ?
" Cada colono ocupa um lote de terras que nede 100 braças 
de frente com 650 de fundo; os lotes estendem-se pelas 
margens do ribeirão dos Mundeos e m rio Garcia» Os terre 
nos sao extremamente ferteis e com mais ou menos traba -

*lho produzem os generos de climas temperados b frios; e
2assim que junto a cana de açúcar cresce o trigo"

E, em 1863, crescia, evidentemente, a superficie ocupada;
" A superficie e aproximadamente de 350.000 braças quadradas, II5 .OOO / 
mais que en 1862."̂

E logo adiante;
" Achão-se dêmarcados 69 lotes coloniais e destes forão dis 

tribuidos 5I.
E, em janeiro de 1864;
" AuKÍliou~se na condução da bagagem do Colono Anacleto íii 
randa para esta Colonia, com que dispendi q. quantia de / 
doze mil reis(Rs.12$000)

Paralelamente a instalação dos colonos procossava-se um mo 
vimento destes durante a visita do Presidente da Provincia., Pedro Lei - 
tão da Cunha,a colonia, en outubro de 1863, face seren os lotes peque 
nos-aduzian os colonos-terem mmitos filhos, que fossem aumentados e o / 
assunto não teve solução ate I5 de janeiro de 1864.^

E, tão logo o colono se instalava o Encarregado da Direção
* * da Colonia, encaminho.va ao Presidente da Provincia o pedido de Titulo /

7provisorio de propriedades. Assin o fez com Anacleto Miranda, e com Cons
8tantino Dutra da Silva.

Por outro lado, o mecanismo de ocupação do solo não era / 
tão pronto.Isto se denota nesta informação, face ao pedido de Manoel Lou 
renço de Souza e Silva, de terras na Colonia Nacional Angelina:



" O supte. e morador do Distrito da Cidade de Sao Jose' no / 
local denominado Picadas do Nort>-, aonde. vive do lavoura, 
casado e com quatro filhos sendo duas meninas e dois meni

*nos, do qual o maior e de nove anos de idàde, pretende o 
supte, o lote de terras nS 11 da Linha do Norte e Fileira 
Este, corn 100 braçars de frente, que lhe pode ser concedi-- 
do, conforme e com as nesmas condições que se cede aos / 
outros colonos.(0 Supte. quer em o mez de Agosto fucturo
vir começar’ o trabalho, e dali a um ano, mudar-se com a /

* \ 9 sua familia para tomar posse effectiva)”.
# * +Sendo o titulo provisorio e pedido no momento da posse efe­

tiva o
E titulo provisorio foi pedido tanbem para os colonos Eduar

10 11 12 ~  do Jose de Moraes, Joao Schuètz e Jose Floriano da Silva Junior .
A ■ *Mas, havia um problema de suma importancia. Era necessário 

aproveitar as terras da varzea do rio Garcia. E este assunto vai ser o- 
bjeto de consideração.

"Tendo varias faxiilias me pedido lote de terras na margem / 
esquerda do Rio Garcia, e não o podendo fazer sem o consen­
timento de V. Excia., porque as Instruções regem, a distri­
buição de lotes de terras na margem direita do dito Rio, e 
achando-se ali todo o terreno de voluta, assim venho respei 
tosamente pedir a V. Excia. a nuthorização, ali poder denar 
car lotes de terra para distribuir aos ditos colonos que se 
querem estabelecer, e por ser de interesse da prosperidade 
desta Colonia"."^
Mais tarde, sao pedidos titulos provisorios para Joao Fran­

cisco de Souza^, Fructuoso Ribeiro e Pedro Lopes da Silua e Manoel / 
16Gomes de Souza

Mas ha tambem o caso de solteiro que requer lote de terras
a Presidencia da Provincia, contrariando as ’’Instruções" que regem a vi

T7da da Colonia e o Encarregado da Direção deve esclarecer o requerimento,
* >mas, logo em seguida, para um filho de colono ja instalado Jose Aurelio 

Garcia, "de idade 20 anos", que pretende-se casar-se com a filha Maria, 
de 16 anos de idade, de João Francisco de Souza, o proprio Encarregado 
da Direção consulta a Presidencia sobre a possibilidade de conceder-lhe

14- 18um lote.
E mais lotes são concedidos, pleiteando-se, em seguida, a /



concessão dos titules provisorios 19
Mas, quanto valiam ess.ee lotes? Quais as condiçoes?
' ' * 20 E de un contemporâneo o depoimentos
"Cada un lote de terra estçi estipulado en 31$250 reis, na. ra­
zão de neio real a braça quadrada,pagavel ao termo de (k) / 
quatro anos, a contar do segundo ano do estabelecimento do 
colono, em portões iguais, isto e, 7$^00 por ano. So colonos 
nacionais são admitidos o a proporção, que se forem estabele­
cendo, lhes serão fornecidos pelos cofres provinciais as fer

* * /rameritas aratorias, precisas, alen dxsso sera auxiliado en /
sua primeira derrubada, e na construção da casa. Dizemos que#
atualmente contem uns 20 individuos, que . cultivão cerca de / 
100.000 braças quadradas de terra, estão satisfeitos por te- 
rea esperança de boas colheitas visto seren as terras pui fer 
teis".

A proposito da instalação dos colonos assin se expressa■o Pre
f 2.1sidente da Provincia, face aos dados de 1^64:

"0s colonos que tratam de seu primeiro estabelecimento habitam
*em ranchos provisorios, cuidando de construir suas casas para 

então conduzir suas familias.
* ." Acham-se demarcados 96 lotes de terras dos quaes ja foram / 

distribuidos 7 2, sendo 50 com estabelecimento definitivo e 
22 em principio.
"Existen 23 colonos no cazo dé entrarem para os cofres publi 
cos con alguna quantia por conta das terras, venda que lhes 
fez o estado de conformidade com os artigos 9 e 10 das Ins - 
truções de 10 de Dezembro de l8g0 porque se rege esta Colonia."

E mais adiante, ainda se tratou da sua localização e instala-
~  22 ■ çao :
" Auxiliou-se a 20 homens nas suas primeiras derrubadas, 2 co 
lonos na construção se suas casas, e a 7 outros na condução 
de suas baga.gens para a colonia.

"Alem disso receberam todos os colonos que se estabeleceram / 
effectivamente ferramentas aratorias".

E-o fluxo colonizador continua.
Cada vez, vai se ocupando a area da Colonia, nais intensamen­
te.
Vicente Alves da Silva, morador no Distrito de Santa Amaro do



rio Cubatão”, solicitou torras na Colonia,u Presidente da. Provincia nan 
dou que o Diretor da Colonia informasse e ao peticionario foi distribui­
do o lote "n2 8 , da Linha do Norte e Fileira A Oeste”, mas o Presidente 
não aceitou pacificamente, as informações do Diretor da Colonia e a mar­
gen da informação, a lapis, escreveu:"Officiar ao Diretor pa.q. informan 
do-se bem sobre o merecimento„ de "X” e sobre o numero de pessoas de /

* * 'sua familia, a ter como diz 15 pessoas, e se merecedor, c pode dar un ou
“ 23tro lote, em lugar que .houver terras devolutas, e que o supte. desejar1’.

Noutra oportunidade solicita o Diretor autorização para com •
prar "ferramentas.aratorias", ou seja, "doze machados, doze foiças, doze

24enxadas e doze cavadeiras."
* * *Logo, solicita os títulos provisorios de novos colonos; Jo­

se Antonio Vèeira, Nicolau Schuetz, Jose Marcelino Leite, Manoel Francis
co .da Silva, Mathias Jose Soares, Frederico Jose da Silva, Joqquim Anto-

25nio de Souza e Jose Francisco Xavier.
Comunicação da troca de lotes, de maneira "a assim conse. -

~ • 2 ' 'var a regularidade na docisao dos lotes de terras", o, tamben, objeto /
de consulta a Presidencia da Provincia.

Volta, ainda, a solicitar titulo provisorio para o colono /
27 ' ~Marcos Antonio da Silva , e, depois, aos colonos Joao Claudino Soares e

28Jacob Ventura , e, em seguida, aos colonos Joao Chaves de Souza,Antonio
*Lopes da Silva, Manoel Francisco dn Silva. 12, Antonio Jose da Silva,Fran

29 “cisco Machado Lourenço e Jose Martins da Rosa.
E, tamben, ha interesse em aceitar João Francisco Bitancourt

e João Antonio da Silva como colonos "sendo elles solteiros e de bom con
poetanento, tendo elles contractados cazamentos com filhas de colonos d'

30esta,, a concluir no espaço de trez mezes”.
Segue-se p pedido de titulo provisorio para Albino Agosti -

nho da Silva^ e, ainda para Custodio Cardoso da Silva, Rufino Ferreira./
da Silva, Joaquim Francisto da Silveira, Manoel Ferreira do Evangelio, /
Florencio de Souza Chaves, Manoel de Souza Avila e Manoel Albino Pereira.

Como se vê era constante o ingresso de colonos.
E surge outro solteiro, Jacinto Duarte da Silva, que tinha

contratado casamento com filha de colono e desejava um lote de terras. 0
/ * .Diretor faz a consulta de pnaxe, dando parecer favoravel,a Presidencia / 

da Provincia.^
Desta forna era preciso nais "ferramentas aratorias" para a 

tender " os colonos que se vao estabelecendo",e, portanto, era necessa -



rio comprar "doze machados, doze foiças, doze enchadas e doze cavadei -
„34 ras" .

N  /  *  .E mais lotes sao distribuidos. Desta vez se solicitaua titulos/
provisorios para Manoel Antonio d'Andráde, Francisco Lopes da Silva pai,

* *Viuva Maria Joaquina da Conceição, Jose Joaquin de Souza, e Jose Ventu- 
35ra dos Santos.

*Deste modo a superficie original da Colonia de 9*000.000 de bra
2 \ * * ças quadradas(43*560.000m ) ja estava quasi totalmente ocupada e ha a -

fluencia de pessoas que queren terras e o Diretor alvitra a Presidencia
36da Provincia para medir novos lotes ñas terras dêvolutas adjacentes ,e

✓o assunto,.por despacho do Presidente foi submetido ao Ministerio da A- 
griculfcura.

Rovos pedidos de lotes sao feitos e nov.os pedidos de titulos /
provisorios sao encaminhados' a Presidencia da Provincia. Desta vez o sao
para Francisco Silveira Albarnaes, Delphino Antonio Marcos, Francisco /
Pereira de Souza, João Pereira dos Santos, Trangott Ferdinand Filipbusch,
Manoel Pereira de So§tza, Antonio .Rodrigues da Silva, Jacinto Duarte da/

37Silba e Bernardino Cardoso Pinheiro.
E novo casamente se avizinhando e o noivo, solteiro, filho de /

colono, faz pedido de lote de terras a Presidencia da Provincia; p o ca
3 8so de Francisco Pereira da Silva.

No ano de 1$66 vão se fixar novos colonos. Agora e a vez de so
licitar titulos provisorios para Joao Machado Pereira, Joao Antonio da

* * /Silva, Faustino Bernardo Machado, Jose Severino de Souza, Jose Aurelio/
A 39 *Garcia e Jose Silverio Pereira. '

*E uma troca de lotes para Nicolau Schi^etz e alvitrada, pois que
o "lote de terras que distribui ao suplicante, tendo elle o escolhido a
sua vontade, he com efeito montanhoso na'toda a extensão da sua frenta,
que he banhada ^elo ribeirão dos Mundecs, não se presta para pastos e /
estabelecimento agricola, ainda que as terras nao sao estereis",

Mae,também, a retirada do colonp Trangott Ferdinand Philipbusch,
que se retirou da colonia, a 4 de maio, foi informada a Presidencia da/

41Provincia que ele liquidara o seu debito corn a Fazenda Provincial.
E os colonos Sebastião Corrêa da Silva e Bernardo Venero dos / 

Santos, completados quatro anos de permanência na colonia e satæsfeitos
*os demais requisitos passaram a ter direito ao titulo definitivo de pro

42 ”priedade, que foi solicitado a Presidencia da Provincia.
E continuava-se a dar aos colonos 1 *ferranentas aratorias".



Novos colonos se instalara.Desta vez são; Anancio Francisco de / 
Souza e Candido Antonio Francisco*

* * +E nais ura colono solicita titulo definitivo ;e Manoel Jose Fer -
^5reira.

Outro ex-colono, Bernardino Caiiuoso Pinheiro requer readnissão 
p n • ^6na Colonia.

* /Outros novos se instalara e para eles sao solicitados titulos /
provisorios. Tais são; Manoel Antonio da Silva, João Francisco de Bitan-
court, Manoel Martinho de Andrada, Joaquira Albino Ramos, Polinario Anto-

es,
48

47nio Machado e Manoel Caetano Tavares, bem como do Manoel Francisco da
Cumha e Marcos Pereira dos Santos.

Entrementes, outros queriam lotes de terras nas margens da es - 
trada "que vem do rio Maruhy para esta Colonia" e o Diretor fez pondera-
çoes acerca de terras incultas alem dos limites e de propriedade indefi-
' -A ^9 nida.

50Segue-se a entrada na Colônia de Albino Jose de Souza e,nova­
mente, Bernardino Cardoso Pinheiro, Fr'”' cisco Pereira da Silva e Manoel

51Vieira da Rosa. , e,ainda,Jose Antonio da Cunha, Jose Machado Lourenço,
Athanasio Floriano àa Silva, Thomas Lopes da Silva, João Antonio de Sou-

52za, Joaquim Claudio Ferreira c Vicente Pereira dos Santos.
Mas, o problema agravava-se. Novos colonos, novas frentes de o- 

cupaçao. E bem ilustrativa desta situaçao a inforraaçao que se segue:
"Venho muito respeitosamente representar a V.Excia. que muitos/ 
colonos da Colonia de Santa Isabel, tera vindo n'esta Colonia, 
ao fira de quererem-se aqui estabelecer na estrada que se esta

*abrindo para as Tejucas Grande, e no numero de mais de trinta 
familias achando-se os ditos colonos naturalizados cidadãos / 
Brasileiros, querem elles abandonar os seus estabelecimentos 
na dita Colümia de Santa Isabel, x̂ or serem ahi as terras este- 
reis, de maneira que elles não podem sustentar suas familias ;"
e solicitava a docibão de saber se os podia, admitir como colo-

• 53 nos nacionais.
E,à margem, o Presidente da Provincia exarou ura despacho : "Não /

pode ser permitida a mudança, sem que os colonos que -a pretendera, este -
jam quites com a Fazenda Provincial."

E,' ao findar o ano de 1^S6" existem na Colonia 105 casas com /
54129 fogos; nais I9 casas e I7 fogos do que em l865„"^

E complementa-se o quadro:



" Dos 156 lotes de terra atualmente demarcados, 139 já se acham 
distribuidas sendo com estabelecimento definitivo IO5 , e em/ 
principio 34.

" Postos estes algarismos em confrontação com os corresponden­
ces no ano de 1855? vê-se que em 1*66 denarcarão-se 26 lotes

55e distribuirao-se 25.'
Mas, os problemas de troca de lo'fces continuam, bem como o de o 

w * * cupaçao de varias especies, e se repetem, quase continuamente.
Entretanto, novos.colonos se localizam. Desta vez o são: Ma ~

* * /noel Francisco Pereira, Francisco Theodoro Jose, Manoel Jose da Cruz, /
João Theodoro da Silva, Felipe Jose de Souza, Serafim Pereira de Souza e
Marcelino Jose dos Santt?Í,e, da mesma forma, Albino Laurent!no de Souza/
e Bernardo Martinho de Andrade.^?

Feita a abertura do caminho para as Ti jucas Grande, " ate o lu
gar chamado ribeirão Major" o Diretor da Colonia assim se expressou so -
bre o territorio que ate ali encontrou:

Kr- » ^aas' nas margens do rio Ti jucas Grande, e que percorre, o
caminho hoje aberto, são de superior qualidade e prestão-se /
para estabelecimento de muitos colonos, cono tamben assim os
confluentes os rios Adolpho e dos Perdidos, o primeiro que vem
do Oeste, e o segundo de Leste, sao de muita agua e a distan-

. cia entre os dois he de 550 braças, nos quais pelos seus cur- *
58sos para o centro pode-se fazer novas linhas."

E prossegue a instalação de novos colonos. Desta feita são: /
João Manoel d'Andrade, Candido Antonio d ’Andrade, Francisco Laurentino /
de Souza, João Paulo Heck, Jose Valerio Antunes, João Cezario da Cunha e
João Ventura dos Santal, e a eles se acrescem: Francisco Lopes da Silva
sobQ, Nicolau Goergens, Felisberto Ferreira de Aquinm, Martinho Antonio 

*■ . de Andrade, Jose Joaquim Soares de Abreu, Kicolau Marthenthal,Joaquim /
Jose d'Espindola, Viuva Clara Elisia de Medeiros, e Jose Felipe de So§zn„

r* 0 -E com a abertura de setrada do Alto Tijucas Grande ate o "Ma -■
K* *jor" novos pedidos de instalaçao foram feitos-por "mais de 50 familias", 

e o Diretor da Colonia 110 afã da amplia-la propoe a - Presidencia da Pro - 
vincia para 2 poder estabelecer colonos na margem esquerda do rio Tiju - 
cas Grande ate ao ribeirão Boa'Esperança e fazer ali limite da Colonia , 
visto que este ribeirão fica bem a dizer em frente ao ribeirão Major" e

*ele estava autorizado" a fazer estabelecimento pelo curso da estrada ate
o lugar chañado "Major" ^ 1



Os x j ro b le m a s  de t r o c a s  de l o t e s  se  r e p e t e n ,  E o D i r e t o r  da Co­

l o n i a . ,  p e d e ,  p a r a  f a c i l i d a d e  da  P r e s i d e n c i a  da P r o v i n c i a ,  da  D e l e g a d a  /
* t+t *

d a s  T e r r a s  P u b l i c a s  e s u a ,  a u t o r i z a ç a o  p a r a  a p o s t i l a r  os  r e s p e c t i v o s  t i -
'  '  62t u l o s  p r o v i s o r i a s  e e a u t o r i z a d o ,  e ,  c o n t i n u a m e n t e ,  se  s u c e d e n  p e t i  -

çoe's de t r o c a s  de l o t e s ,  p a r a  o u t r o s  n a i s  f e r t e i s .

E , de quando  en  v e z ,  n o v o s  c o lo n o s  n e l a  se e s t a b e le c e m ,  c o n o /  

C a e ta n o  T a v a r e s  F r e i r e  e M a n o e l  C a e ta n o  T a v a r e s , ^  F r e d e r i c o  H a r d t ^ j M i -
* M

g u e l  J o s e  F e r r e i r a ,  V a l e n t i n  G u i c k e l ,  M a r i a  V i c t o r i n a  da  C o n c e iç ã o  e A n -
65t o n i o  M achado  de Souza. , e a i n d a ,  de M a n o e l  A n t o n i o  F r a g a ,  M a r i a  C a e ta ­

n a  de J e s u s ,  ¿fose de S o u z a  d ' A v i l a  e F e l i p e  W a g n e r , ^

M as, os p r o b le m a s  de i n s t a l a ç ã o  de c o l o n o s  se  a g r a v a  c o n  o da

m e d iç ã o  e d e m a rc a ç ã o  dos  l o t e s  ( " p r a z o s  c o l o n i a i s " ) ,  p a r a  o que  a D i r e ç ã o
'  67da  C o l o n i a  c o n s e g u iu  a c o l a b o r a ç a o  g r a t i s  dos c o l o n o s .

E, n o v o s  c o lo n o s  se a p r e s e n t a n  a D i r e ç ã o ,  s o l i c i t a n d o  l o t e s .

A g o r a  e a v e z  de H e r r i t  -G oegen, P e d ro  C r i n e ,  M a t h i a s  H a a s ,  B e r n a r d i n o  An
6 6t o m o  de M e l l o  e A n t o n i o  J o s e  de A m o r im ,  e , a i n d a ,  de H e n r i q u e  S c h e ls

69t x n g  e J o s e  C l a u d i n o  S o a r e s ,  o u ,  e n t a o ,  de M i g u e l  B a c h e s ,  H e n r i q u e  VJaès
* M

p o e g a ,  J o s e  M a r c e l i n o  V i e i r a ,  M a n o e l  L u i z  M a r t i n s  e J o a o  V i c e n t e  d 'A s s u m p
~ 70

ç a o .

P a r a  s o l u c i o n a r  a i n s t a l a ç ã o  dê n o v o s  c o l o n o s  o D i r e t o r  i n f o r -  

ma a s iù u a ç a o  de a r e a s  a d j a c e n t e s  e e x p o e  a s s im ;

" A c h a n d o - s e  e s t a  D i r e ç ã o  em g r a n d e s  e n b a r a ç o s  a f i n  de c o n t i  ~ 

n u a r  e s t a b e l e c e r  n o v o s  c o lo n o s  d e n t r o  de s e u s  l i m i t e s ,  em /  

1 . 5 0 0  b r a ç a s  de t e r r e n o s  entrE o r i b e i r ã o  d e n o m in a d o  "B o a  E s ­

p e r a n ç a "  e " T r ê s  B a r r a s "  do r i o  T i j u c a s ,  p o r  ne  t e r  a n t e s  /  

c o n s ta d o  que  p e r t e n c e m  os d i t o s  t e r r e n o s  ao D r .  H e n r i q u e  Schu 

t e l ,  e cono  s o u  h o j e  n a i s  bem in f o r m a d o  que  o mesmo S r .  D r .  /  

S c h u t e l ,  s o m e n te  a l i  t e n  c o m p ra d o  a d i v e r s o s  i n d i v i d u o s  que /  

não  i g n o r o  o n o i /e ,  4 0 0  b r a ç a s  do i n d i c a d o  r i b e i r ã o  da  Boa E s ­

p e r a n ç a  p a r a  a c i n a  e 3 0 0  b r a ç a s  do T r ê s  B a r r a s  p a r a  a b a i x o , e  

como j u l g o  r e s t a r  na  e x te n s ã o  dos d i t o s  t e r r e n o s  80O b r a ç a s  ,
* O *o n d e  se  p o d e r a  i n d a  a c o m o d a r  o f a m i l i a s  de n o v o s  c o l o n o s , p o  -

^ At
b r a s  ; e s p e ro  V . E x c i a .  d a r  as n e c e s s a r i a s  p r o v i d e n c i a s  a f i m  de 

que  s e jã o  e x i g i d o s  os d o c u m e n to s  d o s  i n d i c a d o s  t e r r e n o s  do D r „ 

H e n r iq u e  S c h u t e l  a  bem de v e r - s e  com e f e i t o  e de s u a  p r o p r i e ­

dade  t o d a  e x te n s ã o  d os  t e r r e n o s  i n d i c a d o s  a f i m  do p r e c i s o  co
„  71 ~

n h e c im e n to  d ' e s t a  D i r e ç ã o "  .
*

E, n o ^ o s  p e d id o s  de t e r r a s  se  s u c e d e m . A g o r a  e a v e z  de J a c o b



Silveira de Souza, Carlos Ehrhardt, Cristiano Schelsting e Josp Luiz de 
72Moraes.

E o ano de 1872 se iniciou coa a instalação dos colonos Corne- 
73lio Hoegea e Joao Haskel.

Ao finalizar o ano dé I87I era esta a 'situação efetiva dos pa­
gamentos dos lotes coloniais:

" Pelo artigo 9a do § 12 e E2 das instrucções de 10 de dezembro 
de i860, que rege este estabelecimento, observa-se que um nu
mero de colonos antigos apossados de seus terrenos de k a 9

* .anos, acham-se com o tempo ja vencido para o pagamento dos /
ditos terrenos, apesar dos grandes esforços por esta Dissec­
ção empregado, não tem sido possivel obter d'elles, realizar
o dito pagamento, não por falta, de meios mas ei^ ; or negli - 
gência attendendo que alguns d'estes possuem Engenho movido/ 
por agua e escravos, a vista do que, rogo a V.Excia. se dig­
ne fornecer-me ordens que os obrigue satisfazer tais impor - 
tes, marcando ura prazo que não exceda do princi]pio de julho

74do corrente ano, sob pena de multa a os contraventores."
Corno se vê havia . ' * "-'blena impostante a ser resolvido, o pa­

gamento das terras adquiridas.
Novos colonos vão se instalando. Desta vez o são: Pedro Wal 

dreshh, Albino Jose de Souza e Estevão Martinho d1 Andrade,̂ seguidos por 
Manoel Luiz Martins Novaes, João Martins de Souza, Carlos Weirich, Feli 
pe Weirich, Felipe Schuvambach, Manoel Joaquim de Andrade e Belrairo Fran

nrcisco da Rosa Quadros, e, a estes, uniram-se, em seguida, Pedro Til e
77Agostinho de Souza Fagundes.

Îias, de quando en vez, alguns se retirara .
Entretanto, novos colonos aumentam a população local. Desta vez

*se integraram a colonia Ana Rita dos Passos, Joaquin Pereira de Souza,
* ~ 7 8Severino Antonio Pereira, Jose Minime Schuèèz e Joao Ventura, dos Santos,

79e outros os seguem, como Luiz Coelho Borges e Joao Claudio Ferreira,
80ou, entao, Jacob Schnaidt ,e, da mesna forr , os colonos Henrique Pas-

81hig, Alberto Ern e Joao Pashig. j- ■
No ano subsequente de 1873 continua 0 alluxo de colonos.
Desta vez o são os colonos Mahoel de Souza Pereira., Ga.spar Cae

82tano da Silva, Felipe Jose de Souza e Serafim Phelipe de Souza, e a / 
eles se seguen: Joaquin Jeremias da Silva, Manoel Elenterio da Silva 0/

83Jacob Burg.



E a instalação de novos colonos não cessa. Desta vez. o forans
Gandido Felipe de SouzaManoel Vieira da Rosa, Francisco Figueiredo Li

'r 84na e Jose Vieira da Rosa.
En fins de I873 ha uma iova diretriz con relação a Colonia e

85tal se depreende-desta explica*çao.
" Tendo sido esta Presidencia autorizada, por aviso de 22 de / 
Agosto do ano passado (I873), a nandar preparar n'esta Colo -- 
nia, a custa do Estado, prazos para o estabelecimento de co­
lonos Europeus incunbi igualmente deste serviço ao Engenhei­
ro Pinto Braga(Martinho Duniense), dando-lhe, a respeito,a 
Instruções que, entre os anexos, achareis”.

Cono se vê ian retirar da Colonia a sua condição de "nacional" 
oficialmente, pois,, de certa forma ja i tinhan de fato!

E, novos colonos são remetidos para a Colonia, nas não "nacio­
nais". São, de una vez, oito familias com 48 pGSSOClS j gastando-se con / 
transporte de Praia Comprida a Colonia 240$000 rs. , "conendorias nos pri­
meiros dias de chegada" 240$000 rs., "auxilio gratuito a 27 colonos a - 
dultos"Rs.5461000, "mantimentos para 10 dias a 48 pessoas 288$000rs., / 
"casas provisorias, derrubadas e senentes pa. 8 familias" 400$000rs.,"fcr 
rarrmntas agrarias para cada família "120$000 rs,, "transporte para os / 
lotes "160$000 rs., e "construção de caminhos para os lotes dos recen - 
chegados !!800$Ò00rs. , tudo totalizado 2 s788$000 rs. e foran localiza 
dos na linha, do Rio Engano "as fanplias alemãs entradas nos dias 10 e /

• *14 do corrente nez" e que vieran" da Eupopa en direitura a esta Provin- 
cia",

88Para a instalaçao desses colonos que, não eram 48 e sim 45» 
foi contratado, inicialmente, o agrimensor Arnaldo Stahely, que, adoe -

89cendo, foi substituido pelo agrimensor Frederico Von Schüler.
*E estava o Diretor da Colonia interessa.do em intrmduzir novos 

/ w colonos, alen daqueles " inigeantes alenaes,e franceses", estabelecidos
no Rio Engano pois, mandou o agrimensor Frederico Von Schõler para. o bai
xo Rio Garcia, para ali raedir lotes, en "excelentes terras, para colo -

* 8 9  3.car-se un numero de I50 a 200 cazaes." •
Mas, os colonos do Rio Engano representan a Presidencia da Pro

víncia contra a Direção da Colonia e da reclamação se eximiu a Diretor , 
convenèentenente.^

Nossos pedidos são feitos, de lotes, nas, o Diretor se exine ,
pois, não está definida a area adquirida pelo Governo Imperial ao Dr. /



Henrique Schutel, e o Presidente da Provincia faz ouvir o Procurador Fi- 
cal das Terras Publicas da Provincia, e os peticionarios eran todos "na­
cionais ”, en nunerm de 34!

fPor outro lado, Claudino Antonio da Silvia, solicitava, o titulo
definitivo pagando de direitos Rs„, 4 6 $ 2 5 0 , e  o nesno e requereu David 

93Antonio Coelho.
Conconitantenente, o agrimensor Frederico Von Schüler, que tra

balhava a Rs.5$500 diários solicitou fosse fixado un ordenado mensal e
havia necessidade dos serviços permanentes, pelo numero de .traba,lhos que

94requeriam quem entendesse de topografia e âfins.
E, o problema de instalação de novos colonos parece crescer.
En fevereiro de 1076 a Presidência da Provincia comunica, a Di- 

reçao da Colonia que estao para. chegar "oitenta e seis f-amilias de mni - 
grantes com 446 individuas," e a Colonia ten medidos48 lotes e ate o fim

-n. + Q 5do nes podera ter 60 a 70»
Ja havia na Colonia, então, "nacionais", alemães e franceses. 

Estes estavam na linha do rio Engano e eram "Gustave Ansel, solteiro,en­
trado na Colonia em 30 de Agosto de 1875"» "Joseph Renaudin, solteiro , 
entrado na Colonia en 30 ¿le agosto de 1875"» "Erneste Chaigne, cazado ,

/

entrou na Colonia para vel-a em Fevereiro de I876» deixando na Capital /_ 
sua mulher e dois filhos menores" e " Joseph Cazes, solteiro , entrou na 
Colonia en 6 de fevereiro de I875 © esta esperando ainda ordem superi§§„í;

E, para os trabalhos de topografia, loteamento e levantamento
/ « w • /das areas destinadas a localizaçao de colonos foi removido da Colonia. /

Blumenau para Angelina Julio Cesar dos Reis Pereira Cardoso, agrimensor,
Qnque se apresentou ao Diretor em 30 de junho de 1877. Este agrimensor ,

logo, apresentou a relação das suas necessidádes ven executar as tarefas
98e faltava desde a bússola ate reguas e esquadros. Tal agrimensor, en -

ttretanto, pouco se demorô . na Colonia Angelina, e, ja, a I5 de setembro,
QQ fst /era novamente, removido para Colonia Blumenau. En sua sbstituiçao foi /

nomeado, por Aviso do Ministerio da Agricultura, de 31 de agosto daquele
ano, portanto para compensar a saida do seu antecessor, a agrimensor Vir

i Co 
101

gilio de Souza Conceição, “̂ ^que no final do ano ainda se achava em servi
ço na Colonia.'

Os objetivos reclamados pelo agrimensor, demoraran... e no ano
* 102de 1878, en março, ainda não haviam chegado a Colonia.

Outro problena vai se colocar diante da Direção da Colonia;che 
gan colonos franceses e a disttibuição de lotes não pode ser feita por /



faltar "abrir-se una picada tendo uma legua de extensão", e era necessá­
rio contratar a sua abertura por 4501000 reis e, tamben a. autorização dp,

103Presidencia da Provincia, . E, un cies depois, o assunto aínda era trata­
do, por alguem, na administração superior da Provincia solicitava una / 
páanta da "picada" de"15 palnos(3 ,3n)" de largura e seu custo, nofcnalnen 
te, seria de 540$000 reis, superior, portanto, ao pleiteado pelo Diretor
* n i ■ 10t+da Colonia.

Face as dificuldades existentes e o afluxo de colonos era neces 
sário continuar "com e serviço de medições que foi interrompido em vir - 
tude da suspensão de todos os trabalhos," pois não tinha a Colonia", se­
não poucos- lotes medidos, dos quais alguns não prestão por ser muito mon
4- u .(1°5 tanhosos »"

E, assim, chega a Colonia a sua emancipação.
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•^Ofício n2 205, de 28 de julho de 1865, iden, iden.
"^Oficio n2 208, de 14 de agosto de 1865, iden, idem.
■^Ofício n2 212, de 21 de setembro de 1865, do Diretor da Colo 
nia. ao Presidente, Dr. Adolfo de Barros Cavalcanti de Albu - 
querque Lacerda.

33Oficio n2 216, de
3U * Oficio n2 221, de
"^Ofício n2 223, de
■^Of ício n2 230, de
37Oficio n2 232, de
■^Of icio n2 234, de
^^Oficio n2 25O, de
40Oficio n2 25I, de
41Oficio n2 254, de
42Oficio n2 258, da

iden.
43Oficio nC 259, da

iden.
^Of icio n2 265, de
^Of icio n2 266, de
^Ofício n°.267, de '
^ Of icio n2 269, de
LROficio n2 273, de
^^Ofício nQ 273, de

i, a 8 de junho de 1866, iden,

setembro de I8 6 6, iden, iden.



■^Ofício nQ 2 75» ¿le 27 de setembro de 1866» idem, idem.
Oficio nQ 276» ãe 29 de setenbro de idem, iden.

^Oficio n2 284, de 14 de novenbro de I8 6 6, iden, idem.
Oficio n2 29O, de 7 âe dezembro de 1866» idem, idem.

^LACERDA, Relatorio, 1867.P. 13.
55LACERDA. Relatorio,1867.P, 13.
"^Ofício nû 13, de l8 de fevereiro de 1867» do Diretor da Colonia 

ao Presidente, Dr. Adolfo de Barros Cavalcanti de Albuquerque 
Lacerda.£-ry 0
Oficio n2 16, de 11 de março de 1867» idem, idem.

■^Ofício nO 22, de 12 de naio de 1867» iden, iden.
^Ofício n2 3 8, de 23 de julho de 1867» ûo Diretor da Colonia ao 

Presidente, Comendador Francisco Jose de Oliveira.
^Oficio nC 4 5 » de 12 de outubro de 1867»’ iden, iden.
^Oficio n2 56» de 24 de dezembro de l8§7 , iden, iden.
S O ,Oficio n2 9 2 , de 12 de outubro de 1^68, do Diretor da Colonia.
ao 12 Vice-Presidente, Dr. Carlos de Cerqueira Pinto.

^Oficio s/n2, de 12 de fevereiro de I87I, do Diretor da Colonia,
Joaquin Jose de Souza Corcoroca, ao Presidente da Provincia,Dr.
Jaaquin Bandeira de Gouvea.

^Oficio s/nQ, de 24 de março de I8 7 1, iden, iden.
Oficio s/n2, de 31 de naio de 1871, idem, iden.

^Oficio s/n2 , de 12 de julho de 18731, iden, iden..
^Oficio s/nQ, de 24 de julho de I87I, iden, iden.
^Ofício s/nû, de 31 de julho de I8 7 1, idem, iden.
^Oficio i/n2 , de 9 de setenbro de I87I, iden, idem.,
*70 *Oficio s/n2, de 27 de setenbro de I87I, iden, iden.
^Oficio s/n2 , de 28 de outubro de 1871 , iden, iden.
"^Oficio s/n2 , de 14 de dezembro de 1871» iden,* iden.
^Oficio s/n2 , de I9 de janeiro de 1872, iden, iden.
*7 ¿4- * f"Relatorio apresentado ao' Exno. Sr. Vice-Presidente da Provin­

cia de Santa Catarina o Dr. Guilherne Cordeiro Coelho Cintra” 
pelo Diretor Joaquim Jose de Souza Corcoroca, I87I, em I5 de 
favereiro de 1872.P.5-61EIS.

^Ofício s/n2, de 16 de abril de 1872, do Diretor Joaquin de Sou 
za Corcoroca ao Presidente da Provincia, Dr. Guilherme Cordei­
ro Cintra.

nr +Oficio s/n2 , de 4 de naio de I8 7 2, iden, iden.



nn 4Oficio s/n2 , de 6 de maio de I872, idem, iden.
^Ofício s/n2, de 13 de julho de I872, iden, ao Presidente,Dr./
Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra Junior.

^Oficio s/n2 1 de 20 de julho de I8 72, iden, iden.
 ̂0 *Oficio s/n2, de 21 de agosto de 1872, iden, iden.
1 *Oficio s/nQ, de 30 de novenbro.de I8 7 2, do Diretor de Colonia 
ao Presidente da Provincia, Dr. Manoel do Nascinento da Fonse­
ca Ga&vão.£>2 *Oficio s/n2, de 8 de fevereiro.de 1873» do Diretor da Colonia 
ao Presidente da Provincia, Dr. Ignacio Accioli D'Alneida.

63 Oficio s/n2, de 26 de naio de I873, do Diretor da Colobia,Joa­
quim Jose de Souza Corcoroca, ao Presidente da. Provincia,Dr .Po 
dro Afonso Ferreira.

^Oficio s/n2 , de 30 de agosto de I8 7 3, iden, idem. 
p5SILVA. Fala, I874. p.-47.Q  ̂ ..........

Oficio s/n2, de 4 de agosto de 1875» do Diretor da Colonia, Gas 
par Xavier Neves, ao Presidente Tte. Cel. Luiz Ferreira do Nas 
cimento e Mello.(orçamento de despesa anexo).

P- 7Oficio s/nQ, de 23 de agosto de 1875» do Diretor da Colonia, /
* MGaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia, Dr. Joao Ca - 

pistrano Bandeira de Mello Filho.
88Oficio s/nS, de 1© de setenbro de I8 7 5, idem, idem.
^Oficio s/n2 , de 12 de setenbro de 1875, idem, iden.
BÇ^oficio s/n2 , de 28 de outubro de 1875» idem, iden.
-^Oficio s/n2 , de 12 de dezembro de 1875, iden, idem.
■^Oficio s/n2 , de 3 de dezembro de 1875» idem, idem.
^20ficio s/n2 , de 12 âe dezembro de 1875, idem, idem.
^Oficio s/n2 , de 7 de janeiro de I8 7 6, idem, idem.
•^Oficio s/n2 , de 7 de janeiro de 1875, idem, idem.
-^Oficio s/n2 , de 4 de fevereiro de 1875» iden, idem.
^Oficio s/n2 , de l8 de fevereiro de 1§7 5i iden, iden.
^Ofício s/n2, de 2 de julho de I8 7 7, ¿0, r? ri tô^da Colonia, Jose 
Candido Duarte Silva ao Presidente da Provincia,Dr. Jose Bento 
de Araujjo.

 ̂Oficio s/n2, de 9 de julho de 1877, iden, iden.
^Oficio s/n2 , de 17 de setembro de 1877 » iden, idem.
■LO(̂ Ofício s/n2 , de 26 de setenbro de 18-7 7 » idem, idem.
101flRAUJO. Relatório, I8 7 8.P. 24.



10^Ofício s/n2, de 27 de narço de I8 7 8, do Diretor da Colonia, Jo 
sé Candido Duarte Silva,ao Presidente da Provincia, Dr. Joa - 
quin da Silva Ranalho.

10^Ofxcio s/nS, de 17 de novembro de I8 7 9, do Diretor da Colonia, 
Alberto d*Aquino Fonseca, ao Presidente da Províhcia,Dr. Anto­
nio de Almeida Oliveira.

10ifOfício n2 147, de 13 de dezenbro de 1879, iden, iden.
10^Ofício nO 151, de 29 de dezenbro de I879, idem, idem.



Todo e m p re e n d im e n to  d e ve  t e r  a s u a  v i d a  a d m i n i s t r a t i v a  e f i  

n a n e e i r a  bem d i r i g i d a s ,  sob  p e n a  de a g r a v a r a n  os d e m a is  p r o b le m a s  e , d e s ­

t a  f o r m a ,  p o r  a p e r d e r  t o d o  o e s f o r ç o  que se  d e s e n v o l v a .

A c a r ê n c i a  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  na  a d m i n i s t r a ç ã o  da C o lo
*

n i a  N a c i o n a l  A n g e l i n a  e a p o n t a d a ,  d e s d e  lo g o s

"A  p r o v i n c i a  v o t a  a n u a lm e n te  4 s0 0 0 $ 0 0 0 r e i s  p a r a  as  d e s p e s a s  

do e s t a b e l e c i m e n t o ,  c o m p re e n d e n d o -s e  n e s s a  q u a n t i a  /

1 s 200$000  r e i s  de o rd e n a d o  ao D i r e t o r ;  com o r e s t a n t e  p o u ­

co ou n a d a  se  p o d e  f a z e r " . ' * '

0 c r e s c i m e n t o  d as  o b r i g a ç õ e s ,  e n t r e t a n t o ,  não  m e lh o r a r a m  a
r» *

s i t u a ç a o  f i n a n c e i r a ,  e d i s t o  ha  te s te m u n h o  i n s u ò p o i t o í

" D u r a n t e  o ano f i n d o  d e s p e n d e u - s e  c o n  e s t a  C o l ô n i a  o s e g u i n  

te s

J o r n a l  a o s  t r a b a l h a d o r e s  p e l o s  s e r v i ç o s  f e i t o s  d u r a n t e  o ri­

ño 1 s8 3 5 $ 5 2 0

I m p o r t â n c i a  da c o n d u ç õ o '  de . n o v e  f a m i l i a s  de c o l o n o s  116$0 0Q  

D uas p e d r a s  de m o e r . 0 . . . . 00 . . 0 . . . , 000 , . 3 0 $ 0 0 0  

Um pe  de c a b r a  , . 0 . . . 00 , , 0 . . . 0 . . 0 0 . . . . 0  5 $ 2 8 o  

M e d i c a m e n t o s . . . . 0 . . . 0 . 0 . . . . 000000 . . . 0 . „1 0 $ 8 4 0

R s .  1 o 9 9 9 ® 6 4 0 "  2
z\ * * «*•

A s s im  a c a r e n c i a  de n u m e r a r i o  e s t a  p e e s e n t e  s e m p r e . O r a ,  s a o
3

as  p e d r a s  de m oer -para a t a f o n a  que p r e c is a r a  s e r  p a g a s  , ou  p a r a  e n f r e n ­

t a r  a s  d e s p e s a s  d os  t r a b a l h o s  ’ ’p a r a  o mês de j a n e i r o  c o r r e n t e ,  a q u a n t i a

de c e n t o  e c i n q u e n t a  m i l  r e i s ( R s . I 5O IO O O )^ , n a s ,  p a r a  o. mês de m a rç o  o /
* 5p e d id o  f o i  de d u z e n t o s  m i l  r e i s ( R s . 2 0 0 $ 0 0 0 )  , e p a r a  a b r i l  a s c e n d e u  a du 

z e n t o s  e c i n q u e n t a  m i l  r e i s ( B s 25o $000 ) ^ , " s e n d o  200$000  r e i s  c o n fo r m e  de 

c o 's tu m e , e 50 '$000 r e á s  c o n fo r m e  a a u t o r i z a ç ã o  de V . E x c i a .  em o f i c i o  de  8
7

de f e v e r e i r o  p a s s a d o . "  J a  p o r a  as d e s p e s a s  de  m a io  f o i  e s t im a d a  e n  du  -  

z e n t o s  e s e t e n t a  e c i n c o  o i l  r e i s  ( R s . 2?5$>000) , a c r e s c e n t a n d o - s e  em v i s -  

t a  da  n e c e s s id a d e  de c o m p ra  de f e r r a m e n t a s .

M as, 0 E n c a r r e g a d o  da D i r e ç ã o  d a  C o l o n i a  A n g e l i n a  ta m b e n  so 

l i c i t o u  a u m e n to  f a c e
A /

" . . . a s  m in h a s  c i r c u n s t a n c i a s  c r i t i c a s ,  em v i s t o  do n e u  v e n -
A /

c im e n t o  que e e c e b o ,  cono  D i r e t o r  d e s t a  C o l o n i a ,  o q u a l  e de 

cem m i l  r e i s  m e n s a is ,  q u a n t x a  m u i t o  d i m i n u t a ,  em r e l a ç a o  /  

d a s  d e s p e s a s  as q u a i s  sou  s u j e i t o  em q u a l i d a d e  de n e u  e m pre



E, a m a rg e n ,  a l a p i s ,  o P r e s i d e n t e  da  P r o v i n c i a  d e s p a c h o u :

"N ao  ’pode  p o s  o r a  e s t e  G o v e rn o  c o n c e d e r  a r g u m e n to  a l g ú n  p o r  

i s s o  que  nao v o t a d a  q u a n t i a  a lg u n a  a l e n  d as  s t r i c t a n e n t e  m i ­

n i n a s  p a r a  as d e s p e s a s  da C o l o n i a . "

No n ê s  de ju n h o  f o i  s o l i c i t a d a  a q u a n t i a  de R s . 2 7 5 $ 0 0 0 ,  t e n

do en  v i s t a  a " c o m p r a  do f o r n o ,  c h a p a  e f e r r a g e n s  p a r a  o e n g e n h o  de f a
10 /  ~  

r i n h a  de n a n d i o c a "  . Mas em j u l h o  d e c r e s c e u  p a r a  d u z e n t o s  m i l  r e i s ( R s „
■i "i i  p 

2 0 0 $ 0 0 0 )  , e ,  en  a g o s to  f o r a m ,  s o n e n t e ,  c e a  m i l  r e i s ( R s .  1 0 0 $ 0 0 0 ) .

E o de s e te m b r o  -  " c o n s t a n d o - m e  t e r  o d i t o  o f i c i o  se  e x t r a v i a

d o ,  t a l v e z  p o r  d e s l e i x o  do p o r t a d o r " ,  e a ss i 'm  a c h a r - s e  p o r  e s s e  m o t i v o

a t r a z a d o  o p a g a m e n to  d as  d e s p e s a s  f e i t a s  n a q u e l l e  m ez"  -  s o l i c i t a v a  Rs

2 0 0 $ 0 0 0 " ^ .  J a ,  p a r a  as de o u t u b r o  o f o r a m  da o r d e n  de R s . 5 ^ 0 0 0 ^  ,E ,

p a r a  n o v e m b ro  a q u a n t i a  s o l i c i t a d a  o f o i  de R s .1 5 0 $ 0 0 0 ,  p a r a  o c o r r e r  /

as despesas do mês, alem das quantias de Rs.ll$6^5» saldo credor do E n

c a r r e g a d o  da  D i r e ç ã o  da C o l o n i a ,  no mês de j u n h o ,  e R s .  3 1 $ 2 5 0 ,  s a l d o /
15c r e d o r  das  d e s p e s a s  e f e t u a d a s  com a a b e r t u r a  da e s t r a d a ,  v e l h a  de L a g e s ,

16a s s u n t o  e s t e  que  se  p r o l o n g a  no  e x e r c i c i o  s e g u i n t e .

E ,  t e r m in a n d o  o ano de 1 ^ 6 4 ,  em d e z e m b ro ,  a s  d e s p e s a s  o rç a v a m  

em R s . 2 0 0 $ 0 0 0 . 17
/  «  /

M as, no s e u  R e l a t o r i o  A n u a l  a  A s s e m b le ia  P r o v i n c i a l ,  o P r e s i -
-18

d e n t e  da  P r o v i n c i a  nao se  e s q u e c e  dos  v e n c im e n t o s  do D i r e t o r  da  C o l o n i a .
* /” 0 o r d e n a d o  do a t u a l  D i r e t o r  e n u i t o  d i m i n u t o  e e l l e  mesmo /

* .
j a  te m  r e c la m a d o  a lg u m  a u g m e n to ,  o que rae p a r e c e  de t o d a  a /

j u s t i ç a " .

A C o l o n i a  v a i  t e n d o  uma l u t a  d i u t u r n a  p a r a  a  s o l u ç ã o  d o s  s e u s  
w A # 

p r o b le m a s  que s ao  r e s o l v i d o s  p e l a  P r e s i d e e n c i a  da  P r o v i n c i a .

P a r a  o mês de j a n e i r o  de 1 ^ 6 5  f o i  s o l i c i t a d a  a q u a n t i a  de c e n  

n i l  r é i s ( R s .  lO O f tO O O ) ^ , j a  p a r a  f e v e r e i r o  o f o i .  e n  d u z e n t o s  n i l  r e i s /

( R s .  2 0 0 $ 0 0 0 ) 2<̂ ,  e ,  en m a rç o  o são  t r e z e n t o s  n i l  r e i s  ( S s .  3 0 0 & 0 0 0 ) , i n
21 '  ~

c i u i n d o  a c o m p ra  de m e d ic a m e n to s  e f e r r a m e n t a s  a r a t o r i a s "  , j a ,  en  a -

b r i l ,  e r a  s o l i c i t a d a  a i n p o r t â n c i a  de d u z e n to s  n i l  r e i s  ( R s .  2 0 0 $ 0 0 0 )
^  22

p a r a  as  d e s p a s a s  da C o l ô n i a  e em m a io  a s c e n d ia  a d u z e n t o s  e c i n q u e n  -

t a  n i l  r e i s ( R s .  2 5 0 $ 0 0 0 ) ^ ,

M as , l á  p e l a s  t a n t a s ,  ao f a z e r  o " c a i x a "  n o t o u  o D i r e t o r  da

C o l ô n i a  que  l h e  f a l t a v a  R s .  5 7 $ 6 0 0 ' ‘ p a r a  l a n ç a r  n a s  d e s p e s a s " ,  p e la " c o m
2k “

p r a  que  f e z  de d oze  m a c h a d o s ,  d o z e  f o i ç a s  e d o z e  e n c h a d a s . "

En j u n h o ,  a l é n  d as  d e s p e s a s  n o r m a is ,  n e c e s s i t a v a  c o n p r a r -  " f e r



ramentas aratàrias", pelo que solicitava dos cofres provinciais duzentos
* ' 2.5 *e cinquenta mil reis(Rs. 25©$000) e, em julho, duzentos nil reis(Rs. /

200$000)^,ea agosto outros duzentos nil reis (Rs. 200$000)^ ,en seten -
bro cento e cinquenta nil reis (Rs» 150$000) , en outubro cento e cin -
quenta nil reis(Rs. 150$000)^, en novenbro ainda outros cento e cinquen
ta nil reis (Rs. 150‘|000) ̂ , e, en dezembro, ainda, cento e cinquenta nil
reis(Rs. 1501000)-51.

Face ao temporal de 29 a .31 de janeiro de I866, o Diretor da
Colônia para ocorrer as despesas daquele avento e do nês de fevereiro so
licitou Rs 400$000, o Presidente da Provincia mandou "por a disposição ”
Rs,200$000 E para março, pediu Rs. 200$000';3, e para abril Rs. 2^b$0uu

35mas o dinheiro de março demorou . . e bastante .
M ^ ^  ^ AA situaçao ficou critica. Nao era facxl administrar a Colo - 

niai Veja-se, pois, a atitude tonada pelo Diretor;
"Sendo-me permitido pelo § 2 artigo 14 das Instruções de 10 
de dezenbro de l8g0, que regem esta Colônia, expor a V.Excia. 
tuflo o que conven renover-se a ben dos interesses coloniais; 
do que venho respeitosamente pedir a V.Excia. que a ben dos 
serviços e trabalhos em andamento, e dos que se tem de en - 
preender n’esta .Jolônia, ordenar que me seja entregue a ver­
ba consignada no exercicio de l8g£ a 1857 para esta Colônia, 
ea ¡prestações adiantadas, podendo assim com mais economia en 
prehender e contractar qualquer trabalho precizo e realizar

-Zf
os augnentos desta Colonia que V.Excia. ten en vista."

*E, o Presidente ia Provincia autorizou a. entrega, en parce - 
las, adiantadanente.

m* *Mas, a colonizaçao apresentava tamben seus pequenos proble - 
mas relativos as "dividas coloniais". Assim, a 13 de fevereiro de l8g^ 
a divida dos'colonos pela compra de lotes era de 2:906$250 reis," sendo
22 colonos que ja completarão o prazo de quatro anos, en que deve ser rea 
lizado o pagamento do valor das terras, 22 colonos que vencerão o prazo/ 
de dois ano¿s,J9T)ois do estabelecimento, e 49 colonos estabelecidos que / 

w w * * * ainda na.o vencerao os dois anos. Alem destes ha ainda 44 colonos no ’prin 
cipio dos seus estabelecimentos, e que ainda não tonarão posse effectiva,

* *do que ainda nao lhes foi passado titulos provisorios, com que principia 
rão as obrigações relativas ao paganento das terras."

E, até aquela data, os auxilios aos colonos eram, de acordo 
con o nesno, documento, da seguinte ordem;



*  M  /"Auxilios nas suas primeiras derrubadas, e construção de / 
suas cazas, aproximada Reis 8@g$000.
Importância despendida com a condução das bagagens dos colo­
nos ..............................o.....o

A /Importancia de ferramentas aratorias.distribuidas aos colonos
. . . . . . . . . . . . 708^720• O 9 6 « O O O O O O O O 6 O O C « 0 * O O O O O O

Total Reis 2.553$720 
E, uma crise financeira desponta na administração da Colônia, 

em abril de 18^8 , ja não ha mais que um saldo de l8$380 reis para clO C O 3?
ree as despesas do trimestre abril-junho e e pedido e e concedido um cre 

;ntc
39

7O
dito de trezentos mil reis „ Mas, em junho, o dinheiro ainda não chega­
ra a Colonia."

Deixando o Diretor da Colônia, sucessor de Carlos Othon Sch-
lappal, Dr. Manoel Antônio Marques de Faria, contas a pagar no valor de
2£fl$500 reis, solicitou o sucessor desse, Joaquim Jose de Souza Corcoro-

4-40ca o respectivo pagamento.
* ,E o Diretor, Joaquim Jose de Souza Corcoraca, solicita a /

quantia de 1:5000000 rs. para ocorrer as despesas da Colônia, sehdo 1:000
$000 para as despesas de caminhos coloniais e ^C>0$000 para obra da Cape-

41la "que se esta erigindo'1.
A situação finahceira e tao ruim que o Presidente da Provin­

cia assim se manifesta;
"Na verdade, srs. (Deputados), e por demais exigua a consig­
nação decretada para esta Colonia, pois que apenas conserva- 
la no estado en que se acha, não dando lugar a obras de todo
o ponto indispensáveis, como são a abertura e conservação de 
caminhos vicinais e a nediçao e demarcação de lotes, nao so 
para estabelecimentos de futuros colonos, como mesmo dos a~ 
tuaes colonos, que segundo afirma o atual Director, não sa - 
bem ainda quaes são os seus limites; de sorte que, frequen­
temente, deixam de fazer derrubadas e plantações com receio 
de ultrapassai-os e assim perderem o seu trabalho.
"Julgo, pois, ser de conveniência a decretação de fundos pa-

42ra acudir-se a estes momentosos reclamos."
Nos, meses de janeiro, fevereiro e março de I87O foram gastos 

na administração da Colônia Rs. 1:7241.280.^
No primeiro trimestre de 187I foram solicitados Rs. 1:275 $ 

0 00, sendo 750&000 para o estabelecimento de colonos, 500$000 para a obra



da capela e 25$000 para expediente. Mas, alen disso, gastou nais Rs,... 
129$0 0 0, do que pediu ressarcimento.^E, em abril daquele ano, eram ne­
cessários Rs,1 .229$000 para ocorrer as despesas con a administração da / 
colônia,^

* 4̂- 7E, em princípios de 1*74, poderia ser dito a seu respeitos
''Actualmente, se não tanto quanto fora ainda para desejar ,
em relação aos seus recurosos, acha-se em nais felizes condi
ções, pois que, a meu pedido acaba o Governo Imperial de con
ceder-lhe a subvenção densal de 300$000 reis, alem da de .o.
800$000 anual, para estabelecimentos de una escola de primei
ras letras.

w /"Esta subvenção, na conformidade de ordens que expedi, e a- 
plicada ao pagamento dos ordenados do Diretor, de um auxiliar 
que autorizei-o a chamar, ao expediente, e outros serviços /

*indispensáveis."
E tendo em vista a noticia de introdução de novos colonos, /

48foi efetuada a construção de um barraçao de hospedagem.
"Na sede da colônia acha-se construido este barracão, com ca
pacidade para acomodar 30.familias, tendo 26,4 n de frehte /
por 9 ,9 m de profundidade, custando sma construção a quantia
de 799$250 reis? logo depois de concluido, conforme as ordens
de V.Excia. fiz entrega ao Diretor d'aquelle estabelecimento'»’
Mas tendo passado a Colônia a ser subvencionada pala Governo

Imperial foi exigida a feitura de um orçamento de despesas, o qual impor
tou em Rs. 12:3201000, quantia essa que acho necessário para bem -poder /
acudir as maiores necessidades d'esta Colonia, principalmente com as /
vias de comunicação, medição de lotes e edificios como a Igreja e cazas

~ , 49para rezidencia do Medico e Capellao".
Os problemas financeiros vão se repetir continuada e indefi­

nidamente, ora mais agudos, ora menos, mas com a mesma persistência crô­
nica! • .

0 quadro administrativo que regia a Colônia, en I8 7 6, era re
50 “tratado desta formas

"Tendo falecido en I7 de novembro ultimo'(l876) o director Co 
ronel Gaspar Xavier Neves, o abaixo assignado tomou a Direc­
ção no dia l8 na qualidade de Ajudante da nesna Colônia, sen 
do nomeado Director por Avizo do Ministerio da Agricultura / 
de 12 de Dezembro findo. Existe um secretario e guarda livros,



que serve tãobem cl'interprete e tradutor cl'esta Direcção e o 
qual he tãobem encarregado com a escripturáção dos. Registros 
Civis e da Subdelegacia, que bem cumpre con os seus deveres, 
sendo porem mal remunerado o seu serviço, visto que vence so 
mente a quantia de Rs 70$000 por nez."
Como se vê sempre foram minguadas as despesas com esta Colo- 

nia e, tal ordem, que, desde a sua fundação ate a sua emanciioação com e- 
le foram dispensados apenas 253:306$93® rs.

Evidentemente, houve, face ao intenso movimento colonizador, 
ali processado, uma parcimoniosa distribuição de recursos, o que, de cer 
to modo, vai prejudicar o seu desenvolvimento economico-social.

1 CUNHA. Relatório. 1863.p. 28.
2 OLIVEIRA. Relatório, 1864. p. 23
 ̂Oficio n2 115» de 12 de janeiro de 1864, do Encarregado da /
Direção da Colônia ao 12 Vice Presidente,Comendador Francis-
co Jose. d 3 Oliveira.

 ̂Ofício n2 ll8 , de 27 de janeiro de 1864, idem, idem.
 ̂Oficio n2 125, de 26 de fevereiro de 1864, idem, fi:den.
 ̂Oficio n2 127, de 28 de março de 1864, ifien, idem.
 ̂Oficio n2 133, de 26 de abril de 1864, idem, idem.
 ̂Oficio n2 136» ¿le 27 de maio de 1864, idem, idem.
 ̂Oficio de 25 de junho de 1864, do Encarregado da Direção da
Colônia ao Presidente da Provincia, Dr. Alexandre Rodrigues
da Silva Chaves.

"^Ofício n2 139» de 27 de junho de 1864, idem, idem.
■'""̂ Ofício nQ 142, de 27 de julho do 1864, idem, idem.
12 tOficio n2 153, de 27 de agosto de 1864, idem, idem.
■^Oficio s'n2 de 4 de novembro de 1864, idem, idem.
■^Ofício n2 164, de 24 de outubro de 1864, idem, idem.
■^Oficio n2 167» de 26 de novembro fie 1864, idem, idem. 
■^Oficio n2 172, de 5 ¿le janeiro fie 1865» idem, idem.
"^Oficio.n2 170, de 23 de dezembro de 1864, idem, idem. 
lPCHAVES. Relatório, 1865.p. 35
"^Oficio n2 177» de 7 de fevereiro de 1865» do vetor da Colo 
nia ao Presidente, Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chav-efa.

Ĉ\Ofício n2 182, de 25 de fevereiro de 1865» idem, idem. 
^Ofício n2 185, de 27 de março de 1865» idem, idem.



^Oficio nú IÇO, ele 26 de abril de 1865» idem, idea.
^Oficio n2 193, de 27 de maio de 1865» idea, idem.
2if0fício n2 I9 9 » de 23 de junho de 1865» do Diretor da Colonie 
ao 12 Vice-Presidente, Comendador Francisco Jsse d'Oliveira

^Oficio n2 200, de 26 de junho de lS65> idem, idem.
^Oficio n2 203, de 27 de julho de. 1865» idem, idem.
^Oficio n2 2 09» de 26 de agosto de 1865» idem, idem.
p O  ^

Oficio n2 213» de 25 de setembro de 1865» do Diretor da Col 
nia ao Presidente, Dr. Adolfo de Barros Cavalcanti de Albu - 
querque Lacerda.

^Oficio n2 224, de 27 de outubro de 1865» idem, idem.
^Ofício n2 231, de 27 de novembro de 1865» idem, idem. 
"^Oficio n2 2 36» de 27 de dezembro de l8g5 , idem, idem.
Ofício n2 243» de 6 de fevereiro de 1866» idem, idem. 

■^Ofício n2 247» de 6 demarço de 1866» idem,' idem.
^ ’'"'ficio n2 249» de 27 de abril de 1866» idem, idem.

*Oficio n2 252, de 12 de maio de 1866» idem, idem.
■^Oficio n2 253» de 13 de maio de I8 6 6» idem, idem.
■^Ofício aS 7 i de 13 de fevereiro fie 1 86 7» idem, idem.
38 *Oficio n2 7 8 , de 8 de maio de 18-68, idem, idem.
"^Ofício n2 8 0 , de 14 de junho de I8 6 8, do Diretor da Colônia, 
ao Presidente, Comendador Frahcisco Jpse d'Oliveira.

^Oficio s/n2, de 30 de junho de 1Ô69» do Diretor da Colônia,
# / Joaquin Jose de Souza Corcoroca ao Presidente da Provincia, 

Dr. Carlos Ferraz de Abreu.
^Ofício s/n2 , de 12 de julho de 1869» idem, idem.
^LIMA. Relatório, 187O.P. 17-
^Oficio s/n2, de 2 de abril de 187O, do Diretor da Colônia,

/ / Joaquim Jose de Souza Corcoroca ao Presidente da Provincia,
/ /Dr. André Cordeiro de Araujo Lima.

^Oficip s/n2, de 14. de fevereiro de 187I, do Diretor da Colô-
*nia ao Presidente da Provincia, Dr. Joaquim Bandeira de Gou- 

vea.
Oficio s/n2, de JO de março de I87I, idem, idem,

^Oficio 's/n2 , de 24 de abril de 187I, idem, idem.
^SILVA. Fala, I874.P. 47
Oficio s/n2 , datado do Desterro, a 10 de fevereiro de I8 7 5, 
do Engenheiro Carlos Moreira de Abreu ao Presidente da Pro ■

<0 
1



vincia, Dr» João Thone dn Silva.
^Ofício s/n^, de 24 de agosto de 1875 » do Diretor da Colô - 
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia, Dr, João 
Capistrano Bandeira de Mello Filho.
^°Ofício s/nQ, de 31 de janeiro fle 1877, do Diretor da Colônia, 
José Candido Duarte Silva ao Presidente da Província, Dr.Jose/ 
Bento de Araújo.
51CHAVES. Falia, l88l.p. 39•



É em documento da Presidência da Provincia de Santa Catari-
1na que se trata, pela primeira vez, deste assuntos

"Expoe o Director da colônia a urgente necessidade de ser /
> M construida uma casa de direção"»

E o assunto passa a tomar corpo, com este oficio do Diretor
2da Colonia:
"Respeitosamente venho expor a V.Exciá. a urgente necessida 
de da construção de uma caza de direção na Colônia Nacional 
Angelina da qual sou Director. Tendo-me até a data presente 
sirvida de uaa parte do barracão que servia de hospedagem / 
para os colonos, e que tamben serve presentemente de capela 
provisoria, e achando-se o dito barracão edificado a mais / 
de quatro anos, do quB ameaça ruina, e assim insuficiente / 
para os trabalhos de escrituração e desenho dos inapas rela­
tivos a difca Colônia, havendo ainda um saldo do credito mar 
cado para as despesas da Colônia Nacional Angelina,no exer- 
cicio corrente de Rs. 2;426$000 para os mezes de março ate 
junho, do que peço respeitosamente a V. Excia determinar / 
uma parte deste saldo para construção da dita eaza de Dire­
ção."
E o Presidente despachou, a lapis, no alto "Informe o Direc 

tor da Fazenda Provincial."
E a 30 de março era encaminhado "o projeto junto de una ca­

za de Direção na Colônia Nacional Angelina, acompanhado de um orçamento
3e descrição para a edificaçao da dita caza."

Mas, o Diretor Carlos Othon Schlappal não esmorece, esta a- 
companhañdo atentamente o desenrolar do caminhamente do seu projeto,sa­
be-o aprovado e incluído no orçamento provincial e apela para a Presi - 
dência da Província.

"Fazendo-se mister a construção a caza para a Direcção da / 
Colônia Nacional Angelina de que trata o Capitulo 22 Artigo 
32 § 72 da Lei do Orçamento Provincial n2 563, venho respei 
tosamente pedir a V. Excia. authorização para dar principio 
a mencionada construção, na conformidade do projeto e orça-

A *mento apresentados pela Presidencia a Assembleia Lesgislati 
va desta Província."



E para realizar os trabalhos de construção da Casa da Direção /
era preciso una serra "para mandar serrar taboas, pranxôes e outras na-
deiras para a dita obra" e foi pedida a Presidencia da Provincia autori
zação para compra-la.^ Ja, para instalar "o deposito de materiais, cono

*  4 ,‘ o cal, taboadas e serviços, ao nesno tempo para moradia dos operarios /
da caza de Direção desta Colonia" solicitou alugar a casa d.e Pedro Wal-
trich, na sede da Colonia "hoje morador en São Pedro de Alcâhtara",^ e
a Presidência negou, mandando que ocupasse o barracão de- hospedagem dds
colonos, a vista do que o Diretor expõe novamente, as suas razões a Pre

7 *~sidencia da Provincia.
Mas, enfim, a palavra oficial foi dada:
"Autorizei-ao Director da Colônia Nacional "Angelina" para cons 
truir a casa da direcção, conforme o orçamento e a planta levan 
tada para ella, não devendo porem exceder a verba consignada no 
orçamento provincial para o costeio dos diversos serviços na / 
mesma colônia no exercicio corrente de 1865 a 1^66"•
E o Presidente, acerca do assunto, assim se expressava:

* +"Sendo indispensável construir quanto antes a casa que ha de ser 
vir de morada ao diretor, mandei aplicar todo o esforço na con­
clusão dessa obra, que devera ficar acabada antes do fim do e -

axercicio."'
A casa da direção voltava a baila, de quando em vez.
Novamente pedia o Diretor autorização para pagar a Pedro Wal 

trich, "pelo preço de dois mil reis mensais", desde maio de 1^66 j alu “ 
guel de sua casa, por ali depositar os materiais destinados a "Casa da 
Directoria desta Colônia, como cal, taboas."

Nos meses de abril, maio e junho de 1867 "continuou-se com a o- 
bra para a casa da Direção desta Colôni-a" e, "acha-se a casa levantada 
junto a casa lateral com cimalha e cornija de madeira feitas de pran - 
chões e taboas de cedro, pregadas as ripas do tecto e prompto para co - 
brir, não tem adiantada a dita obra por falta de pedreiro."

Quanto a este item, em 1#67» assim se exprimiu o Presidente da 
Provincia:

"Acha-se quase prompta a casa que tem de servir de residência /
+ * 12 ao director» E uma obra solidamente construida e elegante"

Quando deixou a Direção da Colônia e Engenheiro Carlos Othon Sch
* * lappal ja estavam bem adiantados os serviços. E o presidente da Provín­

cia assim o declarou:



A *"A casa da residencia do Director, bem construida e elegante ca
13 —rece ainda de forro en una sala e de pintura en toda ela".

Mas, a sua situação, em 187I, assin era descrita pelo Director/
14Joaquim Jose de Souza Corcoroca:

"A Caza da Direção preciza de pequeños reparos no assoalho, re­
boque externo e algmma pintura."
0 seu mobiliario era todo de propriedade dos Diretores, tanto / 

assin, que foi reclamada a não existencia de "urna única cadeira para o 
uso da repartição" "e solicitada autorização para "comprar uma dúzia de 
cadeiras americanas, que postas na referida Colonia importarão em 42Í000

I5 * *** *reis, mas, a demora na autorizaçao, fez com que as encontrasse, ja "sen 
do 72$000 reis o preço da duzia en casa do negociante Frederico Heucke - 
roth e 6$000 reis de condução"

Como se vê a sede da Colonia - o orgão vital das decisões - fi­
cava a mercê de ingentes sacrificios e desconfortos dos seus administra­
dores!

1 CHAVES. Relatório, l865.p. 342   ̂ .....
Oficio s/nS, datado, da cidade do Desterro, a 7 ¿Le março de
1865» do Diretor da Colonia ao Presidente da Provincia, Dr,' 
Alexandre Rodrigues da Silva Chaves.
Oficio s/nS, datado, da cidade do Desterro, a 30 cie março de 
1865» idem, idem.

^ Ofício n2 201, datado, da cidade do Desterro, a 4 de julho / 
de 1865» do Diretor da Colônia ao 12 Vice-Presidente, Comen­
dador Francisco Jose de Oliveira.

3 Ofício n2 215, de 25 de setembro de 1865» do diretor da Colê 
nia ao Presidente'da Provincia, Dr. Adolfo de Barros Cavai - 
cantè de Albuquerque Lacerda.

 ̂Oficio n2 220, de I9 de outubro de 1865» idem, idem.
7 Oficio n2 228, de l8 de novembro de 1^65» idem, idem, o

OLIVEIRA. Relatório, 1865.p. 7.
9 LACERDA. Relatório, 1867.p. 12.
"^Oficio n2 2, de 2 de janeiro de 1867» do Diretor da Colônia 
ao Presidente, Dr. ‘Adolfo de Barros Cavalcanti de Albuquer­
que Lacerda.

■^Ofício s/n2, de 16 de julho de 1867» do diretor da Colonia / 
ao Presidente da Província,Comendador Francisco Jose de Oli-



veira.
12LACERDA. Relatório, 1*6*?.P. 23 
13ABREU..Relatório,1869.p. 23
T_¿t 0 9 *"Relatorio apresentado ao Vice-Presidente da Provincia de San
ta Catarina o Exmo.Sr. Dr. Guilherme Cordeiro Coelho Cintra" 
pelo Diretor Jaaquim Jose de Souza Corcoroca", em 1871) era / 
15 de fevereiro de l8 72,p, 4 ,ras„

"^Oficio nO 62, datado do Desterro, de 9 de abril de 1879> Di­
retor da Colônia, Alberto d' Aquino Fonseca ao Presidente da 
Provineia, Dr. Joaquim de Silva Ramalho.

^^Oficio nS 73j de lk de maio de 1 87 9» do Diretor da Colônia,
*Alberto d'Aquino Fonseca ao Presidente da Provincia, Dr. An­

tonio de Almeida Oliveira.



Ja, em#l863»' eram dispensados 10$840 rs, coa medicamentos e
se dizia:

"Nesta colonia tudo falta ainda: sea igreja, padre, hospital, 
botica e

M + AEles estao frequentemente, na problemática da Colohia.
A primeira relação de medicamentos, em 1864, orça em Rs. 14$'

400 e é "para administrar aos colonos doentes da Colônia Nacional Angeli
f 2na" e foi autorizada pela Presidência da Provincma.

E chegaram em setembro "três caixas de medicamentos", cuja /
~ 3condução foi paga pelo Encarregado da Direção da Colonia.

Em 18-65»pede o Diretor da Colônia autorização para comprar / 
"no valor aproximado de vinte mil reis(Rs. 201000)", para administrar aos

a 11 /colonos doentes n'esta Colonia", e mais pedido e feito, neste sentido ,'
5novamente no valor de Rs. 20$000.

E, no ano de 1866» começou o fornecimento aos colonos de me­
dicamentos no valor de Rs. 33$520, paea aquelas que " foram atacados de

6bexigas e outras molestias."
0 problema medico-sanitario passa a ter importância quando o 

Diretor da Colônia passa a ser o Dr. Manoel Antônio Marques de Faria,que, 
assim, se expressa:

"Outrossin levo a alta apreciação de V.Excia, a necessidade 
que ha de ser designada uma certa quantia para compra de me­
dicamentos, tendo-ae em vista o estado de pobreza dos colo - 
nos, e a circunstância de haver um medico na Colônia que de-

> asejando ser-lhes util ve-se na impossibilidade de fazer por
7nao ser autorizada a despeza."

A Presidencia da Provincia autoriza a compra de medicamentos, 
e, então, o Diretor da Colonia propôs que fosse contratado "quem dispon­
do de algumas habilitações inherentes a Pharmacia e forneça os medicanen
tos por mim receitados, na minha qualidade de medico, mediante a quantiao
de 30IOOO mensaes." .

Mas, nada disso era resolvido.
0 problema se agravava e era preciso dar uma solução.

' ~ 9No ano de I875 p. feita urna- nova solicitaçao :
A *"Lutando a Direção d'esta Colonia com falta de recursos nedi 

eos, para socorrer aos golonos, que são acometidos de moles-



tias, e não havendo nem sequer uma botica, que possa forne - 
cer medicamentos, venho lembrar a V. Excia. para que se dig-, 
ne requizitar do Governo Imperial uma botica completa honeo™ 
pathica, com os respectivos formularios, para ao menos seren 
os Colonos socorridos com alguns medicamentos, afim de não / 
morrerem ao desamparo, como por vezes tem acontecido".
E, por portaria de 26 de maio de 1875 foi o Dr. Martinho Leo 

cádio Cordeiro nomeado medico da Colônia, tendo entrado em exercicio a /
24 de junho.

A nomeação e sua chegada a Colônia significava, entretanto,/
w / novos problemas para'a administraçao, porquanto trazia uma serie de ques

tões que não tinham sido previamente analisadas:"^
"...ter sido nomeado o Dor. Martim Leocadio Cordeiro medico 
para esta Colônia e aprezentando-se o mesmo Doutor'n'esta co 
lônia no dia 2k do corrente mez, julgo do meu dever comuni - 
car a V. Excia e expor o quanto o mesmo Dor, Leocadio Cord' 1 
ro declarou-me verbalmente 12 que tenho trazido da Corte hu­
ma botica completa na importância de 9^0$ e tantos mil reis , 
dada pelo Governo Geral, para ser posta n'esta Colônia, e que 
para sua condução tornava-se necessário, que eu desse as pro 
videncias neeessarias para a vinda dos mesmos volumes, 22 que 
tornava-se necessário que eu mandasse arranjar un lugar ou â 
promptar huma pequena caza, para colocar-se a mesma botica ;

A *32 que precizava de huma caza para sua residencia e sua fami 
lia e como V.Exa. não ignora, que n'esta Colônia não existe.

scaza alguma destinada para medico e mesmo que se possa colo­
car a mesma botica, visto que existe una caza da Direção,hum 
barracão e huma caza de engenho de fazer farinha, pertencen- 
te ao Governo, esta em muito nao estado e huma pequena caza, 
contigua a caza de Direcção, que se acha ocupad.a pelo Profes 

■ sor Publico d'esta Colonia, que serve de aula para os meni - * 
nos, que a frequentão. No entanto, que existindo uma caza do 
cidadão Miguel José Ferreira, e uma outra de Carlos Loch,a - 
quella pude obter do mesmo Snr. Ferreira o álugar pelo tempo 
de seis mezes a Rs.6$000 por mez, para provisoriamente ser -

A # 0vir de residencia do mesmo medico com sua familia; na 2¾ ca­
za pude tambem obter o alugar-se hum lado da mesna caza para 
colocar-se a botica por 6$000 mensais, sendo necessário fa -



zer-se para acomodação e resguardo dos mesmos medicamentos,
M /prateleiras e alguns gavetões e como se torna necessário que 

V.Excia. me autorize para poder fazer todas despesas nao sp 
de alugueis, como tambem de condução da referida botica e as 
prateleiras, que acima declaro”,
E, o medico precisava, tambem, de cavalgadura, "para visitas 

clínicas aos dompoilios dos colonos enfermos, moradores a longa distan 
cia da sede" da Colônia, bem como a administração da botica e aviamen­
tos dòs remedios, para o que solicitava a contratação ou designação de 
um "boticário” e o Diretor da Colônia, no mesmo sentido, apelava para/

* ~| p Presidência da Provincia.
* T* *E sem resultado nas suas prestações o medico entregou a boti

ca a guarda do Diretor da Colônia, "àncumbindo-me apenas do aviamento/
dos medicamentos homeopathicos, nos casos em que sejão indicados„

0 Diretor da Colônia fez as despesas da condução da botica /
da Praia Comprida ate a Colônia, mandou reparar a casa de residência e
os alugueis no mês de julho, atingindo a importâhcia de Rs.75$300.^

E .ae suspeitas e intrigas entre o Diretor e o Medico paracem
15ja estarem definidas:

"Não posso deixar de declarar a V.Excia reservadamente, que 
tendo observado bem de perto as continuadas exigências do / 
mesmo medico, infiro, que na parte que diz obrigar-se a ter 
sempre sortida a botica e ter um ajudante de sua confiança / 
trara para o futuro embaraços a esta Dire^ao, com bastantes 
reclamações, dos.colonos, por que ja o mesmo me preveniu que 
tinha ordem de S.Exa» o Snr. Ministro da Agricultura para le 
var dinheiro aquelles que estivessem nas circunstâncias de / 
pagar, o que na verdade concordo 5 mas V„ Exa. sabe que n'es­
ta Colônia, com excepção de k a 6 colonos os mais são suma - 
mente pobres, e esndo-lhe concedido, o que o mesmo reclama / 
do governo pára o futura pode o mesmo medico exigir pagamen­
to daquelles que não estão no cazo de pagarí V. Exa. não ig­
nora que ja em tempos, que estive como Director das Ex Colô­
nias Therezópolis e Santa Isabel foi para as mesmas Colônias 
um medico o Dor. Manoel fe Faria, que abrange as duas Colô - 
nias contratado apenas por 3s600$000 sem cavalgadura alguma 
e este tendo de ordenado 3í600$000 Rs. e mais 360$000rs. de 
cavalgadura, ainda acha qufe o Governo deve-lhe dar mais uma



gratificação."
A guerra entre o Diretor da Colonia e o medico recrudes -

ceu, quando o Diretor consultou a Presidência da Provincia sobre a li-
16 'citude de cobrar remuneraçao pelo atendimento aos colonos. A nargen, 

o Presidenté da Provincia informou que ia consultar o Ministro da Agri 
cultura..., tudo por que o médico mandara esta carta a un cliente:

"A contribuição pecuniaria pelos serviços medicos que hou 
ver de prestar quer a simples moradores desta Colonia e / 
de suas circunvizinhahças, que estiverem como V.Mcê. no / 
cazo de poder pagal-os, he propriedade.Minha, q. me foi / 
garantida pelo Governo Imperial, por ocasião de ser eu no 
meado para o lugar de medico d'esta colônia, e de q. não 
posso ser esbmlhado pelo snr. Director d'esta naa.Colonia, 
ou outra qlqr. autoridade civila não ser por acto de pre- ̂ i n
potencia contra q. devo protestar".
Oiiitro problema que agravava a situação era a falta de lo­

cal para a "botica".
Mas, ela se achava na casa de "Carlos Loch, na qual resi­

de seu cunhado Fernando Westphal, que alugou a sala pela parte do Nor­
te, onde se acha colocada a mesma botica" "e tendo esta sálete 16 1/2

18palmos de largura, com fundos iguais e sendo assoalhada de madeira."
E a queètiucula se prendia ao não terem pagos aqueles dois 

citados, contas apresentadas pelo medico, que, assim rejeitada a locali 
zação da botica e o Diretor se põe. contra o medico de "gênio maligno" , 
no seu dizer. " 19

Vai, pouco a pouco, caindo m nivel das discussões e do tra 
tamento, entre o Diretor e o Medico. Vai aumentando, no arquivo da C o lo  
nia, a documentação que o Diretor reuniu para incriminar o medico, atew * que este fez uma representaçao ao Presidente da Provincia, que resultou
numa longa e arrazoada defesa daquele Diretor, eximindo-se das imputa -

20çoes e acusando o medico, Dr. Martim Leocadio Cordeiro.
A questão envolve, de lado a lado, todo tipo de argumentos 

e de atitudes.
0 Diretor contestava dados do Mapa Estatistiuo dos enfer - 

mos da Colônia, apresentado pelo Medico a Presidência da Provincia, não 
tanto pela analise clinica das 114 pacientes que atendera, mas*pelas ob 
servações que fizera sobre a validade da colônia como instrumento poli­
tico-social e econômico'e as suas administrações nestes termos:



"O estabelecimto., a subsistencia e o destino dos colonos
/ * se ressentem da inepcia, indiferença, desprezo, inercia e

inaptidão dos diretores que ten tido esta Colonia, os quais 
(con vantajosos ordenados, e outros proventos, regalias,e 
privilegios d'este cargo), doninando-ss e hunilhando-os / 
con ameaças e pelo terror, sen atender as suas queixas e 
reclanações so tem visado o interesse pecuniario, a supre 
macia e a arrogância qme lhes proporciona a administração 
de serviços materiais de estradas, caminhos, picadas e ou 
tros fantasiados melhoramentos e o fornecimento de condu­
ção, comestiveis e ferramentas aos recen-chegados, para / 
depois abandonal-os era suas situações, nuitas vezes mal / 
escolhidas, o que os obriga a justas reclanações futuras ; 
sen cuidaren en ensinar-lhes o neio de proveren honestan­
te., ao seu bem estar e as suas necessidades donésticas e 
sociaes, e de precaveren e curaren suas enfernidades e nem 
de instrui-los e nostrar-lhes theorica e praticante, no / 
nelhor systéna e o nodo de ananhar a terra de plantação , 
pa. colherem o correspondente producto, de criaren aves ,

s IVdonésticas e outros aniraaes pa. sua alimentaçao",e assin 
vai tecendo considerações, sobre os beneficios do traba - 
lho organizado, e conclue:
"Entretanto q. con os variados elenentos de q. he natural 
te dotado o territorio d'esta colonia con un merecido di­
rector o Governo teria conseguido pa. o Estado e para os 
colonos brasileiros o resultado e as vantagens q. espera- 
va onter qdo. pa. elles fundou esta Colonia en l8g0, sen 
ter sido preciso recorrer a importarão de colonos euro - 
peus, con o fin e intenção de servirem elles de modelo e 
estimulé aos brasileiros, quando pa. trabalharen com pro­
veito, só carecem e esperão q. se os auxilie nos neios".
E, a 23 de outubro de 1875» n° momento "que serso 8 horas

de manham" se retirou da Colónia National Angelina o medico Dr. Martin /
* «i 22 Leocadio Cordeiro, "sem a nenor conunicaçao a esta Direcção". .E, sonen-

te, da "Varzea Grande distrito da Freguesia de Santa Anaro do Cubatao o
nédico enviou ao Diretor, material en seu poder nenos 'a chave da casa em

. ,. 23 que residia.
0 substituto do Dr. Martin Leocadio Corâéèro, exonerado /



* + *por portaria do Ministerio da Agricultura, Comercio e Obras Publicas, de
21 de outubro de l875(dois dias antes de deixar a ColoniaSií) o foi o Dr.
Antonio Jose Sarmento e Mello, contratado a 5 de janeiro âê”'l876, con os
vencimentos anuais de Rs. 3^600^000, aprovada essa contratação xoor Aviso
de 21 de janeiro de I8 76, do Governo Imperial e foi, tambem, contratado/

24un farmacêutico.
0 Dr. Antonio Jose Sarmento e Mello se apresentou "pelas 6

V PRhoras de nanham, de 18 de janeiro, a Direção da Colônia.
E o Dr. Sarnento e Mello logo iniciou as suas atividades , 

solicitou remedios para a farmácia, tais como "mostarda em grão, raiz de 
althea, oleo de ricino, manna, ether sulphurico, senna, pomada de satur­
no, unguento de basilicão", e afirmou serem desnecessários outros como /

*existentes na velha "botica", mas precisou de um armario envidraçado pa-
26ra preserva-los, convenientemente.

Havendo necessidade de uma residência para o medico e ins­
tai T/'.o da "botica" foi mandada levantar pelo Diretor, Gaspar Xavier Ne­
ves," uma pequena caza de 7 metros de frente, com 5*28 metros de fundos, 
a qual ja se acha barreada, portalada e coberta de palhas com os comodos

* * * necessários para a rezidenciado mesmo medico e lugar proprio para a Boti 
ca".27

Como se vê a pobreza levava a cobrir-se a casa do medico
de palha...

*Crumulativamente, como farmacêutico e professor publico,
foi contratado Francisco Jose Correia Reinhardt, empassando-se nas fun -

~ 28 ções a 9 de carço de 1876«
Cumprindo determinação do Ministerio da Agricultura, Comer-

+ t M acio e' Obras Publicas o medico, por intermedio da Direção da Colonia re-
/ M * *metia a orgao superior o " mapa estatistico patolpgico das doenças tra­

tadas.
* 30 * /E, o medico insistia em mais medicamentos, e o‘ medico, /

31tambem determinava e especificava os tratamentos que fazia.
0 medico, tambem estava, atento as possibilidades de una e

* .pidemia de variola, pelo que requisitava "algum fluido vacinico, que de-
verçi vir em tubos capi&ares, sendo preciso tambem, que venhao algumas la

32 “minas, e tubos vasios".
Com vistas ao bom êxito da sua missão reitera, continuada-

* 33mente, pedidos de remedios para a farmacia.
E surge unía epidemia de "Camaras de sangue" na colonia, pa



ra o que o medico requisita polpa de tamarindos " ,"mana comum","ser­
pentina da Virginia", "oáeo de ricino purificado" , 2 oleo d'amendons / 
doces" ,"tinctura thebaica (concentrada)", tinctura de catto", "laudano 
líquido de Iydenhan", "tinctura de camomila", "sementes de marmEl¡los(mto. 
novas)","raarcellr gallega (nova)","mostarda","magnesia fluida de Murray's,

34Sassucar refinado de lSquali§ade (em lata)",e "vinho de porto".
Os remedios chegaram à colonia, mas., eram necessários ou-

35tros, porquanto a epidemia grassava.
/ ^E, de tudo o medico dava contas trimestralmente, atravps

do "mapa estatistico patalpgico".
Finalmente, a epidemia de "camaras de sangue" foi «¡a-rt̂ íitao
Dessa epidemia assim se manifestou a Presidencia da Pro7

, . 38vincia:
"0 nesno mal manifesta-se na colonia Angelina municipio

* * de S.Jose, para onde mandei dietas e a necessçina ambu- 
lância, a requisição do respectivo medico, doutor Anto­
nio Jose Sarmento e Mello."
E, o mpdico da colonia continuadamente faz chegar a Di­

reção da Colonia os napas "estatísticos patalógicos", resultantes do seu
39atendimento aos colonos.

E, a 18 de fevereiro de 1879, o médico Dr. Antonio Jose 
Sarmento e Mello deixou Colonia Nacional Angelina, por haver o Governo
Imperial " reduzido a duzentos mil réis a gratificação de trezentos mil
* ¿i-Oreas nensaes", que recebia.

Foi, logo depois, contratado um novo faemacêutico para a
Colonia, exercendo função, cumulativamente com a de professor publico:
era Joaquim Caetano da Silva. o novo farmacêutico logo sente as neces

42 ~sidades da farmacia, relaciona-as e solicita os suprimentos.
Mas, as coisas se agravaram e o faraaoêutico tevé que fa-

/ A»zer visitas medicas aos colonès, "o que lhe traz nao somente auguemeaito
considerável de trabalho, como dé despesas com sustento de aninaes" e
pede equiparação de vencimentos aos demais farmacêuticos das 6 lenias

43do Estado na Provincia.
Assim, vê-se que, desde então, ficaram os colonos sem a 

devida atenção médico-sanitaria.

1 OLIVEIRA. Relatorio, lP«4.p. 23.2  ̂ " imi"
Oficio nQ 137, datado,da cidade de Desterro, a 6 de junho



de 1864, do Encarregado da Dreçao ao Presidente,Dr« Ale 
dre Rodrigues da Silva Chaves.

^Oficio n2 1 58, de 26 de seibembro de 1864, idem, idem» 
^Oficio n2 181, de 24 de fevereiro de 1865» idem, iden. 
^Oficio n2 214, de 25 de setenbro de 1865» do Diretor da 
Colonia ao Presidente da Provincia, Dr.Adolpho de Barros 
Cavalcanti de Albuquerque Lacerda.

6Oficio n2 240, de I9 de janeiro de 10 6 6» .iden, iden. 
^Oficio s/n2, de 21 de janeiro de 1869» do Diretor da Co­
lonia,Dr» Manoel Antonio Marques de Faria ao Presidente
da Provincia,Dr. Carlos Augusto Ferraz de Abreu.

8 +Oficio s/n2, de 2 de narço de 1869» idem, idem.
^Oficio s/n2, de l8 de narço de 1875» do Diretor da Colo­
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia ,Dr 
Joao Thone da Silva.

10MELLO. Ofício, 1875.p. 7 .
■^Oficio s/n2, de 26 de junho de 187$, do'Diretor da Colo­

nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Tte 
Cel, Luiz Ferreira do Nascimento e Mello.

•i ^
Oficio s/n2, de 25 de julho de 1875» idem, idem.

"^Oficio. s/'nO, de l2 de agosto de I8 7 5, do Medico da Colo­
nia,Dr. Martin Leocadio Cordeiro ao Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves.

■^Oficio s/n2, de 2 de agosto de 1875» do Diretor da Colo­
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente,Tte. Cel. Luiz 
Ferreira do Nascimento e Mello.

"^Oficio s/n2, de 2 de agosto de 1 87 5» idem, idem.
"^Oficio s/n2, de 3 de setembro de 1875» do Diretor da Co­

lonia,Gaspar Xavier Neves, ao Presidente Dr. João Capis­
trano Bandeira de Mello Filho.

■^Carta de l2 de seterabro.de 1875» do Medico,Dr. Martin / 
Leocadio Cordeiro ao Sr. Julio Probst.

^Oficio s/n2, de 11 de outubro de 1875» do Diretor da Co­
lonia, Gaspar Xavier Neves ao Presidente,Dr. João Capis% 
trano Bandeira de Mello EElho.

"^Ibid., idem.
Ofício s/n2, de 12 de outubro de 1875» idem, idem(22p.e 
does. anexos).



Oficio e/h2* de 22 de outubro de 1875, do Diretor da Co 
ionia, Gaspar Xavier Neceé, ao Presidente da Provincia 
Dr. João Capistrano Bandeira de Mello Filho.

o oOfício s/n2, de 23 de outubro de 1875, idem, idem. 
Oficio e/n2, de 28 de outubro de I8 7 5, idem, iden.

2¿+MELL0 FILHO. Fala, 1876a,p. 92
25 ' ~Oficio s/n2, de l8 de janeiro, do Diretor da Colonia,Ga
par Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr.João Ca­
pistrano Bandeira de Mello,Filho.

2^0ficio s/n2, de 21 de janeiro de 1876» idem, idem.
2 7  ,Oficio á/n2, de 31 de janeiro de I8 7 6, idem, iden.(Rela

torio de l875illp.)
2 .S  tOficio s/n2, de 9 de março de I8 7 6, idem, iden.
29  tOficio s/n2, de 27 de abril de 1876} idem, idem. 
^Oficio s/n2, de 17 de junho de 1876» do Diretor da Colo 

nia, Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr,, 
Alfredo d ' Escragnchlle Taunay.

•^Oficio s/n2, de 27 de julho de l8 7 6,idem, iden.
320ficio s/n2, de 12 de agosto de I8 76, idem, idem.
33 *Oficio s/n2, de 17 de fevereiro de I8 7 8, do Diretor da 
Colonia,Jose Candido Duarte Silva, ao Presidente da Pro

svincia,Dr.Joaquim da Silva Ramalho.
-7.L ,
Oficio s/n2, de 27 de março de I8 7 8, idem, idea. 

■^Oficio s/n2, de 12 de abril de I8 7 8, idem, idea. 
■^Oficio s/n2, de 13 de abril de 1878, idem, idea. 
■^Oficio s/n2, de 2 de maio de 1878, idem, idem. 
38RAMAMIOo Relatório, I878.P. 9
•^Oficio n233, de 11 de janeiro fie 1879» do Diretor da Co

*lonia, Alberto d'Aquino Fonseca,ao Pcesidente da Provin 
cia,Dr. Joaquim da Silva Raaalho.

^Oficio n2 4 8, de' l8 de fevereiro de I879» idem, iden. 
^Oficio n2 5 3, de 3 de março de 1§7 9, idem, iden. 
^Oficio n2 5 7, de 14 de março de 1879, idem, idem. 
^Oficio n2 79, de 3 de junho de 1879» do Diretor da Colo

*nia,Alberto d'Aquino Fonseca,ao Presidente da Provincia 
Dr. Antonio de Almeida Oliveira.



3.4.2.e. - COM VISTAS À PRODUTIVIDADE E A ECONOMIA- ■ ■' "-1'..... .— ....... ..... ................ — ------------------------- -----------------------------------

A problemática cia produtividade já estava expressa nos dese­
jos do idealizador da Colonia;

"Conven aproveitar as muitas forças que existem dispersas , 
dando proveitoso emprego a imensos braços, que pouco ou na­
da produzem.

E.este desejo vai se procurar transformar em realidade, de
varias formas.Ou procurando introduzir técnicas novas, como o emprego do

2arado de ferro, ou de novos cultivos.
Isto se torna claro em depmimento dos primeiros tempos(l86D  °» 
"0 terreno de superior qualidade, tem produzido algum milho,

M /  Mfeijão ebatatas e parece muito proprio para a plantaçao do 
trigo e fumo. Alguns colonos se tem empregado na fabricação 
da erva-nate em que abundam as natas.^

Como se vê, o sentido do progresso economico era, natural - 
mente, o desejado. Algumas das plantações, talvez, não seriam as indica 
das para a região.

Mas, outras situações se apresentam:
"Os terrenos são extremamente ferteis e com mais ou menos / 
trabalho produzem os generos dos climas temperados e frios; 
e assim que junto da cana de assucar cresce o trigo.
"A produção porem, e ainda limitada, e consiste principalnen 
te em batatas, milho, feijão e mandioca, em pequena quanti­
dade.
"Houve não obstante um colono que plantou e colheu optino fu 
mo.
"Nas matas da. área colonial cresce em abundancia a erva-mate,
que convenientemente preparada, pode constituir um lucrati-

Uvo ramo de exportaçao."
Mas, a situação, face as péssimas vias de escoamento da pro­

dução, alarmava o mais elevado poder da Provincia:
"Custa a crer que determinado o vale dos Mundeos para assen­
to dessa colonia, lugar realmente pitoresco, e que se pode 
jatar de uma luxuriante vegetação, onde a cada passo encon- 
trão~se frondosas hervaes de mate, sem falar nas preciosis- 
simas madeiras de construção, estejao seus habitantes ate / 
hoje na horrivel dijuntiva "de ver perecerem a mingua ou per



correren.de continuo esses caminhos escabrosos em busca doe 
meios de subsistência.
”É tal o estado de penuria en que vivem os colonos, que tive, 
ao voltar a capital, que enviar-lhes algunas peças de algo - 
dão con que enroupassem seus filhosI 
"A Colonia Angelina deve, a neu ver, merecer dos poder.es publi« — 
cos mais desvelos 4Qe qualquer outra, para que fique ben pa-

„ , 5tente que não e mmpossivel a colonisação nacional."
São, pois, considerações bastante apropriadas, tendo em vista 

que as comparações se dariam, poia, lado a lado, se ocupavam' as terras / 
da Provincia com experimentos colonizadores de nacionais e alienígenas.

Apesar desses tropeços tem-se, adiante, um quadro da sua ati­
vidade, quer no.plantio, em função da área cultivada, quer em razão da / 
comercialização,

Este é o quadro da Colonia, em fins de 1863.^

Qualidade 
De Cultura

Em 1862
(braças quadr.)

Em 1863
(braças quadr)

Diferença

P/Mais P/Mano s

Milho
T
T
1
7 130 .000

t

î I8 0.OOO
T
T

Î50 .000
t

Feijão Î
î
Î

84 .500 í 109 .300  
j

T 25 .300  
t

Mandioca Î
î 10 .000 Î  18 .000

-7
7 . 8 .0 0 0

Arroz T
Î7 100 1 3.600 } 3 .5OO 

t

Batatas 7
Î7 5 .000 ! 9 .1 5 0  

i
I 4 .I5O
7

Trigo Î
T7 100 T I.7IO

7
1 1.610 
Î  
Î  
T 
T

Fumo t
Î7 5 .0 0 0 ï 3 .5 2 0

Linho
Algodão

Î
ï
í
î
Î
t

100
300

? 610 
í 1.610 
f

T. 5IO 
T 1.310
T

Cana Î
Î 200 1 400 ï 200 

7

Amendoim
Pastos

Î
Î7
Î* I

400 T 400
1 2I.7OO 
1

?

421 .700
T

Café Î
t
Î

2 0 0
Î

1

ï
Î
t

. TOTAL
1
T
t
Î
?

235.OOO .
t
1 360.000
T

î
í116.68

T
T
T
T
1
T-Î
T
T

ï  1, t  Î
480

200

4
?1 .6 8 0  T

E continua a descrição:
"A criação de gado ainda e diminuta pela falta de pastagem , 
e indigencia dos colonos para os obter.



Existera.na Colonia ôs seguintes:
V a c c u i ü .  > o . . . » 0 0 0  1 1

Cavalar .....,............4-7
M u a r . . . . 0 0 , . . 0 . 0 . . 0 0 . 0 . 0 . 0  13
Suínos.......... 66

7Aves domesticas..........«959"
o

E, da produção foi efetuada uma comparação com a do ano ante­
rior:

1---
Qualidade dos 
Produtos

------! .. -...
Em 1852

----------— l— i----- ---------- --— - ..........—
t

Em 1863 1 Diferença
t......—1 .,—.■■■■-.. — -
1 P/ Mais * P/ Menos

. \ . ........  ! ......

Milho (mãos.)
Feijão(alqueires) 
Batatas(alqueires) 
Arroz(alqueires)

2.406
236
163

;

i  \  
5.604 r 3 .198 I 
353 í 117 j 
252 f #9 ?

4 T6 t 6 t
t  • T

Fumo em rolo(arroba? 3
ÎErva - Mate 4 56
T

4

127 3/4 
46

t
ï

4t♦
T

24 3/4î
TT

"Tt
r■t

10

Concluindo sobre o decrescimo da produção da erva-mate:
"Não se entregarão os colonos a fabricação da erva-mate duran­
te o ano de 1^63, por não lhes convir o diminuto preço porque

alhes foi paga no mercado" . -7 
E,logo depois expõe a comercialização:
"A exportação dos produtos da Colônia e calculada em 975$000 / 
reis pouco mais ou menos, sendo a sua importação elevada a 
mais do duplo desta quantia, em razão das grandes dificuldades 
de condução dos generos de que ela se compõe".^

Neste tocante ha, a partir de 11 de janeiro de l864,'*'̂ 'necessi- 
dade de "ferramentas aratorias, para distribuir aos colonos que, se vão 
estabelecendo", e consertar as "ferramentas servidas nos trabalhos desta 
Colônia e arruinadas",

0 desenvolvimento econômico exigia outras medidas: autorizado 
o Encarregado da Direção, a 2 de setembro de 1863» !,de mandar construir 
um engenho para farinha de mandioca e uma atafona para farinha de milho*’, 
adquiriu as pedras de moer de José Veltes, de São Pedro de Alcantara,por 
Rs, 30$000. 12



O engenho de farinha de mandioca, contudo,çiao foi facilmente
construído.

0 Presidente da Provincia, Pedro Leitão da Cunha autorizara o 
Encarregado da Direção da Colônia a gastar com um engenho de farinha mo­
vido a motor de agua ate a quantia de quatrocentos mil reis(Rs»400$000), 
mais não conseguiu o Encarreganento da Direção quem o fizesse por aquele 
preço .Pretendeu', pois fazê-lo a "motor de animal, com um colono desta Co 
lonia, Aurelio José Gencia, que pela quantia de cento e sessenta nil reis 
(Rs. 160&000) quer fazer o dito engenho, dando-lhe as ferragens, chapa / 
para o cevador, o forno e a casa do engenho pronto, obriga-se o dito co-

*■lono por pronto em tempo de dois meses o engenho a trabalhar, alem disso 
pede o dito colono a quantia de quarenta mil reis adiantada, prestando / 
fiança de tudo”.E mais :"Alguns colonos prometerão fazer a casa do enge -

* Mnho gratuitamente em comum acordo, porem nao concordando todos os colonos 
em geral, a prestar-se neste serviço, e não sendo eles para esse fim o - 
brigados, assim me he dificil com os poucos que ajudão fazer a casa do 
engenho”.

0 engenho prosseguiu, pois, em junho foi pedido o numerario
14para a compra do forno, chapa e ferragens, e, em julho, foi efetuada a 

prestação - de - contas do forno de cobre, da condução do forno, da cha­
paria de latão para a cevadeira, e outras ferragens, do serviço de fer -

15reiro, tudo para instalaçao do referido engenho de farinha de mandioca.
Entrementes, entram novos colonos ' para atender as smas ne­

cessidades de produtividade ha necessidade de comprar "ferramentas arato
lfí ~rias" e "doze machados, nove fouças e 6 enchadas".

E, finalmente se anuncia a boa nova da conclusão do engenho
de farinha, a 13 de agosto, tendo sido examinado pelos colonos Antonio /
de Souza Fagundes, Anacleto Miranda, Jacinto Jose de Souza e outros, e ,
nesse ocasião, ao anunciar a boa nova, era pedido o pagamento a Aurelio

t nJosé Garcia do importe do seu trabalho de feitura do engenho,, cujo paga-
* T (Rmento foi efetuado em dezembro, por atraso do numerario de setembro.

E, finalmente, em novenbro, foram pagas ao carpinteiro a obra
19"de fazer portas e janelas na casa do engenho de farinha de mandioca”.

E a Presidencia da Província, a 11 de agosto de 1854, inter­
pelava o Encarregado da Direção da Colonia sobre as obras do referido / 
engenho, o que demonstra que as corespondencias se cruzaram no "longo" / 
caminho entre a Capital e a Colonia Nacional Angelina...

Mas, na introdução de novas culturas na colonia, desde o ini



c i o  não  se  f u r t a r a m  a s  a u t o r i d a d e s  de o f a z e r ,  D e s t a  f o r m a  são  b a s t a n t e  

e s c l a r e c e d o r a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  que  se  p r e s t a r a m  a p r o p o s i t o  d a  c u l t u r a  do 

a lg o d ã o  e do t a b a c o  na  C o lo n m a  N a c i o n a l  A n g e l i n a .

A p r o p ó s i t o  da  c u l t u r a  do a lg o d ã o  f o i  e s t a  a i n f o r m a ç ã o :

"A  q u a l i d a d e  do t e r r e n o  d e s t a  C o l o n i a  e s u p e r i o r  p a r a  a . c u l ­

t u r a  do â l g o d ã o  p o r  s e r  de a r g i l a  v e r m e lh a  e s i l i c i o s a . A  es  

p e c i é r  de s e m e n te  m a is  p r o v e i t o s a  e o a lg o d ã o  h e r b á c e o  " § o s -  

s y p i u n  h e r b a c e u m " ,  e s e u  p r o d u t o  é m a is  a b u n d a n te  em r e l a  -  

ção  da  s u p e r f i c i e  do t e r r e n o  p l a n t a d o ,  p r o d u z  b e n  c o n  a t e n  

p e r a t u r a  menos c a l i d a ,  e ,  no e s p a ç o  de s e i s  m e s e s ,  p o d e - s e /  

f a z e r  a  s u a  c o l h e i t a ,  e como a s  g e a d a s  s ã o  f r e q u e n t e s  n e s t a  

C o l o n i a , a s s i n  p o d e - s e  a n u a lm e n te  p l a n t a i - o  de  s e m e n te s ,  o /  

que  s ã o  t o d a s  as  v a n t a g e n s  que  te m  e s t a  e s p e c i e  s o b r e  a s  ou 

t r a s ,  As p r i m e i r a s  g e a d a s  n e s t a  C o l o n i a  te m  s i d o  se m p re  no
# * / 

p r i n c i p i o  do mee de M a io ,  l o g o  $ e v e - s e  e n f i m  de A b r i l  jçx /  

t e r  a c a b a d o  com a c o l h e i t a  do a l g o d ã o ,  e como as  g e a d a s  s ã o
* * 

f r e q u e n t e s  a t e  os m ezes de S e te m b r o  e O u tu b rm  e a s  v e z e s  a -  

t e  N o ve m b ro  como no ano  p r o x im o  p a s s a d o ,  do que  j u l g o  p a r a /  

o b t e r  uma c o l h e i t a  s e g u r a ,  que  no  meado do mez de A g o s to  se  

d e v e  p l a n t a r  a s  s e m e n te s  de a lg o d ã o  em u n a s  c a n a d a s  de  t e r ­

r a s  f e r t e i s  p a r a  e s t e  f i n  p r e p a r a d a s ,  g u a r n e c i d a s  de t a b o a s  

em f o r m a  de c a i x ã o ,  p a r a  de n o i t e  c o b r i l - a s  com e s t e i r a s ,  e 

a s s i n  g u a r d a r  a s  p l a n t a s  das  g e a d a s ,  e p a r a  d * a l i  t r a n s p l a n  

t a r - s e  a s  m u d a s ,  de n e a d o  do mez d 'O u t u b r o  e n j¿ *d ia n te ,  m e io  

s e g u r o  de p r o l o n g a r  o e s p a ç o  de te m p o ,  e o b t e r  a c o l h e i t a  /  

n a i s  c e d o ,  sem in c o m o d o  das  g e a d a s ,  A c u l t u r a  de a lg o d ã o  /  

n e s t a  C o l o n i a  não  te m  p r o s p e r a d o  p o r  m o t i v o  d a s  g e a d a s  que*
t e n  d e s t r u i d o  t o t a l m e n t e  e s t a s  p l a n t a s  e d e s a n im a d o  os c o l o  

n o s  p a r a  e m p r e g a r e m -s e  com a s s i d u i d a d e  n a q u e la .  • c u l t u r a  ; c o n -
*

t u d o  e de e s p e r a r  que  a s  g e a d a s  d i n i n U i r a m  no  f u c t u r o  com o 

a u m e n to  da  p o p u la ç a o  e m a io r e s  d e r r u b a d a s ,  c o n o  j a '  n e s t e  a -  

no c o r r e n t e  e l a s  f o r ã o  p o u c a s ,  c o n t u d o  no  p r i n c i p i o  do m e z /  

de M a io ,  e l a s  m a t a r ã n  os a l g o d o e i r o s ,  no  com eço  que as  c a p ­

s u l a s  c o m e ç a rã o  a a m a d u r e c e r  e a b r i r - s e ,  do que  não h o u v e ' /  

c o l h e i t a  a lg u m a ;  a  c o l h e i t a  que  c h e g o u  a f a z e r  um c o l o n o  f o i  

de t r e z  l i b r a s  de  a lg o d ã o  l i q u i d o .

"S e n d o  ta m b e n  p r e s e n t e m e n t e  a i n d a  a s  t e r r a s  t o d a s  de n a t a  v i r  

gem, e p o r t a n t o  o s u b - s o l o  a i n d a  p o u c o  t r a b a l h á d o ,  do que



a muita fertilidade do terreno faz apodrecer e cahir as cap 
sulas antes de amadurecerem, como tambem se conservão nés - 
tas terras ainda selvagens muitos insectos inimigos dos al­
godoeiros, e principalmente a formiga, por serem as terras 
ainda cheias de muitos cepos e páos ; sp do quarto ano em / 
diante o terreno e optimo para este ramo d'industria.A futu 
ra colheita do algodão deve ser diminuta, visto que os colo 
nos pouco plantarão, e nao se entregão a esta altura para o 
comercio, porque não lhes da uma certeza do seu producto ,

’ por terem experimentado nos anos consecutivos que as geadas
matão os algodoeiros antes de poderem colher o friicto do . /

20seu trabalho".
Mas, a' problemática da experimentação de varias especies de 

cultivo pode ser retratada melhor, com outra informação bastante ilustra 
tiva:

”... diversos colonos tem cultivado o tabaco para o seu uzo e 
comercio, porem a qualidade das sementes ha muito degenera­
da, e sera preciso para melhorar este ramo de industria,qqe 
o Governo se dignasse favorecer a esta Colonia com sementes 
de tabaco de boa qualidade.Com data de 21 de junho de l8g2/ 
recebi sementes de algodão :forão distribuidas aos colonos,/ 
não progredirão, porque forao destruidas pelas geadas.Con / 
data de 2k d'Outubro de 1^62 recebi algodão(sementes de)dos 
Estados Unidos; forao distribuidas aos colonos, não chegarão 
a colher aljjodão por motivo das geadas.Con data de 28 de No 
vembro de 1862 recebi sementes de trigo da.Inglaterra;estas 
sementes não nascerão.Com data de 2§ de abril de 1863 rece- 
bi sementes de algodao herbáceo; esta p a qualidade melhor; 
porém logo que as capsulas principjarao a amadurecer, as / 
geadas destruirão inteiramente e pouco se pode colher:sera 
de necessidade sementes desta especie, e em maior porção, 
"Com data de 11 de julho de 1863 recebi sementes de trigo sar 
raceno e linho canhamo; ambas produzirãe bem, e os colonos
tDrnarão a plantar no ano corrente: alguns colonos uzarão o

/ \ *trigo sarraceno como surrogate^?) de cafe, enquanto as se - 
mentes de linho os ratos destruirão muito, do que ha falta 
d'esta semente.Com" data de 29 de Dezembro de 1&63 recebi se 
mentes de algodão da Georgia; estas sementes forão distri -



22sao estes:.

buidas n'este ano e achão-se plantadas. Com data de 12 de 
Julho de 1&64 recebi sementes de cévada e aveia; a cevada/ 
nasceo porem muito pouca e a avêa não nasceo; os colonoa o- 
be®ervarão que estas sementes devem ser plantadas no mez de 
Maio,Do Ministerio dos Negocios d1Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas recebi era data de 22 de março do ano corren­
te sementes de trigo do Baixo Danubio 5 forão distribuidas / 
aos colonos e achão-se plantadas: produzirão bem; poren as 
continuadas chuvas dos mezes d ’Agosto, Setembro e Outubro / 
fizerão muito mal a esta planta, e talvez não produzira tão 
bem como se esperava, enquanto o terreno e o clima d'esta / 
Colonia ! muito proprio para a cultura do trigo; os colonos 
observão que a semente do trigo deve ser plantada no mez de 
Maio".

21E, adiante, no mesmo documento, , concluiu:
"Os colonos d'esta Colonia presentemente procur~.o entregarem- 
se na cultura dos generos de primeira necessidade, como fei 
jão, milho, mandioca, batatas,fumes com que procurão reme­
diar a sua pobreza, e é d ’esperar, que com o tempo se conven 
ção do proveito que podem tirar de omtros productos mais / 
vantajosos, logo que eles achem em uma posição mais ándepen 
dente e não tão pobres como agora no principio do seu esta­
belecimento".

Na verdade os dados que resumem esta situação no ano de 1864

"A superficie cultivada è aproximadamente de 463*067 braças 
quadradas 113 »067 niais que em 1863, e aproveitada da manei­
ra seguinte

Mandioca ..... .......... . 62.600
Milho ..e. ooe.ooo. oeo. «00«.156 0 5OO 
Feijão .. o . 75.800
Batatas .......... .. 14.843
Algodão I.47I
TrigO o .  e o . o  o .  o . o . o o o o . o o o o  I .5 72
Canna ..................... 610
Cafe .0 ......0 ...0 ....0 .0 0 . 200
Linho ....... 564
Arroz .......... . 966



Fumo ...o....»......*..,,.''» 2.441
Amendoim................. 600
Pastos ...............o..,,, 63.300
Terrenos preparados ........ 81.600

463.067
M *"A continuaçao das chuvas durante os mezes de Agosto ate No 

venbro atrazou os colonos nas suas plantações, o tempo não 
admitió as queimas das roças novas en tempo competente, ñera 
as capinações das velhas , motivo porque se acha menos plan 
tada do quE no ano anterior: com tudo houve augmento na / 
cultura, principalmente de mandioca; alimento de primeira 
necessidade, outros deixaram roças do ano cSe 1863 plantadas 
de grama para pastos de 41.600 braças quadradas, e terras/ 
para plantar em Janeiro do corrente ano, feijão, mandioca, 
canna, batatas,& de 81 ,6 00 braças ouadradas; estas duas / 
parcelas perfazem uma diferença de 1 23.200b«q. para menos,
"Quanto à cultura do algodão, não tem progredido pelas fre­
quentes geadas que há na colonia; com tudo e de esperar que 
se descubra um meio segmro para alcançar proveito d'esta / 
industria.
”Da mesma maneira sofre o cafe e a cana quanto ao fumo pro­
duz bem; mas por falta de industria dos colonos para sua / 
fabricação não augmenta'.
!,0s terrenos são ferteis e de boa qualidade para todos os / 
productos do paiz, *
"Existem na colonia os seguintes aniraaes:

Vacum ...ooooooooooooooooo 24
Cavalar .................. 73
Muar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 .0 0 0 0 0 , 0  29

Suinos ..........oooo..... IO8
Cabrum ............ . 9
Aves domesticas .......... 1.352

"A diferença dos colonos tem âido causa de não ter havido / 
grande augmento na criação de gado.
"A produção colhida no ano findo (1864) foi a seguinte: 

Farinha de mandioca, alqueires.,..,.....,...., 354
Milho, mãos ....... ..................... 1.935
Fèijão,alqueires .............o............... 382 1/2



Batatas,alqueires ........................ 320
Arroz, alqueires......................... 49
Fumo em rolo,arrobas 16
Ervo. mate ......0.......00.0.0000.00..0... 23 1/2
Trigo,alqueires ...... 2 1/2
Alho,resteas ............................ l8
Anendmim,alqueires ....................... 5
Algodão,libras ....... ................... 12

”0 rano de industria de Erva-nate não foi era progresso, pelo 
diminuto preço que por ela recebiam os colonos no mercádo , 
talvez seja esta circunstancia de não estar ela fabricada / 
con todos os preceitos.
"As natas da Colonia abundan de Erva nate a qual ben fabrica 
da, pode ser un rano de comercio interessante.
"Não foi grande a colheita- âe trigo, porque os passaros estra 
garão muito esta cultura ao principiar a anadurecer.
"A exportação da Colonia en 1864 foi a seguinte:

Milho,alqueires ........................... 835 1/2
Feijão, alqueires . . . . . . . o . . . . . . . . . . . . . . . . . .  91 1/2
Batatas, alqueires ........ 79
Erva nate,arrobas .0....0..0..........0000. 6 1/2
Funo en rolo,arrobas ....00000.0.000.0..0.. 2 1/2
Manteiga,libras ......... .................. 20
Galinhas ........................... . 356
Ovos ............. .....,.,....,,..,.......5 .5 0 0
Palha de milho para,cigarros no valor de 156$000
Arroz, alqueires ..........» 14
Toucinho e graxa,arrobas ............... 14
Ganelas de cegro ........... . 33
Cordas de embira ......................... 156
Un capado por 25$000 

"0 valor das exportações acima calcula-se aproximadamente/ 
en 1 :625$8000.

"0 resto dos productos e o importa foi consumido na colonia; 
entra na exportação o milho que os colonos conduzem para /

* jfora da colonia, e trocam por- farinha de milho,fuba, por / 
falta de uma atafona para moer.
Importou a colônia em 1864 os gêneros seguintes:?» “



Farinha de nandioca,alqueiras 671 
Carne seca,arroba IR4 1/2
Rezes 59
Assucar,arrobas 28l
Café 100 1/2
Sal,alqueires 37 3/4
Sabão,arrobas 23 1/2
Fumo,arrobas 14,25
Velas,caixas 1
Aguardente,medidas 16
Azeite para luz 56
Fazendas e mmudezas no valor de 1:174$000

/ * M 1"Alem disso matou-se para o consumo 64 sumos, e a creaçao/
> «<# de aves contribue tambem muito para a nutrição dos colonos",

E o ano de 1865 tem início com a remessa pela Presidência /
23da Provincia de "dois volumes contendo sementes de algodao."

24A sua superficie cultivada em l°66j era,assim, apreciada:
"Ha actualmente na colônia 4.?'63«915»2 de metros quadrados
de superficie cultivada, o que da ua excesso de 1.056*916*4
metros quadrados sobre o ano de 1^65°
"Os colonos dedicão-se em gera$ a cultura de cereaes.Apenas
alguns ensaios pequenos se tem feito da plantação do funo
e do linho.Todavia a colheita não deixou de ser animadora
para os que tentarão a experiência."
E, en anexo, se encontram os dados dos produtos colhidos ,

da exportação e da importação da colonia no ano de 1^66» "com as diferen
ças entEB esse ano e o precedente" e ” 0 resultado desses dados comparât!
vos e assaz lisongeiro para a colônia", e complementa, no mesmo sentido:
"0 valor da exportação foi calculado pelo director em 3 íRR9$740 e o da /
importa$ãa em 6:9341400", do que resulta que "a diferença e aproximada -
mente igual à soma dos salarios dispendidos com as obras publicas,nas /

M /quaes se empregarao os proprios colonos".

Eis os quadros anexos: 23



MAPA COMPARATIVO DOS PRODUTOS COLHIDOS

Qualidade dos produtos | 1865
J

Farinha de nandioc a,alq.| ' £on 1/2*
Milho,maos 
Feijão,alqueires 
Batatas,alqueires 
Arroz,alqueires 
Fumo en rolo,arrobas 
Herva-mate,arrobas 
Trigo,alqueires 
Alhos,resteas 
Cebolas,resteas 
Amendoim,alqueires 
Algodão,arrobas 
Linho,arrobas

U í . 288
4221/21 

456 V 2 i

DIFERENÇA
tPara Mais 'Para Menos

1/2Í6 
1 /4 T

110 1/2

2 1/2

No tocante aos produtos"importados'esta foi a “situação,com
parativamente:

Qualidade dos produtos 1^65 1866

Farinha de mandioca,alq. 
Carne seca,arrobas 
Rezes de corte,peças 
Assucar,areobas 
Café,arrobas 
Sal,alqueires 
Sabão,arrobas 
Fumo em rolo,arrobas 
Velas,caixas 
Azeite para luz,med. 
Aguardente,medidas 
Peixe seco,peças 
Fazendas e outras miu­
dezas

DIFERENÇA

1.025 3/4  
483 

78
308 1/2 
I81 ? 
43 ] 2811/16} 

9 1/2  2 
18 
37 

550 
1 :5108000

tt
tt
Î
T*

u
i_

859
532 1/2  

63 
378 1/4  
177 3/4  

76 1/4 
27 1/9  
13 19/321 
2 

25 
42

I Para Mais ! Para Menos 
-t---- ■------ i--------- -—

^9 I A  I

69 3 A  ï 1
33 1/4  

4 3 /32?
i.T
X
4Tt
Î,

7
5

:997tfB0O (586^500T
_________________ Î_______________

166 3/4

15

3 1/4 

1 3/16

550

E, quanto a exportaçao:

Qualidade dos produtos 1^65
I •

íT_
1866 DIFERENÇA

I1 .5IO 
1/2 j  161

J Para Mams }Para Menos
Milho,alqueires 
Feijão,alqueires 
Batatas,alqueires 
Herva-mate,arrobas 
Fumo em rolo,arrobas 
Manteiga,arrobas 
Toucinho e graxa,arrobas} 
Galinhas,peças 1

992
97

135
18

1
14

902
7/161/2

Ovos,peças 42,790

71 
39

2 
24 

11.053 
18.162

I
\1/2 %
iT

3/8 i7ïT
....... . J

518
63

21

9
151

5.372

1/2

15/161/2



Como se vê, pois, ha um substancial aumento de produção e / 
tambera acresce, de maneira ponderável a exportaçao, e tem, consequente - 
mente, a Colônia condições de importar mais e, neste particular, note-se 
o consumo de "fazendas e miudezas", que acentua bastante o desenvolvimen. 
to dos colonos, considerando aqueles tempos em que pouco ou nada tinham/ 
para enroupar-se.

Outro fato auspicioso e a participação da Colônia na 2â Expo 
sição Nacional, daquele ano de 1&66, através das amostras enviadas pelo/

* w Kseu Diretor,e, onde ja se norteia uma definição de trabalhos produtivos.
E deveras importante anotar que, na 2& Exposição Nacional, o 

Diretor da Colônia Nacional "Angelina", Carlos Othon Schlappal apresen - 
tou e foi agraciado, com menções honrosas, pela apresentação de coleção/
de cipós coa emprego na medicina e na industria e diferentes substancias

2.fitexteis, bem como couros de bezerros envernizados,
* *E de ressaltar que, o aludido Diretor apresentou aquela Expo 

sição, doze(12) amostras de barro, amostras de nilho alho, milho verme - 
lho e ñiilho debulhado, feijão preto e feijão amendoim, batatas doces,ca­
rinan e farinha de carima.¿\, farinha de mandioca, goma de mandioca puba , 
mate em surrões, mel de abelhas, amostras de fumo preparado, corda de em 
bira, cordas de cipo, 59 amostras de diferentes cipos, balaio de taquara 
e ate "pele de leão".^a

E o resumo da sua atividade produtiva, naquele ano de 1866 >
27esta assim sintetizado:

"Dos 156 lotes de terras actualmente demarcados, 139 já se a 
chão distribuidos sendo com estabelecimento definitivo 105 , 
e em principio 3 4.
"Postos estes algarismos em confrontação com os corresponden 
tes no ano de 1865, vê-se que em 1866 demarcarão-se 26 lotes 
e distribuirão-se 25.
"Os terrenjs da Colonia, em geral muito j}àanos, são extrema­
mente farteis, e possuem soberbas madeiras de todas as quali 
dades.Infelizmente a parte mais povoada é sujeita as geadas , 
que costumarão aparecer de maio a outubro ou novembro.Isto / 
tem prejudicado as plantações, tentadas por alguns colonos , 
de cafe, de algodão, e de cana.Porem ultimamente a abertura/ 
da estrada para o vale do rio Tijucas Grande, que nao p ou - 
, #«* *tro senao o Garcia, conhecido tambem pelo rio Bonito, descor 
tinou terras de grandes varzeas essencialmente proprias para



a cultura de todas os produtos tropicais»
"0 fumo e o trigo tem sido tambem objeto de colonos de alguns 
ensaios mui felizes; mas faltão sementes em quantidade sufi­
ciente para serem distribuidas pelos colonos, a fim de gene-

*ralisar, cono convem, as esperiencias.
"Requisitei ao Sr. Ministro da Agricultura a remessa de se - 
mentes dessas e de outras plantas, e brevemente poderei pro­
ver a semelhante necessidade»
"A relação entre plantadas e as colheitas, nos anos.' regula ~ 
res, e a seguinte:

Milho, 1 alqueire de semente produz 120 a 130 alq. 
Batatas, 1 alq. de semente produz 8 a 10 alq.
Feijão, 1 l/k alq. de semente produz 12 a lk alq.
Arroz 1/2 alq. de semente produz 30 a 35 alq.

"A mandioca, em 100 braças quadradas com- 625 pes de plantas , 
produz 32 a 40 alqueires de farinha. A respeito dos outros / 
genêros de cultura que não se pode ainda estabelecer a rela­
ção exacta entre as sementes plantadas e as colhèitas.
"Existem na colonia cinco engenhos, todos de motor animal e 
para o fabrico da farinha. Achão-se em construção outros cin 
co, sendo um para motor d'agua e destinado para preparar tam 
bem o fuba.
"0 valor dos estabelecimentos dos colonos, com todos os bene 
ficios feitos no solo, pode ser estimado em 46:620S000.tendo 
sido comprados ao Governo pela importância tmtal de 4:28l$250, 
a prazo de quatro anos, 137 lotes de terras que formão o pri 
meiro território da colonia.
"Do exposto claramente se conclue que a colonia prospera,ap£ 
zar da exiguidade do auxilio que lhe prestão os cofres da pro 
vincia, o qual nem sempre tem sido integralmente despendido „
À uma direção inteligente, zelosa e conscienciosamente dedi-

* + + cada, como e felizmente a que possue o estabelecimento, e jus 
to atribuir em grande parte o bom êxito que vai alcançando / 
essa primeira, e creio que unica tentativa bem sucedida de / 
colonização nacional.
"Convém por mais de um título animar com todas as forças um/ 
estabelecimento de tanto préstimo e de tanto futuro.
"Se outras fossem as circunstâncias da provincia, eu não dei



xaria de propor que se aproveitassem desde ja tão belos ele­
mentos para uma escola pratica de agricultura*Lembro-vos to­
davia a idéia; e ouso recomendal-a a vossa solicitude, a fim 
de que não deixeis: de a realizar quando o permitirem as fi - 
nanças provinciais."
Estas considerações merecem reflexão, porquanto se acentua / 

em termos elogiosos o trabalho do nacional, quando se estava, somente,ab 
sorvido em ver as vantagens da colonização com imigrantes europeus.

No ano de 1^67 o panorama na Colonia poderia, assim, ser re­
sumido :28

"Existem 142 casas feitas, e 12 en construção, com 159 fogos, 
tendo havido um augmento em relação a 1866» de 37 casas e 23 
fogos.
"Ha também 1?8 lotes demarcados dos quaes estão distribuidos 
152 com estabelecimentoâ definitivo 4 0 , e pricipiando 1 2."
E continua:

* * *"Recebeu da mesma forma sensível acreacimo a superficie cul- 
tivada.
"A cultura mais generalizada e a de cereais; entretanto alguns 
colonos estabelecidos na margem do rio Tijucas Grande come - 
ção a dedicar-se a plantação de produtos tropicaes, como al- 

M * godao, fumo, cana de assucar e cafe.
"Os productos colhidos durante o ano de 1867j comparados com 
os da colheita de 1866» constão do seguinte quadro:

Qualidade dos produtos 1266 1267 DIFERENÇAS

Para Mais ! Para. Menos
Farinha de mandioca, alq? I .832

423 . 69O
1/2 í 2 .769 1/ 2]

412
937 tT

Milho,em mão 436 .005 .315 1
Feijão,alqueire T 549 1/2 í 748 1 /2 1 199 Î

1/2Batata inglesa,alqueire ï 346 313 1/2Î Î1 32
Arroz,alqueire ff 12 3/4 1 19 1/2 Î 6 3/4 4
Fumo em rolo,arrobas r

1
T

15 5/8 ; 17 r
T 4 3/8 4

T

Erva-mat e,arroba 47 59 Ît 12 Î
Trigo,alqueire *•

1 6 1
T 1 3/ 4J T

T 4 1/4
Algodão,arroba 1

4
T

6 1/16* 3 A 6 1/2] T
T 2 A 27 1/2

Linho,arroba 5 { 10 1/2 ï 5 1/2 t
Î

Azeite de mamona,med t
0 t 117 ■ 4 214 Î

Î 97
3/8

Î

Manteiga,arroba t 5

t-fr­eo 9 3/4Î 4 T
1

Amendoim,alqueire ■+
Î 6 T

Î
T

8 1 /2 | 2 1/2 I
Î

Cebolas,resteas } 26 47 t 21 tT
Alhos,resteas 72 tT 81 t

t 9 t
Î

Sabão,arroba ? 4 1/2 1 13 3/41 9 1/2 i
- -



A exportação do ano, com as diferenças para o de l8 6 6> foi:

Qualidade dos produtos j 1&66 1867
DIFERENÇA

j Para Mais j P/Menos
J___________I________

Milho,alqueire 
Feijão,alqueire 
Batata inglesa,alq. 
Herva mate,arroba 
Fumo em rolo,arroba 
Manteiga,arroba 
Toucinho e graxa,arroba 
Galinhas,peças 
Ovos,peças

1 -1 .5 1 0 1 5 .1 8 0
í 161 2§6
j 71 1/2 : 195
4 39 54 1/2
T 3 2
1 2 3/8 6 5/8
X 24 18 3/4
; 1 .053 t 1.635
' 8.162 {11.360

Î3.670
135i

Î
X

T
t
iI
*
T

123 1/2 
. 15 1/2 

2
4 1/4

582
{3 .198

5 l A

"Alem desses productos,-exportrrão-sá alguns objetos de in­
dustria.
"0 valor aproximado da exportação foi; Em 1867» de 8:6l8$50Q 
Em 18^6 de 3í889$740t o que dá uma diferença para mais, no / 
ano de 1867, de 4;728$760,
"A maior parte dos colonos vende os seus productos no inte­
rior mesmo da colonia aquelles que possuem animais carguei­
ros, suficientes para o transporte até o mercado da capital, 
e por este modo poupão tempo e despesa.
"Consta do quadro seguinte a importação de 1867 com as dife­
renças relativas a de 1866°

Qualidade de Generos 1866 1867 Diferença 
para nais

Farinha de mandioca,alqtí 859
"T—  
i 1.349

1
t 904

Carne seca,arroba A1 532 1/4 I 779 ï 246 3/4
Rezes de corte,cabeça A

i 63 T
ï
t

85 I1 22
Assucar,arroba 378 1/4 472 1/2 t 9b 1/2
Cafe,arroba 177 3/4 1 209 1/164 31 5/16
Sal,alqueáre ! 76 1/4 1 38 t1 10 1/2
Fumo,arroba Î

X 13 19/32 I Î 16 1/2 ï 2 29/32
Velas,caixa i 2 it 7 T 5
Azeite para luz,medida TX 25 4 26 1/2 I 1 1/2
Aguardente,medida î1 42 i1 69 1/2 I 27 1/2
Fazendas e miudezas }i:997$000 '43:3095000 ï 1 :3128000

"A importação foi aproximadamente; Êm 1867» de 12:458$646 
em 1866, de 6 :934$0 0 0; havendo tambem a respeito da primeira, 
uma diferença, para mais, de 5 :524$240.
"Esta importação, unida ao resto não exportado dos productos, 
constitui o consumo da Colonia."
"Vê-se da seguinte confrontação, o desenvolvimento que teve



a criação de gado de um ano para o outro:

DIFERENÇA 
para mais

Bovino e vacun,cabeças 
Cavalar "
Muar "
Cabrun "
Suino "
Aves domesticas "

" • 121 A 197 1
T 76

143 T
1 157 ? 14

61 Î 116 Î
t 55

T
A 21 1t- 34 T

t 13
t/*1 226 I4

T
319 Î 93

Jk4 2.863 3.754 Î
t 891

Deve-se, entretanto, âa analise, cênsiderar a entrada efetiva 
de novos colonos e 0 aumento da área de cultivo, e , portanto, condições 
normais de aumento da produtividade.

Mas, a operosidade da Direção da Colonia fez reunir uma col - 
ção de amostras das madeiras existentes na área da mesma e as reneteu â 
Presidência da Provincia.̂

Era, assim, uma forma de mos'trar o potencial economico desta / 
area da Provincia.

No ano de i860 a situação da Colonia assim se resumia:
"Todos os lotes demarcados achão-se ocupados, convindo mandar 
medir e demarcar novos lotes nos quaes áe fundem estabeleci - 
mentos de lavoura, e regularisar as linhas dos já cultivados - 
como reclanão os poásuidores,
"A falta de uma estrada que comunique a sede da Colonia com o 
lugar denominado Tijucas Grande, onde estão situados' os melho­
res e mais férteis terrenos e a de lotes divididos e demarcados 
são obstáculos ao estabelecimento de muitas famílias que procu 
rarão a Colonia.
"A picada aberta em 1867 em direção ao referido lugar acha-se 
completamente inutilizada.Ora os colonos moradores da margen / 
do rio Garcia e que ficão en caminho de Tijucas são os que pos 
suem melhor e mais extensas plantações incluindo a da cana que 
vaivai tendo notável incremento, esperando um colono fazer ?00 
a 8OO arrobas de assucar."^
é do Diretor, Joaquim Josp de Souza Corcoroca, esta informação, 

31relativa ao final de 1869 °

"A lavoura da Colonia consiste, por enquanto, em milho, feijão,
* * batatas, mandioca, cana, cafe e algodao, sendo os dois últimos 

em pequena quantidade, por ser sua plantação ainda em pequena



escala . •
0 lavrador mais abastado-da colonia fabrica I50 arrobas de as

rsucar e 300 alqueires de farinha.0 plantio da cana, cafe e al 
§odão produz somente de meia colonia para o lado das. Tijucas- 
Grande, pela mar.gem do Garcia, dando a isso motivo as fortes 
e continuadas geadas que grassao nos limites desta colonia / 
com Santa Isabel, no ribeirão dos Mundeos e fiarte do rio Gar­
cia."

m* *Mas, a totalizaçao do seu novinento de produtividade, esta as 
sim resumida: ̂

"Os productos desta colonia foram, no decurso do ano findo / 
(1859) os seguintes:
4.135 alqueires de farinha
3.840 " d e  milho

930 " de feijão
86 ” de batatas
20 " de goma
15 " de arroz
1§2 arrobas de assucar
24 arrobas de toucinho
22 arrobas de banha 
120 libras de manteiga 
400 medidas de aguardente 
420 galinhas
300 dúzias de ovos, importanto tudo aproximadamente na quan 
tia de 19:475$360.
"Desses produtos foi exportada quantidade equivalente a Rs. 
13:7281620.
"Â importância dos generos importados montou a reis 23 ï 879¾
4 Sô."
E 0 panorama da Colônia não difere muito, no final de I87I, 

dos anos anteriores, mas, vale a pena, conhecer a expressão dos fatos a-
33pontados pelo seu Diretor .

"Existem ainda n'esta Colonia grande extensão de terrenos de­
volutos com fertilidade, prestáveis a todo ramo de cultura , 
por onde se pode ainda estabelecer o numero de 340 familias / 
pobres que em poucos anos contarão mais feli?es.f,E adiante: 
"Fizerão os colonos no decurso do ano grandes plantações,po-



rem o aparecimento dos ratos e chuvas de pedras que aqui ca 
hio em 25 de novembro, motivou grandes prejuizos, é para la 
mentar que vivendo elles d'esse ramo de profissão e do ser­
viço publico que lhes fornece esta Direcção, estejão actual 
mente privados .de ambos.
"A lavoura da Colônia consiste da plantação de milho, fei - 
jão, batata, (semente ingleza), mandioca, cana de açucar,al 
godão, arroz, erva-mate, cebola, alho, cafe, este ultimo ge 
nero de pouca vantagem, por serein plantados em pequena esca 
la.
"A plantação da cana, cafe e algodão produz - somente de meia 
Colônia, para o lado das Tijucas Grandes, pela margem do / 
Garcia, dando a isso motivo as fortes e continuadas geadas/ 
que grassão nos limites d 1 esta Colonia com a de Santa Iza - 
bel, ribeirão dos Mundeos, confluente do Garcia.
"A. produção da Colônia tem experimentado regular augmento / 
em sua lavoura, o algodão não e ainda como desejamos, o aug 
mento de sua cultura, mas sim por em quanto em pequena êsca 
la, devido a falta de sementes, que requisitei e ultimamen­
te chegarão da Corte é acaba de seren distribuidas aos, colo 
nos que animados agradecem.
" A Colonia produzio no decurso do ano (187I) 6'2.00 alquei­
res fe farinha de mandioca, 7 1̂ 0 0, 2 :04-0 de feijão, 220 de / 
batatas (semente ingleza), 100 de gomma, 60 de arroz, 200 / 
de farinha de milho, 1 :30$0 arrobas de assucar, 55 de touci 
nho, 40 de graxa de porco, 80 de cafe, 45 de algodão, 200 / 
de erva-mate, 260 libras de manteiga, 2 :500 medidas de aguar 
dente, 7OO resteas de cebola, 4 :0 0 0 de alhos; 3 :4 0 0 aves , 
2:8OO duzias de ovos, tudo no valor aproximado de Rs.35°280$ 
000 forão destes productos expprtados da Colonia para diver 
sos pontos da província o valor de Rs.I9 :104^370 a importa­
ção montou na quantia de Rs. 25:040$420.
"Alem de 1 engenho aqui existente de fabricar farinha, per­
tencente a provincia, existem mais 26 fabricas deste genero,

*bem como 6 engenhos de cana, 3 fabricas de agoardente, 2 ola 
rias de fabricar telhas e tijolos, e um moinho de fuba. 
"Conta esta Colonia 873 animaes, sendo 60 cavallar, 87 muar, 
175 vaccum, 32 cabrum e 519 porcos.



"Area cultivada da Colonia conten 7.129.458 braças quadra­
das,incluindo pasto 3 .305.IO5 e plantações 3.824.353".
Tais dados foram utilizados pela Presidencia da Província/

-, 34no seu relatorio anual¿

sin resumido

, ~ . . 3 5No ano de I873 era esta a situaçao econonica da Colonia;
Engenhos de nilho 2
Engenhos, de farinha 34
Engenhos de açucar 16 .
Engenhos de cachaça 1 
Quanto a "criação";
Cavalar 210
Vacun 361
"Porcun" 617
Aves I . 7 0 3

m *A produção agricola era da seguinte ordem:
Milho 1 2 9 .5 9 0 ,8 1  ' litros
Feijão 2 3 .6 7 7 , 5

Batatas 6.999,01 fí
Farinha de mandioca 2 1 8 .9 3 2 ,9 2  litros 
Arroz 3 * 8 o 8 ,3 5

Cachaça 2 6 6 ,2  litros
Açucar 1 4 . 5 8 7 ,77 quilos
Algodão 7 4 5 ,7 3  "
E, no ano de 1874 ,9 quadro da sua produtividade pode ser as 
,36
>

s"Consiste a sua lavoura, porem quanto em plantações de cana, 
mandioca, milho, feijão, e batatas de diferentes especies. 
"São também cultivadas, mas apenas para consumo, o arroz e
o algodao, continuando en maior escala a plantaçao do cafe, 
há pouco ali começada.
"Segundo informa o respectivo Director a área cultivada da 
Colonia consta de 2.904,111 metros quadrados,ocupando as / 
plantações de:

Mandioca 1.213,630 n2
Cana 336,927
Milho,feijão,batatas e outro&.353,554

2.904,111
'Pelo que respeita a produção foi ela o ano passado:



i n

Milho
Farinha de mandioca 
Feijões 
Batatas 
Arroz
Aguardente 
Assucar 
Algodão
Aniiaaes, aves, etc.

"A exportação foi de;
Farinha de mandioca 
Milho 
Batatas 
Feijões 
Aguardente 
Assucar 
Galinhas 
Animaes suinos 
Graxa 
Manteiga 
Ovos
"A industria agrícola servira;
Engenhos de fabricar fiarinha de mandioc 
Ditos de moer cana 
Alambiques 
Moinhos para milho

135.845 litros 
287,962 

34.762 
8.437 
5.619 
2.534 
24.002 kilos 

905 "

49.472
34.600
3.627
7.254
1.938
12.033

516
7

403
279
100

litros

kilos
tt

duzias

37
18
2
2<<

Mas se for analiâado o relatorio da Direção da Colônia que
serviu de base a informação da Presidência da Provincia tem-se algumas/

37ideias mais especificas, como estas;
"Para que V.Exa. possa ver a extensão das terras plantadas/ 
n'esta Colonia mandei avaliar todas as roças e deo-se o re­
sultado seguinte:
"A cultura do cafe augmentou-se bastante no ano findo e fo­
rão plantadas mais de 2 mil pes. Existem na colonia agora / 
ja 286 pes de cafe com frutas e 2633 pes plantados de novo. 
A colheita do algodão augmentou tão bem". E, conclue:
"Estes dois ramos de cultura estou e continuo no proposito/ 
de fazer que os colonos continuem fazer maior plantação".



~z Q
No ano de 1875 a situação era assim descrita:
"A falta quasi absoluta de estradas regulares ten nuito con- 
corrido para o atrazo e pouco desenvolvimento da lavoura des 
ta colonia, não obstante a fertilidade de suas terras. 
"Felizmente, poren, com os auxilios prestados pelo Governo,/ 
já se nota hoje maior animação dos colonos no cultivo de / 
seus lotes.
"Plantarão-se durante o último ano ¿+8.620 (no Relatorio do / 
Diretor da Colonia esta 84.6201) netros quadrados de algodão, 
158.340 de batatas, 9*360 de cafe, 345«860 de cana, 1.625*100 
de nandioca, 2.435*850 de nilho e feijão,e 4.300 de fuño,o / 
que perfaz una área cultivada de 4 .8 98.9OO netros quadrados. 
"Colheita - Constou de 291.760 litros de farinha de nandioca,
215 .840  de milho,67 -680 de feijão,9 .2 8 0 de batatas,8.960 - de 
arroz,I.O35 de aguardente,1.620 de polvilho,31.125 kilos de'y.
assucar, 967 de algodão,360 de fumo e 45 de cafe.
" A maior parte deste produtos foi consumida na colonia. 
"Fabricas - Tem a colonia 7 teares de fabricar riscado de al 
godão e pano da terra, 21 engenhos de assucar, 38 de farinha,
2 de nilho e 2 alambiques o
"Artistas - Existem alguns ca'rpinteiros, alfaiates e sapatei 
ros.
"Indústria e comércio: - Possue a colonia 4 casas de negocio, 
que, enbora sejão de pequena importância, suprem todavia a / 
população de suas necessidades.
"Ha pouco nais de un ano, nao havia ali una so casa de nego- 
cio, e os colonos erão obrigados a abastecer-se en S.Pedro 3' 
Alcantara, que fica a 5 léguas de distancia.
"Exportação - Seu valor foi de Rs. H:34lSl50, proveniente / 
de manteiga, banha de porco, ovos, fumo em rolo e herva-nate." 
Cotejando-se estes dados de exportação, eles significam "9 / 

capados gordos, 20 porcos regulares, 357 kilos de nanteiga, 557 kilos de 
graxa de porco, algumas cem dúzias de ovos, 360 kilos de fumo em rolos,e 
nais 2 *8k5 kilos de herva-natte"

E, entrementes, se faziam experiencias com o plantio de oli- 
veiras e trigo, e desde foi remetido a Presidencia da Provincia " un sa- 
quinho con trigo colhido no terreno do logrador publico" e "hunâ. lata / 
con anostra de farinha do nesno trigo, que nandei noer en un noinho na



Freguesia de Santa Izabel, " e tece o Diretor considerações sobre a pos-
40sibilidade desta cultura, na Colonia.

A opinião do Presidente da Província, Dr, João Capistrano /
Bandeira de Mello Filho estava, entretanto, sobre as colonias existentes

41na Provincia, assin esboçada;
’’Convpra nuit.o desenvolver e estinular a agricultura nas colo 
nias.É o meio de acabar con o pernicioso systena, em geral / 
adaptado pelos colonos de se entregaren quasi exclusivanente 
a costruçao de estradas e obras publicas.
"Contrahindo o habito de jornaleiros, aborrecen a lavoura e 
nostran-se desgostosos ou abandonan a colonia, desde que não 
contan nais con serviços de estradas e de outras quaisquer / 
construções. D'ahi resulta que as nossas colonias parecen nãis 
núcleos de operarios e artesões do que de agricultores.
"E para corroborar çste neu conceito será bastante dizer a V. 
Exa que é quasi nula a exportação de productos dessas colo - 
nias, avultando porem consideravelmente a importação de ce “ 
reaes, taes cono nilho, feijão, mandioca, arroz, fetc.
"E lanentável em todas elas o atrazo da lavoura.Cumpre seria 
nente estudar òs meios de fazel-a progredir I"
No que se refere a economia da Colonia, en I8 7 6, no final, o 

seu quadro era este
,!A cultura augnentou visiielnénte.Segundo as informações, que 
eu tenho achão-se em cultura para serem colhidos nos nezes / 
naio e junho vindouros:

Mandioca 3.200.000 metros quadrados
Cana 486.500 » »
Milho 3 .39O.OOO » »
Fumo 7.436 " "
Café 14.000 » '»
Arroz- 80,000 " »
Batatas 340,000 " "
Algodão IOO.7OO " "

7.718,436 " "
Pastos 4.200,000 . » »
Total 11.918.436 " "

E, no mesmo documento complementam-se as observações: 
"Ver-se-ha por isso que as únicas especies que abundam em /



sua maior cultura são mandioca, milho, feijão, batatas e ca­
na, os outros como tãobem, alguns repoljos e mais legumes,a- 
boboras, cebolas.e alhos, cultivavam em muito pequena escala 
e somente para o uso domestico.
!!A cultura do trigo promete áe fucturo se augmentar, mas ain 
da existe em pequena escala.A semente de Aldorá que o Gover­
no mandou deo boa colheita, mas parece-me, que os Colonos / 
não querem empregar-se em maior escala.As estacas de Olivei- 
ras tãobem mandadas pelo Governo com as muitas chuvas de pe­
dras estão«bastante aniquiladas.
"Como consta colherão os colonos no ano de I876 aproximada - 
mente:

Farinha de mandioca 428.734 litros
Milho 342.750
Feijão 82.635 n
Batatas 27.896 li
Arroz 13 .548 li
Assucar 44.377 kilos
Aguardente 2.875 litros
Algodão 3 .02? kilos
Polvilho 4 .8 7 0 litros
Fumo 586 kilos
Cafe 87 11

"Grande parte destes generos foi consumida na Colonia.Para a 
Colonia Principe Dom Pedro forãò exportados, tudo em valor a 
proxinado de 9.300$300 sacos de farinha de milho, capados gcrr 
dos, feijões, galinhas, batatas, toucinho, banha e em valor/ 
egual para a Capital e são Jose os mesmos generos, e mais fa 
rinha de mandioca, manteiga &".
No ano de I877 a produtividade na Colonia e as atividades, de

43 ~la decorrentes foram, assim, retratadas:
"Augmentou-se bastante a produção.da colonia como verçi V.Exa 
conferindo-a com a do ano de 1876»
"Colherão-se em: I876 l8?7
Farinha de mandioca. 428.734 . 551*320 1
Milho 342 .750 397 .520 1
Feijões 82,735 87.040 1
Batatas inglBzas 27 .896 88.120 1



A r r o z 13.748 12.320  1
A s s u c a r 44.377 32.505  k
A g u a r d e n t e 2.875 6.978 1

A lg o d ã o 3.072 3.455 k
P o lv i i h h o 4 .870 15.760 1.
C a fe 87 470 k
Fumo 580 495 k
A m endo im - 1 . 48o 1
" A  c o l h e i t a  t e r i a  s i d o  a i n d a  m a i o r ,  se  não  t i v e s s e m  a p a r e c i d o s  

os r a t o s  e i n s e t o s  d e s t r u i d o r e s  n o s  m ezes de j u l h o , a g o s t o , s e  

t e a b r o , o u t u b r o  e n o v e m b r o , p r i n c i p a e s  rnezes de p l a n t a ç ã o , d e s ­

t r u i n d o  a s  p l a n t a s  n o v a s ,  a s s im . q u e  os l a v r a d o r e s  f o r a m  f o r ­

ç a d o s ,  de r e n o v a r  a  s e m e a d u ra  p o r  m a is  de 8 ou  10 v e z e s , d a n ­

do p o r  i s s o  c o l h e i t a  i r r e g u l a r ;  p r i n c i p a l m e n t e  s o f r e r ã o  o s /  

c a n a v ia e s  e os m a n d io c a e s ,  p l a n t a s  e s t a s  que  d e s t r u i d a s  p r e -  

c i z ã o  sem p re  u n s  d o i s  anos :,  p a r a  d a re m  de n o v o .
M s /

nA p l a n t a ç a o  de c a f p ,  a n t e s  j a  b a s t a n t e  p r o g r e d i d a ,  d i m i n u e -  

se  m u i t o ,  p o r q u e  o s  l a v r a d o r e s  p e r d e r ã o  a c o ra g e m  v e n d o  q u e ,  

a s  p l a n t a s  f o r ã o  d e s t r u i d a s  p o r  uma p r a g a  ou  d o e n ç a  n a s  r a i ­

z e s ,  cham adas  p e l o s  l a v r a d o r e s  " s a p u r e n a " .  Em c u l t u r a  a c h ã o -  

se  p a r a  s e re m  c o l h i d o s  no c o r r e n t e  a n o :

M a n d io c a  3 .2 4 - 0 .0 0 0  m e t r o s  q u a d r a d o s

Cana 4 0 2 . 0 0 0  "  »

M i x t o ( m i l h o , f e i j õ e s , e t c )  4 . 1 7 0 . 0 0 0  

Fumo 3 . 7 0 0  n e t r o s  q u a d r a d o s

C a fé  1 0 . 6 0 0  n í!

A r r o z  I 7 8 . 6OO "  "

B a t a t a s  i n g l e z a s  6 7 5 . 0 0 0  "  ”

A lg o d ã o  ' IO 9 .OOO » •'

8 . 788 . 9OO » "

P a s to s  a p r o x .  5 * 0 0 0 . 0 0 0  "  "

i 3 . 7 88 . 9OO "  »

"Um t a l  p r o g r e s s o  n a  l a v o u r a  n u n c a  s e r i a  t ã o  v i s i v e l ,  s e  /  

g r a h d e  p a r t e  d o s  c o l o n o s ,  que  a n t e s  p o r  f a l t a  de v i a s  de c o -  

m u n ic a ç a o  p a r a  os m e r c a d o s ,  s o m e n te  p l a n t a v a o  o n e c e s s á r i o  /  

p a r a  o s e u  s u s t e n t o  a g o r a  d e d i c ã o ~ s e  m u i t o  n a i s  a  c u l t u r a  de 

s u a s  t e r r a s ,  e g r a n d e  p a r j^ e  d e l l e s  que  a n t e s  v i v i ã o  em t o d a /  

a  m i s é r i a ,  j á  p r o c u r ã o  p a g a r  os  s e u s  l o t e s ,  p o s s u i n d o  e n  e s -



cala regular animais e gado, quando antes muitas vezes não / 
tinham hum porco ou umas aves.. Grande parte dos generos colhi 
dos foi consumido na Colonia; os outros forão exportados ou 
para a Capital, á cidade de São José e as vizinhanças.A expor 
tação das linhas chamadas Major e Coqueiros e grande parte / 
dos moradores no Baixo Garcia foi para as colionias Itajahy e 
Principe Don Pedro, onde elles achavão sempre preços melhores 
do que nos outros mercados. Exportarão-se milho, farinha de/ 
mandioca, assucar, aguardente, toucinho, banha, aves, porcos 
gordos, o b o s ,  manteiga, farinha de milho, feijões, batatas in 
glezas, em valor aproximado de Rs. 20:000$000". E acrescenta: 
"Possuem os Colonos: 197 cavallos, 213 muares, 752 vacum,1476 
porcos e 10.576 aves".

^ Como se viu, pouco a pouco, aumentou a prosperidade da Colo­
nia, até a sua emancipaçlo» Entretanto, desde logo, ficam evidentes pro­
blemas básicos, como o das técnicas de plantio - com a utilização da quei rj +mada, a utilizaçao de métodos tradicionama, - cultivos novos - a sua acei 
tação ou rejeição - , alem da comercialização, que são possíveis de dis - 
curssãoí

1 BRUSQUE. Relatório, 1§61 a.p. 12
2 BRUSQUE. Relatório, i860.p. 18-19
^ MOTA. Relatorio, 1862. p. 26
4 CUNHA. Relatório, 1863. p. 28
5 CUNHA. Relatório, 1863. P, 28-29.
6 OLIVEIRA. Relatório, 1864.p. 22.
7 OLIVEIRA. Relatório, 1864.p. 22.
8 OLIVEIRA. Relatório, 1864.p. 22.
9 OLIVEIRA. Relatório, 1864,p, 23.
100LIVEIRA. Relatório, 1864.p, 23.
Oficio nQ 114, de 11 de janeiro de 1864, do Encarregado da / 
Direção da Colônia ao 12 Vice-Presidente da Província,Comen­
dador Francisco Jose d'Oliveira.

12 *Ofício n2 115, de 12 fiê janeiro de 1&64, idem, idem.
"^Ofício n2 120, de 3 de fevereiro de 1864, idem, idem.
^Oficio n2 139» de 27 de junho de 1864, do Encarregado da Di­
reção da Colonia ao Presidente da Provincia,Dr. Alexandre Ro 
drigues da Silva Chaves,



"^Ofício nS 143, de 30 de julho de 1864, iden, iden.
\r^Oficio -=145, de 2 de agosto de lo64, idea, iden.
"^Ofício n2 14^, de 13 de agosto de 1864, iden, iden.
■^Ofício n2 165, de 21 de novembro de 1864, iden, iden.
■^Ofício n2 171, de 26 de dezenbro de 1864, iden, iden.

Ofício n2 162, de- 20 de outubro de 1864, do Encarregado da 
Direção da Colônia ao Presidente da Provincia,Dr.Alexandre 
Rodrigues da Silva Chaves.O ")
Ofício nQ 163, de 20 de outubro de 1864, iden, iden.

22CHAVES. Relatório, 1*65.P« 31-33
2^0fício nS 174, de 4 de fevereiro de 1865, do Encarregado / 

da Direção da Colônia ao Presidente da Provincia,Dr.Alexan 
•dre da Silva Chaves.

2¿f LACERDA. Relatório 4 1867.p. 11-12.
LACERDA. Relatório, 1867»p. 12 a Anexo E.

26LACERDA. Relatório, l867.§»exo F.
2^aGALVÃ0. Relatório sobre,as colonias... Tabela I,p. 7» 
^LACERDA. Relatório, 1867.P. 13.
^LACERDA. Relatório, 186?. p. 21-23.
2^0ficio n2 65, de 27 de janeiro de I868, do Diretor da Colo­
nia ao Presidente,Dr. Adolpho de Barros Cavalcanti de Albu­
querque Lacecda.

5°ABREU. Relatório, 1869.p. 22-23 .
31GALVÃ0. Relatório, I87O. Anexo.
52LIMA.Relatório, l870.p. 17.
33 V"Relatório apresentado ao Exno, Snr. Vice-Presidente da Pro 
vincia de Santa Catarina, o Dr. Guilherne Cordeiro Coelfcho / 
Cintra" pelo Diretor Joaquin de Souza Corcoraca, l871fî, en 
15 de fevereiro fie l872.p# 7-9» ns»

^CINTRA. Relatório, 1872.p. 38-39.
-

SILVA. Fala, 1874. "Mapa estatistico,"assinado por Gaspar / 
Xavier Neves, de 15 de fevereiro de 1874.

36SILVA.-Fala, l875.p®L01-103.
Oficio s/n2, de 13 de fevereiro de 1875, do Diretor da Colo 
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr.João 
Thoné da Silva(Relatório de I874)
MELLO FILHO. Fala, I876 a.p. 94-95«

■^Oficio s/nS, de 31 de janeiro de I876, do Diretor da Colo -



nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia(Relato 
rio anual de l?75i com II P  e 1 quadro estatistico).

^Ofício s/nS, de 18 de janeiro de 1^761 do Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves, ao Presidente día Provincia,Dr. João Ca­
pistrano Bandeira de Mello Filho.

k l MELLO FILHO. Relatprio, 1876 b.p. 35«
^Ofício s/n2, de 31 de janeiro de 1^77, do Diretor da Colonia, 
José Cândido Duarte Silva, ao Presidente da Província,Dr.Jo­
sé Bento de Araujo.

^Ofício s/n2, de 23 de janeiro de 187$, idèn, iden.



O p ro b le m a  c r u c i a l  âe d e s e n v o lv im e n to  d a s  a r e a s  c o lo n iz a ­

d a s  s e n p re  f o i  o e s c o a m e n to  d a  s u a  p ro d u ç ã o .

A s s im , d e sd e  o p r im e i r o  i n s t a n t e ,  c o lo c a n d o  a  C o lo n ia  Na­

c i o n a l  A n g e l in a  à m argem  da  " e s t r a d a  v e lh a  de L a g e s " ,  d a v a - lh e  um e s c o a  

d o u ro  a p r o d u ç ã o .

E o i n t e r e s s e  em f a z e r  e x p a n d i r  as  s u a s  v i a s  de c o m u n ic a  ~ 

ç ã o  e s t á  p a te n te a d a  d e sd e  o i n i c i o  da  lo c a l i z a ç ã o  d o s  c o lo n o s r,ie m  1861.:

"  A a b e r t u r a  de uma e s t r a d a  que  v a  ao l u g a r  d e n o n in a d o "T a ~  

q u a ra s "  o n d e  a e s t r a d a  v e lh a  de L a g e s  e n c o n t r a  a  n o v a  e /  

de  c a m in h o s  v i c i n a i s  com a c o lo n ia  de  S a n ta  I z a b e l  de quEe 

p o u c o  d i s t a ,  e com T i ju c a s  G ra n d e , f a r á  d e s ta  c o lo n ia  no 

f u c t u r o  um p o n to  im p o r t a n t e  de c o m e r c io .

M as, e s te s  p ro b le m a s  sã o  c o n s ta n te s :

"  C o m u n ic a -s e  e s ta  c o lo n ia  com a de S a n ta  I z a b e l  p o r  u n a  /  

p ic a d a  que  se  p e r c o r r e  em v i n t e  m in u to s - ,  a p e s a r  de a c h a -  

se  a in d a  em e s ta d o  t a l ,  q u e  o v i a j a n t e  e o b r ig a d o  a a p e a r  

s e ,  e m u ita s  v e z e s  a p e s a r  d e s ta  p r e c a u ç ã o  r e s v a la m  a v a  -  

l h e i r o  e c a v a lo  em s u a s  Ín g re m e s  l a d e i r a s .

"  E d e s n e c e s s á r io  d e m o n s t r a r  a c o n v e n ie n c ia  de s u b s t x t u x r  

q u a n to  a n te s  e s s a  r u im  p ic a d a  p o r  um c a m in h o  v i c i n a l  r e -
*

g u la r n e n te  f e i t o ,  que  a p r o v e i t a r a  t a n t o  a uma como a o u ­

t r a  c o lo n ia .

"  A c o n u n ia a ç ã o  com a c a p i t a l  e p e la  e s t r a d a  de  S .P e d r o  de 

A lc a n t a r a ,  que  s e g u e  em q u a s i  to d a  a  s u a  e x te n s ã o  o v a le  

do r i o  M a ru h y .

"  Os lu g a r e s  em que  m a is  se  a p ro x im a  d a s  m a rg e n s  d e s te  r i o  

sã o  in c o n t e s t a v e lm e n t e  a m e lh o r  p o r ç ã o  de e s t r a d a .

"  A n te s  p o re m  de a l i  c h e g a r  ha  uma s e r i e  de  d i f i c u l d a d e s  e 

p e r ig o s  que  s.e t o r n a  mesmo d i f i c i l  de  d e s s r e v e r  e s.o p o ­

dem s e r  c o m p a ra d o s  a o s  que  se  e n c o n tra ra  n a  s u a  s u b s t i t u ­

t a  a n o v a  E s t r a d a  de L a g e s . -  E n t r e  e s s e s  o b s t á c u lo s  s ã o /  

m a is  t e r r í v e i s  os  d a  s u b id a  e d e s c id a  do m o r ro  d a s  q u a  -

t o r z e  v o l t a s  p o r  uma t o r t u o s a  e in g re m e  p ic a d a ,  f o r m a d a /
2

de b a r r a n c o s  e a t o l e i r o s  de h o r r e n d o  a s p e c t o . "

E , m a is  a d ia n t e ,  c o n c lu e :

"  P ro c u ra n d o ,  como me f o i  p o s s í v e l  a t e  h o j e ,  m e lh o r a r  a



sua condição, autorizei a abertura de un outro caminho,que 
da sede da Colonia váesse encontrar a estrada geral no rin 
cão denominado "Quebra Joelhos".

"Nesta nova direção já existem feitas 300 braças de estrada."
No aês de janeiro de 1864 a administraçao da Colonia,assin / 

se expressava:
" Continuou-se neste nez trabalhos da estrada nova para esta
Colonia, der^ubando-se as arvores què bairavão e assombra-
vão a estrada, de largura de 30 a §0 palmos, pela extenção
da estrada, concertando-se alguns lugares na dita estrada,

4arruinados pelas grandes chuvas."
E, continua, mais adiante, sobre a estrada velha para Lages:
"...mandei continuar na roçada derrubada da dita estrada, cu 
jo trabalhou parou na Fazenda do Sr.Dr.H. Schutel, dando / 
aos trabalhadores de comida, e pagando-lhes 5OO reis por ca 
da dia de serviço, e urn nil reis diari o a un' capataz do / 
serviço, e abriu-se neste mez a extenção de 599 braças e 2 
palmos de estrada roçada e derrubada com 60 palmos de largu 
ra e 60 braças de extenção da estrada ficou roçada e falta/ 
de derrubada, despendeu-se cou este trabalho e quantia de / 
Rs 2g$375.1,5

E os problemas das estradas e caminhos são diarios.
Os problemas da estrada velha de Lages, isto e, pô-la em con 

dições de trafego e assunto cotidiano na administração da Colonia Nacio­
nal Angelina.Ali, foran entregues para uso dos trabalhadores, pelos nora 
dores das margens da estrada, mantimentos, que se deterioraram, porquan­
to o pagamento oferecido pelo trabalho não interessava aos colonos,visto 
o "jornal" ser de Rs.$500(quinhentos reis) diarios, e o Encarregado da / 
Direção da.Colonia consultou a Presidencia da Provincia se podia utili - 
zar ate Rs.50$0 00, mensalmente, e "empregar a quam convier, visto quo s. 
abertura da dita estrada, he de utilidade para esta Colonia e desta Pro­
vincia.

E para efetuar os trabalhos da estrada ha necessidade de fer 
ramentas.Assim ha solicitaçao para 11 Tmpra de meia duzia de pas, e de / 
meia duzia de enchadas, proprias para cortar raizes e de cavar. " ' 7

A partir de 8 de fevereiro de l8g4, passaram os gastos a sei; 
mensalmente, na abertura da estrada velha de Lages, de Rs.. 50SOOO, confor' 
me autorização da Presidencia da Província,•daquela data, e é solicitado



g
aumento para Rs ÍOOSOOO nos gastos mensais de tal obra. E, efetivamente, 
en 1^64, foram gastos nessa Estrada, Rs. 331$250.^

Mas, outra via de comunicação era de*' intereseeía de "esta. Co­
lonia com a de Santa Isabel, cuja comunicação de transite por uma picada 
muito arruinada de 600 braças de ex-tenção, a qual percorre o terreno des

.■dim i.U— —
ta Colonia, resultando com um bom caminho pai*a cargueiro", 0 que foi pe-

: 10 dido a Presidencia da Provincia.
A súmula da situaçao das vias de comunicação, problema rucian 

te e constante, e f.eita pelo Presidente da Provincia, no que se refere / 
ao ano de 1864: 11

" Durante o ano findo, fez-se na estrada nova da colonia para 
a de S. Pedro dfAlcantara, e ao litoral da capital 528 bra­
ças e 3 palmos de extenção, com 20 palmos de largura, toda/ 
de cava de 8 a 14 palmos, com tres pontilhões.

" Achando-se a estrada que comunica esta colonia con a de San 
ta Isabel, aberta por meio de urna picada de 612 e meia bra­
ças de extenção e bastante arruinada que impedia o transito 
livre de cargueiros, foi o Diretor autorizado pela Presiden 
cia a construir um novo caminho, o qual executou pela forma 
seguinte: Roçou e derrubou a nova direção de caminho feito/ 
na extensão de 370 braças e 7 palmos., com 15 palmos de lar­
gura, todo de cava de 8 a 14 palmos, cujo trabalho contava/ 
concluir em Fevereiro deste ano.

" A estrada velha para Lages, acha-se hoje aberta para o tran 
sito dos tropeiros que diariamente passam por esta colonia, 
fazendo-se a extensão de 4884 braças<e.8 .palmos, roçada e 
derrubada de 60 palmos de largura com trilho limpo de 10 a
15 palmos, as quais com 29OI e meia braças abertaâ em l8635 
prefaz a extensão de 7786 braças e 3 palmos, contada da se­
de da colonia ao logar denominado "Taquaras” onde a estrada 
velha encontra a do Cubatão: precisa esta estrada alguns con 
sertos, como estivas, cavas, e melhoramentos em alguns mor­
ros..

" Caminhos coloniais.
" Fez-se no mesmo ano a extensão de 2.684 braças e 3 palmos , 
com 252 braças de caainho de cava, e oito pontilhões.

" Este serviço com.o jue havia feito em anos anteriores pre - 
faz o total de 8 .3 1 4 braças e 3 palmos linear de caminhos /



coloniais que comunicam com a sede da colonia e comprehen­
ded as estradas "Galvao", "Leitão da Cunha","Chaves",&.

" Comunicação com o Alto. Tejucas.
- Esta comunicação explorada em 1862, assim se conserva ain­
da, sendo de rauito interesse para a colonia se nela se cons- 
truisse um caninho transitavel, para augmento de seu comer - 
cio, condução de animais para aquele ponto.
"Concertos nas estradas e caminhos.
- Fizeran-se diversos consertos nas estradas e carainhos, cono 
cavas, estivas, e pontes arruinadas pelas chuvas copiosas,en­
tre estas duas nudas de caminhos coloniais sendo uma para evi 
tar as enchentes do rio "Mundeos" que inundava una parte des­
te caninho, de extensão de 30 palmos, e a outra áe maior cir­
cunstancia, sendo un caminho de todo novo de extensão de / 
braças e 6 palmos, todo de cava de 8 a 12 palmos".
E o ano de 1866» conegou con un violento temporal, de 29 a 31 

de janeiro, que causou muitos estragos.
”... nas estradas e caminhos que dizen respeito a esta Colonia, 
os quaes se podem avaliar em mais de um conto de reis.O maior 
estrago foi na estrada do raorro de quatorze voltas, parte des 
te morro desmoronou, ficando entulhada a estrada; na estra­
da que segue para Santa Izabel, da mesma maneira ficarão par 
tes da dita inutilisadas; como tamben na estrada que segue /
daqui para Lages que fiúou sem pontes ,e estivas, e partes i-

11anutilisadas pelo rasgao que abriu o morro de onze voltas". 
Outras estradas tambera mereceriam atenção, em prol do desen­

volvimento da Colonia. Desta vez era "una parte da estrada que segue pa-
* . ra a Colonia Nacional Angelina a neu cargo, alem dos moradores do vale /

do rio Maruhy, entre o ultimo morador, Pedro Waltrick, e o morro denoni-
nado, das Congonhas, da extenção de 165 braças maia ou menos, se acha en

12estado quase intransitavel".
Do que se realizou, era 1866» no setor de estradas e caminhos,

13assim se expressa o Presidente da Provincia;
"Melhorarão-se as estradas e caminhos existentes, e abrirão- 
se novos. A colonia possue hoje mais de 13 leguas métricas / 
de vias de comunicação.
"Mandei efetuar a abertura da estrada p.-ra o Alto Tejucas / 
Grandes, em atenção as conhecidas vantagens que semelhante /



* /melhoramento promete assim ao proprio estabelecimento como /
ao transito pela estrada geral de Lages, conforme demonstrei

*no relatorio do ano passado,
,!Esta estrada acha-se adiantada; sendo os terrenos que ela a- 
travessa, e em que os antigos e os novos colonos, e ainda os 
de Santa Izabel procurão com empenho estabelecer-se, admira­
velmente ferteis, e tão apropriados a cultura do algodão, da 
cana e do cafe, como a do linho, da batata e do trigo,
"Mas o proveito principal desta comunicação consiste em crear 
mesmo na colonia um importante mercado de consumo para os / 
seus productos, facilitando alem disto aos colonos a aquisi­
ção de animaes; visto como por alli ha de transitar d'ora en

/ ydiante, como começa a suceder, todo o comercio de gado que / 
se faz entre as provincias vizinhas de S, Pedro do Sul e do 
Paraná.
"Atualmente os colonos são forçados a trazer os seus produc - 
tos ao mercado desta cidade (Desterro^, percorrendo a distan 
cia de sete a oito leguas de maos caminhos, e empregando ani 
maes que carregão cinco arrobas. Os fretes do transporte sao 
geralmente de 500 reis por arroba ate a Praia Comprida, e da 
li, em lanchas, para a capital, mais 80 reis, de sorte que o 
produtor paga 2$900 reis de frete pela carga de cada um ani­
mal. *"Com a abertura da nova estrada o colono economizara semelhan 
te despesa, e mais o tempo que hoje emprega em vir ao merca­
do da capital'1.

E conclue este Relatorio com esta proposição:
"Não concluirei o que tinha dizer sobre a situação desta Colo 
nia, sem indicar os melhoramentos essenciais de que depende/ 
a prosperidade do estabelecimento.
"São elles: 1Q conclusão e aperfeiçoamento do caminho que se 
está abrindo no vale do Tijucas Grande ou Garcia, ate os pri 
meiros moradores existentes no lugar denominado Major;

*"22 Abertura da antiga estrada de Lages, desde a Colonia ate
o encontro com a nova, nas Taquaras ; trabalho este que em par
te se acha feito;

"3Q Melhoramento da estrada entre a Colonia e a cidade áe São
14Jose,passando por S. Pedro de Alcantara".



E o caminho nate os primeiros moradores do Alto Tijucas Gran 
de, qüe são Maria Joaquina da Silva, viuva do falecido ©ictorino Antonio 
Fernandes, Antonio Severiho Cardoso e João Antonio dos Santos, no lugar/ 
chamado o ribeirão do Major", cujo trabalho foi feito por contrato com / 
José Joaquim Soares d'Abreu, numa extensão de "3.382 braças" e o Diretor 
da Colonia fazendo’ e recebimento da obra, constatou:

"... apresentando o dito contratante a extensão de 3 .3 8 2 bra 
ças porem no examen que procedi do dito serviço achei somen 
te a extenção de 3 .2 0 2 1/2 braças, das quais refusei por não 
estarem conforme 122 1/2 braças, e alem disso não fez o con 
trahente cavas em diversos lugares que são indispensáveis / 
para ser o caminho transitável para ©argueiros importando / 
seu serviço na quantia de 500&89© reis, de 2 .8 8 0 braças a 
razão de 160 reis por braça e 200 braças a razão de 200 reis 
por braças", e concluia: "avalio o serviço somente em k00$000 
reis, visto que elle não quer fazer as cavas competentes".1  ̂
E, no mesmo docusmento, se compléta uma informação sobre a pra 

ticabilidade do.caminho:
"... pode-se percorrer esta distância entre a sede desta Co­
lonia e os moradores do Alto Tijucas, em seis horas;outro /

*sim desde aquelles moradores, o rio das Tijucas he navega -
*v'el pou canoas ate a barra.

"Em continuação do caminho aberto e dos prmneiros moradores/ 
das Tijucas tem-se ahi de travessar o rio para a margem es­
querda, e logo abaixo do ribeirão chamado da Esperança, pa­
ra ahi encontrar uma picada ate aos estabelecimentos dos I- 
talianos(Nova Italia), hoje acha-se a dita picada totalmen­
te fachada de mato porem presta-se para uma boa estrada, e 
sen morros'? dos Italianos em diante encontra-se a estrada / 
franca dos moradores dos Tejucas Grande, que se liga a estra 
da principal para o Norte e Sul da Provincia".

E o Presidente da Provincia autorizou a fazer o caminho do / 
Major ate os "Italianos", cujo traçado seria pela margem direita sem pre 
cisar atravessar o rio Tijucas Grnde e estabelecendo as condiçoes técni­
cas da mesma,^ e esta estrada teria a extensão, aproximada, de 3 .5 0 0 /

1? 'braças.
Mas, outra via de comunicação reclamava atenção,Era o que li 

gava a Colonia Nacional Angelina com a Colonia Santa Izabel e dela se di



z i a ;

. se  a c h a  no e s t a d o  q u a s i  i n t r a n s i t a v e l ,  e em t o t a l  a b a n ­

d o n o ,  do  que r e s u l t a  p r e j u i z o s  p a r a  a n b a s  a s  C o l o n i a s ,  v i s ­

t o  que  os  c o l o n o s  d e s t a  se s e r v e n  d e s t e  c a m in h o  p a r a  o l u  -  

g a r  do C u b a tã o ,  e s e re m  a m a i o r  p a r t e  d o s  c o l o n o s  d e s t a  d a -  

q u e l l e  l u g a r ,  e o u t r o  s im  os  c o l o n o s  de S a n t a  I z a b e l  t r a n s i  

t e n  ta m b e n  p o r  e s t a  p a r a  h i r  a  C a p i t a l ,  e em g e r a l  p a r a  a /  

c o m e r c io  que  h o j e  ha  dos  c o l o n o s  d a q u e l l a  com os c o l o n o s  /

^ 4- » 1 8d e s t a " .

E ,  a i n d a ,  s o b r e  a a l u d i d a  e s t r a d a  s ã o  d a d o s  m a is  i n f o r m a s : q u e
*

a e x te n s ã o  a r r u i n a d a  no  " d i s t r i t o  da  C o l o n i a  da  S a n ta  I z a b e l "  d e '1.660
19

b r a ç a s  e d e s c r e v e m - s e  os r e p a r o s  a s e re m  f e i t o s , m in u c i o s a m e n t e .

Ao f i n a l  do ano  e s t a v a  t e r m i n a d a  a e s t r a d a  do A l t o  T i j u c a s  /  

G ra n d e ,  " d e s d e  o l o g a r  do " M a j o r "  a t e  a o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d o s  I t a l i a n o s ,  

c u j o  c a m in h o  f i n a l i s a  em t e r r a s  de C a r l o s  J a c o b  P e i x e ,  i t a l i a n o "  e que  /  

f o r a  c o n t r a t a d o  com J o s e  J o a q u im  S o a r e s  de A b r e u , e

" t e m  e s t a  e s t r a d a ,  e n t r e  o s  c i t a d o s  d o i s  p o n t o s  a  e x t e n ç ã o  /
20

de 3.444 b r a ç a s  e 3 p a lm o s  a :b e r t o s  p e l o  c o n t r a h e n t e " .

E ,  n o v a m e n te ,  p r o p õ e  o D i r e t o r  da  C o l o n i a  A n g e l i n a  que  s e  es

t e n d a  os t r a b a l h o s  de m e lfchor ia  da  e s t r a d a  do A l t o  T i j u c a s  G ra n d e  que  " s e

a c h a  i n t r a n s i t a v e l  p a r a  c a v a l h e i r o s  e c a r g u e i r o s ,  e s o m e n te  p a r a  c a m i  -

n h a n t e s ,  c u j o  c a m in h o  i n t e r r o m p e  a e s t r a d a  h o j e  a b e r t a  a t e  a  f o z  do  r i o /
21

T i j u c a s  G r a n d e ,  que  a l i a s  s e  a c h a  em e s t a d o  r e g u l a r " .

No a n o  de 1867» a s i t u a ç ã o  d a s  e s t r a d a s  e c a m in h o s  f o i ,  a s s i n ,

r e s u m id a :
m* *

" A  e s t r a d a  que  m a n d e i  a b r i r  d e s d e  á r i b e i r ã o  d o s  H ú n d e o s  a t e  

o e s t a b e l e c i m e n t o  dos  I t a l i a n o s  no  A l t o  T i j u c a s  G r a n d e , t e m  

a  e x t e n s ã o  de 32=504,45 m e t r o s ,  e f i c o u  c o n c l u i d o , d e p o i s  de 

m e lh o r a d a  em a l g u n s  p o n t o s .

" A c h a - s e ,  p o i s ,  a b e r t a  a c o m u n ic a ç ã o  com o A l t o  T á j u c a s  G ra n  

d e ,  e b r e v e m e n te  v i r á  a  e l a  l i g a r - s e  a e s t r a d a  que  m a n d e i  /  

tam bém  c o n s t r u i r  da c o l o n i a  P r i n c i p e  D . P e d r o  p a r a  o mesmo /  

T e j u c a s ;  f i c a n d o  a s s im  A n g e l i n a  em r e l a ç õ e s  d i r e t a s  com as  

c o l o n i a s  do I t a j a h y .

" A q u e l l e  c a m in h o  é p e r c o r r i d o  p e l o s  t r o p e i r o s  de L a g e s ,  e 

t o r n a - s e  p o r  i s t o  de m u i t a  v a n ta g e m  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o ;  

p o ré m  p r e c i s a  de s e r  a p e r f e i ç o a d o ,  v i s t o  que  a d i m i n u t a  q u a n  

t i a  d e s p e n d id a  não p e r m i t i ó  que  a c o n s t r u ç ã o  f o s s e  c o n f o r -



ne a s  r e g r a s  da  a r t e " .

E ,  c o n c l u e ;
»«* m* . + /

" A  e x te n s a o  t o t a l  d a s  v i a s  de c o n u n ic a ç a o  d a  c o l o n i a  p de  /  

20  1 / 2  le g u a s  n é t r i c a s .  T o d a s  n a is ,  ou m e n o s ,  r e c l a n ã o  t r a -  

b a l h o s  de c o n s e r v a ç a o  e n e & h o r a n e n t o s ; e e p a l p a v e l  a  n e c e s  

s i d a d e  de d e s t i n a r  p a r a  s e m e lh a n t e s  f i m  m e io s  menos e s c a s ­

s o s  do que  a q u e l l e s  de que  a t e  o p r e s e n t e  m om ento  t e n  p e d i
22 “

do d i s p o r  o d i r e c t o r " .

E do se m p re  p c e s e n t e  p r o b le m a  de e s t r a d a s  e c a m in h o s ,  no f i
~ 23

n a l  de 1868 , a  s i t u a ç a o  e r a  e s t a :

" T o r n a - s e  p o i s  i n d i s p e n s á v e l  a  a b e r t u r a  d e s t a  ( d a  C o l o n i a  a 

T i j u c a s  G r a n d e ) , c o n o  âe o u t r a s  v i a s  de c o m u n ic a ç ã o  que  f a  

c i l i t e m  a e x p o r t a ç ã o  d o s  p r o d u t o s ,  d i m i n u i n d o  o c u s t o  do 

t r a n s p o r t e .

" 0  D i r e c t o r  l e v a d o  p e l o  d e s e jo  de a t e n d e r  a  e s t a  i m p e r i o s a /
*

n e c e s s id a d e ,  c o n t r a t o u  com o c o lo n o  J o a q u im  J o s e  S o a r e s  de 

A b r e u ,  p e l a  q u a n t i a  de l.OOOSOOO r e i s . -  a  a b e r t u r a  e c o n s  -  

t r u ç ã o  de u n a  e s t r a d a  que e s t a b e l e ç a  c o m u n ic a ç ã o  d a  C o lo  -  

n i a  c o n  a de S a n ta  I z a b e l . O  e s b o ç o  do c o n t r a t o  r e l a t i v o  a /  

e s s a  o b r a ,  v o s  s e r a  p r e s e n t e " .

E a s su m in d o  o n o v o  D i r e t o r ,  J o a q u i n  J o s e  de S o u z a  C o r c o r o c a  , 

en  m i n u c i o s o  r e l a t p r i o ,  d e s c r e v e u  a s i t u a ç ã o  das  e s t r a d a s  e c a m in h o s  , 

d i s c r i m i n a n d o - o s  como " e n t r a n s i t a v e i s " .^

E d e s s e  mesmo D i r e t o r ,  ao f i n a l  de ano  de 1 8 6 9 1 e s t a  i n f o r -

n a ç a o :

"O s  c o lo n o s  d e s t a  C o l o n i a  m o s t r ã o - s e ,  m a is  que  a n t e s ,  a n i n a
%

d o s ,  a p o n t o  de se  p r e s t a r e m ,  a c o n v i t e  do D i r e t o r , g r a t u i ­

t a  e v o l u n t a r i a n e n t e , com s e i s  d i a s  de s e r v i ç o ,  c a d a  u n  /  

c h e f e  de f a m i l i a ,  a  a b e r t u r a  da  e s t r a d a ,  d e s d e  o l u g a r  d e -  

n o n in a d o  T a q u a r a s  a t e  a s e d e  da  d i t a  c o l o n i a ,  em d i s t a n c i a  

de 2 1/2  a 3 l e g u a s ,  a c h a n d o - s e  s u a  n e t a d e  bem c o n s t r u i d a .  

E s t a  e s t r a d a  s e r v e  p a r a  os  v i a n d a n t e s  do c e n t r o  que  v i a j ã o  

p a r a  e s t a  C a p i t a l  p e l a  c o l o n i a  S .  P e d r o  de A l c a n t a r a ( s e n ã o  

do M a r u h y ) .

" J u l g o  b a s t a n t e  c o n v e n i e n t e  a c o n s e r v a ç ã o  d e s t a  e s t r a d a , p o r  

s e r  b o a  e menos e x t e n s a  do que a que p a s s a ,  do l u g a r  d e n o ­

m in a d o  T a q u a r a s ,  p o r  S a n t a  I z a b e l ,  S a n to  A m aro  do  C u b a tã o  , 

e p o r  t e r  a q u e la  e s t r a d a  em t o d a  a e x t e n s ã o  de S . J o s e  ao  /



d i t o  l u g a r  -  T a q u a ra s  -  u n a  so  p o n t e  a c o n s t r u i r - s e ,  no  r i o  

d e n o m in a d o  G a r c i a ,  a le m  da  se d e  da  c o l o n i a ,  ao p a s s o  que  a 

s o b r e d i t a  e s t r a d a  do C u b a tã o  n e c e s s i t a  da  c o n s t r u ç ã o  de 1 2 /  

p o n t e s " .

E os p r o b le m a s  de cam im hos  e e s t r a d a s  e s t ã o  s e n p r e  p r e s e n t e s  

no d i a  a d i a  da  a d m i n i s t r a ç ã o  da C o l o n i a .  Em m a rç o  de I 87 I  e p r e s t a d a  , 

p e l o  D i r e t o r  da  C o l o n i a ,  e s t a  i n f o r m a ç ã o :

"A  e s t r a d a  p e l a  margem d i r e i t a  do r i o  G a r c i a ,  d e s v ia n d o  o i n  

t r a n s i t a v e l  c a n in h o  do in g r e m e  m o r r o  d e n o m in a d o  M i n e i r o ,  no 

c e n t r o  d ' e s t a  C o l o n i a ,  p o i s  f o r ã o  n ' e s t a  e s t r a d a  s o m e n te  a -  

p e n a s  c o n c l u i d a s  300  b r a ç a s  com If? p a lm o s  de l a r g u r a , a d m i  -  

t i n d o  g r a n d e  c a v a  e s e u  s o l o  b a s t a h t e  p e d r e g o s o ,  r e s t a n d o  /  

i n d a  p a r a  c o n c lu s ã o  d ' e s t a ,  a  e x t e n s ã o  de 500 b r a ç a s  com 15 
p a lm o s  de l a r g u r a ,  e n ” t e r r e n o  tam bem  b a s t a n t e  p e d r e g o s o , o f e 

r e c e n d o  i g u a lm e n t e  a l t a  c a v a .

" 0  c a m in h o ,  p a r t i n d o  do r i b e i r ã o  d o s  C o q u e i r o s  c o n t o r n a n d o  o 

r i o  T i j u c a s  a t é  o r i b e i r ã o  do M a j o r ,  l i m i t e s  d ' e s t a  c o l o n i a ,  

c o n te m  s u a  e x te n s ã o  3 . 0 0 0  b r a ç a s ,  e s t e  c a n in h o 'c o m  q u a n t o  /
* M /

j a  f a c i l i t a  t r a n s i t o ,  nao  e s t a  c o n c l u i d o ,  p o r  c o n t a r  som en­

t e  10  p a lm o s  em s u a  l a r g u r a  e -s e m  nenhum a d e r r u b a d a  que  desc. 

s s o m b r e ,  f a l t a n d o  i t ¿ a  p a r a  s u a  c o n c lu s ã o  10 p a lm o s  m a is  , 

em s u a  l a r g u r a ,  e 10 b r a ç a s  de  d e r r u b a d a ,  de um e o u t r o  l a ­

do d o . s e u  l e i t o ,  em t o d a  s u a  e x t e n s ã o .
* * * .

" E s t a  tam bem  em a n d a m e n to  a p i c a d a  j a  a b e r t a ,  c o n t e n d o  s u a  /

e x te n s ã o  3 *® 0 0  b r a ç a s  com l a r g u r a  de 10  p a lm o s ,  r o ç a d a  e d e r  

r u b a d a ,  p a r a  a f u c t m r a  do u r g e n t e  c a m in h o ,  a c o n s t r u i r - s e  , 

p a r t i n d o  do r i b e i r ã o  d o s  M u n d e o s ,  p e l o  r i b e i r ã o  d e n o m in a d o /  

C h a v e s  a t e  a n o v a  l i n h a  do  r i o  p e r d i d o s ,  onde  s e  a c h ã o  g r a n  

de n u m e ro  de c o lo n o s  n o v o s ,  com e x t e n s a s  d e r r u b a d a s  e n e l l e s  

a b u n d a n te s  p l a n t a ç p e s ,  que  não  p o d e r ã o  s e re m  c o n d u z id o s  sem
* M yl

g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s ,  ou  mesmo t a l v e z  i m p o s s i v e l  se  n a o  s e /  

d e r  p r o m p to  a n d a m e n to  a f a c t u r a  d e s t e  c a m in h o ,  p a r a  o que  t i  

n h a  eu d e s t i n a d a  a v e r b a  de 7 5 0 ^ 0 0 0  r e i s  de A b r i l  a  j u n h o  , 

a f i m  de a p l i c a r  a  e s t e  u r g e n t e  t r a b a l h o  que j u l g o  de p r i m e i  

r a  n e c e s s i d a d e " . ^

A p r e o c u p a ç a o  m a io r  numa a r e a  de i n t e n s a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  ,
* *** 

ou mesmo onde  e s t a  e a b a s e  de s u s t e n t a ç a o  e c o n o m ic a  t e m - s e  que  d e s e n  -  

v o l v e r  i n t e n s a  a t i v i d a d e  p a r a  e s c o a r  a a l u d i d a  p r o d u ç ã o . T a l  a s s i n a l o u - s e



#» *com a Direção da Colonia e e una constante en todos os documentos ofi -
„ 27ciais.Assin o foi, tambem, no Relatorio de 1$71°

"Foi principiada a nova estrada pela margen direita do rio / 
Garcia, desviando o intransitável caminho do ingreme morro/ 
denominado Mineiro, n'esta estrada forao sonente apenas con 
cluidas 300 braças com 15 palmos de largura e preciza derru 
bada, adnittindo grande cava, e seu solo bastante pe^eegoso, 
restando ainda para conclusão d'esta extensão, 5OO braças / 
com 15 palmos de largura, em terreno pedregoso, offerecendo 
igualmente alta cava.
"Foi tanbem aberta a picada, contendo sua extensão de 3,000/ 
braças cofl largura de 10 palmos roçada e derrubada, para a 
factura do urgente caminho a construir-se partindo do ribei 
rão dos Mundeos pelo denominado Chaves ate a nova linha do/ 
rio Perdidas, confluente do Garcia, onde se achão estabelle 
eidos com Direcção a Biguassu, Grande numero de colonos no­
vos com extenaas derrubadas, e n'etlas abundantes plantações, 
que não poderão seren conduzidas para o povoado sen grandes 
diffículdades oi mesmo talvez impossivel se não se dêr pron 
pto andamento a factura d'este caninho".

E acrescente nais:
"0 caninho desviando o Morro de Santo Amaro, partindo do ri- 

M / / beirão dos coqueàuos, contorneando o rio Tijucas, atp 0 ri­
beirão do Major, limâtes d'esta 6 olonia, contem sua exten­
são 3 .000 braças; este caninho conquanto ja facilite transi 
to não esta tanben concluido por falta de neios, conta so - 
mente 10 palmos em sua largura e nenhuma derrubada que dasas 
sembre , restando ainda para sua conclusão 10 palmos mais/ 
em sua largura, e 10 braças de derrubada de um e outro lado 
de seu leito, por esta caminho se estão estabelecendo novos 
colonos, e pelas suas circunstancias devido a concorrencia/ 
acha-se bastante arruinado e pouco resta ficar de todo in - 
transitavel".

E, arremata:,
"Forão também aqui roçadaa q reparados outros muitos pedaços 
dos antigos caminhos em diversos lugares.Estes trabalhos e

M * os acima mencionados, tiverao lugar somente ate o trimestre 
de Haneiro a Março do ano indicado, em virtude da ordem d'



essa. Presidencia em officio de 6 de Março do nesmo ano,or­
denando-me suspender as obras en andamento n ’esta Colonia, 
até ulterior deliberação da mesma Presidencia, attendendo V„

*Exa. que d'estes traballhos ainda ne e devedora a Fazenda Pro 
vincial da*quantia de Rs.762$370 que avista do estado dos / 
cofres da nesna Fazenda Provincial e atenção adenora do paga 
mentó a os Colonos que g.a distrahião esta Direção, deliberei 
pedir a dita quantia por emprestimo a os Snrs.Nocolao Antonio 
Deschamps e Pedro Bohn, negociantes da freguesia de São Pe - 
dro d'Alcantara a os qua.es estou pagando juros d'esta quan - 
tia”."

Cono se vê as coisas no setor de obras publicas não andavam /
s M /boas e nuitó menos no que tange a situaçao financeira da Provincia...

Em abril de I873 foran efetuadas despesas con a abertura da /
picada "pela margem direita do rio do Engano, ate o lugar denominado "Que

Pp —■
bra-dentes", na importancia de Es. 500$000.-”

E, constantemente, havia problema com os caninhos.
Desta vez, assin, o era:
"Tendo havido ultimamente, n'esta Colonia, fortes e constan­
tes trovoadas seguidas de copiosas chuvas que derão motivo/
ao desbarrancamento de 26 braças de caninho construidos so-

29bre lagedo no morro denominado "Mineiro",
E, no final do ano, dadas as circunstancias, havia necessida

de de un estudo completo da situação dos caninhos da Colonia, razão por/
30que a Presidencia da Provincia assim se expressou:

"En atenção, ainda, ao quanto ponderei ao Governo Imperial , 
sobre as necessidades d'esta Colonia., e impossibilidade, por 
parte da Provincia, em satisfazel-as, atento ao meo estado/ 
de suas finanças, fui por Aviso de 16 de Janeiro ultimo,au­
torizado a mandar orçar o custo dos caninhos ali indispensa 
veis, afin de me ser dado o auxilio, que então solicitei,pa 
ra abertura dos mesmos.
"Ao digno Engenheiro Dr.Pinto Braga(Martinho Dumiense),incun 
bi este trabalho, que em breve deverá estar concluido, para 
ter o devido destino".

E, adiante, arremata:
"Em desempenho de sua comissão, este Engenheiro em data de 11 
do corrente (Março de 1874), informa-ae que, com a quantia/



de 3 *618$260 rs.j despendida ate 28 de feveriro, havia fei­
to os seguintes trabalhos: traço e nivelamento de 4 kilome­
tros de estrada de rodagem, construção de 2 kilometros de / 
estrada de rodagem de 4,0m de largura, e declive naximo de/ 
6%, con as respectivas valetas, 6 pontilhões e 8 boeiros.
"Procedeu-se mais ao alargamento da picada, entre a Colonia/ 
e o alto Biguassu, bem como a da linha denominada Chaves,que 
estabelece a comunicação entre o centro da colonia e a sede",

E, ainda:
"Procedeu-se a abertura, da estrada que encetou, o que estabe 
lecerçi a comunicação entre o Centro do Colonia e o Rio Bi -

/ M ^guassu.Esta estrada e de rodagem e oferece nao so os colo - 
nos actualmente estabelecidos uma boa via de comunicação con 
o mercado da Capital, pelo Biguassu".

Face aos trabalhos efetuados em 1874, da sua situação poder-
• 31se-ia dizer:

"Acha-se quasi concluida a que parte da. sede da Colonia con/ 
direção a linha dos Chaves, a encontrar o caminho do Alto / 
Biguassu.
"Desde a sede.da Colonia ate a ponte que divide aquela linha 
fizerão-se 3 .4 4 5 ,2 metros de estrada de 4 ,4'metros de largu 
ra, afora as valetas,além de 7 pontilhões triangulares e se 
te boeiros, sendo toda a estrada abaulada.

"Da ponte ao ribeirão das Perdidas achão-se ja promptos . / 
5.634,2 metros, tendo sido feitos 3 *2 3 6 ,2 en nata virgen.
"Toda ela é de rodagem, conservando a mesma largura, e acha- 
se en boas cpndições.
"Ao todo conta 16 poiiiíhoes e 37 boeiros, faltando apenas pa 
ra a sua conclusão, 352 metros, que o respectivo Diretor es 
pera fazer construir por todo o corrente nez.
"Quanto à estrada, sob a direção do Engenheiro Carlos Morei­
ra de Abreu, a partir da Colonia ao Alto Biguassu, que aprj? 
senta un desenvolvimento de 13 kilometros ate o limite colo 
nial, achão-se construidos 9 kilometros de estrada, cuja / 
larghra e de 3 ,3  metros de leito livre, entre as valetas, a 
presentando cortes de 5 a 6 metros de altura nos taludes,d£ 
vido aos grandes acidentes do terreno.
"Em não pequenas extenções foi necessário arrebentar-se o gra



nito encontrado".
E, o ano de 1874 finda e o de 1^75 s inicia con fortes chu­

vas que prejudicam o sistena viario da colonia:
" Não posso deixar de comunicar a V.Exa., que os temporaes , 
que nos dias 26 ,30 e 31 do mes passado(dezenbro) e no 10 
do corrente mez se darão n'esta colonia nuito destruirão / 
parte dos caminhos ja feitos, principalmente nos lugares / 
de cavas e alguns pontãlhões, que de necessàdade acho de / 
urgencia serem rectificados, constando~me, que no caminho, 
que parte das Perdidas ao Alto Biguassu, sofrera muito mais 
estragos pelas muitas grandes águas, que na verdade foi de 
admirar.

No ano de 1874, entrementes, a Direção da Colonia executava 
os seguintes serviços:

" Estrada da Colonia ao Alto Biguaçu. Nesta importante via/ 
de comunicação, que apresenta un desenvolvimento de treze

* mskilometros ate o limite colonial, achao-se construidos no 
ve kilometros de estrada, cuja largura é de 3»3 m. de lei 
to livre entre as valletas, aprezentando cortês de 5 a» a.
6 m. de altura nos taludes, em conseguencia de grandes aci 
dentes do terrenm, tendo não pequenas extensões aonde foi

*necessário rebentar o granito que foi encontrado.Despeçtdeo- 
se corn este serviço a quantia de 2 1.005'$440 reis,sahindo / 
portanto cada metro de estrada construida por 2$333 reis , 
inclusive a derrubada em mata virgem.

" Ponte sobre o rio Mondeus - A antiga ponte que existia a-
*len de arruinada foi levada pela enchente, fox construida 

em melhor local e mais alta uma nova ponte de madeira,des 
pendendo-se q quantia de 139^500 reis com este trabalho.

" Morro do Mineiro - Foi necessário fazer-se n'logar em / 
1400 m. de extensão uma derrubada, de 20 a 30 metros de lar 
go, a fim de penetrar o sol nos grandes atoleiros ahi exis 
tentes, importando esse trabalho na quantia de 207$000reis.

" Estrada da linha do' Chaves.Construiu-se n'esta linha 214/ 
m. de estrada nova e despendeo- se a quantia de 325$800 / 
reis." ^

E a estrada da sede da Colonia pela linha Chaves "ate encon 
trar o caminho que parte para o Alto Biguaçu no rio das Perdidas," foi



concluido, e mostrou, então, a Direção da Colonia da necessidade de me­
lhorar "a antiga estrada que deeta Colonia vai ao logar denominado Ta -
quaras, "pela vantagem- e conveniencia que traz essa estrada a prosperi-

34dàde d*esta Colonia."
No final do ano de 1875 a situação geral das estradas,cami-

35nhos e picadas era, assin; retratada:
"Concluiu-se o caninho da linha denominada Chaves, com uma/ 
extensão de 10 k. 223 metros, dispendendo-se a quantia de 
8 :590$000. A largura util deste caminho é de 4,10 n.
"Afim de facilitar a comunicação entre os lotes situados no 
rio do Engano, ocupados pelos novos colonos alemães, con o 
centro da colônia, foi aberta a margem sul do mesmo rio / 
5,544 metros de picada e na margem Norte 7*1^0 metros.
"Com este serviço que muito aproveitou a viação dos carguei 
ros, despendeu-se a quantia de 1:5983700 Rs.

"Outra picada com 4.070 metros, foi aberta a margem Norte do 
rio Garcia a encontrar a ribeirão Tres Barras, na qual em­
pregou-se a quantia de 28l$9 00.
"No lugar denominado Congonhas praticou-se uma outra picada 
de 5 .9 4 0 metros, para dar transito aos colonos estabeleci­
dos no alto do Ribeirão das Perdidas e por onde elles en - 
contrarão fácil sahida para a estrada geral de S.Pèdro d'/ 
Alcantara a S.Jose.Importou este melhoramento em 194$400'.
"Caminhos em construção - Na linha do Engano prosseguem os/ 
trabalhos de construção, que consistem em dar ao leito do 
caminho a larguta de 2,64 m.
"Ja estão concluidos 1.023 metros.
"Igualmente executarão-se na linha das Perdidas, I.03O me­
tros, faltando 3.7^0 para encontrar a estrada do alto Bi- 
guassu.
"Estradas - Forão feitos 939 metros de estrada pela margem 
do Ribeirão das Perdidas. Este serviço importou em.„c».o « 
1:327^850."
E face às diretrizes emanadas diretamente do Presidente da 

Província, Dr.. João Capistrano Bandeira de Mello Filho, quando da sua. /
*■visita a Colonia, determinado que os colonos so se empregariam em obras, 

de caminhos e estradas, quando nao fosse epoca de sementeira ou colhei­
ta e de acordo com essa determinação foram efetuados serviços nos cami-



nhos de na "linha das Perdidas ate o Alto Biguassu", outra turma se encar
regou de "razamento do Morro em frente da caza d’esta Direção", e no rio/ 

36do Engano.
Pelo agrimensor Frederico Von Schtíler foi estudado un novo/

traçado da estrada da Varzea dos Pinheiros a sede da Colonia,abandonando
o Morro das 14 Voltas orçando-a em Rs. 5^208000,^

• -20No relatório do Diretor da Colonia, relativo a 1^76» encon
tram-se dados sobre os serviços efetuados naquele ano e que são da se -
guinte ordem:

"Concluiu-se o caminho, que da barra do Rio das Perdidas,se
* . gue para o Alto Biguassu e -dçi o mesno en todas os lugares/

livre transito aos habitantes nas margens do mesno Rio.A / 
extensão do dito Caminho entre os dois pontos he 12.560 me 
tros.Preciza ainda concertar-se e alargar a picada que do 
alto Biguaçu segue para o lugar denoninado "Congonhas" pa­
ra encontrar a estrada geral, que desta Colonia segue para 
a Colonia antiga S.Pedro d*Alcantara e dahi para a cidade 
de São Jose e a Capital, e~encurtar assin por nais tres ou 
quatro hmras a viagem dos Colonos quando os mesnos seguen 
con seus produtos ao nercado da dita Cidade de Sao Josp ou 
da Capital. Deo-se começo no mez de Maio ao caminho que da 
sede d'esta Colonia segue para a Vargen dos Pinheiros,para 
evitarlo Morro denominado 14 Voltas, estrada esta que por/ 
ordem do Exmo. Snr. Doutor João Capistrano Bandeira de Mel
lo Filho, Presidente da Provincia d'então, foi encetada e 
que agora quasi em conclusão. Actualmente esta~se trabalhan 
do en huma grande pedreira encontrada. Achão-se procuptos/ 
2.350 metros. Prezisa-se(') tão ben de concertar e parte / 
fazer-se de e o v o  alguns pontos que pelas copiosas chuvas , 
que aqui cairam ficarão arruinados I Forão feitos tão bem / 
3047 metros da estrada no Rio Engaño, que da sahida aos co 
lonos alemães ultimamente entradas n'esta Colonia e no nés 
Bo Rio estabelecidos". E, adiante:
"Foi concertada e robada a estrada velha de Lages que da se 
de da colonia segue para o lugar denoninado Taquaras a en­
contrar con a estrada actual, como tão bem a picada que do 
Baixo rio Garcia segue para o Alto Tijucas."
Ja, no ano de 1877 ,0 panorama dos "caminhos coloniais" era



descrito desta forna.
" 0 caminho que da à.ede da Colonia segue a Vargem dos Pi 
nheiros e d'ahi para a Freguezia de 8ao Pedro de Alcanta­
ra e a Cidade de São'Jose acha-se prompto n'uma distancia 
de 4.125 metros, e este caninho(que he a principal estra­
da da Colonia, por ser elles, que comunica a mesma com os 
mercados) vai em bom andamento.Do caminho nè Rio Engano a 
chão-se pronptos 7 .28o metros e espero de acabar em breve 
tempo com este caminho. Authorizado por officio da Rrezi- 
dencia de 12 de Fevereiro de 1877 a continuar com os con­
certos de caminho, tem se cpncertado o caminho, que da se 
de da Colonia segue ao Baixo Garcia, aprezentañdo o mesno 
caminho um muito melhor aspecto,do que antes,visto que & 
chava-se quasi impracticavel,dando agora livre transito / 
aos viajantes em qualquer tempo.Estão concertados e muda­
dos x̂ ontos 4 .I7O metros. Forão reparadas tãoben à ponte / 
sobre o Rio Mundeos na estrada da linha de "Chaves"e mais 
a ponte sobre o mesmo rio na entrada do caminho para o 
rio Garcia e muitos pontilhões em várias lugares, que fo­
rão destruidos pelos temporaes.
Authorizado mais por officio da Prezidencia de 26 de Outu 
bro de 1877 abriu-se um caminho para cargueiros na linha/ 
de "Congonhas", para encontrar a estrada Geral e encurtar 
assim a viagem dos habitantes da mesma linha das "Perdi - 
das” por mais de quatro leguas, quando os mesmos., com os 
seus produtos vão procurar mercado.Mandei em primeiro lu­
gar roçar bem larga a picada,ja existente a achão-se prom 
ptos do mesmo caminho ja 5^0 metros,Foi concertada tãoben 
em alguns lugares a estrada velha de Lages, que sede da / 
Colonia, segue ao lugar denominado Taquaras a encontrar / 
com a estrada actual."

A situação da Colonia, no tocante ás suas vias de comunica
40ção, np ano de I879, foi retratada desta maneira:

"A colonia Angelina que p nacional e por isso como facto de
ser creação da provincia deve merecer a esta especial amor,

* .insta por um melhoramento que em mone d'ella vos peço.E / 
uma estrada que dê fácil sahida para Biguassu e Tijucas / 
visto como nem todos os colonos podem provurar o mercado /



> * *de Sajóse alias tambem no fin de pessino camxnho.
Levei essa necessidade ao conhecimento do Goveí*no Geral a/ 
cargo de quem está hoje a colonia, mas sinto dizer-vos que 
não tenho esperança de que elle a mande satisfazer.
"Prestarieis relevante serviço a nascente fundação de Ange­
lina, bem cono aos mofadores de Biguassu e Tijucas, se vo­
tásseis fundos para melhorar~se a natural comunicação que/ 
as trez ’povoações manten com tanta dificuldade .Central co­
mo é a Colonia Angelina, e prolongando-se muito, para o nor 
te através de ingremes montanhas, se os colonos situados n' 
este extremo de sahida para aquelles lugares tiveram de re 
troceder ao sul e procurar a estrada de Sao Jose, para vxr

*a este mercado, a lavoura nunca podera progredir e o esta-
* p belecimento forçosamente cahira em despreso o que sera pa­

ra lanentar-se a vista da fertilidade do seu solo."
E, assim, se tem, na realidade um dos mais graves, problemas 

às regiões agúcolas brasileiras, ou seja, a falta, de razoável rêde de / 
estradas e caminhos para escoamento da sua produção.

1 MOTA. Relatório, 1062.p. 26.
2 CUNHA. Relatório, 1863.p. 28.
5 CUNHA. Relatório, 1863.p. 29.
^ Ofício n2 123, de 8 de fevereiro de 1864 capeando relato - 

rio mensal da administração da Colonia, ao 13 Vice-Presi - 
te da Provincia,Comendador Francisco Jose d'Oliveira

^ Ofício n2 123, de 8 de favereiro de 1864, iâem, idem.
^ Ofício n2 131, de 21 de abril de IP6̂+ » idem, idem.* *
^ Oficio n2131, de 8 de fevereiro de 1864, idem, idem.
 ̂Ofício n2 138, de 6 de junho de 1864, do Encarregado da Di 
reção da Colonia ao Presidente,Dr«Alexandre Rodrigues de / 
Silva Chaves.

9 Ofício n2 172, de 5 de janeiro de 1865» idem, idem,(aconpa 
nhamento de uma conta-corrente da obra).

"^Ofício n2 147, de 11 de agosto de 1864, idem, idem,
1:LCTtavES. Relatório, 1865. p. 34-35*
11a.fício nQ 242, de 6 de fevereiro de 1866» ¿0 Diretor da/ 

Colonia ao Presidente da Província,Dr.Adolpho de Barros / 
Cavalcanti de Albuquerque Lacerda.



Oficio n2 257, datado do Desterro, a 8 de junho de 1866,idem, 
idem.

"^LACERDA. Relatprio, 1867»p. 12.
1¿tLACERDA. Relatório, 1867»p. 13-15.
-* C ..................... ... ■ ■«"■Wl' " » 1" 1 ■ .................................

Ofício n2 22, de 12 de maio de l867i do Diretor da Colonia / 
ao Presidente da Provincia Drt Adolpho de Barros Cavalcanti 
de Albuquerque Lacerda*

"^Oficio n2 27» de 14 de jurtho de 1867» idem, idea.
^Ofácio n2 2 9, de I5 de julho de 1867» idem, idem.
"^Oficio n2 3 3, de 20 de julho de 1867» do Diretor da Colonia 

ao Presidente, Comendador Francisco desé de Oliveira.
■^Oficio nS if 2, de 31 de agosto de 1867» idem, idem.
Oficio n2 54, de 2k de dezembro de 1867» do'Dirétor da Colo­
nia ao Presidente, Dr. Ad'olpho de Barres Cavalcanti de Albu­
querque Lacerda.
Ofício n2 55» de 2¿f de dezembro de 1867» idem, idem.

2~LA0ERDA. Relatprio, I8 6 8, p. 23.
¿:5ABREU. Relatprio, 1869, p. 23.
^Oficio s/n2, de 6 de julho de 1869» do Diretor da Colonia ao 
Presidente Dr. Carlos Augusto Eerraz de Abreu.

^GALVSO. Relatório, I87O. Anexo
^Oficio s/n2, de 2k de março de I87I, do Diretor da Colonia ,

Joaquim Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provincia ,
Dr. Joaquim Bandeira de Gouvêa.

27 '"Relatorio apresentado ao Exmo.Snr. Vice-Presidente da Pro­
víncia de Santa Catarina o Dr. Guilherme Cordeiro Coelho / 
Cintra pelo Diretor Joaquim Jose de Souza Corcoroca,l871" » 
em 15 de fevereiro de I8 7 2.P. 2-3, ms.

pO #
Ofício s/nQ, de 8 de maio de 1873» do Diretor da Colonia,Joa
quim Jose de Souza Corcoroca, ao Presidente da Provincia,Dr•
Pedro Afonso Ferreira.

^Ofício s/n2, de 9 de outubro de 1873» do Diretor da Colonia,
* * /Joaquim Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provimo,/

Tte. Cel. Luiz Ferreira do Nascimento e Mello.
3°SILVA. Fala, 1874.p. if7-if8.
31SILVA. Fala, I8 75, p. 103-104.
■"^Ofício s/n2, de k de janeiro de 1875» do Diretor da Colonia, 

Gaspar Xavier Neves ao Presidente da Provincia,Dr.Joao Thome



da Silva.
"^Ofício s/n2, clatado do Desterro, en 10 de fevereiro fle 1875»

fdo Engehheiro Carlos Moreira de Abreu ao Presidente da Provin 
cia,Dr. João Thomé da Silva.

•^Ofício s/n2, de I9 de março de lP'75> cio Diretor da Colonia , 
Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr.João Thone 
da Silva.

35MELLO FILHO. Fala, I876 a.p. 93-9*+
"^Ofício s/n2, de 7 de Janeiro de I8 7 6, <3° Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr. João Ca­
pistrano Bandeira de Mello Filho.

■^Ofício s/nQ, de 29 de janeiro de 1876» idem, idem.
"^Oficio s/nS, de 31 de janeiro de 1877» do Diretor da Colonic, 
Jose Candido Duarte Silva, ao Presidente Dr.Jose Bento de A- 
raujo *

^Oficio s/nQ, de 23 de janeiro de I8 7 8, do Diretor da Coionio., 
José Candido Duarte Silva,ao Presidente da Provincia,Dr.Jose 
Bento de Araujo

koOLIVEIRA. Falla, l88o„ p. ¿+9 .



Não se pode dizer que as vidas dos colonizadores sao tranqui 
M / *las. A compreensão nutua entre os seres humanos sempre ha*

As pequenas questiunculas crescen, os'aninos se exaltan e,la 
peàas tantas, se espraiam e se avolumam.E a solidão da nata contribue pa 
ra isto?!

Ja, pelos idos de 1863» a imprensa desterrense, sem descre - 
ver, trata de problemas de ordem pública na Colonia.'*'

Os colonos de Angelina tambem tiveram suas questiunculas e / 
se desavieram varias vezes com a Direção.Não atendidas em smas pretensões 
pelo "Encarregado da Direção” da Colonia foram as autoridades maiores e/ 
o Presidente da Provincia arguiu o ’’Encarregado da Direção” sobre as quei
xas dos colonos. Pena que não se possuia o recriminatorio dos colonos e,

* 2tao somente, os dados resultantes da.resposta oficial.
Na resposta, são apontados, ura a um, todos os sipratarios da 

queixa, sendo entao, descrita a sua situaçao: "Jose Joaquim de Souza, des 
de outubro de 1^62 abandonou a esta Colonia, aonde nunca mais voltou,"A- 
driano Machado da Luz" não he colono nem morador desta colonia”,"os colo 
nos Manoel Lopes da Silva, José Floriano âa Silva, Manoel Alexandre Fer­
reira, José Severino de Souza,José Andrade da Bilva,Ignacia Maria da Sil­
va e outros "declaração em presença de testemuhhas que os nomes deles fo 
rão postos na dita petição, sem seus consetimentos", e, dí-lo que os ver 
dadeiros questionadores são José Machado Raimundo,Florentino Soares da / 
Silva, Quintino José da Rosa e Laurindo José Ferreira, "que procurão de­
sanimar os colonos, e com intrigas a indispol-os contra mim, usando de/ 
ameaças para. me matar e espancar". E faz, veementemente, um libelo con - 
tra esses e outros colonos, num arrazoado de quatro páginas escritas son 
letra miuda.

Mas, o agravamento de relações entre o "Encarregado da Dire­
ção da Colonia" é de tal forma que, a 7 de fevereiro de 186*+, teve que a

3 ~pelar para o Presidente da Provincia;
"Chegando hoje ao barracão,a fazer o pagamento aoa colonos / 
que trabalharão, no mez de janeiro, proximo passado, e tra­
tar dos serviços, e mais arranjos desta colonia, como por / 
regra costumo fazer aos domingos, fmi sem motivo algum mui­
to insultado publicamente pelos colonos Jose Bernardo Macha 
do, Florentino Soares da Silva,Laurindo Jose Ferreira e Quin



t i n o  J o s e  da  R o s a ,  que  g r i t a r ã o  e d i z e r ã o  qUe a  pao  d e v e r i a  

s a h i r  d e fe ta  C o lo n ia ¿  e o u t r o s  i n s u l t o s  s e m e l h a n t e s , a n im a n d o  

o s  o u t r o s  c o l o n o s ,  que  t a n t o  me w i a  c o n s t r a n g i d o ,  de a s s i n /  

p o d e r  t r a t a r  d e v id a m e n te  d o s  meus t r a b a l h o s ;  d e c l a r a n d o  a o s  

c o l o n o s  que  p o r  e s t e s  m o t i v o s ,  me r e t i r a v a  p a r a  a c a s a ,  e /  

que  com e s t a s  a . l t e r a ç õ e s  não  p u d i a  t r a t a r  nem do  p a g a m e n to  

nem d o s  s e r v i ç o s ,  p o re m  o b r i g a r ã o  n e  os  d i t o s  c o l o n o s ,  a s s i n  

a e s n o ,  a  f o r ç a  f a z e r  o p a g a m e n to ,  c o n t i n u a n d o  com a l t e r a  -  

ç o e s  e i n s u l t o s ,  e a n im a n d o  os  o u t r o s  c o l o n o s ,  d e s t a  m a n e i ­

r a ,  v e j o  rafe c o n s t r a n g i d o  com o s  t r a b a l h o s  que  t e n h o  de a d n i  

n i s t r a r  n e s t a  C o l o n i a ,  a v e j o  me a c a d a  i n s t a n t e  i n s u l t a d o /  

p o r  e s t e s  hom ens , r e s p e i t o s a m e n t e  c o m u n ic o  e s t a s  c i r c u n s t a n  

c i a s  a ¥ .  E x c i a .  e e s p e ro  d a  B o n d a d e  e J u s t i ç a  de V .  E x c i a .  

d a r  a s  p r o v i d e n c i a s  l ü r e c i d a s . "

E q u a l  ^ o i  o r e s u l t a d o ?

P e lo  m e n o s ,  t e m p o r a r i a m e n t e ,  n ã o  s e  t e v e  m a io r e s  p o r m e n o r e s .

M a s ,  o D i r e t o r  não  se  d e d i c a v a  s o m e n te  a a d m i n i s t r a ç ã o « F i s c a  
+ * 

l i z a v a  a m o r a l  c o m u n i t a r i a . D e n u n c ia v a  a v i d a  e s c a n d a lo s a  de uma v i u v a  e

da sua alcovitice permitindo que sua filha tivesse relaçoeS sexuais con
4

o mesmo homem e p e d i a  ao  P r e s i d e n t e  da  P r o v i n c i a  o r e m e d io  l e g a l .

E a  m u lh e r  de um d o s  d e s a f e t o s  do  " E n c a r r e g a d o  da  D i r e ç ã o "  ,
A

F l o r e n t i n o  S o a r e s  da  S i l v a ,  de nome M a r i a  C a e ta n a  d a s  M e r c e s ,  m a is  t a r ­

de d e n u n c io u - o  p o r  p a g a m e n to  i n d e v i d o  a  s e u  f i l h o ,  e l a  t e v e  o r e f e r i d o
** * 5

" E n c a r r e g a d o  d a  D i r e ç ã o "  e x p l i c a r - s e  ao  P r e s i d e n t e  da  P r o v í n c i a .

E, no ano de 1865» também tetona de questiúnculas e de' quei-
~ 6x a s ,  e n t r e  c o l o n o s  c o n t r a  a D i r e ç ã o  da  C o l o n i a .

M as , não  p o d i a  a c a b a r  o ano  sem uma r i x a  bem i m p o r t a n t e  e n t r e  

c o l o n o s ,  do  que  r e s u l t o u  uma r e p r e s e n t a ç ã o  a  P r e s i d ê n c i a  da  P r o v i n c i a  /
7

c o n t r a  o c o l o n o  J o s e  I g n a c i o  de S o u z a .
* *

O u t r a  q u e s t i u n c u l a  s u r g e  e n t r e  o d i r e t o r  e o c o l o n o  J o s e  F r a n
## * 

c i s c o  X a v i e r ,  que  a t i n g e  uma d im e n s ã o  bem g r a n d e ,  p o i s ,  e x t r a v a s a  a t e  a

P r e s i d ê n c i a  da  P r o v í n c i a ,  a p o s  t e r  o. d ã r e t o r  d a  C o l o n i a  u s a d o  a s  v i a s  /
8p o l i c i a i s  n o r m a i s .  E ,  o a l u d i d o  c o lo n o  e x p u l s o  da  c o l o n i a ,  c o n t i n u o u  lp .  

v o l t a n d o ,  " c o n t i n u a n d o  a a n im a r  os c o l o n o s  c o n t r a  m in ,  e mesmo em r e l a ­

ç ão  ao meu e m p re g o ,  e que  a s s im  c o n t i n u e  a  d e s m o r a l i z a r  os meus c o l o n o s " ,
9

q u e i x a v a - s e  o D i r e t o r  da  C o l o n i a .

E o u t r o s  p r o b le m a s  se a p r e s e n t a m ,  m as , n a d a  de a n o r m a l  a t e  /  

que  o c o m p o r ta m e n to  de A n t o n i o  F r a n c i s c o  d a  C o s t a  l e v o u - o  D i r e t o r  d a  Co



lonia a pedir providenciais a Presidência da Provincia, a fim de solucio­
nar os abusos do referido colono.^ E as coisas cora este colono se agra­
van e o Presidente autoriza a sua expulsao da colonia*

E o Diretor Joaquin Jose de Souza Corcofoca teve que eiifren-1
tar as resistencias do colono Jose Joaquin Soares de Abreu, que lhe oca-

12sionou boas dores de cabeça.
As querelas miúdas continúan, ate com representações a Presi 

dência da Provincia, nas, a Colonia nao sofre maiores atrasos en sua vi­
da, devido à estas questiúnculas.

Isto não sera motivo de prejuizos ao seu desenvolvimento,pc;fe, 
outros problenas naiores são a causai

"0 Despertador”, Desterro, n2 26, edição de 14 de abril de/
1^63» p. í, c.l
0ficio*-n2 119» de 31 de janeiro de 1864, do Encarregado da
Direção da Colonia ao 12 Vice Presidente,Comendador Francis
co José d'Oliveira.

^ Oficio n2'122, de 7 de fecereiro de 1864, do Encarregado da
Direção da Colonia ao 12 Vice Presidente,Conendador Francis
co Jose d'Oliveira.

^ Ofício n2 132, de 26 de abril de 1864, idem, iden.
^ Ofício n2 1 51» de l8 de agosto de 1864, do Encarregado da / 

w /Direção da Colonia ao Presidente da Província,Dr.Alexandre
Rodrigues da Silva Chaves.

^ Ofício n2 1 8 3,de 15 de março de 1865» do Diretor da Colonia
ao Presidente,Dr.Alexandre Rodrigues da Silva Chaves.

7 »Oficio n2 23§, de 21 de dezembro de 18651 do Diretor da Co­
lonia ao Presidente da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Cavai
canti da Albuquerque Lacerda (3 p) o ^

9fício n2 14, de 1§ de março de 1867» idem, idem, e anexos.
^ Ofício n2 2 5, de 5 de junho de 1867» idem, idem.
"^Ofício n2 5 7 , de 26 de dezembro de 1867»iden, idem.
'*"'*'Oficio n2 7 1, de 21 de fevereiro de 1 868, idem, idem.
Ofício s/n2, de I9 de fevereiro de I87O, do Diretor da. Colo 
nia,Joaquin Jose de Souza Corcoroca, ao Presidente da Pro - 
vincia,Dr« Andre Cordeiro de Araujo Lxma.



Una descrição sucinta, an 1862, da sede da Colonia Nacional 
Angelina é inpressionante:

?,A sede da colonia conta apenas áuas ruins casas, das quais 
una é un barracão coberto de palha que serve de capela. " 1
Ja, en 1863, a situação era un pouco diversa:2"Existen na Colonia 4? caëas, con 41 fogos."
Mas,’ o era en toda a extensão da colonia.Cono estaria a sua

sede?
Sabe-se que na sede da Colonia en 1864, no oes de Janeiro ,

"Consertou-se de novo o aterrado, junto a ponte do ribeirão Thereza, na
rúa Imperador, na sede desta Colonia, o qual desabou ’pelas grandes chu-

3vas e enxentes que 'houverao este nez."
Mas, na sede da Colonia, alen da Casa da Direção se ian fi­

xando habitantes e não sonente na area periferica.Deste nodo ten-se una 
infornação:

sendo a suplicante Maria Joana das Dores, a qual pede a 
V. Excia. conceder-lhe un lote urbano na sede da Colonia / 
Nacional Angelina, para o fin de ahi edificar una norada / 
de caza;
"Cunpre respeitosanente infornar a V. Excia. o seguinte:A / 
suplicante he parda livre e de bon conportanento, ella quer 
enpregar as suas econotoias na edificação d una caza para 
o anparo de si e sua filha en todo o tenpo, e julgo que a 
suplicante estçi no caso de nerecer un lote urbano para o / 
fin requerido."

Mas, ja, Francisco Alexandre da Silva desejava un lote urba 
no para "estabelecer una casa de negocio" e o Diretor infornava favora-

5velnente.
"...sendo de nuita utilidade un estabelecinento desta orden, 
para os habitantes d?aquella Colonia por lhe ficar nais pro 
xino quando lhes seja necessário conprar a&guns generos pa 
ra sua subsistencia, visto que para este fin ten nuitas ve 
zes de caninhar duas ou nais legoas."

E, tanben, para estabelecer una casa de negocio, requereu /
lote urbano João Silveira Albarnas, e o parecer foi favoravel "visto a/

~  6 ~nao haver presentenente" ,e, ao que parece, o requerente anterior nao ha



via montado a sua.
nNo ano de 1^66j "nenhum aumento teve a áede da Colonia»"

Mas, em 1867» José Joaquim Soares d*Abreu pede um lote urba-
8no "com o fim de construir ahi uma caza ", o que foi deferido.

No ano seguinte é Manoel Duarte da Silva quem pede um lote / 
urbano "para ahi estabelecer uma casa de negócio", ao que o Diretor da / 
Colonia, informa:

"Julgo de utilidade o estabelecimento de una caza de negpcio 
nesta Colonia, visto não haver presentemente caza para este 
fin, e será de proveito para os colonos, que alias tenhão / 
longe de procurar os generos que lhes são precisos, cono tan 
bem ser^ un augnsnto para a sede desta Colonia."^

E, pelo visto os que, anteriormente teriam querido estabele­
cer casa de negócio, ou desistiram, ou não foram adiante com seu conprcio» 

Ao assumir direção da colonia, assim descreve a sua sede o / 
seu Diretor Joaquim Jose de Souza Corcoroca:

"A casa da Direção é bom edificio coberto de telha porem ain 
da não esta de todo concluido, resta apenas duas tabuas no/ 
forro ,e quatro janelas com sua ferragem, e bem assim a pin- 
tura necessária; existe mais na sede da colonia junto a nos 
ma casa da Direção tres casas, sendo duas cobertas de tçibáas 
e una de palha, estas construidas sem nenhuma elegancia.Hçi/ 
tamben dentro do cercado desta Directoria um pequeno rancho 
coberto de telhas, em que trabalharão os operários emprega­
dos na ohra da dita casa; e que devera este actualmente ser 
vir para os mesmos fins, aos operarios que forem empregados 
na obra da capela, e agasalho dos materiais da mesma.

E, de quando em vez, surgem petições de lotes urbanos na se­
de da Colonia, como foi o caso de Ana de Ornella Lino e João Antonio Cas

11caes.
12Em 1874 o quadro da sede da Colonia era, assim, descrito: 

"Existem na sede d'esta Colonia 3 cazas de negocio, e 1 outra 
no baixo Rio Garcia, entre a barra do rio das Perdidas". E / 
acrescenta:
"No luga r existem mais alguns oficiais de carapina, un sapa 
teiro e um alfaiate, e alguns ïeares de fabricar riscado e 
pano branco de algodão da terra»" E, depois, aduz:
"Existe uma caza da Direção ainda en bom estado, a qual a -



chando-se arruinada, em seu assoalho, mandei concertar, assin 
cono a caza da escola publica e tão ben mandei rebocar e fa­
zer una pequena cozinha com duas portas e una janela para po 
der o Professos Publico João Maria de Mello da Luz morar com 
sua família.

’’Existe raais um barracão con 26,4 metros de frente e 9*9 n / 
de fundos, construindo ultinanente para recpeção d"os imigran 
tes.”

"Pertence nais a Província uma caza de Engenho de fazer fari­
nha em muito mao estado."
"A obra da capela que se acha loarada, so conta feito 2,8 me - 
tros de parede so.bre seus alicerces."

A situação de edificações na sede da Colonia pode, em fins de 
I875» ser" assin retratada

”. na sede d’este Colonia sp existem edificadas cinco casas
de particulares: a 1& do Cidadao Manuel Duarte da Silva, em
que reside com sua familia, uma outra muito pequena do mesno
Duarte, que tem alugada a Julio Probst, a 3a do Miguel Jose
Ferreira em que reside o mesmo médico, a dp Guilherme See
mann, en que taobem mora a sua família, a 5â de Carlos Loch,

tf . naquela reside sem cunhado Fernah^o Westphal, que alugou a /
sala pela parte do Norte onde se acha colocada a mesma boti­
ca."

140 retrato completo da sede da Colonia foi efetuado, em 1976°
&"Na sede da Colonia, que, como ja disse em outra parte deste 

Relatório, est¿ assentada n'una varzea entre os morros "Qua­
torze Voltas" e "Onze Voltas" - ha a caza da Diretoria regu- 
lamente construida d'alveneria, de tijolo, espaçosa, e ate 
elegante, a qmal precíza de algum reparo, è pintura, despesa 
que orço em Rs«250$000; a Capella apenas com ü metros acima 
dos alicerces e cujas obras estão paradas desde março de 187I, 
estando o que resta fazer avaliado em Rs.4:000$000; uma casa 
de taipa, nos fundos da que serve paira a Directoráa, feita a 
custa d’alguns Colonos para servir de escola, e um engenho / 
de farinha que a Província mandou construir para emprestar / 
aos Colonos, menos favorecidos da fortuna.
"Eis a que se reduz una povoação mandada fundar em 10 de Dezen 
bro de lSgOi



"Penso que s sua ma colocaçao concorre grandemente para esse 
atrazo.
"Defeito, situada quasi no extrem¡b-sul da colonia, justamen­
te o menos povoado, os colonos moradores nas margens do "Gar 
cia", alguns' dos quaes ja gozam d ’uma abastança relativa, / 
não construirão, por certo, casas'de morada, na distância de

M * /20 .000  metrôs e mais, sendo ainda essa mesma razao que dçi / 
logar a nqo haver alli uma so casa de comercio.
"Alem disso, quando houvesse escholas de instrução primaria/ 
funcionando, não terião jamais a freguência esperada, por / 
que seri humanamente impossivel que antes debeis e fracos , 
credores de afagos e carinhos, percorressem duas vezes por/ 
dia tão grande distância.

/Eata unica consideração ainda quando outras não influissen , 
em meu espirito, seria suficiente para levar-me a propor a 
mudança da sede da colonia para um lugar mais central, para 
a varzea do Mineiro , por exemplo, aprazivelmente situada e 
com maior capacidade do qué o ponto onde hoje se acha."

«  11 *E, numa descrição dps edificios públicos", em I8 7 7, tem-se 
uma visão da sede da Colonia:"^

"Existe huma Caza de Direcção em bom estado, que preciza so 
mente alguns reparos, como sejam seu assoalho, e serem pin 
tadas a óleo portas e janelas e branqueadas as paredes; j\jn 
to a ella, e pertencentes a mesma achão-se em estado regu - 
lar algumas cazinhas.. Existe mais a caza da residência do 
Medico, em bom estado, precizando pcrpm cobril-a com telhas, 
e a£orra-la. 0 barracão para a recpeção dos imigrantes ain 
da está em bom estado, he porem de necessidade cobril-lo / 
de novo con telhas, porqu®. as palhas, cocr que o mesmo estçt 
coberto, jp. sao podres, deixando assim passar as chuvas. 
Tornasse de necessidade a construção de huma pequena mas / 
segura caza para servir de cadêa para garantia da tranqui­
lidade e socego público."
A situação urbana da sede da Colonia foi, durante largo ten 

po, relegada a segundo plano, tanto assim que:
"Não tendo sido ate hoje arbitrado o preço dos lotes -urba­
nos d’esta Colonia, e querendo proceder a cobrança dos / 
que j|t estao ocupados", arbitrou os o Diretor em quaren-



ta reis a braça quadrada, no que teve autorização da Presi­
dência da Provincia.^

*Como se viu pequeno foi o crescimento da sede da colonia ate 
a sua emancipação.

1 CUNHA. Relatório, 1863,p. 28.
2 OLIVEIRA. Relatprio, l86*f» p. 23.
^ Oficio n2 123, de 8 de fevereiro de 186^» capeando Relatp - 

rio mensal da Direção da Colonia ao 12 Vice Presidente da / 
Província, Comendador Francisco Jose d'Oliveira.

^ Oficio nS 19¿f, de 1® de junho de 1865» do Diretor da Colonia 
ao 12 Vice-Presidente da Provincia,Comendador Francisco Jo­
sé de Oliveira.

5 •OfgLcio n2 I9 5 , datado da Cidade do Eesterro, a 2 de junho / 
de 1865, idem, idea.

^ Oficio n2 217, de 5 de outubro de 1865» do Diretor da Colo­
nia ao Presidente, Dr.Adolpho de Barros: Cavalcanti de Albu­
querque Lacerda.

7 LACERDA. Relatório, 1867, p. 12.
 ̂Ofício n2 1 7, de 23 de março de 1867, do Diretor da Colonia 
ao Presidente, Dr. Adplpho ée Barros Cavalcanti de Albuquer 
que Lacerda.

 ̂Oficio n2 8 7, de 7 de agosto de 1868, do Diretor da Colonia 
ao 12 Vice-Presidente, Comendador Francisco José Oliveira.

"^Ofício s/n2, de 6 de julho de 1869, do Diretor da Colonia / 
ao Presidente, Dr. Carlos Augusto Ferraz de Abreu.
Ofício s/n2, de 31 de janeiro de I87I, do Diretor da Colonia, 
Joaquim de Souza Corcoroca, ao Presidente da Província ,Dr. 
Joaquim Bandeira de Gouvêa.

T OOficio s/n2, de 13 de fevereiro de 1875, do Diretor da Colo 
nia, Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr«João 
Thomé da Silva(Relatorio de 1874)

"̂ Ojgicio s/n2, de 11 ,de outubro de I8 7 5, do Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves,ao Presidente,Dr, João Capistrano Bandei 
ra de Mello Filho.

''"̂ "Relatório da inspeção e exame da Colonia Nacional Angelina", 
1876, ifOp, ms.

"^Ofício s/n2, de 23 de janeiro de I8 7 8, do Diretor da Colonia,



José Candido Duarte Silva, ao Presidente da Província,Dr. / 
José Bento de Araújo.

"^Ofício n2 113, de 3 de setembro de I879, do Diretor da Colo 
nia, Alberto d’Aquino Fonseca,ao Presidente da Província,Dr„ 
Antonio de Almeida Oliveira.



se viu que, eçi 1^63, a capela era "uta barracão coberto / 
de palha",e, nesse mesmo ano, o "Vigário áe S. Pedro de Alcantara Rubert 
Buker, é o sacerdote que administra os sacramentos na colonia."'*'

No ano seguinte, o Encarregado da Direção da Colonia assim/
2se expressava:

"0 Vigário da Freguesia da Colonia de São Pedro de Alcanta­
ra, tem parochiado esta Colonia, muito trabalhoso para es­
te Padre, pela distancia que ha da sua Freguesia a esta, / 
sendo elle obrigado a trazer todos os paramentos para igre

. ja, que se preciza nestas ocasiões, seria de interesse pa­
ra esta Colonia que o dito Padre recebesse gratificação,pe
lo seu trabalho, e animado assim, poderia mais vezes vesi- 
tar esta colonia, o que seria de muito proveito para mora­
lidade deste povo; sem religião e sem instrução da mocida­
de, a moralidade deve hir em decadencia.Tamben julgo de pre 
cisão da compra de paramentos precisos, para Capella provi 
sória desta Qolonia, que presentemente nada possue, e da / 
pobreza dos Colonos não se pode esperar auxilio algum."
E, logo, adiante:
"0 barracão que antes servia para hospedagem dos colonos,ser 
ve presentemente de Capella proviâoria desta Colonia, tem/ 
paraochiado a esta, o Padre Roberto Buker, Vigário d© São/ 
Pedro de Alcantar, e achando-se o barracão bastante aizrui- 
nado, seria de utilidlade a esta Çolonia, a construção de / 
una Capella provisória, ainda que seja de construção ligei 
ra, Houverão durante o ano de ±8&k Cazanentos 2 Baptizados 
10 ."

A problemática espiritual é tão grave, que pela Lei nS575 ■> 
de k de maio de 1^66, é criado o lugar de Capelão - Cura d*Alnas na Co­
lonia, cono reza o seu inteiro teor:

"Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque Lacerda,Presi­
dente da Província de Santa Catarina, faço saber a todos / 
os seus habitantes que a Assembleia Legislativa Provincial 
decretou e eu sancionei a Resolução seguinte:
Artigo 12 - Fica desde j<á creado o lugar de Capelão - Cura 
d'Alnas na Colonia Nacional Angelina, precedendo as licen-



ç a s  do P r e l a d o  D io c e s a n o ,  n a  f o r m a  da C o n s t i t u i ç ã o  do B i s ­

p a d o .

A r t i g o  29 -  E s te  C a p e lã o ,  que  v e n c e r a  a g r a t i f i c a ç ã o  de /  

4 0 0 $ 0 0 0  r e i s  a m a i s ,  f i c a  e n c a r r e g a d o  de d a r  a  i n s t r u ç ã o  /  

p r i m a r i a  ao s e x o  m a s c u l i n o  na  mesma C o l o n i a ,  p e r c e b e n d o  p o r  

i s s o  m a is  200&000 r e i s .

A r t i g o  3 e “  S e r á  c o n s ig n a d a  n a  L e i  do O r ç a m e n to  do F u t u r o /  

e x e r c í c i o  a q u a n t i a  de 200^000  p a r a  a l f a i a s  e p a r a m e n to s  /

da  C a p e la ,  c u j o  o r a g o  s e r á  S .  f i a r l o s  B o r r o m e u .
M M 3

A r t i g o  4Q “  F i c a o  r e v o g a d a s  a s  d i s p o s i ç o e s  e n  c o n t r a r i o ; "

M as , o p r o b le m a  n ã o  s e  r e s o l v e u ,  t ã o  l o g o .

0 D i r e t o r  p r o c u r a  uma f o r m u l a  que  s o l u c i o n e  o p r o b le m a , a o  /

menos em p a r t e , q u e  m e re c e  a a p r o v a ç a o  da P r e s i d e n c i a  d a  P r o v i n c i a ,  e es
* 4t a  v a s a d a  n o s  s e g u i n t e s  t e r m o s :

"Com sumo r e s p e i t o  v e n h o  e x p o r  a  V .  E x c i a .  a d i f i c u l d a d e  de 

e n c o n t r a r  um P a d r e ,  que  m e d ia n t e  da  q u a n t i a  de  s e i s c e n t o s  

m i l  r e i s  a n u a i s ,  to m a  c o n t a  de  c a p e lã o  v i g á r i o  d ' e s t a  C o lo  

n i a ,  e da  i n s t r u ç ã o  p r i m a r i a  a o s  f i l h o s  d o s  c o l o n o s  d ' e s t a ,  

c o n fo r m e  f o i  d e c r e t a d a  n a  L e i  do O rç a m e n to  de ±866 a  1 8 g 7  * 

p r o m u lg a d a  na  s e s s ã o  d a  A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  P r o v i n c i a l  

do c o r r e n t e  a n o .

" A s s im  a  bem dos  i n t e r e s s e s  d r e s t a  C o l o n i a  to m o  h u m i ld e m e n ­

t e  a  l i b e r d a d e  p r o p o r  a  V . E x c i a .  p a r a  que  se  c o n t r a c t a s s e /  

com o R e v d o .  P a d r e  R o b e r t o  B u c k e r ,  V i b r i o  d a  F r e g u e s i a  d e /  

São P e d ro  d ' A l c a n t a r a ,  p a r a  que  e l ]  m e d ia n t e  de  uma g r a t i  

f i c a ç ã o  m e n s a l  de v i n t e  e c i n c o  m i l  r e i s ,  p a r o c h i a s s e  a es 

t a  C o l o n i a ,  v i s i t a n d o - a  mesmo d u a s  ou t r e s  v e z e s  p o r  mez- ,
4M ^

e n q u a n to  nao s e  a c h a r  um c a p e la o  v i g á r i o  p a r a  e s t a  C o l o n x a ,  

c o n fo r m e  as d i s p o s i ç õ e s  áa  A s s e m b le ia  L e g i s l a t i v a  d ' e s t a  /  

P r o v i n c i a " .

E o P a d re  R o b e r t o  B u c k e r  a c e i t o u  a " m e ia  c a p e l a n i a " ,  a  c o n ­

t a r  de IS  de o u t u b r o  de 1866 j a R s .  2 5 $ 0 0 0  m e n s a is » ^
* , 

E t e n d o  p a d r e  ha  n e c e s s id a d e  de a l f a i a s  e p a r a m e n t o s ,  que  /

s ã o  p e d i d a s  p a r a  " a s  m anda r  v i r  da  C o r t e ,  v i s t o  não  h a v e r  s e m e lh a n t e s  /  

o b e j e c t o s  a v e n d a  n ' e s t a  P r o v i n c i a " . ^

A P r e s i d e n c i a  da P r o v i n c i a  se  p r e o c u p a v a  com o a t e n d i m e n t o  

e s p i r i t u a l  d a . p o p u la ç ã o  e a s s im  t r a t a v a  do a s s u n t o :

" . . . s e r a  i n d i s p e n s á v e l  e d i f i c a r  a  c a jb e la ,  p o i s  q u e ,  a le m  de



ser pouco decente, acha-se em mao estado o barracao em que 
se celebrão presentemente os actos do culto divino.Faz-se /

*preciso, portanto, que voteis para isso os necessários fun 
dos»
"Nao sendo possivel encontrar un sacerdote que se propuzes- 
se a servir cumulativanente o lugar de capelão e o de pro­
fessor de prineiras letras, "diz ele das medidas tomadas e 
conclue:
"Acho, porem, inconveniente que continue a interinidade de/

7semelhantes cargos."
E acrescenta:
"Encomendei para a Europa, visto se poâeren comprar ali por
nuifco menor preço, os paramentos e alfaias, cuja aquisição

8foi autorizada pela citada Lei nS 575".
0 culto estava, en l867j.no "barracao que presentemente ser 

ve de capela", esta quasi arruinado"¿E conciuia o Presidente da Provin­
cia:

"Convem, portanto^ decretardes verba para a construção de /
una capela que, a par da precisa segurança, ofereça a decen

i * Û / cia indispensável a celebraçao dos actòs do culto divmo,/
Ja mahdei organizar a planta desta obra, que foi orçada en
¿KP38SOOO."9
E, em fevereiro, era remetida a "planta do projeto" para cons 

trução da Capela e respectivo orçamento, ̂ a o que, a margem e a lapis o 
Presidente da Província despachou: "ficam aprovados a planta e o orça- 
mento, mas que a construção sc poàera ser autorizada depois de a Assem­
bleia Provincial decretar os necessários fundos."

Mas, nos meses de agosto, setembro e outubro de 1867 ° Pe. 
Roberto Bucker não atendeu aos colonos de Angelina, 11 no que o Diretor 
faz economia não pagando-lhe a gratifmcação mensal de 25&000 reis.

A Assembleia Provincial aprovou a construção da Capela pela
12Lei Provincial n2 6°5» ¿1© 30 de abril de 1868.

E a construção foi iniciada e é, assim, descrita no tocante 
aos serviços feitos nos meses de julho, agosto e setembro daquele ano / 
de 1^6 * : 15

"Empreguei primeiramente cavoqueiros e broqueadores para pe 
dras, e 25 dias de carro para as conduzir ao lugar da obra, 
os quaes durante, aquelles dias conduzirão 500 carradas de/



pedras aproximadamente; e sendo preciso pedras grandes pa*- 
ra os alicerces, assim mandei fazer um carretao para pedías 
de 125 palmos cúbicos.

"Abriu-se os alicerces, cujo desaterró moveu-se proximo ao 
lugar da obra, aonde se tem de fazer diversas escavações e 
aterrados para nivelar o terreno. 
nAchão-se os alicerces feitos coei oito palmos de fundos,e / 
cinco de largura, perfazendo o total de 9640 palmos cúbicos, 
sobre estes mesmos alicerces tem se de continuar com o pa­
redão nas meâmas dimensões cinco palmos, ficando o soalho/ 
da Capela 5 palmos elevado sobre o solo.
"Tem-se de continuar com os trabalhos de cavoqueiros e bro- 
queadores para pedras.
"A despesa com os trabalhos, acima mencionados, montou na / 
quantia de 27R$600 reis." E,adiante:

"Despedi mais a quantia de 74$000 reis, com o impor- e ¿0 um 
moio de cal, e da condução do mesmo.” E, conclue:
"Por motivo de nao tempo, e do estado arruinado em que se a 
chão as estradas, não foi possivel de conduzir nais cal.'’

E, a obra da Capela era assim vista pelo Presidente da Pro­
víncia, no final de l8g8 :

"Está em construção a Capela, orçada em 4:838$000 rs.» em / 
vista da planta que marca 85 palmos de cpmprimento com 45/ 
de largura tendo as paredes tres palmos de espessura.Da ver 
ba consignada no § 11 da Lei nú 6O5 de 30 de abril foi ti­
rada para esta obra a quantia de 2 :000$000 que se ha des - 
pendido na compra de materiais, restando apenas 500$rs.Con 
vem pois continuar o auxilio devido a este importante e ne 
cessario edificio, não só para sua prompta conclusão,como /

* + também para evitar-se a ppEda dos trabalhos jçi feitos.
"0 Director tambera insta pela nomeação de um Capelão que no 
re na Colonia e que preste aos Colonos o pasto espiritual . 
Este sreviço e actualmente feito pelo vigário da freguesia 
de S.Pedro de Alcantara, uma vez por mez, mediante a grati 
ficação de 300$000 reis."^

** * / E, ao assumir a Direção da Colonia, Joaquim Josp da. Souza / 
Corcoroca, assim descreve as obras da Capela:

"A capela aqui em construção acha-se apenas com seis palmos



de parede sobre seu alicerce, e alguns materiaes aqui exis 
teia para continuação dessa obra, como sejão quinhentos ti­
jolos, algmmas carradas de pedras, e diversas madeiras, res 
ta a cal que se torna mais dificil por sua condução, a quai
é feita da ponta do Imaruhy por 55$000rs. o moio, não en -

15trando seu custo."
E, a 21 de abril de I87O, o Pe Roberto Bucker pediu exonera

ção da capelania da Colonia,, e o Diretor da Colonia solicitou a Presiden
cia da Provincia que fosse nomeado outro, "a bem de presÿar aqui aos co

16 —lonos o paàto espiritual de que carecem todos os dias."
0 andamento das obras da Capela e a nova preocupação da Di­

ção da Colonia. Assim são descritas as suas obras, em março de I87I:
"A Capela em construção que ja se acha com 13 palmos de al­
tura de grossa parede, sobre seu alicerce de cujo respaldo 
deverão ser principiadas 10 janelas com 12 palmos de alto/ 
e 6 de largo, restando ainda para completo de sua precisa/ 
altura 15 palmos para o respaldo em que deve receber seu / 
madeiramento e coberta, tendo sido sua construção autoriza
da pela lei Provincial n^ 576 âe 20 de junho de 1866 arti-

17go 3Q § 7S da mesma lei."
E, a "despesa provável", dali em diante, naquela obra, esta 

va orçada "na importância de Rs. 4:092$880, bem como a conta do despen­
dió ja feito com a mesma obra, desde princípio de minha administração a 
té a presente data da importância de Rs. 3 : 203$650, restando apenas d'es
ta quantia a pagar-se Rs. 2044000, que foi despendida de janeiro a mar-

, l8ço deste ano", .pode ser assim discriminada a " despesa provçivel".
10 .000 tijolos de barro cozidos 300$000
12 moios de cal, incluindo sua condução 1 :080ií 000
6 .000 telhas de barro cozidas 480^000
300 carradas de arêa 75$000
36 barrotes para assoalho 46$080
68 linhas para madeiramento 108S800
3OO pipas de madeira 48$000

*45 dúzias de taboado 360-̂ 000
173 dias de mão - de - obra de pedreirosa

7$000 ■ 1:21115000
160 idem de mestre carpinteiro a 2&4000 3 8 ^ 0 0 0
E a discriminação das despesas por trimestre foi a seguinte:



1869 “ julho a setembro 5003000
- outubro a dezembro 4993500

1870 - janeiro a março 4993500
abril a junho 5003700
julho a setembro 4993950
outubro a dezembro 5003000

1871 - janeiro a março 2043100
RS. 3.2033650

A respeito da construção da Capela, ao findar o ano de I87I, 
a sua situação era esta:"*"̂

"A Capella em construção acha-se com 13 palmos de altura de 
grossa parede sobre seu alicerce, de cujo respaldo deverão 
ser principiadas 10 janellas com 12 palmos de alto e 6 de/ 
largo, restando ainda para o respaldo de sua completa altu 
ra a receber seu madeiramento I5 palmos, Seu orçamento mon 
ta na quantia de Rs. 4:0923880 para sua conclusão:
"Fui authorizado por essa Presidência em officio datado de/
5 de abril do mesmo ano despender a quantia de 23000 reis 
mensaes com o aluguel da caza onde se achão recolhidos os 
materiaes da capella aqui a erigir-set, os quaes constam de
2 1/2 moios de cal, 50O tijolos de barro cozidos e 800 te­
lhas que servem de coberta as paredes da mesma Capella,no­
tando mais existir 7*900 tijolos(iguaes os acina) para a 
mesma obra, encomendados por esta Direção ao fabricante Fi 
lipe Jose de Souza, que rto forão pagos e conduzidos para/ 
a dita caza de deposito, em virtuâe da falta de meios nos/

* ACofres provinciaes para tal fim, como ja fiz ver a essa î re 
sidencia em officio de 6 de outubro do indicado ano que a- 
companharão as ultimas contas da despeza com este estabele 
cimento o”

Mas, no mesmo documento, é salientada a falta de um sacerdo
20 “te residehte na Colonia, nestes termoss

"Ê digno de lastima ss juátos clamores dos Colonos d'esta / 
Colonia, pela effectiva residencia de um parocho quê pres­
te aqui a os Colonos , os sacramentos da igreja de que elles 
necessitarem, pois e precizamente attende-se que sao estes 
Colonos sobrecarregados de grandes embaraços sempre que se 
veem necessitados de baptizar, cazar bem como os socorros/



de outros sacramentos ele que precizão, attendendo que a Fre
M *guesda menos distente d'esta Colonia sao 5 leguas, por naos

e nontanhosos cammnhos,~e que seu parocho Roberto Bucker /
que aqui funcionava como Capellão vigario, 3 e 4 dias en ca
da mez, deixou de aqui passar desde fins de março do ano de
1870, por ter sido exonerado d'este cargo, e desde então /
que se achão privados os colonos de taes recursos."

E, en 1874, era mandado fazer pelo Engenheiro Carlos Moreira
de Abreu o orçamento da Igréjá da sede da Colonia, que impofctou en Rs„
5¡566$708, ficando a Presidencia da Provincia, aguardando ordem do Gover
no Imperial para fazer a sua construção.

Sobre esse serviço o aludido engenheiro havia pormenorizada-
22mente prestado contas a Presidencia da Provincia.

No ano seguinte (I875) o Diretor da Colonia volta a solici - 
tar da Presidencia da Provincia, junto ao Governo Imperial, através do/
Ministerio da Agricultura, a necessaria dotação para construir-se a Ca-

T 23pela.
Mas, quase um ano depois, ainda era objeto de solicitação /

24da Direção da Colonia a Presidencia da Provincia.
E, no Relatório da Direção da Colonia $a se encontram noti-

25cias alviçareiras: sobre as obras da Matriz;
*"A obra da Igreja Matriz ac&a-se bem adiantada e ja em esta

do de receber o madeiramento, que por todo o nez de março/
vindouro deve ficar coberta."
Tal informação passou, integralmente, para a prestação-de- /

26contas anmal do Presidente da Provincia, sem maiores pormenores.
27E das obras da Igreja, em 1877, teve-se este depoimento;

*"A obra da Igreja Matriz acha-se muito adiantada;a mesma ja
*esta coberta, forrada, assoalhada e rebocadas todas as pa­

redes de fora, trabalha-se actualmente na sua torre.”
Mas, elas se arrastam, pelos anos afora...
Em 1879, o Diretor da Colonia pede autorização a Presiden -

cia da Província, idependente de coleta de preços, para comprar 2 a /
3 .OOO tijolos, "para não parar, n’estes oito dias, com a obra da Igreja

28d ’esta Colonia..." E, ha, ainda, o problema da condução da cal, para
29a mesma obra, da "ponte do Imaruhy ate esta Colonia." E, o problema do 

fornecimento de cal não era resolvido, e afim de não parar as obras era
*necessário "comprar cinco mimos d'aquelle genero", para o que o Diretor



~ 30solicitava autonznçao. .
Logo depois eran necessários tijolos e ladrilhos para a mes

31 “na obra e a proposta de fornecimento era de Julio Probst.
Mas as dificuldades na obra da Igreja se sucederam. A l8 de

 ̂ IVagosto de I879 foi feita una tabela de salarios e encaminhada a Direção
da Colonia. Imediatamente

"... os que se achão trabalhando na obra da Igreja, âão con
exceção de um^ moradores da cidade de Sao Jose, a onde en/
qualquer’ serviço podem ganhar 2-iÍOOO reis diarios, dando o
dono da obra comida. É pois muito natural que não queirão/
se sujeitar a ganhar menos n'esta Colonia, onde os generos 

„32sao mais caros."
No mesno ano ó apsesentada urna proposta de Adalberto Gil Ri

33 —bas " para pintura da Igreja d'esta Colonia."
E, ao emancipar-se~a Colonia estava pronta a Igreja Matriz.

1 CUNHA. Relatório, 1863, p. 28 
p  n r lir' ”

"Relatorio do estado da Colonia Nacional Angelina em I86V ,
M *manuscrito, sen numeração de pagina.

3 Coleção das Leis da Provincia de Santa Catarina, formuladas 
na sessão do ano de I8 66, P» 36~37«

k Oficio n2 27O, de 12 de agosto de 1^66, do Diretor da Colo­
nia ao Presidente da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Caval - 
canti de Albuquerque Lacerda.r ,

' Oficio n2 278, de 3 de outubro de 1866,idem, idem.
 ̂Oficio n2 279, de 3 de outubro de I8 6 6, idem, idem.
7 LACERDA. R e la  torio, 1867, p. 12.
8 LACERDA. Relatorio, 1867, p. 12,
9 LACERDA. Relatorio, I8 6 8, p. 23.
"^Oficio n2 69, de 5 de fevereiro de 186^, do Diretor da Colo 
nia ao Presidente, Dr.Adolpho de Barros Cavalcanti de Albu­
querque Lacerda.

■^Ofício nO 7 +̂, de 23 de março áe I8 6 8, idem, idem.1 O
Oficio nS 8l, de 25 de junho de I8 6 8, idem, idem.

13Oficio s/n2, de 12 de outubro de I8 6 8, do Diretor da Colio - 
nia ao 12 Vij-ce-Presidente, Dr .Carlos da Cerqueira Pinto. 

14ABREU. Relatório, 1869. P. 23.
^Oficio s/n2, de 6 de julho de 18695 do Diretor da Colonia/



ao Presidente, Dr.Carlos Augusto Ferraz de Abreu. 
l<í ,Oficio s/nQ, de 30 de maio de I87O, do Diretor da Colonia , 

Joaquin Jose de Souza Corcoroca, aa Presidente Dr.Francisco 
Ferreira Corrêa. 0 Padre Roberto Bucker resigna ao cargo de 
Vigário de São Pedro de Alcantara em 26 de agosto de 1872., 
Oficio s/n2, de 2k de nar$o de I8 7 1, do Diretor da Colonia 
ao Presidente da Província,Dr.Joaquim Bandeira de Gouvêa. 

■^Oficio s/ng, de 11 de abril de 1871» idem, idem,
"^"Relatório apresentado ao Exno. Snr.Vice-Presidente da Pro­

víncia de Santa Catarina o Dr.Guilherme Cordeiro Coelho / 
Cintra pelo Diretor Joaquim José de Souza Corcoroca,l871", 
em 15 de fevereiro de l8 7 2,p. 4, ms.

20"Relatorio",citado,p. 6-7,æ s.
21SILVA. Fala,1875,p. 103.
22 * 1Ofício s/n2, datado do Desterro, a 10 de fevereiro de 1873» 

do Engenheiro Carlos Moreira de Abreu, ao Presidente da Pro 
víncia,Dr. João Thomé da Silva.

^Ofício s/n2, de l8 de março de 1875, do Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves,ao Presidente Dr.João Thone da Silva.

O i
Ofício s/n2, de 7 de janeiro de 1876, do Diretor da Colonãóa, 
Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr.João Ca­
pistrano Bandeira de Mello Filho.

2 5 *Oficio s/nS, de 31 de janeiro de 1877» do Diretor da Coloniq,
> *Jose Candido Duarte Silva,ao Presidente,Dr.Jose Bento de A - 

raújo.
26ARAÚJO. Fala, l877.p. 17.
2^0fício s/n2, de 23 de janeiro de I878, dO’Diretor da Colonia,
José Candido Duarte Silva,ao Presidente da Provincia,Dr.Jo -
se Bento de Araujo.

28 *Oficio nS 3 5, de 17 de janeiro de 1879» do Diretor da Cola-
*nia,Alberto d'Aquino Fonseca,ao Presidente da Provincia.,Dr.

Joaquim da Silva Ramalho.
^Oficio n2 3 7, de 22 de janeiro de I879, idem, idem.
"50 *Oficio n2 61, de § de abril de I8 79, idem, idem.
■'’"'‘Oficio n2 6 6, de 23 de abril de 1879, do-Diretor da Colonia, 
Alberto d'Aquino Fonseca,ao Presidente da Provincia,Dr.Anto 
nio de Almeida Oliveira.

■"^Ofício n2 112, de 30 de agosto de IS7 2, idem, idem.
33 -Oficio s/n2, de 28 de novembro de l879,idem, idem.



So, en 1865, vai ser lenbrada a escolarização da população 
infantil da Colonia: 1

»... e ben assin a necessidade da creação de una escola de 
unas letras, visto haver nunero suficiente de neninos pa­
ra a frequentar."

0 problena da escolarização dos filhcs dos colonos tona / 
vulto oA Lei' n2 574, de 4 de naio de 1866» pretendeu dar una solução ao

«v *problena, autorizañdo a contrataçao de un padre, que seria, tanben,pro
* 2~fessor primario do "sexo masculino", percebendo 200$000 reis anuais.
Mas, cono padre e professor não fossen facéis foi pedida /

autorização a Presidencia da Provincia para "propor uni professor con as
habilidades precisas para reger interinamente o ensino elenentar n'esta

3Colonia.
E o problena do professor tanben fói solucionado:
"...para professor publico de prineiras letras d'esta Colo 
nia o cidadão Manoel Severino Botelho, presentemente pro­
fessor particular no logar denoninado Morro das Piteixas,

* * proxino a Cidade de Sao Jose, julgando o nesno senhor ha­
bilitado para exercer o nagisterio de professor, e por /
el?e se querer sujeitar a reger a escola nediante a grati

4 —ficaçao nensal de vinte e cinco mil reis."
E o diretor da Colonia foi noneado sub-diretor da escola /

0 *5publica da referida colonia en 31 de outubro,
6E o professor entrou en exercicio a 12 de dezerabro.

A situação, en 1Ê67» era assin descrita:
"A escola de prineiras letras, que continua regida interina
nente pelo cidadão Manoel Severino Botelho,foi frenquenta-

7da por 31 alunos."
0 professor Manoel Severino Botelho, a 5 de junho de 1868 ,

8 M Mfoi exonerado a seu pedido. As razoes vao ser dados pelo Diretor da Co­
lonia em infornação a Presidencia da Província:

"0 professoE auzentou-se desta Colonia no dia 17 de naio / 
proxino passado, dizendo-ne que hia a Capital rqquerer 15 
dias de licença, e ate hoje acha-se fechada a escola publi 
ca, e auzente o dito professor.”

E logo adiante:
"...julgo de não poder continuar a exercer o suplicante o /



cargo de professor, por ter-se o suplicante tanto desmora­
lizado com os pais de seus alunos, que apenas a escola ho­
je, se acha alternativamente frenguentada por 5 a 6 alunos, 
e muitos pais tirafcão seus filhos por motivo de rixas e 
questões que os mesmos tiverão com o dito professor.”̂

E a 10 de novembro de 1^68, foi nomeado Francisco Bernardino 
de Faria professor pmblico interino da Colonia Nacional Angelina.^

E, no fim do ano de 1868, a escola era "freguentada por 20 ã
lunos.

0 seu novo Diretor, Joaquim Jose de Souza Corcoroca, assim / 
se expressou no tocante a escola.^

"A Escola publica aqui iuncionava actualmente na casa da Di­
rectoría por ter se encontrado, algumas goteiras na casa de 
uma parda de Carlos Schlappal, ex Diretor desta Colonia,que 
havia sido alugada para o indicado fim."

Mas, parece que aluno não tinha..., pois o Presidente da Pro
13 ~vincia, tratando de estado da Colonia, diz:

"...e insiste(o Diretor da Colonia) pelo restabelecimento da 
escola, que sendo dirigida por um professor apto, sera nui- 
to concorrida, não tendo-o sido anteriormente por causa do 
compofctamento censurável do professor, que a regia."

E foi efetuada a edificação da escola, conforme re&ata a Di­
retor:

"...relativamente a precisa edificação de uma caza adequada, 
propria para n'ella funcionar a escola pública do districtc 
d'esta Colonia sob minha direcção.
"Tenho a honra de fazer chegar ao alto conhecimento de V. / 
Excia. que tendo de prompto aqui empregado os necessários / 
meios, afim de conseguir tão vantajoso melhoramento, e mes­
mo obter mais uma economia aoe cofree provinciaes, como con 
segui, coadjuvado por alguns habitantes d1esta Colonia,dar 
começo e concluir a dita caza, faltando a âpenas o competen 
te forro envidraçar 6 janellas, pintura, e reboque de cal / 
interior, e poàteriormente, a vista do que não deixarei de 
continuar empregar os necessários esforços, afim de que se- 
jão de prompto remediadas similhantes faltas, com tudo ja / 
funciona n ’esta nova caza a escola publica do districto d 1/ 
esta Colonia desde 7 do corrente mez,sendo que no mez de De



zembro do ano proximo findo ja funcionou a dita escola en u 
ma das salas da casa d'esta Direção e antes en casa de alu­
guel?”

*"A nova casa da escola que acina me refiro, e coberta de te- 
lhaçiassoalhada, com 6 janellas, e 3 portas incluindo um in­
terior contém 31 pés de frente, 21 de fundos, e 7 de altur^ , 
foi esta casa construida con solidez offerecendo por ist' . 
longa duração".'^

No final do ano de I871 a situação da escola publica, era,as­
sim resumida:

"A Escola Publica aqui funciona em um proprio provincial,cons 
truido a expensa d'alguns habitantes d'esta Colonia devido a 
seu hábil professor interino João Luiz da Silva Leal,que mui 
to influio para um tal melhoramento, n'esta Escola se achão 
matriculados 20 alunos com freguencia de 16 a 20, foi esta / 
escola creada pela lei provincial nQ 575 de 4 de Maio de ../ 
1866 e § 7a da Lei n2 586 de 28 de Junho de 1867”«

0 problema escolar esta, sempre 3 desejar uma solução.Face ao
requerimento de Francisco da Circunzição de Farias, que desejava ser /

16professor na Colonia, alem da negativa, foi dito pelo Dxretor:
"que n’esta Colonia conta-se mais de vinte alunos que circuns 
tanciá de pobresa",e adiante:

* ."que-a necessidade de ter escola a Colonia e palpitante por /
não haver nenhum de ensino na dita Colonia".

~ 1*7Mas, em I8 74, a situação era regular:
"Existe urna escola publica, em a qual freguentão 24 alunos , 
dos quaes muito tem aproveitado,principalmente aquqlles qua 
rezidem mais perto d'esta sede, e muito nais poderiam aprov 
veitar os de mais loñge, se n~o fosse a distancia de 2 1/2/ 
leguas, onde se achão estabelecidos o maior numero da popu­
lação, d' esta Colonia no Baixo Garcia,Coqueiros,Perdidas e / 
Major.
"Esta escola e regida pelo professor interino Joao Maria Mel
lo da Luz, que reside aqui com sua mulher e um filho .Aà; ma­
neiras delicadas deste professor e o método com que ensina a 
seus alunos, se tem tornado digno de elogio".

E este professor, se andou ou não envolvido com ad querelas / 
do médico Dr. Martim Leocadio Cordeiro con a Direção da Colonia, não nos



coHSta, nas juntamente con o aludido facultativo retirou-se da colonia a
23 de outubro de 1875» as "8 horas da manhao","sen a nenor comunicaçao a 
esta Direção" e "o professor, consta-me hir prestar exane no nes de De - 
zenbro",^

"No dizer do Presidente da Provincia, em 1875» este o qua
19 ~dro da Colonia:

*"E rarissino o colono nacional que sabe 1er e escrever.
"Contratei últimamente un Professor, afin de substituir o que 
dali se retirara",

20Mas, o Diretor da Colonia foi nais explicito, neste topico:
"Existindo huma escola publica en que freguentavão 25 alunos, 
e que estes en pouco tenpo tinhão aproveitado" ficaram sen o 
professor, e acrscenta:
"...deixando em seu lugar cono substituto a titulo de voltar 
a Julião Gones do Anaral, que frequentou desde aquelle dia (
23 de outubro) até âl de Dezembro do mesmo ano",

Exercendo as funções de farmacêutico e professor publico,cunu
Mivanente, enpossou-se a § de março de 1876» Francisco Jose Correia /

21Rheinhardt.
* %E, imediatamente, solicitou o material necessário a sua esco-

22la, qual seja: papel almaço pautado, alnaço liso, "penas de pao","lapis 
de pedra","traslados de corsivo","traslados de bastardinho", "traslados 
de bastardo","campainha","livros de Abilio","taboadas","cartilhas de Dou
trina","canetas de páo"e"boiões de tinta prêta".

M M > /  /Mas a situaçao escolar nao e das nelhores e a analise e bas -
23tante eloquente:

"Outra necessidade que na minha opinião, carece de ser provi­
da nmito promptamente são escholas primarias para un e outro 
sexo; ha na Colonia cerca de 120 menores de 6 a 12 anos re - 
clamando o pão do espirito.
"A instrução’ dos colonos q quasi nenhuma: ha 10 ou 12 que sa­
ben 1er e escrever, e pouco maior nunero apenas assignão o / 
none!
"Conviria, talvez, mediante una gratificação módica, logo que 
haja professor no estabelecimento, haver una aula nocturna / 
para os adultos, que a quisessem frequenàár".
E pleiteava a construção de casa, na sede da Colonia, que pos 

sa servir para "a escola de meninos".^



O panorama âa ’’instrução publica", en I876, era resuñido,de£
ta forma:

"Existe na sede da Colonia huma. Escola Publica de las. le-tras, 
para o sexo masculino, dirigida pelo professor cont.ractado/ 
Francisco José Correa Rheinhardt.Esta escola e frequentada/ 
por 22 alunos matriculados. As naneiras delicadas do profes 
sor, e o netodo cora que ensina os alunos se ten tornado dig 
no de elogios”.

Por seu lado o referido Professor não descansava e pedia ma­
terial para bem aparelhar a sua escola. Desta vez era ’’penas de pao",pa 
pel almaço pautado, "Granaticas portuguezas de Abilio 6. Borges”, ”la - 
pis de pao superioc”, "dos. de pegra", "louzas”, "tin&teiro de vidro”,/
"vaso para água grande", "caneco de ferro estanhado”, "vassoura anerica

26 —na”, "oleado para nesa".
Como se vê 0 professor pensava tamben, no conforto dos seus 

alunos, pedindo vaso para água e caneco de ferro estanhado, ben cono no 
asseio de sua escola, pedindo ’’vassoura anericana”(?) e oleado para a / 
sua mesa.

27E a casa da escola nao teve a sua construção prosseguida.
No ano de 1877, na opinião do Diretor da Colonia, o quadro /

28da "instrução publica" estava assim pintado;
uExiste na sede da Colonia huna escola pmblica de las. letras 

p a r a  o sexo nasculino, dirigido pelo professor Frahcisco Jo­
se Corrêa Rheinhardt; esta escola está frenquentada por 22 a~ 
lunos, e nais en algunas épocas do ano, porén no tempo de / 
plantação dininue o seu numero, porque os paes não os dispen 
são do trabalho; por forma alguna se convencem, que a instru 
ção dos meninos he a sua maior felicidade”.E,conclue:
"He de grande necessidade a criação de nais duas escolas pu­
blicas, na Colonia, visto que a distancia das linhas do Gar­
cía, Engano e Perdidas é de tEES leguas nais ou nenos, da se 
d e  da Colonia, de naneira que os neninos moradores nessas li 
nhas não podem aproveitar o ensino”.
0 Professor entrou en licença a 7 de fevereiro de l878,fican 

do, como seu substituto,Julião Gomes do Anaral.
Em 1879» foi contratado um novo Professor,exercendo cunulati 

vanente as funções de farmacêutico„Era Joaquin Caetano da Silva. ^



1 *CHAVES. Relatorio, 1865, p. 34.2 n 1 r ' ,rí - . #
Coleç-ã-o-cLas Lais da Provincia ele Santa Catarina,l866»p.36»

3 ' «Òficio nS 27O, de 12 de agosto de 1866» do Ditetor da Colo­
nia ao P r é s i d e n t e  da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Caval - 
canti de Albuquerque Lacerda.

 ̂Oficio n* 28O, de 6 de outubro de 1866» idem, iden.
5 Oficio s/n2, datado de Desterro, a 24 de novembro de 1866» 
iden, iden.

 ̂Oficio nQ 289, de 3 de dezenbro de 1866» iden, iden.
7 LACERDA. Relatórios., 1868,p, 23.O —̂  — HI—,1..

OLIVEIRA. Reiatório, 1869.p. 7»
 ̂Ofício n2 79» de 4 de junho de 1868, do Difcetor da Colonia

*ao Presidente, Conendador Francisco José d'Oliveira,
■^PINTO,Carlos de Cerqueira. Relatório, lS69.p. 9 .
"^ÁBREU, Relatório, l869*P* 23.
Ofício s/n2, de 6 de julho de 1869» do Diretor da Colonia / 
ao Presidente,Dr, Carlos Augusto Ferraz de Abreu,

13LIMA. Relatório, I87O.P. l8 .
"^Ofício s/n2, de 10 de janeiro de I87I, do Diretor da Colonis, 
Joaquin Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provincia, 
Dr.Francisco Ferreira Correa.

* ? "Relatorio apresentado ao Exno.Sr.Vice-Presidente da Provim 
cia de Santa Catarina o Dr, Guilherne Cordeiro Coelho Cin­
tra, pelo Diretor Joaquin Jose de Souza Corcoroca,l871"»en 
15 de fevereiro de I8 7 2, p.6 » ns.

"'■̂ Ofício s/n2, de 6 de junho de 18^3, do Diretor da CooLonin, 
Joaquin Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provincia. 
Dr.Pedro Afonso Ferreira,

■^Oficio s/nS, de 13 de fevereiro de 1875» do Diretor da Cole)
* .nia, Gaspar Xavier Naves, ao Presidente da Provincia,Dr, / 

ÍJoão Thone da Silva(Relatorio de I874)  ,
■^Ofício s/n2, de 23 de ojttubro de 1875» do Diretor da Colo - 
nia,Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr.João 
Capistrano Bandeira de Mello Filho.

19MELLO FILHO. Fala, 1876a,p. 95.
200fício s / n2de 31 de janeiro de l8g6 » do Diretor da Colo - 
nia, Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr.João 
Capistrano Bandeira de Mello Filho(Relatprio díe l875»Hp*)*



o nOfício s/nS, de 9 de março de 1876»idem, idem.
2 2 ^Oficio s/nQ, de, 8 de abril de 1876» idem, idem.
23 ' -"Relo.torio de inspeção e exame da Colonia. Nacional Angelina”,

1876, 40 p.,ms.
^Oficio s/n2, de 8 de agosto de 1876» do Diretor da Colonia ,
Gaspar Xavier Neves, ao Presidente da Provincia,Dr.Alfredo
d'Escragnolle Taunay.

^Oficio s/n2, de 31 de janeiro de I8 7 7, de Diretor da Colonia,
Jose Candido Duarte Silva, ao Presidente da Provincia,Dr„Jo
sé Bento de Araujo.

"^Oficio s/nQ, de 25 de junho de I8 7 7, do Diretor da Colonia,
José Candido Duarte Silva, ao Presidehte da Provinoia,Dr.Jo
sé Bento de Araujo.

27 *Oficio s/n2, de 23 de janeiro de I8 78, idem, idem.
p o  0
Oficio s/n2, de 15 de fevereiro de I8 7 8, do Diretor da Colc>

/ f nia, Jose Candido Duarte Silva, ao Presidente da Provincia, 
Dr. Joaquim da Silva Ramalho.

^Oficio n2 5 3, de 3 de março de I8 7 9, do Diretor da Colonia, 
Alberto d’Aquino Fonseca, ao Presidente da Provincia,Dr.Joa 
quinada Silva Ramalho.



A Colonia Nacional Angelina teve problema tambpm com o ser­
viço milit e seus integrantes, e em razão disto ha esta solicitação:

*"Tendo sido avisados os colonos desta Colonia José Severino 
de Souza. e Jose Fructuoso Ribeiro, para se apresentarem næs 
revistas do Corpo de Guarda Nacional de Sao Jose, sendo / 
elles guqrdas do Batalhão de Infantaria, e como os ditos / 
colonos hoje se achão a tempo estabelecidos nesta Colonia , 
sendo elles laboriosos e de boa conduta, requerem os mesmos 
por entremedio da direção desta Colonia, a Bonda de de V. / 
Excia, se digne mandal-os despensar das revistas, e servi­
ço activo da Guarda Nacional, como tem sido os outros colo 
nos na mesma circunstancia, não so por ¡feeren aproxinadamBn 
te nove leguas distante do lugar do Comando, cono tanbem / 
pelos "interesses coloniais"'*'.

E, passando "desertores das praças aquarteladas na Capital/ 
desta Provincia", não teve a Direção condições de os prender, por estar/ 
desarmado e não ter na Colonia gente armada, razão por que solicitou as 
previdencias. 2

E, fica-se sabeado que a Presidencia da Provincia ordenara 
ao Comando superior do 22 Comando dr Guarda Nacional "para que sejão des 
pensados do serviço da dita guarda, os individuos d'ella que forem ao / 
mesmo tempo colonos, e filhos destes aqui residentes."^

A 2 de novembro vai remetido para a Capital um desertor cap
«turado, de nome Franciscm Antonio, o Diretor da. Colonia lembra as neces­

sidades de defesa dos colonos contra tais pessoas e un sistema de guarda
Nacional, ao que, a margen, o Presidente da Provincia, diz que não poden

4ser aceitas as ideias.
1 a questão dos desertores crescia, logo depois, na Colo - 

nia Nacional Angelina., eran presos e mandados para a Capital "Manoe}. Car 
neiro de Almeida, Antonio da Costa Moreira, e Matheos Alves Dias, volun-

* * * m* jtarios da Patria do Contingente do Ceara, os quaes se une apresentarao / 
voluntariamente para se reunirem ao seu Batalhao". E, tamben,voluntaria­
mente, "achando-se muito doente'/, apresentou-se ao diretár da Colonia.,Vi 
cehte Silverio da Costa, desertor "e pertencer a 4¾ Companhia do Contin­
gente de S. Paulo.

E o Diretor intercede por João Silveira de Albarnaes, "mora



dor d 'esta Colonia., "casado e sen filhos, que elle ainda se acha conside 
radm, en serviço activo, cono 22 sargento da ¿fâ companhia de Cavalaria / 
da Guarda Nacional de Garopaba, Distrito de Sao José", e, a margen o Pre

* * * sédente da Provincia e taxativo :"Declare se e colono ou simplesmente mo­
rador ña Colonia, pois que em tal caso não tem direito a dispensa do ser

7 ”*viço da Guarda Nacional."
E a condução do desertor Vicente Silverio da Costa, custou /

8Rs. 35^00, e era cobrada en janeiro.
M» 'Mas, as coisas nao se processam, para e simplesmente, con lo

gica. Feita urna diligencia para capturar o Guarda. Nacional do 12 Batalhoe
de Infantaria do Municipio áe Sao José, Francisco Fructuoso da Silva, que
diziam honiziado na Colonia, afirna o Diretor la se achau Francisco Fruc

* .tuoso Ribeiro, filho de colono. 0 Presidente da Provincia atirou no que/ 
viu, natou o que não viu e a margem, a lapis, despachou; "Responda que o 
Guarda Francisco Fructuoso Ribeiro nã.o esta insento do serviço da Guarda

«V *nacional","porquanto a insençao refere-se aos colonos, isto e, aos. donos 
dos.lotes de terraá e neste caso nao esta o referido Fructuoso que ,e ape

9 “nas filho de colono."
E, mais una vez, o Diretor solicita dispensa, dos serviços de 

Guarda Nacional.Desta vez, é Manoel Francisco da Cunha, da 2S Companhia/ 
de ÊSavalaria da Cidade de São Josp "casado a mais de dois anos", con fi­
lha de colono, e a quen foi distribuido lote de terras na Colonia, "para

10onde trata a nudança com sua familia."
'E, novamente, solicita dispensa de colono do serviço da Guar

11 ~  da Nacional, E desta vez, Vicente José de Spuza. E, mais uma vez, o faz
em favor dos filhos dos colonos Mathias Antonio de Freitas e Martinho An 

12tonio d'Andrade.
E, na manhã de I9 de abril de l867, foi preso, na Colonia,Jo

sé Martinho d’Andrade, "como designado para o serviço de guerra, "ao que
ponderou o Diretor da Colonia., e da possibilidade áa sua substituição pe

13 —lo irmao Francisco, ao que acedeu o Presidente da Provincia.
0 Diretor, tambem, capturou o desrtor "que diz chanar-se Fi-

t ' A, + ~|lipe da Cruz Santiago" e remeteu a Presidencia da Provincia.
Por outro lado, continua o pedido de dispensa de colonos do 

serviço militar.
«Entretanto, fato mais grave vai se desenrolar.E quando se a- 

presenta na Colonia urna escolta composta de 26 praças para "prender colo 
nos como guardas nacionais que faltarão a revista do dito mez sen que pa



ra isso forão avisados”, e o Diretor argumenta sobre a distancia da Co­
lonia ao lugar de Comando da Guarda Nacional onde deveriam se apresen-
tar e pondera a Presidencia da Provincia sobre a necessidade de discjhjhli

15 ~nar tal procedimento.
0 problema das revistas quinzenais da Guarda Nacional tra -

zem, continuadamente, problemas a Direção da Colonia.Agora, são nove co
lonos que pedem em requermmento serem dispensados dá revista quinzenal ,
pois conforme o lugar de residencia dentro da Colonia ao local de revis
ta "faz uma distancia de oito a nove leguas, "e "hir duas vezes por mez
as revistas são 36 leguas de caminho alem do mais tempo que perda"

Depois são colonos avisados para o serviço da destacamento
e que pedem dispensa do mesmo.^

São, pois, cada dia mais intensos os reflexos da Guerra do
Paraguai na Vida da Colonia.

Mas, nada de novo vai acontecer, principalmente não se tem
uma palavra clara, sobre outros tipos de conseguencias.

Sonentejji em 1275» vai o Ministerio da Guerra mandar proceder
ao alistamento militar e, então, vai surgir dificuldade na interpreta -
ção da Circular de 5 de julho daquele ano, sobre quem ficaria isento:co

18 “lonos e estrangeiros naturalizados ?
E a resposta da Presidencia da 1?rocíncia não se fez esperar; 

os colonos nacionais estavam isentos, como os estrangeiros naturalizaâos.

■*" Oficio n2 186, de 12 de abril de l8g5» do Diretor da Colo-
*nia ao Presidente da Provincia,Dr. Alexandre Rodrigues da 

Silva Chaves.
Ofício n2 206, de 2 de agosto de 1865» do Diretor da Colo-

*nia ao 12 Vice-Presidente,Comendador Francisco Jose de Oli 
veira. »

 ̂Oficio nS 218, de 12 de outubro de 1865» do Diretor da Co­
lonia ao-Presidente,Dr.Adolpho de Barros Cavalcanti de Al­
buquerque.

 ̂Ofício nO 225, de 2 de novembro de 1865» idem, idem.
S *Oficio n2 229, de 18 de novembro de 1865» idem, idem.
 ̂Oficio n2 237» de 30 de dezembro de 1865» idem, idem.
 ̂Oficio nú 239, de 13 de janeiro de l8g6 » do Diretor da Co­
lonia ao Presidente da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Caval 
canti de A. Lacerda.



p Ofício s/n2, de 19 de janeiro de 1866 , idem,idem.
9 Ofício n2 244, de 8 de fevereiro de 1866,idem, idem.
T 0 + 'Oficio n2 271, de 22. de agosto de I866, idem, idem, .
i:LOf{cio n2 282, de 27 de outubro áe I8661 idem, idem.
120fício s/n2, datado do Desterro, a 24 fle novembro de I8 6 6,

idem, idem,
1^Of{cio n2 20, de I9 de abril de 1867,idea, idem. 
lí+0fício n2 24, de 15 de naio de 1867, idem, idem.
■^Ofício n2 5 2, de 23 de dezembrm de 1867, idem, idem.
"^Ofício n2 5 9, de 15 de janeiro de 1868, idem, idem.
1^0fício n2.77, de 8 de maio de 1868, idem, idem.
“̂ Oficio s/n2, de 20 de julho de I8 7 5, do Diretor da Colonia, 
Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia ,.Tte Cel.Luiz 
Ferreira do Nascimento e Mello.

"^Oficio s/n2, de 12 de agosto de 1875, idem, idem.



hoje aos Inspetores de quarteirões, afim de reunir alguns 
Colonos, e baterem as matas próximas a mesma linha, afim / 
de que os afmgente sonente, recomendei o mais possivel to- 

M * da a moderaçao para evitar qualquer represalia, isto para 
tranquilizar os Colonos, que se achão assustados, espero / 
que V.Exa. aprovara este meu procedimento„"

~4E, o relatório de l8775 vai complementar algumas informaçoœss
*"Os indigenes, conhecidos aqui n'esta Provincia com o nome 

de "Bugres”, têm este ano eeàs;ta.ntemente aparecido em varias 
linhas"? o seu aparecimento sempre traz em continuo sobres­
salto os Colonos, Tenho feito o possivel, para que elles / 
se afugentem, mandando bater, quando se torna necessário, / . 
as matas, porem sempre con toda a prudencia, de sorte, que 
felizmente, não tem havido n'esta Colonia acontecimento fa 
tal algum,”

Novamente, voltam em I879:
"Tendo aparecido gentios em dous diferentes pontos da. linha 
do "Engano", segundo me foi comunicado pelo inspetor de / 
quarteirão, e estando assustada toda a população daquela / 
linha, entendi que era do meu dever mandar fazer uma bati­
da por alguns homens escmlhidos, recomendando-lhes toda a/ 
prudenciare de não fazer uso de suas armas senão em caso / 
de defesa.
"Como não tivesse polvora e chumbo para distribuir tomei a/ 
resolução de comprar estes mantimentos aqui mesmo, visto a 
urgencia.”

E-como resultado o Inspetor de Quarteirão, Henrique JÜnck, /£que chefiou a "batida”, assim se expressa;
”..0que no dia 4 do corrente nez de março entrei com dez con 
panheiros no jpato por fim de ver se era ou não exacto que/ 
os índios aparecerão em terras do Colono Augusto Schubert, 
como o mesmo comunicogr ao abaixo asignado, Seguimos rio a- 
cima de um oesfluente do mencionado rio Engano,encontrañdo 
vestigios de índios, achando paos quebrados,seguindo rio / 
para acima um dia5 no outro dia dirigírnosos em direção rio 
Engano, sem encontrar vestigio algum, passando porem no tœr 
ceiro dia, rio para baixo encontramos uma arvore com todos 
os signaes, que a pouco dias os indios aberto a mesma para



tirar o mel de uma abelheira."
+ ++ /E sendo necessaria a demarcaçao de lotes em terras do rio /

dm Engano e "sendo este lugar muito freguentado pelos indios", o Diretor
da Colonia solicitou o fornecimento de-"4 carabinaá com o necessário car 

7 ~tuchane,"
A *  rs/ fComo se ve ha pequena fricção, entre os colonos e o mdige-

/  ̂ Nna, na area da Colonia Nacional Angelina, ate sua eflancipaçao.
*Os processos de combate ao indigena foram os mesmos que os

7utilizados em outras partes da entao Provincia:
"Afim de proteger os colonos, nas zonas que mais perigos cor 
riam por parte dos indios, eram então enviados os "Pedes - 
tres", tropa creada em 1836."

E, adiante complementa:
"Recrudescem o "perigo indígena", exigindo serias providen­
cias.Organizou então o Governo turmas de sertanejos experi 
mentados, que deveriam ’procurar se aproximar dos indios, e 
caso não fosse possivel tornal-os amigos, afugentai-os,ssm 
porem lhes fazer mal."

Não se tem, pois, neste ponto, novidade alguma nas relações 
inter-etnicas.

1 Ofício s/nQ, de 18 de julho de I872, do Diretor da Colonia , 
Joaquim Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provincia ,
Dr.Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra Junior.

2  fOficio s/nQ, de 4 de setembro de I8 7 2, idem, idem.
3 Oficio s/nQ, de 26 de novembro de 1877,do Diretor da Colo -

* * nia, Jose Candido Duarte.Silva,ao Presidente da Província ,
*Dr. Jose Bento de Araújo.

^ Oficio s/n2, de 23 de janeiro de 1878, idem, idem.
^ Ofício nO 5 1, de 3 de março de 1879»¿° Diretor da Colonia,Al 

berto d'Aquino Fonseca,ao Presidente da Provincia,Dr.Joaquin 
da Silva RamaUho.

 ̂Oficio nú 55» ¿le 14 de mar^o de 1879» iden, idem(Anexa deele 
ração de Henrique JBnck).
PAULA. Memoria sobre os botocudos....p. 117*



Na vida da.Colonia Nacional Angelina a aplicação de mão-de-
* *obra especializada e necessaria desde o primeiro momento, entretanto,pou 

cos dados se obtem sobre a mesma.
Em 1^63, "existem na colonia" s"*"

Carpinteiros 2
Marcineiro -1
Oleiro . 1

2Em 1^64, a situaçao pouco se modificara:
"Tem a colonia 2 constructores de engenhos, 4 carpinteiros,
1 marcineiro, 1 oleiro."

* *E, entretanto, bastante valido o aparecimento de constructo­
res de engenhos, porquanto um deles instalou o engenho dte farinha de man
dioca da colonia nesse ano.

* . Mas, e Jacob Christiano dos Santos que pretende instalar " /
uma tenda de ferreiro" na sede da colonia para o que pedia um lote urba­
no,^

Em 1^67 , a- situação de aumento da industria de transformação, 
estava relacionada:

"Fundarão~se mais 4 engenhos, sendo 1 movido por agua e achacó­
se 5 em construção, um dos quaes destinado ao fabrico de as 
suear.
"Entre outras industrias, todas de pequena ordem, existem 9 / 
teares para tecer panos de linho e algodao»?í 

E, por essa época (1866) 5 o peeparo do linho era intenso,e /
5certa autoridade, assim o lembra :

"...ali vi o linho fino(da semente de linhaça/ já colhido en 
diversos graos de preparo, inclusive pano de linho ja teci­
do, fabricado por uma colona em tosco tear; assemelha-se ao 
pano para lenções que vem do Porto."

Na Colonia, em fim de 1867» existiam:1 engenho de farinha de 
 ̂ *mandioca pertencente a Provincia "motor animal", e particulares: 1 enge-

* * /nho de farinha de mandioca, movido por agua, como também destinado para/
*moer fuba, 7 engenhos de farinha de mandioca, "motor animaes", 4 ditos / 

en construção, 1 dito para assuesr, 3 monjolos para socar milho e arroz,
1 carro com juntas de bois, teares para tecer pano de algodão e linho 9» 
olaria 1, constructores de engenhos e carpinteiros 4. Alem destes profis



m *soes ha muitos colonos que se empregam a fazer gamelas, peneiras, cor -
das, balaios, chapeos, "para o consumo e Hxportação da Colonia" e algur1̂

~ ' 6colonos "fazem pao de milho, roscas e doces para venderem ao publico.
E, em 1^691 na expressão do Diretor, Joaquim Sosé de Souza ,

7 'Corcoroca, era esta a situaçao da Colonia:
"Alen de tres engenhos de cana e I9 de farinha, que ja conta

* *esta Colonia, existe mais un pertencente a Provincia, que /
foi construido para os colonos que não. possuem engenho-’1

8No que tange a este topico e valioso un depoimento:'
"0 numero de braços empregados são de 50 «̂
"Os processos empregados na cultura àão os usados de tempos 
imemoriais pelos nossos antepassados, sem quo ha&a a mais / 
pequena alteração no espirito da rotina, que ainda muito se 
acha arraigado em todos os lavradores que no amanho dos ter 
renos quer no preparo dos productos, embora da parte da Di­
recção da Colonia haja o desejo de promover entre lavradores,
o conhecimento dos últimos melhoramentos de cultura e dos / 
meios mechanicos que a sciencia actualmente concorre para a 
prosperidade e augmento da mesma, sendo pores tudo isto im- 
proficuo e sem resultado de qualquer especie, por falta de/ 
instrucção- d'estes Colonos.
"Existem funcionando pelo velho systena 26 engenhos de fari-

«»nha, 9 de cana, 1 de farinha de fuba, 3 alambiques de fa - 
zer agoardente, devendo notar-se que dos engenhos acima uen 
cionados, trEZ sao movidos por agua.”

*Atendendo exigencia da Presidencia da Provincia ao proposito
9do desenvolvimento da colonia assim se expressou sua Direção:

QQuanto a industria fabril existem sete teares para fabricar 
riscados e pano branco de algodão da terra, mas somente pa­
ra uzo domestico e so poucas vezes vende-se um e'outro cor­
te de calças.

"V.Exn. não deve ignorar que esta Colonia e somente um esta-
* * belecimento agricola tido ate agora os meios mais necessa - 

rios para que possa ser tão elevada a sua industria."
A situação, em 18-76» se punha, pois, da seguinte forma: 
"Existem n'esta Colonia k2 engenhos para fabricar farinha /

*de mandioca, entre os quaes cinco movidos por agua e outros 
por animaes, 2k engenhos para moer cana, entre os quaes 2 /



movidos por agua e os outros por animaes, 2 alambiques / 
tres atafonas movidas por agua."

* *Isto demonstra que o uso da çigua cono força motriz e um adiam 
/ % „ * to técnico, face a força animal, e es£a informaçao e complementada:

"Existem mais alguns oficiaes, de carapina, um sapateiro,um/ 
alfaiate e uns cavouqueiros que em tempo necessário traba - 
lhão tãobem na cultura de suas terras e mais alguns theares 
para fabricar pano branco e riscado de algodão da terra."

No ano de 1877 a situação na Colonia era, deste forma,retra-
. T .  Ht adas

"Existe mais huma forja, ums carpinteiros e cavouqueiros,hhm 
sapateiro e un alfaiate ; exceptuando o mestre ferreiro todos 
os outros em tempo necessário ocupão-se tãobem na cultura / 
de suas terras» Existem tãobem alguns theares para fabricar 
riscados e pano branco de algodão da terra„Existe mais huma 
olaria."

Este quadro, esboçado com dados retirados, aqui e ali, de do 
cunentos oficiais, descritivos da situação da Colonia, apontam alguns / 
problemas básicos; L) foi, fundamentalmente, uma colonia agricola ; 2 )não 
existia nela e nem, tao pouco, se fez sentir um espirito inovador entre 
os seus colonos, 3 ) o tradicionalismo nos métodos de produção e de trans 
formação pouco ou nada se alterara.

1 OLIVEIRA. Relatório, 1^64.p. 23.
CHAVES. Relatório, 1865.p. 33.

 ̂Oficio n2 2 8 8 ,  de l2 de dezembro de 1866) do Diretor da. Co­
lonia ao Presidente da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Cavai 
canti de Albuquerque Lacerda.

^ LACERDA. Relatórios, 1868. p. 23.
^ GALVÃO. Relatorio sobre as colonias... p. 61«
 ̂LACERDA. Relatorio. I870. AnexoD
^ GALVÃO. Relatório, I87O. Anexo.
^  O f i c i o  s / n S ,  de. 5 de s e te m b r o  de I8 72, do D i r e t o r  d a  C o lo  -

/ # nia,Joaquim Jose de Spuza Corcoroca,ao Presidente da Provin
cia,Dr. Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra Junior.

 ̂Oficio s/n2, de 26 de fevereiro de l875*do Diretor da Colo- 
nia, Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Provincia,Dr.Joao 
Thone da Silva .



Ofício' s/nQ, de 31 de janeiro de I8 7 7, do Diretor da Colo­
nia, José Candido Duarte Silva, ao Presidente da Provincial, 
Dr. Jose Bento de Araujo (Relatorio de 1876)*
Ofício s/n2 , de 23 de janeiro de l878,iden, iden.



A Colonia Nacional Angelina teve a sua integração, na vida / 
conuD da então Provincia de Santa Catarina, de maneira paulatina.

Processa-se, inicialmente, com a criação de uma subdelegada 
de policia, cujas razões são, aqui, expostas

"Com sunno respeito venho aprezentar a V, Excia. a necessi- 
dade da creaçao*da jurisdição da Subdelegacia de Policia nes 
ta Colonia, visto achar-se esta distante dos autoridades po 
liciais para recorrer as mesmas en qualquer.occasião preci­
sa, e sendo reconhecida e aprovada por V.Excia. a utiliflade 
desta minha proposta, atrevo-me juntar os limites desta Co­
lonia, que devem ser marcados para o districto de Subdelega 
cia de Policia:

Pelo Este confina a colonia com o districto de São Pedro d'/ 
Alcantara extremando com-os moradores Pedro Waltrich e Adria 
no Machado da Luz;
Pelo Oeste confina a Colo-nia com os colonos de Sahta Isabel 
no logpr denominado as Taquaras;
Pelo Sul confina a Colonia com os de Santa Isabel, e pelo / 
norte com os moradores do Alto OPejucas Grande, no lor,ar deno 
minado o Major, sao estes os limites do territorio desta Co­
lonia.

jr #E o Presidente do Provincia submeteu o assunto a estudo.
Foi criada a subdelegacia e nomeado seu titular, o colono /

2Joaquim Francisco Silveira, que, alias, nao abadou o Diretor da Colonia.
0 desenvolvimento das Colonias levou o §overno Imperial a / 

traçar uma diretriz com relação as mesmas e que foi assim resumido;
"Os seus importantes centros coloniaes, constituindo ja povoa 
ções muito regalares, tem se animado e progredido tanto, que 
o Governo Imperial julgou em sua sabedoria, e louvável interœs 
se pela economia das rendas dos Estados, dever emancipal-os, 
entregando-os as leis comuns do paiz.

~  *"N'este sentido estao sendo tomadas as medidas necessarias, e 
um pessoal de empregados recentemente nomeado, ocupa-se acti 
vãmente nos últimos trabalhos, que devem anteceder a emanci­
pação."
Efetuada a emancipação da colonia ingressou ela no regime das 

leis comuns do pais.



Somente, a 10 de janeiro de 1891» pelo Decreto nS 40, é cria­
n­do o distrito de paz de Angelina.

E un seculo depois da fundação da Colonia Nacional Angelina/ 
e criado o municipio, conforme a Lei estadual n2 78I, de 7 'de dezembro / 
de 1961) e instalado a 30 daquele nés e ano.

rst * AA lei de criaçao e do segpinte teor:
Art„lQ:- Fica a,provada a Resolução n2 80, de 30 de novembro 

de 1961, da Cámara Municipal de São Jose, que cria o Municipio de ANGELI 
NA.

Art.22:-. 0 Municipio de ANGELINA, criado por esta lei, tera 
os seguintes limites e confrontações:

a) Com o Municipio de Biguaçú- Começa na mais alta nascente
* /do rio Coqueiros, segue pelo divisor das agmas entre aos afluentes do /

rio Biguaçu e das Congonhas ou Perdidas, conhecido pelos nones de Serras 
das Congonhas e do Pai Joao, ate defrontar a nascente do rio Maruim;

b) con o Municipio de São Jose- Começa na serra do Pai João ,
no ponto em que’ se defronta con a nascente do rio Maruim, segue pelo di-

* * /visor das aguas do rio Maruim e Congonhas e Forquilhas e Mundeos ate /
1.000 metros antes de encontrar a linha da divisa do Municipio áe Sao Jo

* * i ’i *se com o Municipio de Santo Amaro da Emperatriz; dai segue por una linha
seca en direção a. oeste, ate a confluencia dos rios das Antas e Scharf; 
desde pelo rio Scharf ate encontrar a linha seca, que limita os distritos

A /de Angelina con o de Rancho Queimado ; segue por esta linha seca ate a con 
fluencia dos. rios Bonito e Garcia;dai segue por outra linha seca ate a / 
nais alta, nascente do rio São Sebastião ; continua por outra linha seca a 
te a confluencia do rio Quebra-Dente con o Arroio do Coxo;sobe pelo Ar - 
rôio do Coxo ate encontrar a serra dos Faxinais;

c) com o Municipio de Boni Retiro- começa no ponto en que o 
A *Arroio do Coxo encontra a serra dos Faxinais^segue por esta ate encontrar

o divisor das aguas dos rios Engano e Alto Braço;
d) con o Municipio de Nova Trento-coneça no ponto en que o / 

divisor das a ur:s dos rios Alto Braço e Engano encontram a Serra dos Fa-
* / xinais^segue pelo dito diviáor ate alcançar os divisores das aguas entre 

os afluentes dos rios Alto Braço e Esperança, e Esperança e Engano;
e)con o Municipio de Major Gercino-coneça no ponto em que o 

divisor das águas entre os rios Alto Braço e Engano encontran os diviso 
res das aguas entre os afluentes dos rios Alto Braço è Esperança e Espe-

A /  *  * +rança e Engano ; segue por este ultimo ate a nascente do rio Jacu,dai con-



tinua por una linha seca ate a foz do Arroio Fagundes, no rio Garcia,so-
* * /be pelo Arroio Fagundes, ate a sua nascente no morro do Descanso; dai /

continua por uutra linha seca ate a mais alta nascente do rio Coqueiros.
Art.3Q»~ Q Municipio ora criado fica integrado a Comarca de

Sao Jose.
Art.kQ°.~ A instalação de Novo Municipio sera processada na/ 

confornidade da legislação en vigor.
Art.5Q;- Esta lei entra en vigor na data as suas publicida 

ção, revogadas as disposições en contrario.

1 Ofício n2 5 0, de 21 de novembro de 18(57, do Diretor da Colo­
nia ao Presidente da Provincia,Dr.Adolpho de Barros Cavalcan
ti de Albuquerque Lacerda.

2 *Oficio s/nQ, de 10 de março de 1875:, do Diretor da Colonia ,
* 0 Joaquin Jose ãe Souza Corcoroca, ao Presidente da Provincia,

ER. Joaquin Bandeira de Gouvêa.
5 CHAVES. Falia, lfifil.p. 39.
Ll *BOITEUX,J.A. Dicionário.p. I9 .



4. A P R O B L E M A T I C A  D E M O G R A F I C A



fi ocupação paulatina dos terrenos da Colonia se processa, a 
partir de 1861, cono se depara neste depoimentos

"Sera presente a V.Exa. com oficio de 23 de Março findo(l861)s 
do Encarregado d'aquella Colonia a destribuição de lotes fei 
ta a oito familias, que começam a estabelecer-se."'*'

E, logo depoms se fala:
2"Com uma população de pouco mais de 100 pessoas."

Logo, no ano seguinte, era outra a situação populacional; 
"Consta atualmente (18(52) de 39 fozos, com outras, tantas fani 
lias, que perfazem a população de 219 almas.

* .No periodo que decorreo do principio deste ano ate o fim de / 
setembro houve 9 nascimentos e somente dois óbitos."
Mas, a verdadeira e fiel descrição dos primeiros moradores- da 

Colonia vai ser, agmra, utilizada.
Capado pelo Relatorio da Colônia^, referente ao ano de 1864 , 

encontra-se u m  "Relação dos habitantes da Colônia Nacional Angelina no 
fim do ano de 1864", 6QM0 se lê na capa, pois, na sua segunda capa esta/ 
"Relatorio dos colonos e nais habitantes da Colônia Naciohal Angelina",e
dafeado de 8 de janeiro de 1865» contendo dados como constituição da fami 
lia, nomes dos habitantes, idades, religião, naturalidade, data em que / 
tomaram posse dos seus lotes de terra, designação dos lotes, culturas e/ 
sua qualidade e industria e artes exercidas nesta Colônia, beneficios /

*que receberam dos Governos desta Provincia, comportamento.do colono e ”ob 
servações".

Com base, pois, neste documento, tentar-se-a descrever os pri 
meiros moradores e daiT expor a situação quantitativa aos sexos, grupos/ 
etários, religião e naturalidade.

Assim, a Relação, tem inicio com Carlos. Othon Schlappal - o / 
Encarregado da Direção da Colonia-, com 39 anos, "brasileiro adoptivo" , 
sua mulher Maria Vicencia da Veiga, de 2? anos, natural da cidade do Des 
terro(hoje Florianopolis), bem como seus filhos, Ana Elisa, de 12 anos , 
Rosalina, de 4, e Cecilia, de 2. Além dos agregados Maria- parda, livre-, 
de 31 anos, e seus filhos Infancia, de 8 anos, natural, como a mãe da La 
guna, e Emiliano, de meio ano, natural de Angelina, onde nasceu a 30 de 
junho e faleceu a 9 de dezembro de 1864.Eram, ainda, agregados do /Encar 
regaáo da Direção": Nicolao Schmmdt, de 15 anos, e Mar^atetha Hammers, de



21 anos, arabos naturais da Alemanha. Eran todos "catolico romane1’. 0 í:Bn 
carregado da '3ireção':: era "possuidor de ur.t lote de torras nesta Colonia, 
por conpra ao ístado", :,lote de terras nû£ da Linha do Forte e Filoira / 
Gesto",, e cultivava "railhc, feijão, batatas, func, al;;cdãc, nandioca",

Segue-se .Eduardo José da Î osa, de 28 anos, natural do "distri 
to" da Cidade de Sao José, como sua mulher, Candida Rosa de Jeeue , de / 
29 anos, e sua filha, Maria, de 6 anos, e sua cunhada, Jacinta, de 15 a- 
nos, todos "catolicos romanos". Este "principiou o seu estabelecimento / 
en 8 de abril e "trouz" a sua familia en 17 de Setembro de 1861”» "pri - 
neiro possuidor do lote n2 1 da Linha do Sul e Fileira Deste, obteve a 
troca pa. outro lote a seu pedido em 13 de Maio de 1864", ou seja "Lote/ 
de terras nS 8 da Linha Sul e Fileira Oeste", onde cultivava "milho,fei-
m * *jao e nandioca, ten pouca cultura", '^recebeu ferramentas aratorias, auxi 

lio. na sua primeira derrubada e construção de sua casa". Para o "Encarre 
gado da Direção" era "pouco trabalhdor" e "esteve 10 mezes ausente desta 
Colonia en Lages".

Outro foi Quintino Jose da Rosa , de 32 anos, natural; do "dis 
trito" da Cidade de São Jose, bem como sua mulher, Maria Tereza de Jesus, 
de 31 anos, seus filhos, Jose, de 13 e Candido, de 7, e sua filha, Maria, 
de 11, ao passo que sua filha, Mariana, de 11/12 ano, pois, "nasceu en /
16 de Janeiro de 1864", era natural de Angelina. Eran "catolicos Bonanos".

*"Principiou o seu estabelecimento en 21 de Agosto e trtraz a sua familia 
em 17 de Setembro de l861""Possuidor do lote de terras nS2 da Linha Sul/ 
e Fileira Oeste", onde cultivava "milho, feijão e nandioca, tem pouca / 
cultura, tambem faz balaios pa. exportar", "Recebeo ferramentas arato - 
rias e auxilio na sua primeira derrubada". Para o "Enaanregado da Direção 
da Colonia" era "pouco trabalhador...", com a observação: "Acha-se ocul­
to nesta Colonia, cono reo pronunciado nos Art,128 e 207 do Codigo Crihi 
nal" . 3

Outra familia era a de João Schweizer, de 29 anos, natural de 
*São Pedro de Alcantara, como sua mulher Luisa Bornhausen, de 29 anos, e 
seus filhos, Heaarique, de 7» dacob, de 5) Ana, de 3 1/2, j$i, Mathias e / 
Catarina, de 1 1/2 eran naturais de Angelina. Eram "catolicos romanos" . 
Este colono "principiou o seu estabelecimento em 29 de Maio, e troyz sua 
familia em 11 de Dezembro de 1861”, situando-se no "Lote de terras n^6 / 
da Linha do Sul e Fileira Oeste", onde cultivava "nandioca, milho, fei - 
jão, batatas, trigo, e ten gado". Para seu estabelecimento recebeu do Go 
verno da Província "ferramentas aratorias e auxilio na sua primeira der-



rubada". Para o "Enaasregado da Direção da Colonia " o seu comportamen­
to era"regular".

Outro colono era Manoel Fructuoso Ribeiro, de 32 anos, natu - 
ral do ’'distrito" da CitSade de Sao José, ben como sua malher, Maria / 
Luiza da Conceição, de 33 anos, e seus filhos João Fructuoso, de 7» e / 
Bernardo, de 5» ao passo que Marcilio, de 1/3 de ano, era natural de An 
gelmna, pois "nasceu em 10 de Setembro de 1864". Eram todos "catolicos/ 
romanos".- "Principiou o seu estabelecimento em 14 de Junho de 1861 c 
trouz a sua familia em Outubro de 1862".. Possuidor do "Lote de terras / 
n25 da Linha âo Sul e Fileira Este", onde cultivava "milho, feijão,tri­
go, batatas, algodão e arroz", e para sua instalação "recebeu ferramen-

* * *rtas aratorias, condução, auxilio na sua 1¾ derrubada e construção de sua 
caza", Para o "Encarregado da Direção da Colonia" era "bom colonm".

Outro era Pedro Adão Emmerich, de 36 anos, natural da Alemanha, 
casado com Maria Joaquina de Jesus, de 21 anos, natural de Sao Pedro de 
Alcantara, cujos filhos Pedro e Ana, nasceram em.Angelina - não indenti 
ficadas as suas idades. Eram "catolicos romanos”. "Principiou o seu es­
tabelecimento em 19 de junho e trouz sua familia em 28 de setembro de / 
I86I", para o "Lote de terras n$5 da Linha do S$1 e Fileira Oeste",onde 
cultivava "milho, feijão, batatas,- trigo & mandioca, pouca cultura",pa­
ra. o que "recebeu ferramentas aratoriais, auxilio na sua lã derrubada 
e construção de sua casa". Era, na opinião de Schlappal, "pouco traba - 
lhador".

Outro foi Jose Floriano da Silva, de ¿4-8 anos, natural de São 
Pedro de Alcantara, como sua mulher, Ana Caetana Ramos, de 47 anos, e 
seus filhos, Jose, de 2/+, Manoel, de 13, âna, de l8 , Antonio, de 10, e 
João, de 5« Todos "catolicos romanos". Ele "principiou o seu estabeleci 
mento em 13 de Junho de 1861, e trouz a sua familia em 7 de Novembro de 
I86I”, para o "Lote de terras n^4 da Linha do Sul e Fileiea Oeste", a á
li plantava "mandioca, milho, feijão, batatas, trigo, alfogão, tambera / 
tem tear pa. tecer pannos de algodão. Tem gado". Para sua instalação ”/ 
recebeu.ferramentas aratoriais, condução e auxilio na sua primeira der­
rubada", Para o "Encarregado da Direção da Colonia" era "bom colono".A

M / margem, como observação, constava: "Ofilho Jose cazou com Anna Severma
de Souza em 21 de Julho de 1864 nesta Colonia".

Outra familia era a de Bernardo Venero dos Santos, de 32 anos, 
natural de Santo Amaro do Cubatão, bem como sua mulher, Bernardina Cor­
rêa da Silva, de 20 anos, e sua filha, Maria, de 4, ao passo que outra,



de none Gertrude’s, de meio ano* era natural de Angelina* poiSj "nasceu 
en 9 de Junho de 1864" . Era ï "catolicos ronanos". Fez o "estabelêbitien 
to en 15 de Novembro de I86I e trouz a fanilia en 24 de Janeiro de 1862" 
localizando-se no '’Lote dë terras nûl da Linha Norte e Fileira Norte”;), 
onde cultivava " nandíobaj, milho.¿ feijão* batatas.* ten gado* e traba­
lha de narceneiro e carpinteiro”.* E¿ para o seu estabelecinento "rec <- 
T6eo ferramentas aratoriais"* Na opinião de "Encarregado da Direção da / 
Colonia" era "regular"#

Uia outro era Sebastião Corrêa da Silva, de 48 anos, natural 
cono todos os seus familiares de Santo Anaro do Cubatão, e estes eran:

fu 0sua.mulher, Maria Ignacia, de 44 anos., seus filhos-, Joao, de 1,5., Josp , 
de 13, Anna:t de 11-, e Rosa, de 7 » ? seu irnão, João Cora. da Silva, de 
50 anos* Todos "catolicos ronanos"., "principiou 0 seu estabelecinento / 
en 15 de Novenbro de I86I, e trouz a sua fan£lia en 24 de Janeiro de / 
1862'*. Instalou-se no "L0te de terraà n22 da Linha do Norte e Fileira/ 
Norte", onde cultivava "mandioca, nilho, feijão, batatas", e, para seu 
estabelecinento "recebeu ferramentas aratoriais", Na opinião do "Encar- 
regado da Direção da Colonia" era colono "regular”, A margen, cono ob­
servação., esta anotado: "João Corrêa veio effectivo pa. a conpanhia do 
seu irnão em Novenbro de 1864"»

Outro foi o Jose João Pereira Maciel, 31 anos, natural do "/ 
distrito" da Cidade de Sao Jose., de onde o eran sua nulher-, Maria Rosa 
de Jesus, de 32 anos, e seu filho. Domingos, de 8 , enquanto sua filha , 
Maria, 1/4 ano, era natural de Angelina, pois, ali "nasceu aos 23 de Se 
tenbro de 1864", Eram "catholicos romanos". "Principiou o seu estabele­
cimento en 15 de Agosto de 1861 e trouz a fanilia en I9 de Novenbro de/ 
1861", Instalou-se no "Lote de terras n24 da Linha do Norte e Fileira/ 
Oeste", onde cultivava " nandioca, milho, feijão, trigo, algmdão, fumo, 
batataá. Ten gado",e, para tal "recebeo ferramentas aratoriais e auxi - 
lio na sua prima, derrubada”, Na opinião do "Encarregado da Direção da 
Colonia" era "bon uolono".

*Un outro foi o Jose- Bernardo Machado, de 49 anos, natural * 
cono todos eeus faniliares, do "distrito" da Cidade de Sao Jose* e eram;: 
sua mulher, Libahià Rosa de Jesus, de 43 anos, séüs filhosj Faustino,de
1 7, Francisco^ de 12* e Guilhernina* de 11* Eram "catolicos ronanos”, / 
"Rrincipiou o seu estabelecinento em 16 de Agosto de 18¿1 e trouz .a fa­
milia en 20 de Novembro de 18£1", ânstalando-se no "Lote de terras n25 
da Linha do Norte e Fileira Oíste", ali plantando "mandioca,milho,fei -



^ão, trigo, algodão, batatas & fabrica cordas de embira e gameULas de / 
cedro para exportar”. Para seu estaüelacànento "recebeo ferramentas ara 
toriais e auxílio em sua primeira derrubada", Na opinião do "Encarrega­
do da Direção da CoUonia" "era trabalhador"* A nargem, constava esta ob 
servação: "Acha-se occulto nesta Colonia como réo pronunciado dos Arti­
gos 128 â 207 do Codigo Criminal",

Outro o era Florentino Soares da Silva, de 43 anos, natural,/
« v  ycomo os seus demais familiares do "distrito}' da Cidade de Sao Josp, e /

eram: sua. mulher, Maria ,Caetana das Mercês, de 32 anos, seus filhos,Cons
tancio, de I7 , Jose, de 16, Manoel, de 14, e Caetana, de §, bem como a/
exposta Marcolina de 8 , Eram "catholicos romanos” "Principiou o seu es
tabelecimento em 12 de Outubro de lp£l e trouz a sua familia em I9 de
Fevereiro de 1862", instalando-se no "Lote de terras n^6 fia Linha do Nor

/ M te e Fileira Oeste” e ali cultivava " mandioca, milho, feijão, batatas,
trigo, algodão, fumo § pouca cultura" e, para tal, "recebeo ferramentas
aratoriais, condução, auxilios na sma primeira derrubada, e construção
da sua casa", Na opinião do "Enoarregado da Direção da Colonia" era " /

* ** /pouco trabalhador"o A margem uma elucidaçao: "Acha-se preso na Cadeia. /
da Cidade de São Jose como reo pronunciado nos Artigos 128 e 207 do Co­
digo Criminal", e mais "Tem o filho de nome Constancio muito vadio,e / 
de mau comportamento”.

Dm outro o foi Laurindo Jose Ferreira, de 28 anos, natural,co 
mo todos os seus familiares do "distrito” da Cidade de Sao Jose, e eram; 
sua mulher , Maria Engraça do ^ascimento, de 22 anos, e seu filho, João, 
de pois Manoel de 1 2/3 anos, era natural de Angelina.Eram "catholi 
cos romanos", Inicipu o seu "estabelecimento em 12 de Outubro de 1861 e 
trouz a sua familia em I9 de fevereiro de 1862”, para o ¿%ote de terras 
n26 da Linha do Norte e Fileira Este”, onde cultiwava "mandioca, milho, 
feijão, fumo & pouca cultura". Para tal "recebeo ferramentas aratorias ,

*#• *conduçaô e auxilio na sua prima, derrubada". Ma opinião do "Encarregado 
da Direção da Colonia" era "pouco trabalhador"; E a margem se tem ingor 
raaçao: "Acha-se occulto nesta Colonia como reo pronunciado nos Artigos 
I28 e 207 do Codigo Criminals.

Segue-se a família de Julia Heck e filhos. Julia Heck tem 46/ 
anos, o marido Jean Paulo Heck, 58, os filhos: João, de 23, <J6se, de 21, 
Theodor, de 16, Maria José, de 14, Frederico, de 11 - todos naturais da 
Prussis- e a exposta Maria Celestina, de neio ano, natural de Angelina, 
tendo sido exposta a 20 de Julho de 1862.Diz o documento que "principiou



o seu estabelecimento en 13 de Janeiro de.1862 e trouz sua familia en / 
Abril do mesno ano".E "obteve terras nesta Colonia* por orden da Presi­
dencia", e "tamben obteve traca de térras * do lote n^9 » âa Linha do Sul 
e Fileira Este para o lote nS10 da linha do Sul e Fileira Oeste* en 12 
de Maio de 1863 por Orden da Presidencia". Ali cultivava "nilho, feijão, 
batatas, trigo, linho, arroz, algodão e fuño". E, para seu estabelecinen 
to "recebeo ferramentas aratoriais, condução e auxilios en sua prineira 
derrubada e construção da sua caza". Na opinião do "Encarregado da Dire
ção da CoHonis” eran, cono colonos, "pEguiar".

* A iOutra fanilia o foi de Maria Bueno da Veiga, viuva, de 54 a-
nos, natural, cono todos seus filhos da. Cidade do Desterro, e esfees e-- 
ran; suas filhas, Maria da Gloria, de 25 anos e Maxima* de 19, ben cono 
Agueda, escrava, de 21 anos. Todos "catholicos romanos", "principiou / 
seu estabelecimento en Outubro de l8gl e nudou-se con sua fanilia en Ou 
tubro de 1862", localizando-se no "Lote de terras n21 da Linha do Norte 
e Fileira Oeste", onde cultivava " nilhoj feijãm, batatas, mandioca,al- 

M M * godao". E, para sua instalaçao, "recebeo ferramentas aratoriais e auxi­
lio na sua prima, derrubada". No conceito do "Encarregado da Direção / 
da Colonia" era "bon" colono.

Outra o foi Maria Ignacia de Jesús, de 52 anos, e cono to - 
dos os seus faniliares naturais da ELha de Santa Catarina, que eramjseus 
filhos, João Pedro Barcellos, de 18 anos, e Henriqueta, de 15 anos, seu 
neto Domingos de Jesús, de 5 anos e o exposto Clenente, de 10 anos.Eran 
"catholicos romanos". Esta "principiou o seu estabelecimento en 15 de / 
Fevro. de 1862 e nudou-se con sua familia em Maio do mesmo ano"., locali 
zando-se no "L0te de terras n23 da Linha do Norte e Fileira Norte",onde 
cultivava "mandioca, nilho, femjão, batatas, trigo, linho, algodão,fumo
& tem gado". Para sua instalação "recebeo ferramentas aratmriais, condu 
ção e auxilio na construção de sua casa". 0 conceito de produtividade / 
era "laboriosa". A margem, como observação, constava; "Em § âe Junho de
1864 nasceu un filho(feto) da filha Henriqueta".

Outro foi Julião Gones d'Amaral, de 26 anos, natural da Ci­
dade de Lages, con sua mulher, Leonida Lopes da Silva, de 25 anos, natu 
ral de São Pedro de Alcantara,- e um filho, Angelo, de 1 11/12 ano, nas­
cido em Angelina, Eram "catholicos romanos". "Tomou posse effectiva com 
sua familia,eçi Maio de 1862", do "Lote de terras n23 da Linha do Sul e 
Fileira Este", onde cultivava "mandioca, milho, feijão, trigo, algodão,

«w *batatas",e, para tal, "recebeo ferramentas aratoriais, condução e auxi-



lio na roça e casa/. Cono colono era "regular”.
Ur.i outro o foi Francisco Narciso da Silva, de .32 anos, natu­

ral da.Ilha de Santa Catarina, casado con Clementina, de 31 anos, tanbem 
da Ilha de Sahta Catarina, da mesma forma que seu filho João, de 11 anos, 
ao passo que sua filha Maria, de 2 1/6 anos, o era de Angelina, "Princi­
piou seu estabelecimento em Abril de 1862, e trouz a sua família em Maio 
do mesmo ano" para o "Lote de terras n28 da Linha So Sul e Fileira Este V 
onde' cmltivava "mandioca, milho, feijão, batatas, trigo, algodao;i,E, pa­
ra seu estabelecimento "recebeo ferramentas aratoriais, condução, roça e 
casa”, Era '"bom colono". À margem.se esclarècia: "Serve de capataz nos / 
trabalhos publioos desta Colônia",

* *Outro o foi Jose Ignacio de Souza, de 32 anos, natural, como 
todos os seus, do Campo do Massiambu, e o foram; sua mulher, Laurinda Ro 
sa de Jesus, de 41 anos, e seus filhos: Bento, de 14, José, de 13, Ma - 
noel, de 12, João, de 11, Leopoldo, de 10, Amaro, de 9 , Ignacio, de 3»Ma 
ria, de 8 e Domingas, de 4. Eram "catholicos romanos". "Tomou logo posse 
effectiva com sua familia em Abril de 1862", do "Lote de terras n212 da 
Linha do Norte e Fileira Oeste", onde cultiwava "mandioca, milho, feijão,

> M batatas, fumo, arroz, pouca cana e cafe",e, para sua instalaçao "recebeo 
ferramentas atatoriais, condução e auxilio pa sua derrubada e construção 
da caza". Era "bom trabalhador".

Un outro foi Manuel Gomes Vieira,de 51 anos, como todos os /
demais familiares natural da "Freguesia de Nossa Senhora da Lapa do Ri -
beirão da Ilha de Santa datarina", e eram: sua mulher, Maria Joanna, dej£

. * ,55 anos, sua filha Prudencia, de 13 anos e sua cunhada, Joaquina,viuva,/ 
de 59 anos. "Tomou posse effectiva com sua familia em AbriüL de 1862", do 
"Lote de terras nS7 da Linha do Sulle Fileira Oeste", onde cmltivava 
mandioca, milho, feijãm, trigo, batatas", e para sua instalação "recebeo 
ferramentas aratoriais, condução, roça e caza";Como colono, no conceito 
do "Encarregado da Direção da Colonia", ‘era "regular".

Outro o foi Manoel Jose Ferreiaa, de 52 anos, natural da Ci­
dade de São José, "catholico romano", que "tomou posse■effectiva em 13 / 
de Abril de 1862", do "Lote de terras n§7 da Linha do Norte e Fileira Es 
te", onde cultivava "mandioca, milho, feijão, batatas". "Recebeo ferra - 
mentas aratoriais". Como colono era. "regular", À margem um esclarecimen-

+ r» *to: "Vive separado de sua familia, que se acha em Sao Jose, contra as Ins 
truções desta Colonia".

Outro o foi Procino Rosa da Silva', de 47 anos, natural,como /



4ii *todos os seus, do "distrito" da Cidade de Sao Josoj cono sua mulher¿Ma - 
ria Ignacia Guiomar, de 41 anos» e seus filhos: Francisco ide 16 anosjMa­
noel, de 15, José» de 5j Caetano* de 4* Caetana* de 20, Francelinaj de /
1 8, Anna, de 14*Domingas, de 12* e Rosa* de 8 ¿ todos "catholicms romanos”. 
"Principiou o seu estabelecimento em 4 de Novembro de 1861 e trouz a sua 
família em"junho de 1862", instalando-se no "Lote de terras n^3 da Linha 
do Norte e Fileira Oeste"* onde cmltivava "mandioca* milho, feijão, e ba 
tatas". Para sua instalação "recebeo ferramentas aratoriais, condução o 
auxilio en sua derrubada e caza*** Como colono er§ "regular * A margem es 
tavam estas anotações: "Acha-se occulto nesta Colonia com reo pronuncia­
do nos Artigos 128 e 207 do Codigo Criminal" e "Casou a filha Caetano / 
com Manoel Caetano Tavares em 14 de Dezembro em esta Colonia - 1864".

Um outro o foi Nicolao Reitz, de 31 anos, natural da Alemanha, 
con sua mulher, Catharina Schmitz, de 31 anos, natural de Sao Pedro d'Al 
cantara e seus filhos Catharina, de 7 e .Anna, de 4, naturais de Sao Pe - 
dro d'Alcantara, e João, de 2, e Pedro, de 5/6» naturais de Angelina,(a 
margem esta:"0.filho Pedro nasceu en 13 de narço de 1864"). Todos "catho 
licos romanos”^Este "principiou o seu estabelecimento em Novembro de / 
1861 e trauz a sua familia em 14 de Outubro de 1862", instalando-se no 
"Lote de terras n210 da Linha do Norte e Fileira Oeste",onde cultivava / 
"mandioca, milho, feijao, trigo, canna, batatas & ten gado". Para sua ins 
talação "recebeo ferramentas aratoriais e condução, auxilio na derrntsda 
e caza". Era "bom colono".

O u t r o  o f o i  M a n o e l  J o s e  d 'A n d r a d e ,  de  34 a n o s ,  n a t u r a l  do ! / 
d i s t r i t o "  d a  C id a d e  de Sao J o s e ,  c o n o  s u a  m u lh e r ,  B e r n a r d i n a  da R o s a ,  de 
34 a n o s ,  e s e u s  f i l h o s  J o s e ,  de 4 e J o ã o ,  de 3? p o i s ,  M a n o e l ,  n a s c i d o  en  

A n g e l i n a ,  o f o i  " e n  11 de  n a i o  de 1064 e m o r r e o  24 h o r a s  d e p o i s  s e n d o  /
sbaptizado em .caza". Eram "catholicos romanos". "Tomou posse com sua fard, 

lia en 24 de Outubro de 1862", do "Lote de terras n^4 da Linha do Norte 
e Fileira Este", onde cultivava "mandioca, milho, fèijão, arroz". Para / 
sua inatalação "recebeo ferramentas aratoriais, condução, auxilio na der 
rubada e caza". Como colono era "regular".

Outro o foi Antonio Franco da CQsta, de 51 anos, natural, co­
mo os demais familiares, da Cidade de São Jose, casado com Florencia Ro­
sa de Jesus, de 51 ános, e um filho, Manoel, de 25 anos. Eram "catholi - 
cos romanos". "Tomou posse effectiva com sua familia em 12 de narço de / 
1863" do "Lote ne 6 da Linha do Norte e Fileira Norte", onde cultivava / 
"mandioca, milho, feijão, trigo, algogão, batatas, canna". Para sua ins-



talaçap "recebeo ferramentas aratoriais, condução è auxilio en sua derrü 
bada". Era colono "regular"§

Outro era Joao Schuetz, de 23 anos, natural, como sua mulher , 
Margaretha Wilwerth, de 21 anos, de Sao Pedro de Alcantaaa, e sua filha 
Margaretha, de 2 anos, natural de Angelina. Eram "catholicos romanos",'1/ 
Tonou posse effectiva en 18 de Junho de 1864" do "Lote n^4 da Linha do / 
Forte e Fileira Norte", onde cultivava "mandioca, milho, feijão, arroz,/ 
batatas,trigo, canna". Et para sua instalação "recebeo ferramentas arato 
riais, condução, roçá e caza", Como çolono era "regular", A margem esta- 
va anotado? "En Agosto de 1863 abandonou a Colonia, entrou outra vez en/ 
l8 de Junho de 1864",

Antonio de Souza Fagundes, de 44 anos, natural do "Distrito " 
da Cidade de São Jose, foi outro colono. Estava con sua mulher, Maria / 
Luiza de Souza, de 40 anos, natural do nesno "Distrito", ben cono seus / 
filhos: Agostinho, de 16, Venancio, de 15, Antonio, de 10, Ile&teiro, de
9 , Silvestro, de 8 , Francisco, de 3 1/2, Caetana, de 11, Maria, de 12,An
na, de 6 1/2, Francelina, de 5» bem como Jose, de 1/12 e Alexandrina, de
1 1/2 anos, ambos naturais de Angelina. Eram "catholicos romanos","Prin­
cipiou o seu estabelecimento em 21,de Outubro de 1861 e trouz a sua fai.'4 
lia em Outubro de 1862", localizando-se no "Lote de terras n27 da Linha 
do Norte e Fileira Oeste", onde cultivava "mandioca, milho, feijão, tri­
go, algodão, arroz & tem gado". Para sua instalação "recebeo ferramentas 
aratoriais, condução, auxilios na sua primeira derrubada e na construção 
de sua caza". Era considerado "bon Qolono". A nargen estava anotado: "Jo 
se nasceu en 7 de Dezembro de 1864"»

Outro o foi Aurelio Jose Garcia, de 53 anos, natural, como to 
dos os seus familiares, de "Canbriu", municipio de "Itajahy", caâado con 
Floriana Rosa de Jesus, de 47 anos, tendo os seguintes filhos ; Manoel, de 
22, Jose, de I9 , Domingos, de 17, Joao, de 10, Idalina, de 14, e Jacinta, 
de 13¿Eram "catholicos romanos". "Tommu posse effectiva com sua família/ 
en 21 de março de 1863" do "Lote de terras n213 da Linha, do Norte e Filei 
ra Oeste", onde cultivava "mandioca, milho, feijão, batatas, trigo, algo 
dão, linho, funo, arroz 8« carpinteiro e construtor de engenhos ten gadon. 
Para sua instalação "recebeo condução pa, esta e ferranentas aratoriais/ 
e auxílio na derrubada". Para 0 "Encarregado da Direção da Colonia/ era/ 
considerado "bom colono".

Outro era Jose Severino de Souza, de 28 anos, natural do "Dis,
* «m /trito" da Cidade de Sao Jose, como seus irnaos Thomas, de 26,Manoel, de/



20 e Anna, de 33) todos "catholicos ronanos". "Tonou logo posse effecti 
va con a familia em Outubro de 1862", do ,!Lote de terras n28 da Linha / 
do Norte e Filaira Oeste", onde cultivava "milho, feijão, trigo, algo - 
dão, fumo, batatas", e para sua instalação "recebeo ferramentas arato - 
riais". Era "bon colono".

Outro o foi Manoel Alexandre Ferreira, de 39 anos, natural , 
cono todos os Seus familiares, de Santo Amará do Cubatão, que o eran;sua 
mulher, Maria Flor de Jesús, de 23 anos, e os filhos: Crispin, de 9, AH 
tonio, de 4, João, cEe 1 1/2, Anna, de 12, Daniana, de 8 , e Maria, de Si 
"Sonou logo posse effectiva con sua familia en 12 de Abril de 1863”, do 
"Lote de terras n27 da Linha do Norte e Fileira Norte/, onde cultivava 
"nandioca, milho, feijão, batatas". E, para sua instalação "recébeo con 
dução para. esta, ferramentas aratoriais, auxílio na sua derrubada".Cono 
colono era "regular".

Un outro o foi Manoel Aurelio Garcia, de 22 anos, natural de 
"Canbriu", casado con Maria Ignacia Guionar, de 21 anos, natural de São 
Jose, e seu filho Leão, de 1/2 ano, natural de Angelina (a margen:"Leão 
nasceu en 28 de junho de 1864"), todos "catholicos ronanos". "Eonou 'pos 
se effectiva en Maio de 1863" do "Lote n2 12 da Linha do Norte e Filei­
ra Este", oncle cultixava "nandioca, nilho, feijão, trigo., batatas”. Pa­
ra sua instalação -"recebeo ferramentas aratoriais, e roça e caza". Como 
colono era "regular".

Outro o foi Manoel Lopes da Silva, de 36 anos, casado com Ro 
sa Caetana de Souza, de 22 anos, ambos naturais de São Pedro de Alcan­
tara, "catholicos romanos"» "Tomou posse effectiva en 5 de Outubro de / 
1863" do "Lote n23 da Linha N. e. Fileira Este", onde cultivava "nandio-

ui ^ wca, nilho, feijão, algodao, caffe" e para sua instalaçao "recebeo ferra, 
nentas aratoriais, condução, caza e roça pronta citio deixado pr•outrov 
Como colono era "regular".

Un outro o foi Jacinto Jose de Souza, de 54 anos, natural,co 
no todos os seus familiares, de São Pedro de Alcantara, ou sejan:sua nu 
lher, Anna Leopoldina de Souza, de 46 anos, e seus filhos: Manoel de / 
Souza, de 22, Jose, de 2 1/2, Doningas, de 23, Maria, de 15} Rosa, de /
10, Guilhernina, de 5 e Catarina, de 3 1/2, eram "catholicos ronanos". 
"Principiou o seu estabelecimento em 29 de Outubro de 1861 e trouz a / 
sua. familia em 10 de Setembro de 1863", instalando-se no "lote de terras 
n22 da Linha do Norte e Fileira Este", onde cultivava "mandioca, nilho, 
feijão, canna,trigo,algàdão,batatas,linho , cafe".Para sua instalação "re



** *■cebeo ferramentas aratoriais, e condução, amxilio na sua derrubada e ca-
% *za", Era "bon colono", A.nargen esta anotado: "Ten un engenho para fari­

nha de nandioca construido en 1864, notor animal".
Outro era Serafim Franco.de Oliveira, de 24 anos, natural de 

Santo Antonio do Patrulha, casado com Caetana Marÿins, de 21 anos, natu­
ral de São Jose, e o filho Honorato, de 3/4 de ano, nascido en Angelina/
(a nargen: "nasceu en. 6 de Abril de 1864"$, e eram "catholicos romanos". 
"Tonou posse effectiva con a fanilia em 7 de Outubro de 1863" do "Lote / 
de terras nQ§ da Linha do Norte e Fileira Este", onde cultivava, "nandio- 
ca( nilhoy feijão, algodão,batatas & funo" e para sua instalação recebeu 
"ferró mentas aratoriais, condução,roça e caza promptas". Como colono era. 
"regular".

Outro o foi Francisco Jose Dütra, ñE 41 anos, natural, como / 
todos os seus familiares, da Freguesia de São Pedro de Alcantara e eram: 
sua nulher, Constantina Jenuara d’Ande.', de 49 anos, e seus filhos,João, 
de lS, Jose, de 13, Francisco, de 12, Maria, de 16, Domingas, de 14,e Ma 
thildes, de 10. Eran "catholicos romanos". "Principiou seu estebelecinen 
to er.i 31 de março de 1862 e trouz a sua familia en 9 de Novembro de 1863", 
instalando-sc no "Lote de terras n28 da Linha'do Norte e Fileira Este" , 
onde cuHtivava "mandioca,nilho, feijão, algodão, batatas", Para sua ins­
talação "recebeo condução, ferraneñtas aratoriais". Cono colono era "8e- 
gular", na opinião do /Enaarregado da Direção da Colonia".

Outro o foi Francisco Lopes da Silva, de 45 anos, natural,co­
no os seus demais familiares, da Freguesia de Sao Pedro de Alcantara, e 
eetee Gr3.ni sus. mulher, Maria Caetana de Souza, de 33 anos, e seus fi - 
lhos: Francisco, de 11, Manoel, de 9, Pedro, de 7, Maria, de 5, Caetana, 
de 3, e Delinda, de 1 1/2. Eran "catholicos romanos". "Principiou seu es 
tabelecimento em 5 de Novenbro de 1861 e trouz a sua familia em 20 de No 
vembro de 1863”, localizando-se no "Lote de terras n^2 da Linha do Sul e 
Fileira Este", onde cultivava "nandioca, milho, feijão, trigo, algodão , 
funoj batatas, anendoim". E,para sua instalação "recebeo condução* ferra 
mentas aratoriais, auxilio na derrubada e caza". Cono colono era J'regulátr".

Outro era Fructuoso Ribeiro, de 61 anos, natural, de Portugal, 
casado con Leocadia Rosa de Jesus, de 51 anos, natural, cono seus filhos, 
do "Distrito" da Cidade de São Jose, e eran: Antonio,de 27,João,de 25, / 
Francisco,de 21,José,de 15,Maria,de 31,Luiza,de 28,e Anna,de 14 e eran / 
"catholicos romanos"."Principiarão e seu estabelecimento em 1861,tomarão 
posse effectiva en 16 de Setembro de 1864",do "Lote de terras nS3 da Li-



nha do Sul e Fileira Oeste", onde cultivavam: "mandioca, milho, feijão, 
algodão, arroz, amendoim". Para sua instalação "recebeo condução, ferra 
nentas aratoriais”. Cono colono era "regular". A margen a anotação:® '0 / 
pai acha-se doente no,Hospital da Caridade na Cidade do Desterro"»

Un outro foi Anacleto Miranda, de 37 anos, natural, cono to­
dos os seus familiares, do "Distrito" da Cidade de São Jose, e o eram : 
sua nulfeer, Feliz-irda Bernarda de Jesusj de 24 anos, e saas filhas:Caro 
linda,de 6 » Jesuina,de 5, e Maria,^e 4» "Principiou seu estabelecimento 
en fin de 1^63, e tonou posse effective, con sua familia en 15 de Fever^i 
ro de 1864" no "Lote de terras n®5 da Linha do Norte e Fileira Este",on 
de cultivava "mandioca, nilho,feijão, trigo, algodao,. batatas, canna"./

M t* *Para sua instalaçao "recebeo condução, ferramentas aratoriais, auxilio 
na derrubada e caza". Era considerado "bom colono".

Outro era Constantino Dutra da Silva, de 40 anos, natural de 
Santo Anaro do Cubatão, como sua nulher, Francisca Luisa, de 36 anos, e 
sua filhar Luisa, de 1 1/2 anos, que fez "estabelecimento no fin de l863:' 
e tomou posse effectiva en 12 de março de 1864", no "Lote n213 da Linha 
do Norte e Fileira Este", onde plantava "mandioca,milho, f eijão, batatas, 
trigo". E,para sua . instalação recebeu "condução,caza,derrubada e ferra­
mentas aratoriais". Era considerado colono "regular".

Outro o foi Eduardo José de Souza, de 36 anos, natural de / 
São José, que se instalmu "em Maio de 1864", no "lote n^l da Linha do / 
Sul e Fileira Oeste", onde "hada fez". A nargem foi anotado: "Abandonou 
a Colonia en 27 de Agosto de 1864".

Outro o era. Jacob Ventura, solteiro, de 22 anos, natural de 
São Pedro d'Alcantara, que tonou posse "en Setembro de 1863”, do "Lote/ 
de terras n^4 da Linha do Sul e Fileira Este", onde culticava "mandioca, 
arroz,nilho,feijão,e batatas",e,para sua instalação Eecebeu "ferrasen -

%tas aratoriais,roça e caza pronpta". Considerado "bon" colono. A margem 
está anotada: "Acha.-se contractado a cazar com a filha de un colono des 
ta, o que ainda se ef.fectuou por falta da dispensa, sendo elles primos ir 
nãos".

Outro o era Pedro Waltrich, de 37 anos, natural da Alemanha, 
casado com Luiza Waltrich, de 33 anos,natural da "fregueâia" de são Pe­
dro de Alcantara,como seus filhos Nicolao,de 16,Pedro,de 12,Antonio,de /
11,João,de 9,Maria,de 5»Carplina,de 3 1/2 a Anna,de 1/2 ano,esta natu - 
ral de Angelina(a margem esta:"Anna nasceu en Fevereiro de 1864"),alen/ 
da agregada Maria Turners, de 22 anos,natural da Alemanha.Instaluu-se /



"em fim de 1861" ne "Lote urbano n^l da quadra E na sede desta COlonia", 
onde tinha "pauca lavora, ten caza e primeiro negocio'1. Considerando co 
lono "regular", A ma.rgem una anotaçao: ’’Existen em parte nesta CQlonia , 
e en tempos no sea sitio em Sao Pedro de Alcantara!"

Outro o foi João Francisco de Souza¡ viuvo, de 50 anos, natu 
ral, cono todos os seus filhos, do "Distrito" da Cidade de Sao Jose,e / 
eran: Amnncio, de 19,João, de 11, Luis, de 7, Florencio, de 5» e Maria, 
de 16. "Tomcu posse effective cim sua fanilia en 28 de Agosto de 1864"/ 
do "Lote de térras n^ll da Linha do Norte e Fileira Oeste", onde culti­
vava "mandioca,nilho,feijão,batatas". Para sua instalação "recebeo fer­
ramentas aratorias, condução, roça, derrubada, e auxilio na sua caza”. 
Era considerado "bon colono".

Outro o era José Floriano da Silva Junior, de 24 anos, natu­
ral de São Pedro de Alcantara, e sua mulher, Anna Severina de Souza, de 
33» natural de Sao Jose, como sua enteada Maria, de 10 anos."Principiou
o seu estabelecimento en principio de Junjio de 1864", tomando posse do/ 
"Lote de terras n2 10 da Linha do Norte e Fileira Este", onde cultivava 
"mandiocaTnilho, feijão, algodão, fumo, batatas". Para sua instalação /

*"recebeo ferramentas aratoriais, e auxilio na sua derrubada". Considera
% *do colono "regular".. A margem esta anotado; "Casou-se nesta Colonia em

21 de Julho de 1*64".
Outro o foi Laurentino Franco, de Souza, de 23 anos, natural, 

como seus familiares, de Enseada de Brites(Brito), casado com Maria Ro­
sa de Jesus, de 20 anos, tendo en sua conpanhia, seu cunhado,Domingos / 
Franco.dos Passos, de 18. anos, e sua cunhada, Rosa Senhorinha de Jesus , 
de 17 anos."Tonou posse effestiva com süa familia en 22 de Novembro de/ 
1864" do "Lote de terras nC5 da Linha do No±te e Fileira Norte",onde cul 
tivava "milho, feijão". Para sua instalação "recebeo coridmção,ferramen­
tas aratoriais, e auxilio na derrubada". Considerado "bom" colono.

Outro o foi Pedro Lopes da Silva, de 39 anos, natural, cono/ 
seus familiares, da Freguesia de São Pedro de Alcantara, caâaáo com Me-

* Cirenciana Rosa de Jesus, de 31, e seus filhos; Jose, de 9» Pedro, de 8 , 
Joao, de 6 , e Maria, de 10. Alem de Maria das Dores, nascida em Angeli­
na e que, à margem se esclarece; "Maria das Dores nasceu en 25 de Noven 
bro e morreo logo depois de estar baptisada". "Tomou posse effectiva com 
sua familia em 17 de Setenbro de 1864", do "Lote de terras n27 da Linha 
do Sul e Fileira Este", onde cultivava "mandioca,milho,feijão,batatas , ar 
roz,& tem gado".Para sua instalação "recebeo condução,ferramentas ara -



toriais, roça derrubada e caza prntos"«Considerado colono "regular"*
Outro o foi Manoel Gomes de Souza,natural da Cidade do Dester 

ro, de 55 anos, casado corn Angelica Gomes d*Amaral* de 42 anos, natural 
de Lages, e seus filhoss Wenceslao, de 22,Vitalina,de 16, e Maria,de 13j 
eestes naturais da Cidade do Desterro, e Belisaria,de 9 *Maria Julia,def&, 
e Candida,de 4, naturais de Sao Pedro de Allantara» "Tonou posse effec. - 
tiva com sua fanilia em 21 de Setembro de 1864" do "Lote de terras n^l/ 
da Linha do Sul e Fileira Oeste", onde cultivava "mandioca,milho,feijão, 
batatas,algodão".Para sua instalação "recebeo condução, ferramentas ara. 
toriais, derrubadas e caza, pronptas". Considerado colono "regular".

Outro o era Joaquim Anto.de Souza, de 31 anos, natural, como 
todos oâ seus familiares, da Freguesia de Santo Amaro do Cubatão, casa 
do com Maria Belina da Conceição, de 28, e seus filhos: Candido,de 12 , 
Joaquin,de 3, Maria,de 5 1/2,e Anna,de 4. Estabeleceu-se "em Outubro de- 
1864" no "Lote de terras n223.da Linha do Norte e Fileira Este",onde. cul 
tivava "milho,feijão,batatas".Era considerado "bom colono".

Outro o foi Jose Antonio Vieira, de anos, natural de "Cam 
briu", municipio de "Itajahy", bem cóm~> sua mulher ,Mariá Agostinha Gar 
cia, de 22 anos, e sua filha,Maria, de 1 1/2 ano. "Tomou posse em prin­
cipio de Novembro de 1864", do "Lote de terras n216 da Linha do Norte e 
Fileira Oeste", onde cultivava "milho,feijão,mandioca" . Para sua insta­
lação "recebeo auxilio na. sua derrubada" .Considerado "regular".

O u t r o  o f o i  Hose M a r t i n s  da  R o s a ,  de 46 a n o s ,  n a t u r a l ,  como 

s e u s  f a m i l i a r e s ,  da  C id a d e  de São J o s e ,  sua. m u l h e r ,  A l e x a n d r i n a  R osa  de 

J e s u s ,  de 47 a n o s ,  e s e u  s o b r i n h o ,  F r a n c i s c o ,  de 6 «"Tom ou p o s a e  em No -  

v e m b ro  de 1864", do " L o t e  de t e r r a s  n ^ l l  da  L i n h a  do N o r t e  e F i l e i r a  Es 

t e " ,  onde  c u l t i v a v a  " m i l h o ,  f e i j ã o , m a n d io c a " . P a r a  sua i n s t a l a ç a o  " r e c e ­

be© a u x i l i o  n a  s u a  d e r r u b a d a " .  C o n s id e r a d o  c o l o n o  " r e g u l a r " .

Outro o foi Jose Francisco Xavier, de 42 anos, natural de Mi 
nas Gerais, casado con Lattrinda Maria Angélica., de 25 anos, natural, co­
mo seis filhos , do "Distrito" da Cidade de São Jose, e eram: João,de 8 , 
Theodoro,de'3,Eugenio, de 1 1/ 6 anos,Maria,de 9 e Ignacia,de 4."Princi 
piou seu estabelecimento em Outubro de 1864, e trouz a família em 29 de 
Dezembro de 1864",onde cultivava "milho,feijão,e mandioca & fabricante 
de Erva matte e em principio o estabelecimento de uma olaria".Considera 
do "bom ïrabalhador".

Segue-se José Marcelino Leite, cie 34 anos, natural do Cubatão, 
que tomou posse "em Outubro de 1864",do "Lote de terras n215 da Linha /



do K o r t e  e F i l e i r a  O e s t e " í f  a  quem !ia u x i l i o - s e  na s u a  d e r r u b a d a "  e t e n  /
*"roça pa. plantar em Janeiro"* Considerado como colono "regular"«A mar­

gem está anotado: "Em principio do seu estabelecimento".
Segue-se Manoel Franco, Garcia, de 26 anos, natural do Cuba- 

tão, tomou poase "en Outibro de 1864" do "Lote de terras n214 da Linha./ 
do Norte e Fileira Oeste", onde prepara "roça pa.pàantar em Janeiro". / 
Considerado colono "regular",pois,estava "em principio o seu estabeleci 
mento"*

Outro era Jose Aurelio Garcia,de 24 anos, natural de "Can- 
briú" tomou poâse "em Novembro de 1864", do "Lote de terras n217 da Li­
nha do Norte e Fileira Oeste",onde preparou "roça pa.plantar em Janeiro", 
Era considerado colono "regular" por estar "em principio do seu estabe­
lecimento" .

Outro o foi Antonio Jorge Senior, de 48 anos, natural de São 
Josét que tomou posse "em Outubro de 1864" do "Lote de terras n^2 da Li 
nha do Norte e Fileira A Oeste", onde plantou "milho,feijão e mandioca" 
e auxiliou-se na sua derrubada". Era. considerado colono "regular" por / 
estar "em principio do seu estabelecimento".

O u t r o  o f o i  A n t o n i o  J o r g e  J u n i o r ,  de 34 a n o s ,  n a t u r a l  de São 

José, que to m o u  p o s s e  "em O u tu b r o  de 1864" do " L o t e  de t e r r a s  n§3 da L i  

n h a  do N o r t e  e F i l e i r a  A O e s t e " , o n d e  p à a n to u  " m i l h o , f e i j ã o  e m a n d io c a "  / 
e " a u x i l i o u - s e  na s u a  d e r r u b a d a " .  C o n s id e r a d o  c o l o n o  " r e g u l a r "  p o r  e s ­

t a r  "em p r i n c i p i o  do s e u  e s t a b e l e c i m e n t o " .

Outro o foi, ainda,Candido Franco.da Costa, de 28 anos, natu 
ral de São Josp, que tomou posse "em Outubro de. 18-64", do "Lote de ter­
ras nú21 da Linha do Notte e Fileira Este", a quem auxiliou-se na sua / 
derrubada" e fez "®oça pa.plantar em Janeiro". Considerado colono "regu 
lar" por estar "em ptihcipio do seu estabelecimento".

Outro o foi José Pereira da Silva, de 50 anos, natural, como 
seus familiares, do "Distrito" de São Jose, e que erarçi seus filhos: Frati 
cisco, de 28 e Joaquim, de 21 anos. Tomou posse "en Outubro de 1864" do 
"Lote de terraâ n2l9 da Linha do Norte e Fileira Este", onde plantou ,! / 
milho, feijão, e mandioca" e a quem auxiliou- se . na. sua prina. derrubada" 
Considerado colono "regular" por estar "em principio âo seu estabeleci­
mento".

O u t r o  o f o i  J o s e  S i l v e i r a  P e r e i r a ,  de 45 a n o s ,  n a t u r a l  do "/ 
D i s t r i t o "  de S~o J o s e ,  como s e u  f i l h o ,  M a n o e l ,  de 20 a n o s ,  ambos " c a t h o  

l i c o s  r o m a n o s " .  Tomou p o s s e  "em  S e te m b ro  fie 1864" do  " L o t e  de t e r r a s  n9/



l 8 da L i n h a  do N o r t e  e F i l e i r a  E s t e " , o n d e  p l a n t o u  " m i l h o , f e i j ã o  e n a n d io  

c a "  e a quem a u x i l i o u - s e  na  s ua  d e r r u b a d a " « C o n s i d e r a d o  c o l o n o  " r e g u l a r "  

p o r  e s t a r  "em  p r i n c i p i o  do seu  e s t a b e l e c i m e n t o " .

Outra o foi Bernardina Rosa de Jesusj viúva, de 60 aiios, na­
tural do "Distrito" dê Sao José, cono seu filho Francisco Silveira de / 
Albarnaes, de 27 anos, e ambos "catholicos romanos". Tomou posse "en Se 
teabro de 1864" do "Lote de terras nSl4 da Linha do. Norte e Fileira Es 
te", onde plantou "milho^feijão e mandioca" e a quem "auxiliou-se na sua 
derrubada"«Considerado colono "regular" por est-ar "em principio do seu/ 
estabelecimento".

Outro o foi Joaquim Franco,da Silveira, de 36 anos, "catholi 
cos romanos", natural de Sao Joséj que tonou posee "em Setembro de 1864 
do "Lote de terras' n215 da Linha do Norte e Fileira Este", onde plantou 
"milho,feijão, e mandioca", e a quem auxiliou-se na sua derrubada"«Con­
siderado "bom" colono, apesar de estar "en principio do seu estabeleci­
mento"* Â margem anotou-se "constructor de engenhos".

Outro o foi Manoel Franco.da Silva,de 34 anos, "catholico ro 
mano", natural de são José. Tonou posse "em Setembro de 1864" do "Lote 
de terras nQ17 da Linha do Norte e Fileira Este",onde plantou "milho,fei 
jão e mandioca" e a quem "auxíliou-se na sua derrubada". Considerado ”/ 
bom" colono, apesar de estar "en principio do seu esta/belecimento".

Outro o foi Manoel Antonio d'Andrade, de 49 anos, natural de 
Sao Jose, como seu filho,Francisco,de 15 anos,ambos "catholicos ronanos1'1. 
Tonou posse "em Setembro de 1864" do "Lote de terras n016 da. Linha do / 
Norte e Fileira Este", onde plantou "nilho,feijão e mandioca" e a quen/ 
auxiliou-se na sua derrubada"„ Considerado colono "regular",por estar 
"em principio do seu estabelecimento".

Outro o foi Franco.Machado Lourenço, de 36 anos, "catholico/ 
romano", natural de Sao Josp, que tomou posse "em Setembro de l864" do 
"Lote de terras nûi da Linha do Norte e Fileira A Oeste”, onde plantou 
"milho, feijão, e mandioca" e a quen '-Jauxiliou-se na sua derrubada" .Con­
siderado colono "bom" apesar de estar "em principio do seu estabeleci - 
mento”.

O u t r o  o f o i  A n t o n i o  L o p e s  da  S i l v a ,  de 37 a n o s ,  " c a t h o l i c o  / 
r o n a n o " , n a t u r a l  de São P e d r o ( d e  A l c a n t a r a ) ,  i n s t a l o u - s e  "e m  A g o s t o  de /  

1864” no " L o t e  de t e r r a s  nú9 da L i n h a  do N o r t e  e F i l e i r a  O e s t e " ,  o n d e  / 
p l a n t o u  " m i l h o , f e i j ã o  e m a n d io c a ”  e a q u e n  " a . u x i l i o u - s e  na  s u a  d e r r u b a ­

d a " .  C o n â id e r a d o  "b o m "  c o l o n o , a p e s a r  de e s t a r  " e n  p r i n c i p i o  do s e u  e s t a



iSgif" no "Lote dé terras n225 da Linha do Norte e Fileira Este" , onde / 
fez "derrubada" e para sua instalação recebeu "auxílio na sua prima*der 
rubada"» Considerado.colono "regular"j apesar de estar "em principio do 
seu estabelecimento"«

Estes foram¿ pois* ps primeiros habitantes da Colonia Nacio­
nal Angelina* no depoimento do seu primeiro diretori

1 ÈRUSQUE» Relatório, l|61b.p, 9»
^ MOTA. Relatório, l862*p* 26«
3 CUNHA, Relatório,l86gép¿ 28,
 ̂ Ofício de ib de Janeiro de 1865» do "Encarregado da Direção" 
Carlos Othon Schlappal ao Presidente da Provincia,Dr»Alexan 
dre Rodrigues âa Silva Chaves»

s * *0 Oodigo Criminal do Imperio Brasileiro estatuía;
Art. 128 - Desobedecer ao empregado publico em acto de exer 

cicio de suas funções ou não cumprir as suas or­
dens legsis.
Penas: de prisão por sein dias a dous meses;isto 
ó, seis dias no grao minimo, trinta e tres dias/

* * no mpdio e dous meses no máximo.
Art.207 - Prometer ou protestar fazer mal a alguem por meio 

de ameaças, ou seja de palavra ou por escripto,ou 
por qualqmer outro modo.
Penas: de prisão por um a seis mezes^isto e, por/ 
um mez no grao minimo,por tres e meio no medio e 
por seis no máximo;e de multa correspondente a duas

*terças partes do tempo em cada um dos graos.
Quando este crime for cometido contra corporações,
as penas serão dobradas; que vêm a ser: prisão por 

* é dous mezes no grao minino,p^r sete no medio e por
12 no máximo;e a multa correspondente a duas ter-

*■ças partes do tempo em cada um dos graos.



^‘2Ui " FONTES E SUA CRITICA

O estudo da dinânica denogtfafica ten por base tres tendencias
i í netodologidas diferentes, a ptefctir da coletaj ñas unificadas na ançiliBS/

quantitativa.
Princisamente utilizoü-se os dados Constantes do capitulo an 

terior ka) sistematizando-os en tabelas estatísticast
Depois^ reuniu-se o¿ dados contidos era docunentos oficiaisj 

> fcono "Falas e Velatorios” dos Presidentes da Provincia de Santa Catarina, 
éalen daqueles despontados na correspondencia oficial da Colonia.

Objetivou-se , a seguir, coletai* os dados de natalidade, norta 
lidade e nupcialidade, en arquivos eclesiásticos* adotando-se as tfeconen

4V  ̂ idaçoes da noderna denografia histórica*
Finalmente, utilizou-se dados dos recenseanentos do pais.

4*242 - EVOLUÇÃO GERAL DA POPULAÇÃO DA COLONIA

Cohsiderando o período de vida cono Colonia "Nacional" cole -
* .tou-se, en docunentos oficiais, elenentos necessários para nedir a sua / 

dinâmica demográfica.
Utilizou-se, basicamente, "Falas" e "Relatórios" dos Presiden
t ~tes da Província de Santa Catarina, conplenentando-os com as infornaçoes

dos Diretores da Colonia, con o que, dentro da noderna técnica denográfi
* 1cat elaborou-se as tabelas e gráficos*

** — *Entretanto, como se vera na tabela seguinte nao ha homogenei­
dade nestes dados:



TABELA - RESUMO DOS DADOS OBTIDOS

ANO 4TOTALISEXO
t

1861*
1^62^
18631
186¿H
1*65'! 
1866
1867
1868 
1869 i 
1870-t
1871]
1872].
1873] 
1874'} 
1875Í
18761
1877?

fmL0Í3? íf0jEE1IGIioÍ* “ ™^]
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X

X
X

X
X
X
X
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X
X
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X

X
X
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X
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X
X
X
X
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X
X

X
X

X

X
X

X
X
X
X

At

tI
\2

ï
í*
1I
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X

X

X
X
X
X
X

X  dados ohtidos
- dados não obtidos

A prmneira discriminação de dados sobre o conteúdo populacio
2 "nal da Colonia Nacional Angelina, decorre, especificadamente, assim:

"... no fin de dezembro do ano passado(l863)j contava ela / 
218' habitantes sendo

Homens 
Casados 37 
Solteiros 78 
Viuvos

Mulheres
34
66
3.

115 103
Maiores de 14 anos 66 56
Menores de 14 anos 49 47
Entrarão para a colonia durante o ano de 1863 
Nascerão
Existião no fim de 1862

Sahirao
Falecerão
Existem
E, um ano depois(l864), esta era a situação;^

218

- 76 colonos
9 colonos 

-I87 colonos 
272 colonos

- 51 colonos
3 colonos 

-218 colonos".



*'Ñb Ültintí áe Dehénb^tí do áho fihdo bontava. esta dolohla 308
ahabitantes e 71 fogoes sendo;
Homens M u lh e r e s

S o l t e i r o s 110 84
dayadüi

í
V iu v o s

■ . t o

k 1 ) . h

132"
E continuava:
"Os solteiros saoí

Homens Mulheres
Maiores de 14 anos 4-2 25
Menores de l4 anos 6$ 59
Nasceram durante o ano 13
Entraran para a Colonia 8-1
Deixaram a colonia 1
Faleeeran 3
Os três falecimentos foram de menores, sendo dous de un dia
de idade, e un de cinco meses-",

E, en 1^65» habitavam no território da Colonia 5O6 e pelas in
formações do Diretor "n'esta Colonia pessoa alguna que não professe a Re

U ~ligiao do Estado", existe,
V

A mobilidade, neste ano, pode ser, assim, resumida:
Existentes en 1854 - 308 
Entraram en 1$65 “ 215

523
Saíran 7
Faleceram 8

508^
H a, p o i s ,  u n a  l i g e i r a  d i s c o r d a n c i a  e n t r e  os t o f c a i s  de p o p u  -  

l a ç ã o  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  d o i s  d o c u m e n to s *

Ja, no ano de 1866» o quadro populacional era este^
"N o d e c u r s o  do ano  p a s s a d o ( l 8 6 6 )  r e c e b e u  a c o l o n i a  um a i ig n e n  

t o  de 204 h a b i t a n t e s f
4fTendo, poren, se retirado 66 pessoas e falecido 9 , ficou a 

sua população sendo de 635 alnas; 129 mais do que no fin de
1865 e 327 nais, isto ë, nais do duplo da que tinha en 1864, 
dois anoe antes#
"Desses 635 habitantes pode-se contar con 217 trabalhadores /



maiores de 14 anos, sed falar nos menores desta idadej e nas 
mulheres, que núitas ve&es empregao-se noë trabalhos do cam­
po” . 6

E comple©eatando as informações sobre a dinâmica demogirafica :
’’Durante o ano passado( 1$66) fizerão-se 11 casamentos e 19 /

• *■ *1 baptizados, tendo havido* como ja disse, 9 óbitos”»
Estes dados populacionais para o ano de l” 66 podem* aipda,ser

8nelhor estudados, em suas partmcularidades;
*Quanto a nacionalidade:

Nacionais 4$7
Estrangeiros * 9

Quanto a religião:
Catolicos 496

% t * , *Quanto a divxsao etanaï
Adultos 294
Menores 292 

Quanto ao estado civil;
Solteiros 3 1 1

Casados 179

Viuvos 6
% mQuanto a ocupaçao:

é  «Empregados públicos 1
Lacradores 97 

Quanto à renda:
De 100$  a §00$  97

De 1 .0 0 0 $  a 2 .0 0 0 $  1 

Quanto aO sexo:
Homens .277
Mulheres 219 

Quanto a cor:
Brancos 4^6
Pardos 6
Pretos 4 

Quanto à condição:
Livres 494
Escravos 2

Total da freguesia 496
A mobilidade no ano de I866 é, desta forma, sintetizada:



Existiam em l865 ~ 508 
Entraram em 1866 ~ 204

712
Sairam em 1^66 ~ 6$
Faleceram - 9

6359
É importante assinalar, aqui, a disparidade dos dados popula­

cionais apresentados, que se referem ao total mencionado no corpo de do­
cumento e os dados parciais existentes no anexoI São, no corpo do doeu - 
mentoj 635 almas e, no anexo, pelos totais e sub-totais apurados, 496 fea 
bitanteslij

Considerando-se, entretanto, a tabela da evolução populacio - 
nal da Colonia tem-se que aceitar o dado apresentado no corpo do documen

*to, porquanto estava essa Colonia em crescente acréscimo populacional e 
não apareceria, nesse ano de 1^6 6» com população inferior a do ano ante­
rior, que fora 506111

E, no ano de l867> quadro populacional se apresentava promis
sor,, pois

"Teve a Colonia o augmento de 149 habitantes. 0 total delles 
ficou sendo 7*4 ao encerrar-se o ano, e destes pode--se con - 
tar pouco mais ou menos com 260 maiores de 14 anos,e portan­
to aptos para o trabalho",1^

E, no mesmo documento, e feita una avaliação do crescimento / 
populacional, partir da fundação;

'No ano de 1861 existião 107 aim
n n " 1862 " 186 ,?
îî H " 1863 " 218 "
îî H " 1864 » 308 »
H tî " 1865 » 506 "
ff îf " 1866 635 "
n u " 1867 » "

E o completa com a informação:
"Durante o ano passado derão-se 8 casamentos, 46 baptizados e

12 óbitos" . 11
É bastante pportuno frisar que os dados dos dois primeiros a- 

nos corrigem, talvez, os dos documentos oficiais anteriores e são,pois ,
estes dados mais adequados a um estudo de desenvolvimento populacional.

- 12E, complementando o quadro da situaçao,em 1*68,tem-se;



SbfeiëliM
Oasàdoë

iViúvos 1
Solteiros
Maiores de 14 anos 116
Menores de l4 anos 173 - ^33

'Mulheres
Casadas 131l
V iú v a á i ëi' • 1 
Solteiras
Maiores de 14 anos 74
Menores de 14 anos I38 • - 351

7?4
A mobilidade processou-se assim:

No fim de 1$66 existiam - 635 almas 
Nasceram em 1 P>67 ~ 42 almas
Entraram em 1867 “ 157 almas

834 »
Faleceram em 1867 “ ^  "
Deixaram a Colonia r 38 "
Existiam em 1^67 - 784 "

Ao final do ano de 1868, dizia o Presidente da Província,com
base em informação do Diretor da Colonia "que sua população e de 9OO al

„ 13 mas"*
No final de 1869 a situação populacional da Colonia era esta:

0 f ê"«.«contem 142 famílias, perfazendo o numero de 660 habitan­
tes, mais ou menos,

"Entrarão para a colonia,4e julho a setembro do ano proximo/ 
findo, 22 famílias de colonos, contendo 95 pessoast que fo-

, 1/4rao todas ja estabelecidas em seus competentes terrenos"» 
Entretanto tal dado é, posteriormente|Corrigido< cono se ve­

rá, adiante:
"Conta esta Colonia até 0 fim do ano proximo passado 141 fa­
mílias de colonos, perfazendo o total de 744 habitantes de/ 
ambos os sexos, todos catholicos, sendo 394 honens, 350 mu­
lheres, 428 maiores, 316 menores, 282 casados, 450 soltei - 
roa,12 viúvos,7II Brazileiros incluindo 2 Escravos,33 estran 
geiros alemães, estes compostos de 6 famílias,contendo 33 /



> npessoas de ambos os sexos\ qüe ¡ja aqui se achavao estabele-
cmdos quanto em Jünho do ano proximtí findo quando asetimi a
Direção d'esta Colmnia| o que muito eBtranhei por ë$r todo/
este estabelecimento Brazileirot

í¡ i < "Houverao qqui no Correr do ano proximo findo 31 nascimentos,
10 casamentos* 26 baptiz*1 dosj fallecerao 13 pessoasí
"Entrarão pára a Colonia de Jülho a Dezembro do aiio proximo/
fifidof 22 familias de Colonos, contendo 95 pessoas de ambos
os sexos, que forão todos ja estabelecidos em seus competen

t> 1 5tes terrenos'1,
Estes dados vão, pois, se repetir na exposição da Presidencia 

í Ada Província^ acerca cía Colonia*- naquele ano»
Assim, em confronto com os dados do ano anterior, parecera es

* .tesr evidentemente, uma mera estimativa, sem maior validade, na analise/
da conjuntura demográfica local, apesar de, no ano imediatamente ante -
rior de 1867» também se ter dados superiores aos de l869i ° <3ue não cor
responde, na realidade, ao incremento populacional 'que se sente os dados
apontados nas fontes documentais compulsadas.

Ja, no ano de I87O, segundo o depoimento presidencial,era es
y 1*7ta a situaçao da .Colonia, quanto ao desenvolvimento demográfico:

"A Colonia Nacional Angelina, cmnta 977 habitantes, de ambos/ 
os sexos, todos catholicos, sándo 517 homens e 460 nmlheres, 
555 maiores e 422 menores, 39̂ + casados, 570 solteiros e 13/ 
viúvos".
Quanto a naturalidade e a condição social era de;

Brasileiros - 930, Estrangeiros - 41 e Escravos - S,e o-
correram 33 nascimentos, 14 casamentos, 29 batisados e 6/ 

l8obitos.
E, no ano de 1871, maior desenvolvimento populacional e assi

n  ̂ 1 9  nalado:
n que conta já esta Colonia até o fim do ano (I87I) 1,100 ha 
bitanteâ de ambos os aexos, todos Catholicos,sendo 587 ho­
mens e 513 mulheres, 631 maiores., 469 menores, 4-86 cazados,
616 solteiros, 16 viúvos, 1,042 brasileiros, incluindo 7 / 
escravos, e 12 famílias de allemaes, compostos de 38 pes - 
soas de ambos os sexos".E,adiante,assinala;

"Houverão aqui nè correr do ano 21 nascimento, 14 cazamentos,
17 baptizados, 7 obitos*de 3 maiores e 4 maiores.



"Acresceo na populaçao da Còlonia no decurso do ano 37 fami­
lias de Colonos conposta de 123 pessoas dë ambos os sexos * 
que va.i acima englobadot sendo 70 honens* 53 mulheresj 76 / 
maiores, 47 nenores, 74 cazados, 46 solteiros, 3 viuvos¿10¿+ 
brazileiros incluindo 1 escravo e I9 estrangeiros"»
Tais dados vao ser reproduzidos, integralmente ¿ na prestaçcão-

f  20de-contas do Presidente da. Provincia»
f 21En novembro de 1872 dizia o Presidente da Provincia:

"Sua populaça© e orçada exa 1;100 almas”*
Mas * na realidade/ para o Diretor da Colonia, não alcançava 

aquela cifra:^
Homens 533
Mulheres .471

1 .004
Sendo maiores - 534 
Sendo menores - b?0

li 004
Solteiros - 672
Casados - 316
Viúvos - 16
Fogos - 166

Quanto a nacionalidade:
Na.ciona.es - 9 50
Estrangeiros - 54 

Quanto a religião:
Catholicos ~ 983 
Acatholicos - 21 

Quanto a situação social:
Livres - 99^
Escravos - 6

A mobilidade populacional foit da' seguinte ordem,naquele ano: 
Casamentos - 5
Nascimentos - 26 
Baptizados - 22 
Óbitos - 6

EntBetanto, outro documento, bem poáterior, indáca 1,300 Jja-

No fim do ano de 1^73 a sua situação populacional era a se -
bitantes.



g u i n t e ,  n o s  s e u s  d o i s  d i s t r i t o s  -  M undeos e G a r c i a :

Homens 443
M u lh e r e s 392

835
M a io r e s 449
M e n o re s 386
C a s a d o s 246
S o l t e i r o s  - 574

*
V iu v o s 15
B r a s i l e i r o s - 8 0 S

E s t r a n g e i r o s - 27
L i v r e s 830
E s c r a v o s 5

P RE, no ano de 1874 era o seguinte o quadro da populaçaoi 
”* «. constava de 1 .1 5 5 habitantes", dos quaisî 

ïïonens. 624
Mulheres 531
Maiores 608
Menores 547
Casados  ̂ 368
Solteiros 764

*Viuvos 23
Cat': olicos IO83 
Acatholicos 72
Brasileiros 1124 
Alemães 31

’’Tendo havido uma diferença para mais, contra o de 1873» de / 
320 alemães,
"No correr do ano findo (1S7/+) derao-se:*

Nascimentos 28
Casamentos Z7

Obitos Í5
HEstabelecerao-se ha colonia 45 familias, que , juntas as 161
existentes, perfrzem o número de 206."

Ha entretanto, uma particularidade que deve ser observada,no 
« /  ̂cotejo dos dados acima, do velatorio da Présidencia da Provincia, e aque

las que lhe serviram, evidentemente, de subsidio, fornecidos pela Dire - 
p/'

gao da Colonia»



Neste* ao tratai dà irelígíão dos habitantes da Colonia,assim 
se expressa "todos catholicos, con excepção de 72 protestantes1' a.o que o 
Presidente da Provincia transformou "acatholicos", Outro ponto da dinami 
ca demográfica omitido pela Presidencia da Provincia e informado pela Di

** * * nreçao e o numero de batisados, no -ludido ano de I07/+: foram 2 2¿
* f ryNo ano seguinte ao findar-se o exercício era esta a situaçao

27populacional da Colonia,
"É de I39I habitantest sendo:

Homens 739
Mulheres 653
Livres 1372
Escravos I9
Catolicos 1223
Acatólicos 168
Casados 428

*Viuvos 25
Solteiros 938
Brasileiros 1282 
Estrangeiros IO9 

"Comparando-a com a do ano de 187 ,̂ que era de 1155 habitan­
tes houve uma diferença para mais de 236 alemães.

"No corEer do ano findo houve:
Nascimentos 7^
Casamentos I5
Óbitos 2k

"Imigração - Entrarão durante o afao ultimo 233 colonos,sendo 
167 brasileiros, e 66 estrangeiros,

"Retirarão-se 3 8, sendo 27 brasileiros e 11 estrangeiros."
*Estes dados sao encontrados no relatorio do Diretor da Colo-

* * 2$ * i nia, Gaspar Xavier Neves, a Presidencia da Provincia ,e mais o numero /
de "693 maiores de 15 anos, e 6§8 menores*', e quanto aos 2k óbitos havi­
dos, em 1875, "5 de adultos e os outros, de crianças de menos de 3 anos" , 
e acrescenta "toda a populaçao e composta, de 2^6 familias".

Mas, a sua dinanica demográfica, e analisada, con relação ao 
ano de 1 87 6» desta maneira.^

"Para, a colonia nacional Angelina nao tem afluido colonos. 
"Até 31 de Dezembro ultimo(l876) a sua população era de 1503 
almas, sendo homens 795 e mulheres 708,i:



explicito

y ^Entretanto, o documento subsidiario para tal af itxaativa e nais 
;3°
" Conta esta colonia ate o dia 31 ele Dezembro ultimo (1876) /

1503 - Serido Homens 795 J Mulheres 7^8
995 Maiores
508 Menjfes de 10 anos*
456 Casados

1023 Soíteiros
1309 Catolicos
194

*Acatolicos
1376 Brasileiros

127 Estrangeiros
I486 Livreè

17 Escravos
Quanto a mobilidade populacional: 53 nascimentos, 15 obitos e

6 casamentos,
E mais:
"Entrarão na Colonia en 10 de Maio, Imigrantes Europeus 19 e /
no corrente do ano, 57 Brazileiros, que todos se acham estabe
lecidos em seus lotes respectivos. Retirarão-se 3 colonos /
Franceses. Toda a população é composta de 267 famílias".

31 «Fo ano de 1&77 a situaçao populacional da Colonia era da. se­
guinte ordem:

"Conta a Colonia até o dia 31 de Dezembro ultimo 1475 almas, / 
sendo:

Brasileiros 1021
Estrangeiros 145
Catholicos I30I
Protestantes 174
Homens 779
Mulheres 696
Cazados 454
Solteiros e Viúvos 1021
Livres 1462.
Escravos 13."

E, no tocante à dinâmica, esclarece 0 nesijjp documento
"Houverão cazamentos 3, nascimentos 63* obitos 1 0#
Retirarão-se algumas famílias Brazileiras,que tinhão



Ribeirão denominado "Três Barras" que preferirão comprar ter 
raâ 110 lugar denominado ’’Tijucas Grande" com receio dos gen­
tios, que fucnquentemente lhes aparecião.

"Mas, en compensação também ten-se destruido lotes a muitas/ 
outras familias, que ainda nao se acham na Colonia, por lhes 
teren concedido um prazo, para se aprontarem, afim de sen / 
embaraço tomarem conta dos seus lotes*'1 

Tem-se, desta fprna, a evolução populaçional da Colonia '''Na­
cional” Angelina, ate o ano de I877, Infelizmente, não se pode obter do 
dos ate a sua emancipação em l8$2 ,

 ̂WEISS. Demographic models por anthropology.
2 OLIVEIRA., Relktório, 186*+. p. 21.
^ CHAVES. Relatório, 1865« P« 31«
 ̂ Oficio nQ- 262, de k de julho de 1^66» do Diretor da Colonia 
ao Presidente da Provincia,Dr, Adolpho de Barros Cavalcanti 
de Albuquerque Lacerda.
"Reíatorio de inscrição e exame de,.- Colonia Nacional Angelí 
na", 1876í kO p.,ms.

6 LACERDA, Relatóriof 1867,p. 11.
7 LACERDA. Relatório, l867«p« 13*O —-.. ”

LACERDA, Relatório, l867« Anexo B,
 ̂ '’Relatorio de inspeção e exame da "Colonia Nacional Angeli­

na", 1867,. ¿tOp,, ms,
10LACERDA. Relatório;?,1868,p. 20,
1:LLACERDA, Relatório^,l868.p. 21.
12LACERDA. Relatório^,1868♦ Anexo D.
13ABREU. Relatório, l869«p« 22,
"^GALVÃO, Relatorio, I87O. Anexo,^ - — -,

Oficio s/n2, de 5 de mar^o de l8$0, do Diretor da Colonia ,
/ /Joaquim Jose de Souza Corcoroca,ao Presidente da Provincia ,

Dr,Andre Cordeiro de Araujo.Lima,
16LIMA, Relatório, lfi7Q*p* 17« .
17G0UVÊA. Relatório-, I87I.P» 15«
_  ^  ^  r.rjlirr'ln n .it -... i ir— I 1 ^

’’Relatorio de inspeção e esame da Colonia Nacional Angelina*',
1876, 4Op., ms,

!LQ *Relatorio apresentado ao Exmb, Sr. .Vice- Presidente da Pro­
vincia de Santa Catarina o Dr,Guilherme Cordeiro Coelho Cin



pelo Diretor Joaquin Josg cie Souza Corcoroca, I87I» , em 
.•■.115 de fevereiro fle 1872*

'^C-XÍÍTRA» Relatório, l872èp» 3 8»
21CINTRA JUNIORà Relatóriot l8?2|pé l9 í
22"Mapa Geral Estatístit¿fc¡’* flá população da Colonia NaÜichal Ah 

g.elina no ano de l8 7 2j datado de 8 de janeiro de l873Ípelo 
Diretor Joaquim Jose de Souza Corcoroca*

^"fíeiaèo^io de inspeção e exane da Colohiâ Nacional Angelina'”,
1876M  » msk

2í+SILVAí Fala* l?'7kí Mapa Estatistico assinado pelo Diretor da 
Colonia^ Gaspar Xavier Neves*

258ILVA, Fala» l875*p» 101*
2^0fício s/n2j de 13 fevereiro de 1875» do Diretor da Colo-

- M *nia, Gaspar Xavier Neves, ao PresidentôjDr.Joao Thorny da Sil 
va(Relatório de lP?U)

27MELLO FILHO, Falai 1^76 a.p* 93~93»
, 2^0fício s/n2? cíe 31 de janeiro de 1 87 6, do Diretor.da Colonia, 

Gaspar Xavier Neves,ao Presidente da Província»Di*»João Capis 
trano Bandeira de Mello Filho (11 fie. de reààtorio e 1 qua­
dro estatístico)•

29ARAUJ0. Fala, 1877.p. I7 .
_  ;  mmmmmmmmm ÎJ Í

Ofício s/nS, de 31 do janeiro de l877,do Diretor da Colonia,
 ̂ * >Jose Candido Duarte Silva,ao Presidente,Dr«Jose*Bento de A- 

raujo.
•^Ofício s/nû| de 23 de janeiro de 1876* idenij idem#



Os dados constantes na "Relação dos habitantes da Colonia Na 
cional Angelina no fin do ano de 1864(4.1), apesar de bastante completo,

* **nos cío. urna visao parcial da estrutura social da Colonia.
Este documento, como se viu apresehta, alen da noninata dos / 

menbros das familias e seus agregados, idades, naturalidadet religi5o,da 
w w  f  ta de instalaçao na Colonia, situaçao dos seus lotes, culturas agrícolas

* * /que manten e atividades que exercem, bem cono beneficios que receberam /
ao se instalaren na Colonia, a opinião do "Encarregado da Direção da Co­
lonia" sobre a operosidade do colono e "observações".

Con estas elementos elaborou-se tabelas quanto a composição /
* > familiar, a naturalidade dos colonos, e aos grupos etários relacionados 

ao sexo.
Da analise sucinta destas tabelas ten-se algumas considera 

ções quanto a população extremamente joven que se fixa, inicialmente (/ 
1864) na Colonia Nacional Angelina, e da preponderância das familias qua­
se iniciam no novel empreendimento colonizador, especialmente jovens que 
se preparam, fazendo a sua prineira lavoura, adquirindo seu lote, para. / 
depois casar (l8 estão nesta situação). Por outro lado, no que se refere 
a naturalidade a "Colonia Nacional Angelina" demonstra, desde logo, que/ 
e una area de expansão - "frente pioneira" -- cono a pretendeu o seu idea 
lizador, para os excedentes das areas de colonização a.çoria.na de Santa / 
Catarina(Sao Jose, "Canbriu",Ilha áe Santa Catarina, Enseada de Brito,Cari 
po de Massiambu) e de areas de sua expansao posterior(Stc. Amaro do Cuba 
*+ * « « tao) , ou, ainda, da as?ea inicial da colonizaçao alema em Santa Catarina , 
ja, então, con mais de 30 anos de fixação (São Pedro de Alcantara),e por 
isto mesmo, não ficando infensa a penetração, gradual e paulatina.,do ele

*mento alienígena.
Os quadros elaborados foran:
1 - População per idade e sexo 

Fim de 1864



GRUPO DE IDADE FREGUÊNCIA -+
MfiSCULIÍJO

TOTAL

O '4 5
5 > 10 
10 í 13 
15 f- 20 
20 j~ 25 
25 j- 30 
30 J- 35 
35 t- ho 
ko + 45 
45 V* 50 
50 K  55 
55 f 60 
60 * 65 
Idades não anotadas^

21
25
2¿í
21
19
13
13
14 

6 
9 
9 
1 
3 
2

k

45
t a
32
35
21
27
15
12
15
13
3
4
4

TOTAL 315
Fonte: "Relação dos habitantes da Colonia", 1864*

2- COMPOSIÇÃO FAMILIAR - lP>64

COMPOSIÇÃO NQ DE FAMÍLIAS

De 1 peissoa í lB
De S a 5 peseoae I 2?
De 5 pessoas j. 5
De 6 pessoas j 6
De ? " I 5
De 7 a 10 pessoas I 8
De 10 a 12 " ! 2 '

......15 " . I 1 ........

Fonté: "Èelaçao dos habitantes da Colonia Nacibnai Angelina en fins do 
ano de lS£4 » "

Nota: Na conposiçao não foran coraputndos escravos e agregados»,
3- NATURALIDADE DOS HABITANTES - 1864



NATURALIDADE i FREQUÊNCIA
} 'l'HOTIÏÏ’l'i',' RELATIVA'

BRASILEIROS
í
it

Brasileiro adotivo 1 1 .0*32
De Santa. Catarina: }
"Distrito"da cidade de São Jose t 116 36¿$3
São Pedro de Alcantara i 72 22*86
Sto.Amaro do Cübatao I 3Í 9-íBU
Colonia^Nacional Angelina I 23 ’1■ '7*30
"Cambrim"(Canboriú) I 13 7 4,13
Cidade do Desterro 1 12 3 ,8 1
Canpo de Ma.ssianbu t 11 3*49
Ilha de Santa Catarina i 8 *t 2*54
N.Sra.da Lapa do Ribeirão T

1I
4 1,27

Enseada de ’’Brites"(Brito) 4 1 1,27
Laguna 2 Î 0,63
Lages i 2 t 0,63
DE OUTRAS PROVÍNCIAS : 1 . ■_
Sto.Antonio da Patrulha-R.G.Sul I 1 ; 0,32
Minas Gerais 1 1 9,32
OUTROS PAÍSES: i íî
Prussia t 7 t 2 ,2 2
Alenanha t 6 1,90
Portugal t

1 1 TI 0,32

TOTAL 315 1 0 0 ,0 0 %

FONTE: "Relatório dos habitantes da Colonia Nacional Angelina em fins / 
do ano de 1864”.



A organizaçao dos dados obtidos nos documentos oficiais - 
quer "Relatórios" dos PresidenteB da Província de Santa Catarina*ou,ain 
da,‘ en simples col^espohdência da Colonialios leva a realizar* alguns /’ 
estudos relativos a distribuição e composição da sua estrutüfá popula  ̂
cional*

Aâs&mj I possível apesar da falta de uniformidade de apre­
sentação dos dados{ nos varios tipos de documentos compulsados! apresen 
tar ëôtudos sobre a distribuição e a composição da população da Colonia 
Angelina* en boa parte âa sua existencia, como tal»

A falta de homogeneidade na coleta dos dados impede estm - 
dos de series en sequência completa, Vamo-nos defrontar con lacunas bas 
tante grandes en todos os itens, ekcetuando-se, tão somente, o relativo 
ao total populacional, no período 1861-187?(Tabela 1)

1 -
M

TOTAL POPULACIONAL

ANOS POPULAÇXO TOTAL

1061'
t

IO?
1862 :: 187
18 63 218
1864 308
1865 ■ 506
1*66 635
1867 784
1868 < 900
1869 • 7hk
1870 977
1871 I 1 .100
I872 i- UOOk
1873 [ '835
1874 r .  1*155
1875 f. 1.391
1876 [ 1*503
1877 . h . m _____ _______________

Ao analisar-se a tabela 1 - Tòatal populacional, sente-se , 
desde logo, que os procedimentos de coleta tião foran uniformes, nen tão 
pouco rigorosos»

No ano de 1^68 a computação de 9^0 habitantes» entre 78k do
* *ano anterior a 7kk do ano posterior demonstra que se esta diante de uma 

estimativa, quando se tem exatamente um período â© ingressos de colonos,



como o demonstra a documentaçao compulsada*
* *Por mitro lado a disparidade ja verificada entre as venas 

fontes, cono se . aferiu na comparação documental fp.z com que se os acei­
ta con reservas»

2 - DISTRIBÜIÇÏO POR SEXO

A N O S E X Oimnrcmr T E i ramr

1853
1864
1865
1866
1867
1868
1869
1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877

115
176

433

394
517 
587 
533 
443 
624 
73 8 
795 
779

103
132

351

350
460
513
•471
392
531
653
708
696

Aâ'falhas apontadas , '.ra a tabela 1 - Total populacional - 
acrescem no exame da tabela 2 - Distribuição, por sexo.

Aqui, já, há claros que prejudicam a analise da composição 
populacional.

$esde logo, porem, ressalta a maior deminânçia do elemento 
masculinn sobre 0 femmnino, em todos os anos computados.

3 - DISTRIBUIÇÃO POR ESTADO CIVIL



ANOS
i
tir
T
4 *

ESTADO CIVIL

CASADOS SOLTEIROS VIUVOS

1853 i 71
X
-I 144

1864 1 IO9 *1. 194
1865 4 - -

1866 T
1 179 t

í 311
1867 274 Î

1 50I
1858 ! - T

Î -

1869 t 282 T
1 450

1870 ? 39^
ít

570
1871 i 468 616
1872 i 316 T

î 672
1873 4 246 T

i 574
1874 i 368 T 764
1875 !

428 î •938
... - 1876 3 456 1 1.023

1877 454 Î 1.021

Ti
T
-T
t
I
t
Î
i
Ti
?
IT
t

i
t

3
5

6 
9
12
13
16
16
15
23 
25
24

A distribuição da população por estado civil - Tabela 3 -, 
alem de apontar a dominância dos solteiros, na sua composição, demons - 
tra, mais uma vez, a falta de uniformidade na cmleta dos dados, o que / 
ressente a falta de sequencia verificada nos anos de 1&65 a- 1^6 ,̂ alen 
do englobamento efetuado en 1877 de ’’solteiros e viuvos”, apresentando , 
então, um total de 1 .021 pessoas!

4 - DISTRIBUIÇÃO? POR CONDIÇÃO ET/ÍRIA

ANOS 1! CONDIÇÃO 'ETÁRIA
4? Mii 10 RES *

> MENORES
1063 í 122 4 96
1864 X - 1 -
1865 tt - t

Î -
1866 4 294 292
1*67 TI I90 1 311
1868 1

1
- 1 -

1869 428 i 316 ■
1870 ? 555 i 422
1871 1 631

L
469

1872 •+.Î 534 470
1873 1T 449 í 386
1874 I 608 • i 5^7
1875 J

it
693 X 698

1876 995 tt 508
1877 i - ..... i ..... »

Para analisar a tabela 4 - distribuição da população,por con



clição etaria - tea-se, ao criticar os dados obtidos, apontar, alpni das 
falhas na coleta, onde se vê que, nos anos de 1854 , 1^65» 1̂ 6̂ ' e l8?7 / 
não foram compmtndos os dados necessários, ten-se, ainda, que defrontar 
com falta de uniformidade na deterninação da idade limite entre "mamo ~ ■ 
res” e "menores".

Ora, tal idade é fixada en 14 anos(l?63, 1$64, l"65» ¢.867) » ora, 
simplesmente, refere-se a "adultos" e "menores"(l866)¿ ou, então, não / 
definem idade linite(l8 7 0, I87I e. l873),ou, ainda, fixam a idade limite 
en 10 anos(1876),ou, então, em I5 anos(l875)„

Desta falta de inuformida.de resultan discrepancias numéricas 
na tabela exposta cono aquela preponderancia de menores de lB¿57 1 ¿ ¿

»•# * * "  ̂-*■Una conclusão se antepoe ao analista; ha uma ponderável parce 
la da populaçao em faixa etaria correspondente a atividades produtivas i

5 - DISTRIBUIÇÃO POR NACIONALIDADE

NACIONALIDADE
ANOS NOs ABSOLUTOS NQs RELATIVOS (%)

TOTAL ¡ BRASIL ¡ESTRANG* 5ILEIR0S I ESTRANGEIROS
1S66
1867
1868
1869
1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876’
1877

i

T
T•tTt
Î
Î
Î1
tt
Î

Î

911
936

1.042
950
808

1,124
1 ,282
1.376
1.330

9

33
41
58
54
27
31

109
127
143

9 8 ,5 0

95.50
95.75
94.75
94.75
96.75 
97,25 
9 2 ,2 0
91.50 
9 0 ,2 0

1,50

4.50
4.25
5.25
5.25
3.25 
2,75 
7 ,8 0
8 .5 0  
9 ,8 0

Esta tabela 5 “ DistribuiçãoÇ por nacionaliâade - é deveras 
importante, porquanto numa Colonia "Nacional", isto e, fundada e estru­
turada para receber elementos brasileiros, desde o prmneiro momento,pas 
sa a ter estrangeiros, alterando, assim,ç pensamento do seu idealizador!

E, vai ser importante ver a fixação e o incremento que o es - 
trangeiro toma na estrutura populacional da Colonia, alcançando expres-



sivo percentual»
Vat ^Usa-se, neste qu-ad.ro, a comparaçao, em numéros absolutos e en 

números relativos, exatamente para considerar melhor a contribuição de /
*ambos grupos j o nacional e o aliengena*

Infelizmente, não se pode por motivos que adiante serão refe­
ridos, retratar-se a comparação dos descendentes de luso- brasileiros con 
os de estrangeiros e avaliar o processo de miscigenação ocorrido#

6 - ESTRUTURA SOCIAL •

ANOS
X

A .

ESTRUTURA SOCIAL 
.......... .........■•■"■r ---------- -----—

LIVRES ESCRAVOS

1 8 6 6 1X
X

b9k

1 8 6 7 -
1 8 6 8

T.4I -

1 8 6 9 i 7b2

l 8 ? 0
1

. 9 7 1
1 8 7 1 ^ ! * 1 . 0 9 3
1 8 7 2

T . T1 - 9 9 8

1 8 7 3 !  : 8 3 0

1 8 7 4 T -

1 8 7 5 í I . 3 7 2

1 8 7 6 tt 1 * 4 8 6
1877

1
r

„J_____ 1 . 4 6 2

2
6

7
6

5

19
17
13

Á estrutura social, explicitada na tabela g, e decorrencia da 
situação social do pais, no momento da implantação e do desenvolvimento/ 
inicial da Colonia Nacional Angelina.

* * /Assim, a escravidao negra existente no pais, ja em processo / 
gradual de abolição, apresenta-se, ora em crescendo, ora descrecente, mas 
sempre com pequeno indice.

Somente, em 1875* o número de escravos computados representa
o# ’ m* *mais de 1% da populaçao livrei Entretanto, nao se relaciona com o indice 

existente, na epoca, na então, na então Provincia de Santa Catarina, que 
o era de, aproximadamente, 9%»^



ANOS NASCIMENTOS ÓBITOS SUPERAVIT
1862
1863
1864
1865
1866
1867
1868
1869
1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877

9
9
13
18
19
42

31
33
21
26

28
74
53
63

2
3
3
8

9
12

13
6

7
6

15
24
15
10

+7 
+6 

+ 10 
+ 10 
+ 10 
+ 30

+ 18 
+ 27 
+ 14 
+ 20

+ 13 
+ 50 
+ 38 
+ 53

Entendê-se por incrementó natural - Tabela"7 "excesso nu-
nenco dos nascimentos sobre as mortes nuna populaçao determinada duran

' 2  “*■ te um certo periodo de tempo".
EntEetanto, nao se pode esquecer que, exatamente, este incre

* * mentó natural esta relacionada com a forte corrente migratoria que se 
localizou na Colonia Nacional Angelina, no periodo de 1^62 a 1877«

Infelizmente, os documentos computados não nos possibilita - 
ram estender mais o periodo en analise..

1 PIAZJKA, 0 negro em Santa Catarina. 
2 FAIRCHILD.p. I5I.



Atendendo-se que
n.„.a demográfica histórica trabalha especialmente con todo 
tipo de populações pre - maltusianas (aquelas que eviden - 
cialmente não praticavam nenhuma forma de controle direto/ 
da natalidade), da época pre - estatistica (anteriores ao 
primeiro censo nacional realizado), mas podendo incluir / 
também em seu campo, o periodo que alguns denominara de 11 / 
transição demográfica" que acompanha as primeiras etapas / 
do desenvolvimento economico",^ tem-se, pois, no Brasil,que 

recorrer aos arquivos paroquiais, qei especial, para realizar estudos ana­
líticos populacionais, dentro das recomendações da moderna demografia his
4- • 2tonca,

Com este desiderato procurou-se encontrar os livros de regis 
tros paroquiais da Freguesia de São Pedro de Alcantara, onde, pela docu­
mentação compuláada, no decorrer do trabalho, sabia-se ter vivido e paro 
quiado o sacerdote que atendeu, nos primeiros tempos, a população da Co­
lonia Nacional Angelina, o Padre Roberto Bucker»

No Arquivo Historico - Eclesiástico da Arquidiocese de Fio- 
rianopolis encontrou-se os livros de batismos da Freguesia de Sao Pedro/ 
de Alcantara de I85O - I857 e 185  ̂ - 1867, cobrindo, assim, 7(sete) anos 
da existencia da Colonia Nacional Angelina. Entretanto, cono o objetivo/

r*básico e inicial foi o de conhecer ò incremento natural dessa população , 
obviamente so interessam os números e estes estão nos documentos oficiais, 
transmitidos pela autoridade eclesiástica competente.

Por outro lado, acresce que a totalidade da população da Co 
lonia não era católica, o que, de certo modo, invalida os elementos esta 
tisticos que se apurar nos aludidos literos eclesiásticos,ou, ao menos, / 
os torna menos validos!

Da mesma forma, no aludidã Arquivo só se dispõem de livros/ 
de obitos daquela Breguesia de 1850 - I888 e de casamentos de 185O “ I88O 
e 1867 " I8 72.

Não resta duvida que, para trabalho de maior minucia,tem-se, 
aqui, valioso acervo que se podera transformar em elemento util a demo - 
grafía histórica, procedidas as necessarias verificações.

Ajunte-se que, a partir de 1876 s vão ser encontrados regis­
tros de batisados e de casamentos de moradores da Colonia Nacional Ange-



lina tamben nos livros do Curato de Teresppolis, ao qual ficou subordina 
da eclesiásticamente.

E os registros da parcialidade nao católica onde se encontra
riam?

Tem-se, assim, para uma historia sequencial, deficiencias de 
varios tipos, o que impediu a realiáa^ao de urna histpria demográfica, em 
termos quantitativos, dentro dos procedimentos recomendados,

MARCILIO.D0S registros paroquiais a demografia histórica no
Brasil . p. 82

2 * *HENRY. Anciennses f amalles genevoises.
GAUTIER & HENRY. La population de Crulaiparvisse normande» 
LACHIVER. La population de Meulan du XVII e.au XIX e.siècle

(vers 1600- 1870)5étude de demographie historique.



Nacional Angelina, face ao Censo de lgifO'j Un tmtal de 5¿702 habitántesi
Vê-se’1, pois-, que en vinte anosj de I92O a 1940¾ nao houve un 

crescinento populacional que possa efetivanente, demonstrar un razoavel 
incremento natural*

Est?4 pois, desde entãoj senao for constatada una caüisa. de / 
nortalidade aquela população sujeita a un forte imdice de exodo para ou 
tras regiõesi

No VI Recenseanente Geral do Brasil, efetuado en 1950, dis
** * ' rx *tritos do municipio de Sao Jose5 Angelina e Garcia, perfazem a area da 

Antiga Colonia Nacional;
Ten-se, nestes dois distritos mna população de 6 .351 habitan 

tes, assin divididos:
0 distrito de Angelina apresenta 1,445 honens e 1.502 nulhe - 

res, sendo 75 honens e 32 nulheres, no quadi?o urbano, 19 honens e 97 nu 
lheres, no quadro suburbano, e 1351 honens e 1323 nulheres no quadro ga 
ral, enquanto o distrito de Garcia apresenta-se con 1.713 honens e 1691 
nulheres, sendo 50 honens e 50 nulheres no quadro urbano, 15 honens e / 
16 nulheres no quadro suburbano, e 1 .648 honens e 1 .6 2 5 nulheres no qua 
dro rural.

Ha, indiscutivelmente, una fraca polarização, pelos centros/ 
urbanos de anbos os distritos que conpoen a area en estudo.

No Recenseamento de I960 a situarão se apresenta da seguinte
forna:

A area da antiga Colonia Nacional Angelina continua abarcan-
I *  *  M /  .do, entao, dois distritos do municipio de Sao José, Angelina e Garcia / 

totalizando 7*474 habitantes*
0 distrito de Angelina apresenta-se, na ocasiao, con una po­

pulação total de 3 .57I habitantes, dos quais 1*706 honens e 1*865 nulhe
*res, estando 130 honens e 344 nulheres na area urbana e 1.576 honens e 

I.52I nulheres na area rural. E, quanto % alfabetização en pessoas de / 
10 e nais anos, 78 homens e 279 mulheres sabian 1er e escrever e 16 ho- 
tiens e 21 nulheres nao sabian 1er nen escrever, na area urbana.

No distrito de Garcia a situação era assin; para uma popula­
ção total de 3 .903 pessoas, dos quais 1*965 honens e 1¿938 nulheres¿si- 
tuavan-se 96 honens e 92 mulheres na área urbana e 1.869 homens e 1.846 
nulheres na area rural.

Quanto à alfabetização, na area urbana da vida de Garcia., a/ 
situação era esta, no tocante as pessoas de 10 anos e nais: 45 honens e/



k9 mulheres que sabiam 1er e escrever e lk honens e 13 mulheres que não 
sabiam 1er nem escrever.

No Recenseamento de 1970 a area da antiga ColCtoia. Nacional / 
Angelina está, praticamente, incluida no mmnicipio de Angelina.

Face ao Censo, então realizado, tem-se os seguintes resulta­
dos :

0 total populacional e de 7*5^6 pessoas, dos quais 3.^15 ho­
mens e 3.731 mulheres, estando, somente, 609 habitantes na area urbana e 
6.937 na area rural.

Evidencia-se, pois., que se trata de população dominantemente 
% * presa as atividades agricolas.

Apresenta-se, entretanto, fiace ao mesno Recenseamento, com / 
uma densidade de 12p7 habitantes por quilometro quadrado, o que, indiscu 
tivelmente, muito baixa para uma. região agricola, onde, notadamente,não/ 
se tem mecanização.



5. C O N C L U S Õ E S



Ao se concluir o presente estudo tem-se, necessariamente,una 
analise do material existente, em três niveis; o local, o regional e o/ 
nacional.

No nivel local ver-se-a toda a problemática que suscitou a 
criação, instalação e desenvolvimento da Colonia Nacional Angelina.

A partir da decada de 1B30 ja se t'era no cenário brasileiro a- 
titudes de que a colonizaçao agricola e a salvaçao da patria;

Fora este o pensamento do Senador Vergueiro, no Senado do In 
pério, na sessão de 23 de maio de 1830."*"

A ,Apesar de estar quasi un século distante, situa-se em torno/
da escola fisiocratica e que vai, naquela e nas seguintes decadas, orien

2 ~tar a problemática economico- social brasileira.
E, vejamos qual o pensanento dominante]
Un emigrante colonizador^ assim via o problena;
’’Jusqu'à ce jour deux syste'mes de colonisation ont divise / 
les espÉits au Brésil, le systene de parceria, et celui de/ 
1a. colonisation libre, c'est-a-dire, la fondation de centres 
coloniaux ou les colons sont propriétaires sans autres obli

* *gâtions que celles inposees a tous les citoyens,"
E,acrescenta, referente a situaçao en Santa Catarina;
"Sous ce rapport la question est beaucoup plus simple a Sain 
te - Catherine, ou il y a pen d’esclaves et pas des grands/ 
propriétaires, et ou par consequent le systeme de parceria/ 
n'a pas de raison d'être".

Evidentemente o Autor nao relacionou a entao Provincia de San 
ta Catarina a area pastoril existente no planalto, jçi entao integrado,ad 
ministrativamente, a Provinciai

Assim sendo nada mais certo que o procedimento usado para a 
então Província de Santa Catarina.

* * f*» *0 processo colonizador e imigrotorio e básico na analise da
estrutura social brasileira. •

Entretanto, alguns requisitos devem ser, inicialmente,enfoca
dos.

9* * /Neste ponto, ficamos com a expressão de eminente sociologo /
brasileiro:

"Examinada a posição do problema(da imigração) e a sua impor



*tancia para o Brasil, faz-se mister analisa«lo. 0 primeiro fato que se 
destaca e o de sua complexidade.11

E, a complexidade referida e, abordada, pelo mesmo autor,que,
5assim, se expressa:

"Efetivamente, a imigração no seu conceito moderno, ou seja
M *  /o de migraçao colonizadora, compreende um certo numero de / 

fases, nitidamente diferenciadas em sua técnica, objetivos/ 
e efeitos. 0 que se visa, realmente, na imigração coloniza­
dora, não e apenas o transporte para o pais de massas de i- 
nigrantes e o seu aproveitamento para o desenvoliimento eco 
nômico da nação, nas algo de muito mais amplo."

E, por isto mesmo desdobra-se em etapas, tais como: "seleção’*, 
"colocação”, "fixação" e "assimilaçãp".

Vejamos, pois, como se tem, diante do estudo enfocado a apre 
ciação destes itens.

E, aqui, se pergunta; houve uma seleção dp proprio imigrante- 
nacional ou mesmo do estrangeiro? A resposta e não!
Perguntava-se, talvez, se gostava ou não de trabalfiar, se tinha ou não 
interesse em produzir, se queria ou não um pedaço maior de terra?

No que tange a "colocação" e a "fixação", tem-se, novamente, 
que emprentar uma critica assaz contundente. Pouco ou nada se fez para/ 
ei "coloca çao" do emigrante, fosse nacional ou estrangeiro, e a propna

«S* *"fixaçao" e junto do esforço individual.
0 Governo Imperial ditou as leis, escolheu os lugares das co 

lonias, através dos eeus elementos, e, muitas vezes, escolheu mal, pro­
curou ser paternalista e, pouco ou nada fez para que houvesse um desen-

/volvinento economico-social razoavel.
Meste sentido as colonias são, na maioria dos casos, resultan

*te do esforço dos eeus administradores e de algum lider natural, exisèen 
te entre os seus habitantes!

Aspecto fundamental, neste trabalho,.© a verificação do grau/ 
de "Xenofobia" na criação e instalação da Colonia Naãmonal Angelina.

A alegação de que o Rescrito Von der Heydt foi impeditivo ao 
increnento da inigraçao alema para o Brasil merece uma analise mais com 
pleta.

Usando dados numéricos vai-se sentir que, na realidade, o Res 
crito Von der Heydt, não proibin, pmra e taxativamente, a emigração prus 
siana para o Brasil.



O que, na realidade, houve foi uma suspensão de concessões 
de varios empresarios de emigração.

Os dados estatisticos falan, eloquentemente. Do Reino da / 
Prussia, onde August Von der Heydt era Ministro do Comercio,Industria e 
Obras Publicas, emigraram para o Brasil, no periodo 185O a 1859 “ portan 
to, anterior ao Rescrito - 15.815 pessoas, e de i860 a I895 - epos, por 
tanto, ao Rescrito - 63*370 pessoas.

Se considerar-se que o Rescrito Von der Heydt foi aceito e 
posto em execução nos territorios de Baden e de Würtenberg, vejamos,co­
mo se comportou a emigração alemã para o Brasil, no seu conjunto, antes 
e depois daquele ato.

De 1821 a i860 entraram no Brasil 23.803 alemães e, depois/
do Rescrito, de I86I a I87O, 12.772 pessoas, de I87I a I88O, Í7 .OO6 pes

7 —soas e de I881 a lcÇO, outras 21.628 pessoas.
Isto demonstra, claramente, que o Rescrito não foi, efetiva 

nente, impeditivo da emigração, quer prussiana, quer de outras regiões/ 
geraanicas, para o Brasil, e os dados utilizados significam que aunen -

M *tou.a enigraçao no periodo subsequente ao aludido diploma legal.
Este elemento e' importante, no que diz respeito a analise / 

Geral do problema imigratorio brasileiro,e, de certa forma, modifica a 
perspectiva que se tinha de tal fator como impeditivo.

* *Assim sendo, resta saber, ate que ponto, os empresarios■pre 
judicados pelo Rescrito de Von der Heydt, influenciaram o Governo Impe­
rial Brasileiro, a fim de criar um sentimento de reação e mesmo de "Xe­
nofobia"?

A "xenofobia” esta, de certa, forma, na.s diretrizes regulado­
ras emanadas da Presidencia da Provincia de Santa Catarina, con as "Ins 
truções" de 10 de dezembro de i860, qmando so“permite o estabelecimento 

 ̂ * na area da colonia de "nacionais" e por outro lado, coloca-a,geografica 
mente, como uma cunha entre as diversas colonias de imigrantes alemães/ 
e nordicos, de lingua, saxônica, da região, como São Pedro de Alcantara, 
Leopoldina e Teresopolis;

É, pois, um elemento aculturativo que se coloca, evidente - 
mente, no complexo colonizador.

*  VAspecto de relevancia e a verificaçao, na problemática colo 
nizadora, das condições de seleção, recepção, localização e aclimatação 
dos imigrantes, sejam èles nacionais ou estrangeiros.

Estes pontos sao da maxima importancia, para o bom éxito do/



e m p r e e n d im e n to  c o l o n i z a d o r . ^
s

Q u a lq u e r  f a l h a  .en u n  d e s t e s  t o p i c o s ,  q u e r  n ã  c a s o  p r e s e n t e ,  

j á  r e f e r i d o  e n  o u t r a  p a r t e  d e s t e  t r a b a l h o  s o b r e  a C o l o n i a  N a c i o n a l  An -  

g e l i n a ,  q u e r  en  o u t r . a s  a r e a s  n a c i o n a i s  c o n  c o l o n o s  e s t r a n g e i r o s ,  l e v o u -
Q * %

os a se  r e b e l a r e n  , a l g u n s  e r e t o r n a r a m  a o s  s e u s  p a i s e s ,  c r i o u  a t i t u d e s
10

• h o s t i s  a N açao  B r a s i l e i r a  p o r  p a r t e  de p a í s e s  e u r o p e u s .

0 p o n t o  a l t o  a s e r  d i s c u t i d o  e o v a l o r  do p o v o a m e n to  e c o l o ­

n i z a ç ã o  c o n  " n a c i o n a i s 11.

S a b e - s e , " ^  que d a s  e x p e r i e n c i a s  t e n t a d a s  com n a c i o n a i s  a  u n i  

c a  que v i c e j o u ( a o  n e n o s  a t e  a e p o ca  em que f o i  v i s i t a d a )  no d i z e r  de um 

dos  s e u s  a n a l i s t a s ,  f o i  a C o l o n i a  N a c i o n a l  A n g e l i n a .  E ,  se  n a i o r  d e s e n ­

v o l v i m e n t o  n ã o  o b t e v e ,  d e v e - s e  a s i t u a ç ã o  i n t e r n a  e a f a l t a  de e s t i m u l o  ■ 

a e s t e  t i p o • de c o l o n i z a ç ã o .

O u t r o s  h o n e n s  p ú b l i c o s ,  e n t r e t a n t o ,  d i s c o r d a v a m  d e s t e  t i p o  /
12

de c o l o n i z a ç a o  e e ram  a d e p to s  da  s u p r e m a c ia  d a s  " r a ç a s  a r i a n a " :

" A  g r a n d e  e s u p e r i o r  r a ç a  g e r m a n i c a ,  que  p o s s u e 'a  i r r e s i s t í ­

v e l  f o r ç a  da  t e n a c i d a d e ,  s o u b e  c r e a r  n o s  n o s s o s  d e s e r t o s  c e n  

t r o s  de p o d e r i o ,  c i v i l i s a ç ã o  e r i q u e s a ,  h o j e  v o t a d o s  a u n  /  

e n g r a n d e c im e n t o  s e g u r o ,  p r o g r e s s i v o  e i n d e f i n i t o .
+ M

" A l g u n s  d e s s e s  f l o r e s c e n t e s  m u n i c i p i o s  t e n t o - b r a s i l e i r o s  s a o  

p u r a m e n te  a g r i c o l a s ,  o u t r o s  ta m b e n  c o m e r c ia e s  e i n d u s t r i a e s ,  

a c c o r d e s  com a g r a n d e  l e i  que  r e g u l a  a e s p e c i a l i s a ç ã o  d a s '  /  

f u n ç õ e s ,  s e g u n d o  as  c o n d i ç õ e s  f a v o r a v e i s  do m e i o " .

E , a d i a n t e  a c r e s c e n t a : ^

"S e  f o s s e  p o s s i v e l  a t r a h i r  f o r t e s  c o r r e n t e s  de i m i g r a n t e s  d 1 
e s s a  o r i g e m  ( i t a l i a n a )  p a r a  o n o s s o  t e r r i t o r i o ,  c a l c u l a n d o  

que a n a ç ã o  i t a l i a n a  e ' c o n s i d e r a v e l m e n t e  n a i s  p o p u l o s a  q u e /  

a p o r t u g u e s a ,  s e r i a  p o s s i v e l  em um e s p a ç o  de te m p o  c o n v e n i e n  

t e  a t t e n u a r ,  se  n ãç  t r a n s f o r m a r  o c u n h o  o r i g i n a r i o  d a  n o s s a  

p o p u l a ç ã o ,  no  que h a v e r i a  toda- v a n ta g e m  a s s i g n a l a d a  p e l a  su  

p e r i o r i d a . d e  :da r a ç a  i t a l i a n a  s o b r e  a p o r t u g u e s a .
*

" A d n i t i d a  a c o n c u r r e n c i a  d o s  d o i s  p o v o s  no n o s s o  t e r r i t o r i o  , 

h a v e r i a  a h i  a p e n a s  u n  p r o b le m a  de b i o l o g i a ,  e a r a ç a  s u p e  -  

r i o r  s u p l a n t a r i a  a i n f e r i o r .
* FW

"A ' te n d e n d o  a s  c o n d iç o e s  do c l i m a ,  p r o c e d e n c i a  e t h m i c a ,  f o r ç a  

c o l l e c t i v a ,  a p t i d õ e s ,  i n d o l e s  , p l a s t i c i d a d e  s o c i a l ,  e a  ne 

c e s s id a d e  que t e n  a n o s s a  e n o rm e  p o p u la ç ã o  m e s t i ç a  de r e s  -  

t a u r a r - s e  e a s c e n d e r  a  um t y p o  s u p e r i o r ,  p e l a  f u s ã o  com u n /



r a n o  da r a ç a  a r y a n a ,  c o n s i d e r o  q u e ,  m a is  do  que  q u a l q u e r  o u ­

t r o  p o v o ,  e o i t a l i a n o  o a p r o p r i a d o  p a r a  a c o n c u r r e n c i a  v i t a l  

e s o c i a l  no n o s s o  s o l o " .

As c o n s i d e r a ç õ e s  de o rd e m  a n t r o p o l o g i c a  do e x p o s i t o r  s e r i a n  /  

v a l i d a s  no c o n t e x t o  c u l t u r a l ,  em v i s t a  da  f a c i l i d a d e  de a c u l t u r a ç ã o  e as  
w + *> 

s i m i l a ç a o  do i m i g r a n t e ,  m as , r e j e i t á v e i s  no que  c o n c e r n e  a s u p e r i o r i d a d e ,  

q u e r  b i o l o g i c a , ,  q u e r  s o c i a l  e c u l t u r a l !

0 p r o b le m a  de v i a s  de c o m u n ic a ç ã o ,  p a r a  e s c o a m e n to  da  p r o d u  -  

ç ã o ,  n o ta d a m e n te  dos c e n t r o s  a g r i c o l o . s ,  -sem pre  f o i  de suma i m p o r t â n c i a ,  /  

no c o n t e x t o  c o l o n i z a d o r .

T odos  a q u e le s  q u e ,  de a lg u m a  f o r m a ,  se  p r e o c u p a r a m  com c o l o n i  

z a ç ã o  s e n t i r a m  e r e f l e t i r a m  s o b r e  o p r o b le m a :

" A v a n t  de f a i r e  v e n i r  l e s  c o l o n s ,  i l  f a u d r a i t  a u s s i  c h o i s i r  /
• /y * *

a v e c  s o i n  l a  l o c a l i t é  ou  i l s  d o i v e n t  e t r e  é t a b l i s  en  e t u d i e r  

l a  t p p 'o g r a p h i e ,  l e s  r e s s o u r c e s ,  l e s  c o m m u n ic a t i o n s  e x t é r i e u ­

r e s  e t  i n t é r i e u r e s ,  e x i s t a n t e s  ou p o s s i b l e s ,  en u n  n o t ,  l e s
, 1 k  r e l a t i o n s  du  p r e s e n t  e t  de 1 a v e n i r " .

E c o m p le m e n ta ,  a s s im ,  o s e u  p e n s a m e n to ,  a  p r o p o s i t o  das  v i a s  

de c o m u n ic a ç ã o ;

" E n f i n ,  q u e lq u e s  s e n t i e r s  d a n s  l 1i n t é r i e u r ,  d a n s  l a  d i r e c t i o n  

des r o u t e s  f u t u r e s ,  d e o r a i e n t  é g a le m e n t  ê t r e  o u v e r t s  a v a n t  /  

l a  v e n n e  d e s  c o l o n s ,  de m a n ie r e  que  l e  l e n d e m a in  du  j o u r  de

l e u r  a r r i v é e ,  c h a c u n  p û t  d e j a  a l l e r  c h o i s i r  l e  t e r r a i n  de sa.
* + * * 15

f u t u r e  p r o p r i e t y ,  e t  com m encer im m é d ia te m e n t  l e s  t r a v a u x " ,

S ã o ,  p o i s ,  e s t a s  r e c o m e n d a ç õ e s  de c a p i t a l  i m p o r t a n c i a  p a r a  o 

b o n  ê x i t o  do e m p re e n d im e n to  c o l o n i z a d o r  o u ,  e n t ã o ,  le v a m  t a i s  r e a l i z a  -  

ç õ e s  ao f r a c a s s o !

No quê c o n c e r n e  ao t r a t a m e n t o  dado  a C o l o n i a  " N a c i o n a l "  A n g e -
 ̂ w / 

l i n a ,  f a c e  as  d e m a is  a r e a s  de  c o l o n i z a ç a o  do s u l  do  P a i s ,  r e s s a l t a - s e  no

q u a d r o  o f i c i a l  q u e ,  a s e g u i r ,  se  expõe»  ("M APA DEMONSTRATIVO", GALVSO).

As c o l o n i a i s  " C a n a n e a , ! , e na  e n tã o  P r o v i n c i a  de São Patüfco, que  

não  t e v e  a p u ja n ç a  de A n g e l i n a ,  nem p o p u l a c i o n a l ,  nem e c o n o m i c a - , “̂ a  de 

" A s s u n g u y " ,  na e n ta o  P r o v i n c i a  do P a r a n a ,  e a s  d e m a is  e n t a o  P r o v i n c i a  de 

S a n t a  S a t a r i n a  são  o o b j e t o  da  c o m p a ra ç ã o .

Ao l e i t o r ,  p o r  menos p r e p a r a d o  que  s e j a ,  s a b e d o r  que t o d a s  a s
* M

d e m a is  c o l o n i a s  f o r a n  i n s t a l a d a s ,  b a s i c a m e n t e ,  com e le m e n t o s  é t n i c o s  nao  

l u s o - b r s s i l e i r o s , r e s s a l t a ,  o t r a t a m e n t o  p r e j u d i c i a l  d a d o  a C o lo n ia .  " N a ­

c i o n a l "  A n g e l i n a ,  onde  os  d i n h e i r o s  p ú b l i c o s  f o r a m  e m p re g a d a s  p a r c i n o n i o
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s á n e n t e ,  de fo r m a  a não  a l e n t a r  o s e u  d e s e n v o l v i m e n t o .

V e j a - s e , . t ã o  s o n e n t e ,  os i t e n s  " c o n s t r u ç ã o  de e d i f i c i o s  p u b l i  

c o s ,  b a r r a c õ e s ,  e t c , "  e " v i a s  de c o m u n ic a ç ã o " .

V i u - s e ,  l i n h a s  a t r a s ,  q u e ,  s e n  b o a s  v i a s  de c o n u n i c a ç a o ,  l i ­

g a n d o  os c e n t r o s  p r o d u t o r e s  a o s  c o n s u m id o r e s ,  não. h a  a l e n t o  a p r o d u t i v i
fS» / /

d a d o  e v a l o r i z a ç a o  dos  p r o d u t o s  a g r í c o l a s , e ,  p e l a  a n a l i s e  do q u a d r o  e n ­

f o c a d o ,  s e n t e - s e  que a  C o l o n i a  " N a c i o n a l "  A n g e l i n a ,  n e s t e  t o c a n t e ,  f i  •- 

c o u  m u i t o  aquem d a q u e la s  s u a s  c o n te m p o r â n e a s ,  q u e r  da  P r o v i n c i a  de S an ­

t a  C a t a r i n a ,  q u e r  d a s  P r o v i n c i a s  v i s i n h a s ,

Q u e r  n os  p a r e c e r ,  p o i s ,  q u e ,  s o m e n te ,  t a l  t i p o  de o b s e r v a ç a o  

é s u f i c i e n t e  p a r a  e s c l a r e c e r  a c e r c a  do seu  f r a c o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n o ­

m ic  o
» *

A n a l i s a n d o ,  p o r  f i n ,  as ' c o n d iç o e s  d a  p r o p r i a  C o l o n i a  N a c i o n a l  

A n g e l i n a ,  t e m - s e  que  e s t a b e l e c e r  um e sq u e n a  a p r o p o s i t o  d o s  f a t o r e s  mo­

t i v a d o r e s  ou i m p e d i t i v o s  da  s u a  d i n a m ic a  d e s e n v o l v i n e n t i s t a . -

Em p r i m e i r o  l u g a r  t e n - s e - i a  que e s t u d a r  a  n a t ú r e s a  do s o l o  e
M *  rv

a s  c o n d i ç o e s  b i o - c l i n a t i c a s  p a r a  a f i x a ç a o  do e le m e n to  h u m a n o ,e ,  em se
 ̂ /

t r a t a n d o  de u n a  c o l o n i a  " n a c i o n a l " , como se  c o m p o r t a n ,  a l i ,  o e l e m e n t o /  

l u s o - b r a s i l e i r o .

No momento da  i n s t a l a r ã o  da  c o lo n ia ,  a l i  se  t e v e ,  p r e p o n d e r a n  

t e n e n t e ,  e le m e n to s  l u s o -  b r a s i l e i r o s ,  o r i u n d o s ,  como se  v i u ,  ñ a  s u a  n a i o  

r i a ,  do p r ó p r i o  l i t o r a l  da  e n tã o  P r o v i n c i a  de S a n ta  ê a t a r i n a »
*

E r a ,  p o i s ,  o e le m e n to  i d e a l  p a r a  c o l o n i z a r  u n a  a r e a  de f l o r æ s

t a  t r o p i c a l ,  com m a ta  l a t i f o l i a d a  de e n c o s t a  a t l a n t i c a .

E n t r e t a n t o ,  e s t e  f a t o r ( o  da v e g e t a ç ã o )  v a i  d e m o n s t r a r  que as

a c l i v i d a d e s  da e n c o s t a ,  d e s d e  que d e s p id a s  ,da s u a  c o b e r t u r a  f l o r i s t i c a  ,

p r o d u z  i n t e n s a  e r o s ã o ,  f a c e  a t r o p i c a l i d a d e , a l i a d o  a os  a l t o s  i n d i c e  de 
N / 

p r e c i p i t a ç a o ,  e x i s t e n t e s  n a  a r e a  da  C o l o n i a .

P o r  o u t r o  l a d o ,  e s t r .  s i t u a ç ã o  c l i m á t i c a  e i n p o r t a n t e : ,  como /

se  v e r a  a d i a n t e , . n a  s ra ca l ia ça o  do i n c r e m e n t o  a g r i c o l a  que  to m o u .

Em s e g u n d o  l u g a r ,  d a d a ^  aá  c o n d i ç õ e s  de d in a m is m o  que se po»
* % /de a p r e e n d e r  n os  i n d i v i d u o s  que  a  d i r i g i r a m ,  t e n - s e ,  f a c e  a s  a t i t u d e s  /

g o v e r n a n e n t a i s  o r i e n t a d o r a s  da c o l o n i z a ç ã o ,  que  a v a l i a r  e s t e  p r o c e s s o  /  

a d m i n i s t r a t i v o .

T e m -s e ,  em r e s u n o ,  o. s e g u i n t e  q u a d r o  de d u r a ç ã o  d a s  a d m i n i s ­

t r a ç õ e s  da C o l iò n ia :



i ............... ........ .......... - ... ..............,--------------
~  ¡Diretor da Colonia {Periodo adihinistraçao.J Tempo que

T / . Î _ 3 administrouInicio Final j--- ---' - ' ---1------  ' ' y 1 . -------
Carlos Othon Schlappal 4l0-Í2-l£60í3 -11-1868{7 ¿nos 10m.24 dias
Manoel Antonio Marques de Fariaï 3-11-1868] 9" 6-1^691 7- m. 3 dias

T T ?
Joaquin José de Souza Corcorocaïl9-6- 1869-j22-11-1873í3 anos 5 n» 3 dias 
Firnino Jose 6orrea {22-11-l873|l7-I2-lo73| 24 dias
Gaspar Xavier Reves 117-12-1873^17-11-18^613 anos
J.ose Candido Duarte Silva j23-H~l876Í -l879{2 anos (?)
Iberto d*Aquino Fonseca_______|_____ 1879^24-1 !lâ82-<|2 anos (?) ____ _il

Nãõ se pode dizer quê todos os Diretores trabalharam da mesna
forma.

Ten-se, pois, o fato.r tenpo, contribuindo para o desenvolvi - 
mento de una administração. Alen deste fator se acrescente a afetividade„ 
0 prineiro diretor, que tonou as prineiras providencias de instalação,que 
traçou os runos iniciais, deve, efetivamente, agir con mais interesse pe 
lo seu desenvolvimento que os demais.

E, ajunte-se aos fatores tempo e interesse a situação adninis 
trativa e financeira que foi encontrada pelos aludidos Diretores, notada 
mente, cono se viu, foran poucos os recursos dispendidos para o seu desen 
volvinento, diante da problemática da sua infra-estrutura social e econo 
nica'

Em terceiro lugar a sua situação dentro da estrutura econonm- 
ca da então Provincia de Santa Catarina»

A sua localização, na "antiga estrada de Lages" responderia a 
una necessidade da economia regional oa seria, tão sonente, un problema/

/ M / Mde geopolitica, con a ocupaçao de espaços vasios intermediarios na entao
*Provincia?

~ 17Analista desta situaçao, assim se expressa;
"Dans l'interet de 1 1 agriculture,il serait nécessaire d'ouvrir 
de nouveau.la route~qui du detrmit se dirige vers Lages,dont

* * * *1 utilité est si bieu reconnue,et 1 execution si desiree par
tous les habitants de Saintée Catherine".

l8E, adiante, acrescenta?
* + •"Au point de vue des travamx matériels, nous adopterions tres

* +volontiers, ce qui était propose il y a cinquante ans, et ce 
qui n’a pas neme en un connencenent d'execution; nous vou ~



Ions parler d'ume route de Sainte-Catherine a Lages, ou 1’ 
on pourrait fôrner une sorte de district colonial vers le­
quel on divigerait la plus grande partie des colons qui se 
raient envoyes ou qui viendraient d ' eux-mêmes a Sainte-Ca- 
thérine, et auxquels les travaux de cette route pourraient 
fournir une occupation avantageuse a eux-mêmes aussi bien/ 
qu*a la Provinee".

E, na verdade, una medida de altos interesse economico, ti­
vesse o litoral produção ativa que interessasse ao planalto e a via de
comunicação apresentasse constantemente, boas condições de transito, o

* /que daria, sem a nenor duvida, naior intercambio entre o litotal e o /
planalto catarinense»

A efetivação da referida estrada e as suas boas condições de 
trafico foran, por isto mesmo, preocupação constantes dos Diretores da 
Colonia Nacional Angelina.

E, a conservação e permanente uso da chamada "estrada nova” 
vai, no momento mesmo da instalação da Colonia, mostrar que ela instala 
va fora de um eixo comercial,

Seria este, pois, um dos fatores impeditivos rurais ponderá­
veis ao seu desenvolvimento!

Em quarto lugar âeve-se ter presente o seu complexo populacio 
nal, com as suas inúmeras facetas, apresentadas na area da Colonia Na­
cional Angelina.

*Inicialmente deve-se considerar dentro do problema geopoliti 
co que a fundação da Colonia foi, na realidade, um atendimento a. neces-

* + sidade de novas are'as para os excessos populacionais da area luso-brasi 
leira adjacehte, processo que, assim, foi denominado "processo de enxa­
me", face:

"...torna-se evidente que as novas colonias foram estabeleci 
das como reteento das antigos, processo que se assemelha ao 
enxame numa colmeia de abelhas".

Um estudo mais acurado desta problemática, demonstra -o,cla­
ramente , da ocupação, do litoral catarinense, desde os idos de 174-8- /
1756, pelos açorianos e madeirenses, seus descendentes, os vales adja - 
centes, a.te em i860 chegar a encosta do plana.lto.

Outros aspestos que ressalta a necessidade de ançilise £ o 
seu aumento populacional.

E, eminente sociologo brasileiro, assim se expressou, r.efe ~



r i n d o - s e  a d in a m ic a  d e m o g r á f i c a : ^

"D a  s i m p l e s  a n á l i s e  a c i n a  f e i t a ,  d e p e n d e - s e  que  o p o v o a m e n to  
*

de u n  p a i s  p o d e  s e r  r e a l i z a d o  de d u a s  m a n e i r a s  d i s . t i n a t s  q u e ,  

a l i a s ,  n a  p r a t i c a ,  andana s e n p r e  j u n t a s , m a s  podem  e x e r c e r  i n -

f l u e n c i a  m a io r  ou o e n o r .  A p r i m e i r a  e a  do m e ro  " c r e s c i m e n t o
* é 

n a t u r a l  ou v e g e t a t i v o " ,  i s t o  e ,  do e x c e d e n te  .do n um ero  de n a s
* é 

c im e n t o  s o b r e  o de o b i t o s .  A s e g u n d a  e a do ’ ’ c r e s c i m e n t o  m i -
*

g r a t o r i o " ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao e x c e s s o  de  i m i g r a n t e s  s o b r e  os 

e m i g r a n t e s .  A p o l i t i c a  do p o v o a m e n to  de um p a i s  s e r a ,  p o i s  , 

o c o n j u n t o  de n o rm a s  ou d i r e t r i z e s  a p l i c a d a s  s im u l t a n e a m e n t e
.» y *

a ambos os  f e n o n e n o s :  e o b v i o ,  p o r e m ,  que  os  e le m e n to s  compo 

n e h t e s  d e s s a  p o l i t i c a  sã o  d i f e r e n t e s  e n  r e l a ç ã o  a o s  d o i s  c a ­

s o s  a c im a  c o n s i d e r a d o s .  A p i l i t i c a  do p o v o a m e n to  p e l o  c r e s c i
*

m e n to  v e g e t a t i v o  e t a n t o  em s u a  d o u t r i n a  como em s u a  t é c n i c a ,  

a b s o lu t a m e n t e  d i v e r s a  da  a d o t a d a  p a r a  o c r e s c i m e n t o  m i g r a t o ­

r i o ” .

E , e s c l a r e c e ;

"N o  p r i m e i r o  c a s o ,  o G o v e rn o  f a c i l i t a  os  c a s a m e n to s ,  e s t i m u l a  

a fo r m a ç ã o  de g r a n d e s  f a m i l i a s ,  p r e m ia n d o  e c o n o n i c a  ou s o c i a l  

m e n te  os  p a i s  de n u i t o s  f i l h o s ,  l i b e r a l i z a  a l e g i s l a ç ã o  q u a n  

t o  a i l e g i t i m i d a d e ,  p r o i b e  ou d i f i c u l t a  o c o n h e c im e n to  e a /  

u t i l i z a ç ã o  de c o n t r a c e p t i v o s ,  e se  e s f o r ç a  p o r  d i m i n u i r  a 

m o r t a l i d a d e  i n f a n t i l " .

E ,  a s e g u i r ,  c o m p le m e n ta :

"N o  s e g u n d o  c a s o ,  p r o t e g e  ou f o m e n t a  a i m i g r a ç ã o ,  p r o m u lg a  l e i s  

menos s e v e r a s  s o b r e  e n t r a d a  de e s t r a . n g e i r o s , c u s t e i a  o t r a n s  

p o r t e  de i m i g r a n t e s ,  a u x i l i a n d o - o s  em s u a  l o c a l i z a ç ã o , c r i a n -
*

do n ú c l e o s ,  a p l i c a n d o  o r e g im e  do h o m e s te a d ,  o f e r e c e n d o  ao
* /a l i e n i g e n a  a s  mesmas v a b ta g e n s  d o s  n a c i o n a i s ,  f a c i l i t a n d o  /

sua  n a t u r a l i z a ç ã o ,  e t c , "

O ra ,  no e s t u d o  p r e s e n t e  tem os  e le m e n t o s  de a n a l i s e  do " c r e s c i  

m e n to  n a t u r a l  ou v e g e t a t i v o " ,  e t e d 06 c o n d i ç õ e s ,  ta m b e a ,  de v e r  como e s -
* ' j 

t i n u l o u  o G o v e rn o  B r a s i l e i r o ,  n o ta d a m e n te  a t r a v é s  d a s  P r e s id e n c m a s  da  /
* M *

P r o v i n c i a  de S a n ta  C a t a r i n a ,  e s t i m u la n d o  a f o r m a ç a o  de G ra n d e s  f a m i l i a s  , 

o u ,  e n t ã o ,  p r e m ia n d o ,  e c o n o m ic a  ou  s o c i a l m e n t e ,  o s  p a i s  de  m u i t o s  f i l h o s .

' É , dá. m a is  a l t a  i m p o r t a n c i a  o e s t u d o  d e m o g r á f i c o  n i n a  a n a l i s e  

h i s t ó r i c a ,  f a c e  a s  s u a s  i m p l i c a ç õ e s  no p r o c e s s o  de  d e s e n v o l v i m e n t o ,  em 

q u a l q u e r  m o m en to .



A propósito desta tenatica ten-se esta observação:
"Do ponto de vista demográfico, os paises desenvolvidos a — 
tuais representavam, em sua fase pre- industrial, pequenos/

** * agrupamentos de populaçao. Ao contrario, os paises suhdesen 
volvidas atuais possuem grandes populações. 0 desenvolvimen 
to demográfico dos- paises desenvolvidos fòi uma.consequen - 
cia e não uma causa de seu desenvolvimento economico, ao in 
verso do que se passa nos paises subdesenvolvidos.
"Do mesmo modo, a taxa de crescimento demográfico foi muito/ 
eleveda ba fase prè-industrial dos paises. desenvolvidos,nas 
então vasios de habitantes".

E, acrescenta:
"Ora os paises atualmente subdesenvolvidos ten uma taxa de / 
crescimento superior a 15% e mesmo, con frequencia, a 2.0% „ 
Taxa, portanto, muito nais elevada do que a dos paises euro 
peus na época de sua faée pre-industrial. As diferenças e - 
j'eten tamben nas taxas de natalidade e de nortalidade»Na / 
fase pre-industrial dos paises desenvolvidos, a taxa bruta 
de natalidade era de 30 a 35 %\ nos atuais países subdesen­
volvidos é de 40 %. Diferença que reflete una diferença in-

t . „ 21 versa nos niveis economcos".
Con esta premissa tem-se, pois, que analisar o contexto popu 

lacional da Colonia Nacional Angelina.
Inicia-se, pois* pelo "crescimento natural", que, no dizer /

22de eminente sociologo brasileiro:
"0 indice de crescimento natural de un pais nede-se pela con 
paração entre as taxas de natalidade e de mortalidade, in - 
fluindo nele, tamben, a de fecundidade".

Ora, a Colonia Nacional Angelina, cono se viu atras, no capi
* ** * tulo proprio da dinanica denografica, apresentou elevado indice de eres 

cimento natural, durante os seus primeiros dezesseis anos de vida.
Acresce, poren, que, conparando-se os dados totais de sua e~ 

volução populacional, face aos Recenseamentos Gerais do país, ten-se es 
te quadro:
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I872
I92O
1940
I95O
I960
1970

1004
5114
5702
6351
7k7b

7546

100
509
567 
632 
7kk 
751

Este cotejo demonstra que o sem crescimento, a partir de 1&72, 
tem sido meramente vegetativo.

0 crescimento populacional fica condicionado as restrições / 
da sua atividade acononiça, inacpaz de absorver a mão-de-obra que resul­
ta do incremento natural.

Ha, consequentemente um êxodo para areas agricolas de melhor 
reutabilidade ou para areas urbanas, onde ha absorçao de maiores contin­
gentes de não-de-obra especializada e não especializada.

Neste caso com relação a antiga Colonia Nacional Angelina si 
tua-se a cidade de Florianopolis, cono area catalizadora.

Dentro do exame do desenvolvimento popuHa cional, na perspec­
tiva dos nascimentos suplantarem, cono efetivamente o foi, a mortalidade, 
qual a razão ou quais as razões de, apos a emancipação, não apresentar / 
una curva de crescimento demográfico ascendente?

* %A resposta estara, obviamente, nos condicionantes economicos,
IV M ^onde urna populaçao que nao dispee de produtos de alto interesse comercial 

e de exportação, e, tão somente, produtos de subsistencia, vê-se reduzi- 
da a una renda "per capita” minina.

Isto se deduz dados as condições de sobrevivencia acentuada /
naqueles primeiros anos de existencia, onde se constataram poucas epide -
mias e nao foi elevado m indice de mortalidade, porquanto "os. niveis de/
mortalidade e suas variações são, naturalmente, tambem ternos importantes

23nas equações demográficas".
& 00 +E de transcendental importancia para compreensão da problema 

tica colonizadora, avaliar o processo de herança cultural, para mensurar, 
de um lado, as suas: implantações no processo "nodernizador", e de outro 
o da integração do imigrante na comunidade que o recebe.

No caso especifico da Colonia Nacional Angelina sente-se que
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5,25 % en 1872, decrescendo nos anos de 1873 (3,25 %) e 1874 (2,75 9ó) ,po- 
ra tornar novo impulso e alcançar en I877, 9 ,8o %, nuna demonstração cia 
ra que a area estava interessando o elemento alienígena.

Dai, por que,deven-se-ia aferir o processo assinilatorio.
* .  *  *  *No processo ínigrat.orio e colonizador e, para eminente socio

~ 2¿i *** logo brasileiro, fundamental o problena"da assimilaçao" :
" Este (o problema da assimilação) apresenta una Êarie de fa 
cetas, desde as puramente biologicas, que constituem a "a- 
daptação",envolvendo as vezes ligeiros ajustamentos fisicos 
á fisiologicos dos quais a ’’aclimação" e um dos exemplos , 
ate os ajustamentos puramente culturais do processo denoni 
nado "aculturação", passando pela escala intermediaria da 
"acomodaçao", que e a adaptaçao social. Todos esses esta - 
gios são muito relevantes; mas, entre todos, o mais delica 
do e conplexo e, por conseguinte, o mais inportante, e o 
da aculturação. Somente a aculturação perfeita pode condu­
zir completa dentro da nacionalidade, cujo aspecto juridi-

* +* * ** co e o ato da naturalizaçao, A propria miscigenaçao,a nes- 
tiçagen tão imporatnte para o destino do pa£s, e essencial 
mente função da acultuiração correta".

Tendo em vista o elevado percentual de luáo-brasileiros de -
* / ver-se-a, logicamente, aceitar cono realizado o processo de integraçao / 

completa daqueles aliengenas no conplexo nacional.
Outro ponto a discutir seria saber qual, a possivel influen­

cia da colonização na dininuição da escravidão negra em Sahta Catarina?
Parece oportuno salientar que, os dados existentes, são da 

seguinte ordem, ao iniciar-se a implantação da Colonia Nacional Angelina, 
en i860;25

a) na Colonia D.Francisca - de conteúdo colonizodor europeu ,
/  M ^nordico-, para 1657 livres nao havia un único escravo;

» *b) na area da Colonia de S.Pedro de Alcantara fundada con a~ 
lenes, en I829, para 1„335 livres existiam 95 escravos.

Ja, em I8 7 2, no Recenseamento Geral do Imperio do Brasil teu
se*2*

* *'a) no municipio de Joinville e, portanto, area de coloniaza- 
ção europeia para 7 .5 7 5 livres 96 escravos,

* * /b) a colonia Blumenau, ainda esta incluida no municipio de /



Itajai e nãp é possivel distinguir a população escrava livre.
Ten-se, pois, que a coloniazação substituiu,plenamente, na / 

area de Sanàa Catarina o braço escravo na área agrícola escravizado,a / 
partir de I85O, era nais valorizado nas areas monocultores. do café e do
açúcar, ja porque o elemento colonizador ainda não possuia condições e-

*■ . cononicas para compra-lo, aliado ao sistema de pequena, propriedade que/
era, facilmente, trabalhada pelas familias de e&evado numero de membros.

Todos os elementos que se possue estabeleceu, em Santa. Cata-:
rina, as concentrações de escravos nas areas urbanas, da orla atlantica,
principalmente,ou, ainda, na area de pastoreio,ou, entao, ligadas, as a
tividades maritinas. Poucas foram as propriedades agricolas que possui-
ram elevado numero de escravos. 2 ''7

Por ultino são de grande valia as possiveis analises.que se/
fizer do desenvolvimento econonico da Colonia Nacional Angelina»

Pode-se, neste ponto, usar como procedimento enfatizador pa-
28ra desenvolvimento do raciocinio esta frase lapidar;

"As tentativas visando a formulação de teorias ãe desenvolvi 
©ento economico tem.atrãidó. a atenção dos economistas para 
0 campo da historia, com o objetivo, principalmente, de pro 
curar conhecer es estimulos c/ou os bbstaculos que as dife­
rentes sociedades tem encontrado em seu crescimento economi 
co e estabelecer, desra maneira, o modelo adotado em cada / 
uma delas. Muitos tentam mesmo lições do passado, num esfor 
ço nem sempre muito fecundo, pois condições idênticas difi­
cilmente se refetem, para evitar-se no presente os erros de 
preterito"*

Partindo, pois, desta liminar, vejamos quais os pontos-de- / 
vista que abarcam o estudo da ',modernização,, nos dias que correm, para , 
então, ver-se qual.ou quais aspectos modernizadores encontrados na area 
estudada.

Por "Modernização" entende-se o processo de transformação ou
substituição do antigo,antiquado,tradicional ou arcaico, cujos parâne -
tros estão nos tipos ideais contrapostos entre e sociedade tradicionale

29a sociedade industrial 7,e que, por definição, modernizar significa al­
terar o não moderno, o antigo, retirando-lhe inclusive, as bases de a -

- 30 * * /poio' e de valorizaçao , e e assim, "como um processo historico, tem /
correspondencia empirica, não passando os outros dois ("tradição" e "mo 
dernidade"), de elementos de um quadro de referencia construido para /



permitir uma perspectiva para a analise do processo,.
32Mas, a perspectiva da analise do processo no Velho Mundo / 

adquire feições diferentes do Novo Mundo, ou, pelo menos,qqui, se ofere­
ce una tônica nova, a modificação da paisagem rural, pela "frente pionei 
ra",^na substituição da Floresta pela agricultura de subsistencia e,lo­
go adiante, pela agricultura de exportação.

M * JPartindo., pois, da aceitaçao que uma”Erente pioneira" e uma/ 
forma de "modernização"., poder-se-ia discutir, tambera, as implicações / 
existentes entre "ambiente" e "cultura".

* MVeja-se, como e colocada a situaçao:
"Cultura e ambiente "tem em antropologia pelo menos tnes sig 
nificações diferentes: 1) a de que todas as culturas exis - 
ten um determinado meios ambiente;2) a de que a cúltura/ 
se adapta geralmente as características do ambiente;. 3/ a/ 
de que a cultura esta conformada: ou determinada pelas carac

'  A* *teristicas dm ambiente. A primeira significaçao e de aceita
ção universal"? a segunda se aceita geralmente; mas a tercei
rv. soe eer rechaçada eQ nossos dias, apesar de que nos come
ços da antropologia constituiu um dos seus principais postu
lados teoricos. Seu repudio começou ao demonstrar-se o exa-

34'gero de algumas das afirmações dos deterministas' ambient»-— i;
Sabe-se que uma "frente pioneira" derruba a floresta para / 

exercitar a agricultura, mas, de acordo com a sua herança cultural pode/ 
ou não modificar o ambiente.

É, neste ponto, que, se tem alguns problemas com a implanta­
ção e o desenvolvimento da Colonia Nacional Angelina.

Nos documentos compulsados ha referencias a "aparelhos arato 
rios", e, no entanto, não se encontram referencias ao arado, mas, tã.o so 

% * mente, a enxadas, machados., pas.
Sabe-se, entretanto, que o arado e tão velho, na sua,mais /

simplea concepção, quanto a "Idade do Bronze" no norte àa Alemanha e na
35Liguria (mais de 2.500 a.C),.

Neste ponto, pois, não ha indicios àe sua aplicabilidade na 
Colonia Nacional Angelina.

Mas, tentativas de "modernização" foram feitas, como se viu, 
na agricultura.

E o que significa a agricultura na era industrial.
3Da tua importancia se disse:
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a do cafe, 

atitudes.

•'Em todas as sociedades agricolas do passado verifica-se .que , 
principalmente devido a limitações das fontes de energia, a 
grande nassa populacional esta impossibilitada de satisfazer

* * mas do que as necessidades elementares -comida, vestmario e 
habitação e mesmo estas em niveis ihsateiàfatorios. Concomi - 
tantemente, a maior parte dos recursos disponiveis são apli- 
cados na agricultura, na manufatura textil e na construção / 
civil.
"Destes três setores, a agricultura e sempre, e de longe, o / 
predominante, É ele que absorve a maior percentagem de capi-

*tal e de trabalho disponiveis."
Corn esta afirmativa vê-se quão condicionado fica o homem rural.

37Vejamos, pois, o problema dentro do contexto nacional:
"Com p desenvolvimento da revolução industrial, estabeleceu- 
se um sistema de divisão internacional de trabalho a base do 
mercado mundial. De inicio o centro propulsor estava na In -

* *glaterra, graças ao avanço considerável deste pais quanto ao 
processo tecnologico e de capitalização. Mais tarde o polo e 
conomico se ampliou com os progressos de industrialização, / 
principalmente na França e Alemanha. As novas dimensões que' 
assumiu o processo de produção industrial, exigiam o consumo 
considerável de matérias-primas. Por putro lado a agricultu­
ra europeia perdeu a importancia que desfrutava no passado , 
e veio a ser suplementada pela importação de generes alimen­
ticios. Criaram-se, deste modo, as condições para uma especia 
lização no plano internacional, com base na interdependencia 
entre as economias de todas as partes do mundo. Aos paises / 
não industrializaos, mas com abundantes recursos do solo e 
do subsolo, coube a função de fornecedores de materias pri - 
mas e de generos alimenticios.-Sob estes termos se colocou a 
economia brasileira no contexto mundial. Durante todo o pe - 
riodo monárquico, as exportações brasileiras se concentraram 
quasi exclusivamente em oito produtos rurais".

E, assinala as grandes lavouras do Brasil; a da cana-de-açucar,
a do algogão, a do fumo, a do cacau.
E, dentro deste espirito, o Governo do pais vai tomar algumas

Tem-se, no tocante a economia nacional, este depoxmento:



"0 fato de maior relevancia ná grande lavoura algodoeira no / 
período monárquico foi a disseminação em nosso pais das varie 
dades do herbáceo, ou seja, os algodoes de cultivo anual,gra 
ças as sementes importadas da Inglaterra e dos Estados Uni - 
dos, durante os anos da Guerra civil americana. (1860-65)«

E, assim, se completa;
ffDesde 1861, sob o estimulo das autoridades, foram distribui­
das pequenas porções de semente, e divulgaram-se algumas no- 
** * çoes sobre o cultivo do algodoeiro obtidas em outros paises „ 

Graças a experiencia com o trabalho de campo, por parte da i 
niciativa particular, formou-se um núcleo de informações ba- 
sicas sobre o comportamento da planta en nosso meio. Quase / 
tôdas as provincias do Imperio conheceram nos anos 60 a "fe­
bre do algodão", experimentada sua cultura em toda parte on­
de era possível a planta vegetar; foi abandonada depois en /

# * muitos municipios, mas persistiu em varias zonas, depois que 
se normalizaram as atividades do mercado produtor norte-ame­
ricano."

E cuja repercussão na nossa economia se consubstancia desta /
41forma;

"Na decada dos 50 os preços do algodão melhorara(media de / 
399&300 por t.). Nos anos 60, cotações expepcionalmente ele­
vadas foram propiciadas pela guerra civil americana, com a / 
interrupção das exportações dessa area. Como ja vimos, desen 
volveram-se, então, no Brasil, as variedades de fibra curta ,

* *•* * em resposta as condiçoes extremamente favoráveis da demanda . 
D preço medio alcançado na decada dos 60(937$f>00 por t.)cor­
respondia as condições excepcionais do mercado internacional» 
Os mesmos fatores explicam por que os volumes alcançados pe­
la exportação nos anos 60 e 70 âão ps mais elevados do perio 
do monárquico. Contudo, ao se iniciar esta ultima decada, as 
colheitas de algodão ja declinavam, mas as exportações conti 
nuaram ainda a registrar grandes quantidades,por cauáa da / 
guerra franco-alemã de I87O, que determinava a retenção dos 
estoques."

Como se vera, adiante,a cultura do algodoeiro apresenta resul



tados visíveis, na Colonia Nacional Angelina, a partir de 1864 e se es­
tende ate l8g7„

Do mesmo sentido economico e a cultura fumageira.
42Vejamos como e analisada no contexto economico nacional:

"Apesar da introdução de novas variedades procedentes dos Es 
tados Unidos, o processo de cultivo e de preparo dp fumo es 
tabilizou-se nas normas ja praticadas no periodo colonial«A 
forma mais generalizada de sua produção é a do fumo em cor­
da."

E, completa, adiante:
*"Nos. anos 60 a cultura do fumo adquiriu considerável impulso 

na Bahia, em razão da Guerra civil americana. Penetrou,en - 
tão, em muitos municipios do litoral, disputando terras vo-

*tadas aos canaviais. Ao raiar a decada dos tendia a exce 
der o açucar em importancia.”

43E, a mesma Autmra, complementa as suas observaçoess
"0 comportamento das exportações de fumo revela que estas os 
cilaram em torno de baixas percentagens, durante todo o pe­
riodo monárquico. Alcançando 2,5% do valor global das expor 
tações, na decada dos 20, decaiu esta participação nas duas 
decadas seguintes(1,9% para 1831/40, e 1,8% para 1841/50) , 
sendo que, esta ultima década apresenta a mais baixa dos a-
. nos estudados. Na segunda metade do seculo, melhorou a posi 
ção do fumo no conjunto do valor das exportações, tendo al~

*cançado nos anos 60 e 70 as maiores percentagens do periodo 
com 3% e 3,4%, quando puderam se beneficiar das condições / 
criadas com a Guerra civil americana."

E acrescenta a informação:
"Com os anos 50 ampliaram-se as exportaçoes para atender 
demanda das manufaturas de fumo que se desenvolviam nos cen 
tros europeus".

Com relação ao fumo, tem-se, desde o primeiro momento, prpdu 
ção na Cãlonia Nacional Angelina, mas, parece que obedecendo as velhos / 
métodos coloniais portugueses, do fumo "em corda" ou "em rolo".

Apesar de experiências no periodo colonial, coiho as descri -
tas;

"Apesar dos efeitos favoraveis da agricultura do trigo, da / 
mandioca e da cana para a acumulação de riquesas no sul, a



precaridade. da base técnicas e a esteeiteza da base social da 
produção não permitiram a formação de uma. economia com vitali 
dade suficiente para comportar os demandos da administração / 
colonial e as oxilações constantes do meneado interno. Com e- 
feito, na economia colonial so.era possivel obter uma prospe- 
ridade relativamente continua quando havia a seleção de un / 
produto colonial de exportação. Neste caso, embora a tecnolo­
gia continuasse rudimentar, aproveitava-se ao máximo a base / 
social da produção, msto e, a escravidão', e, enquanto havia o 
monopolio no mercado internacional da mercadoria colonial,era 
possivel expandir a produção e obter resultados financeiros /
satisfatorios. Ora , nem a mandioca, nem o trigo eram produtos

hiicoloniais tipicos de exportaçao".
Na Colonia Nacional Angelina cultivou-se o trigo e o linho,am­

bos em curtos periodos. '
E, nos processos de transformação dos produtos agricolas como/

k5a mandioca e o milho sente-se que houve uma "modernizaçao" com o empre­
go da "roda d'água", pois, os documentos falam de ’’motor a agua” ao lado 
de "motor ariimal/,na industrialização de produtos agricolas.

Estes aspectos são, assim sintetizados:^
!!0s presidentes da Provincia de Santa Catarina não so encontra 
ram menos resistencias locais, como alguns deles- sobretudo / 
na segunda metade do seculo - conseguiram transformar a Admi­
nistração em meio eficaz para tentar introduzir novas técnicas 
de plantio e produção. Coube, pois, nestas areas, ao Poder / 
Central, o papel dinamizador da economia.”
Mas, tal não se fez sem o trabalho fiscalizador e interassado/

*dos Diretores das Colonias, principalmente, que foram os laboratorios pa 
ra estas atividades í’modernizadoras" que, entretanto, não perduraram,co­
mo deviamI

Desde logo se levantam algumas questões:
a) todas as medidas visando o seu desenvolvimento economico fo 

ram bem sucedidas?
b) houve, sempre, um acréscimo de produção?
c) a relação produção-exportação acompanhou o aumento populacio

nal?
d) houve rentabilidade agricola relacionada a. area explorada?

*e) tem-se que tipos de produtos exportáveis e que poderiam in-



t e r e s s a r  a  uma " e c p n o n i a  de e x p o r t a ç ã o " ?

f) que fatores forain impeditivos dó desenvolvimento economico?
P a r a  a  g r a n d e  a n a l i s e  do p r o c e s s o  d i n a m i z a d o r  d a  e c o n o m ia  t e n -

47se, desde logo, una visao de conjunto ;
" C o l h i d a  como o r e s t o  do mundo ñ a s  n a lh a d  da  g r a n d e  r e v o l u ç ã o  

d o s  te m p o s  m o d e rn o s ,  a  A m e r i c a  L a t i n a  f o i  menos a g e n t e  do /  

que  o b j e t o  de a ç ã o ,  s u p o r t o u  b e n  m a is  a s  r e s s a c a s  d a  r e v o l u ­

ç ã o  i n d u s t r i a l  do que pode  g e r a - l a s . "

E ,  p o r  i s t o  mwsmo t o d a s  as m e d id a s  v i s a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  

e c o n o m ic o de uma d a s  s u a s  p a r c e l a s ,  como a C o l o n i a  N a c i o n a l  A n g e l i n a ,  v ã o  

e s b a r r a r  no  c o m p le x o  da  e c o n o m ia  b r a á i l e i r a .

V ê - s e ,  l o g o ,  no "M a p a "  , de G a lv ã o ,  q u e ,  n o s ' s e u s  c i n c o  p r i  -  

n e i r o s  anos  de v i d a ,  a  C o l o n i a  N a c m o n a l A n g e l i n a ,  t e v e  um d e s e n v o l v i n e n -
* * to economico razoavel, onde a importaçao se estabilizou, quando la falta 

va tudo, e a exportação ascende em números piositivos. Por. outro lado,pa­
ralelamente, ve-se que as despesas de manutenção e expansão da Colonia / 
não ascendeu no ritmo do crescimento da sua área territorial e do seu / 
contingente populacional.

F a t o  b a s t a n t e  i m p o r t a n t e  e a d i v e r s i f i c a ç ã o  que  s e  n o t a ,  de a 

no p a r a  a n o ,  n a  p r o d u ç ã o  a g r i c o l a  d a  c o l o n i a .

I n f e l i z m e n t e  as  r a z õ e s  e x p o s t a s -  a f a l t a  de e le m e n t o s  e s t a  -

t í â t i c o s  e a  h e t e r o g e n e id a d e  d a s  m e d id a s  u s a d a s  -  são  i m p e d i t i v a s  de uma
* 4 8

a n a l i s e  m a is  a c u á a â a .

Veja-se o que Ferreira ("Pequeno Dicionário", diversos verbe­
tes), tem definido para as varias medidas que são utilizadas;"alqueire - 
antiga medida de capacidade para secos e liquidos, correspondente a 13,8 
litros", "arratel - antiga unidade de peso equivalente a 429 gramas e / 
contendo 16 onças (pl.; arrateis)", "arroba -peso antmgo de trinta e dois 
arráteis, hoje arrendondado em quinze quilos", "libra - antiga mèdida de 
peso, equivalente a 459,5 g*, tambem chamada arratel", e "não - nedida / 
empregada pelos sertanejos para vezadà de milho não debulhado(- consta de 
25 espigas em Alagoas; de 50 em Pernambuco, segundo Rodolfo Garcia;de 60 
em São Paulo, de 6^ no Rio Grande do Sul".

E, pode-se, entretanto, cotejar com outras informações, para 
avaliar a falta de unifornidade, especialmente com SIM0NSEN( "Historia e; 
conomica do Brasil", v.2, p.345“346)s alqueire, 36*27 litros;libra ou ar 
ratei,(libra de comercio), 0,46O8o quilos; e arroba, 14,7456) quilos.Tem- 
se, consequentemente, dificuldade na conversão de pesos e medidas,para /



qualquer tipo de comparação que se pretenda.
A analise dos quadros que se seguem - ’’Mapa do movimento da 

população, da importação .e exportação e da despesa desta Colonia”.e Pro 
dução, .1862-1877" e "Exportação, l864-l875” ~ e bastante definida.

No quadro de GALVÃO - ’’Mapa do movimento...", abarcando o pe 
riodo mnicial da. Colonia não se tem, ainda,numa clara demonstração da 
sua produtividade e do seu dinamismo economico.

Mas, desde logo, se ¿videncia que, enquanto os dados relati­
vos a "importaçao" não acrescem muitos os da "exportação” se elevam de 
maneira .satisfatória. Par a par com estes elementos economicos se depa­
ra a falta de crescimento nas despesas com a instalação e complementa - 
çao dos serviços públicos' na Colonia. -Ha mesmo um decrescimo em I866 / 
em relação aos anos anterioreâj

No que tange ao quaâro em que se sintetiza a produção,no pe­
riodo de l862 a l8 7 7j tem-se, a primeira vista, algumas observações:

Crescem a produção, somente daqueles produtos de facil comer
cialização.

A erva-mate, encontrada nativa, tem seu periodo de colheita/ 
somente nos primeiros anos, o que poderia significar o desaparecimento/ 
da arvore na região, face aos desmatamentos para a pratica da agricultu 
ra, mas, também, a pequena incidência na pauta de exportações do port0 / 
de Desterro (hoje Florianopolis/, desse produto, no periodo.

Outros produtos que aparecem e desaparecem no rol das produ­
ções da Colonia - alem do algodão, trigo e linho ~ são o alho, acebola 
e o azeite de mamona.

É bastante expressivo o quadro âas exportações da Colonia Na 
cional Angelina.

As grandes lacunas existentes na sequencia inpeden,obvianen- 
te, una melhor analise.

Torna-se deveras lastimavel que não se tenha obtido dados con 
cementes a seis anos (1868 a 1873), para melhor se aquilatar o cresci­
mento economico, relacionado com o acrescino das. areas cultivadas e au - 
mento ^epulacional havido.

Entretanto, p bastante interessante anotar que na pauta de 
suas exporfe&ções, alem de produtos de subsistencia como nilho, feijão,/ 
arroz, farinha. de mandioca, açucar, se tenha produtos de comercmo de ex 
portação como a erva-mate, de consumo no mercado nacional e internacio­
nal.



Isto nostra que a Colonia não estava relacionada, objetiva - 
mente, a una ’’economia de mercado”.

Desta forma o desenvolvimento econonico, que se prende ao de 
senvolvimento social, na Colonia Nacional Angelina, ficou restrito e / 
não pode tornar alento porquanto lhe faltaram as duas bases : a mudança

' . kqtecnológica e a foornaçao de capital» ■
Resumindo, poder-se-ia dizer que a Colonia Nacional Angelina, 

apesar dos esforços ão seu idealizador, o Presidente Francisco Carlos / 
de Araujo Brusque, e do sem implantador e 12 Diretor, Carlos Othon Sch- 
lappal, bem como dos deaais diretores, não pode se desenvolver;

a) pela situação topográfica, em vale encaixado, sujeito ao 
desgaste das suas terras, pela erosão, com a falta de técnicas conserva 
cicnástas;

b) pela impropriedade de localização, situando-se as nargens 
dè una estrada que não lhe dava, como deveria ter sido, um centro de co 
mercialização entre o litoral e o planalto;

c) pela falta de melhor tratamento pelos poderes públicos , 
dando-lhe qquidade com relação àæ demais colonias existentes no territo 
rio da então Província;

d) basicanente, pela falta de uma ’’economia de mercado”, pa­
ra fortalecer-lhe as bases economicas criando-lhe o necessário capital ,
aliada a una tecnologia, agrícola ou industrial, que se desenvolvesse e

t* *criasse a notivaçao para m increnento social e economico da area.
No nivel regional a situaçao en razao da atitude administra- 

tiva da Provincia de Santa Catarina, face a legislaçao nacional e a pro 
vincial, bem cono as atitudes oriundas de tal legislação. Concomifcante- 
nente à posição dos elementos analisados na própria colonia.

A legislaçao da entao Provincia, citada no texto do presente
*estudo, deu ensejo a que èe formasse ali, independe.nte ou dependente do 

Governo Imperial, una serie de experimentos colonizadores, tornando-a / 
pois un "laboratorio de coUonização", quer para ensaios de colonização 
Governamental, quer particulares, de individuos oq de companhias.

Dai, por que, ser valida una comparação com outras.areas do/
* *Pais ou mesmo da propria Provincia.

Desta analise comparativa tem-se alguns elementos¡
A) a ação politico-administrativa £oi desigual no tratamento 

a colonização "nacional”, com relação a colonização estrangeira;
b) à direção das colonias coube, em grande parte, o seu maior



ou n e n o r  d e s e n v o l v i m e n t o  ;

. c )  a  p r o d u ç ã o  de s u b s i s t e n c i a ,  v i s a n d o  a i n p l a n t a ç a o  de u n  /  

e s q u e n a  de s o b r e v i v e n c i a  b a s i c a ,  l e v o u  ao  r e t a r d a n e n t o  ou a f a l t a  de d e -  

s e n v o l v i n e n t o  e c o n ô m ic o  da m a i o r i a  das  c o l o n i a s ,  r e s t r i n g i n d o - s e  a u n a  /  

p r o d u ç ã o  de g ê n e r o s  a l i m e n t i c i o s ,  s e n  t e n t a r  a l c a n ç a r  a e x p o r t a ç ã o ,  ou  , 

p e l o  m enos , e f a l t a n d o - l h e s  u n a  o r i e n t a ç ã o  n e s t e  s e n t i d o .

E n  n i v e l  n a c i o n a l  t e n - s e ,  d e s d e  l o g o ,  que  a d u z i r  não  t e r  o 

G o v e rn o  I m p e r i a l ,  n a  r e a l i d a d e ,  t r a ç a d o ,  áo  l o n g o  da  s u a  e x i s t e n c i a ,  u n a  

p o l i t i c a  d e f i n i d o r a  de c o l o n i z a ç ã o ,  c o n  o d e v i d o  p l a n e j a m e n t o ,  a  c u r t o , a  

n e d io  e a l o n g o  p r a z o .

F i c o u  e s t e  i n p o r t a n t e  p r o b le m a  a  c r i t e r i o  dos  g a b i n e t e s ,  n e n  

s e n p r e  e s c l a r e c i d o s  q u a n to  â n e c e s s id a d e ,  não  s p  q u a n t i f i a t i v a  de i n i g r a n  

t e s ,  n a s ,  e n  e s p e c i a l ,  n a  i n t r o d u ç ã o  e l o c a l i z a ç ã o  a d e q u a d a .

D a i  p o r  que  o r e n d im e n t o  do p r o c e s s o  c o l o n i z a d o r  n ã o  f o i  d e /  

a c o r d o  c o n  a s  d e s p e s a s  a f e t u a d a s ,  no  c ô n p u t o  g e r a l ,  e se  t o r n o u ,  n a  r e a ­

l i d a d e ,  n a i s  u n  t r a b a l h o  i n d i v i d u a l ,  dos  d i r i g e n t e s  e l i d e r e s  d a s  e n p r e -  

s a s  c o l o n i z a d o r a s  do que o r i e n t a ç ã o  G o v á r n a n e n t a l  b r a s i l e i r a .

Ca.be, n e s t e  e n s e j o ,  a l g u n a s  o b s e r v a ç õ e s ,  f a c e  ao e x p l i c i t a d o  

p o r  a lg u n s  a n a l i s t a s ,  do p r o c e s s o  c o l o n i z a d o r ,  como e s t a ;
• *

” Con a c o l o n i z a ç a o  en  p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s ,  d u r a n t e  a e p o c a

i n p e r i á l ,  d è s s e r n i n a r a n - s e  n i l h a r e s  e n i l h a r e s  de p e q u e n o s /
50

e s t a b e l e c i m e n t o s  a g r i c o l a s  n a s  P r o v i n c i a s  s u l i n a s , "

O r a ,  e s ta .  a t i t u d e ,  c o n  a c r i a ç ã o  de p e q u e n o s  e s t a b e l e c i n e n  -  

t o s  a g r i c o l a s ,  d e f i n i u  uma n o v a  s o c ie d a d e  na  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a . , - n o d i  

c a n d o ,  a s s im ,  a q u e le  B r a s i l  n o n o c u l t o r ,  x o r o d u z in d o ,  p o i s ,

" . . . n e s s a  c u l t u r a  b r a s i l e i r a  ú n i c a ,  a  e x i s t e n c i a  de  d o i s  d i ­

f e r e n t e s :  u n  de n a t u r e s a  a r c a i c a . . .  o u t r o  de n a t u r e s a  n o d e r
51 “n a ,

E ,  e s t e  B r a s i l  de " n a t u r e s a  m o d e rn a ” , ao  o b s e r v a d o r  menos p r o  

f u n d o ,  p o d e  a p a r e c e r  d e s c r i t o  a s s i m

” J a  m e n c io n a m o s  o a p e r f e i ç o a m e n t o  da  t é c n i c a  a g r i c o l a  i n t r o ­

d u z in d o  p e l o s  c o lo n o s  na  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  como ta m  -  

bem o g r a n d e  a l c a n c e  r e a l t i v o  ao  f o r t a l e c i m e n t o  d a  e c o n o m ia  

n a c i o n a l ,  p e l o  f a t o  de o i n i g r a n t e  e u r o p e u  se  d e d i c a r  a  p o ­

l i c u l t u r a .  Em t o d a  p a r t e  os c o l o n o s  t r a n s f o r m a r a m - s e  em f o r  

n e c e d o r e s  de l e i t e ,  m a n t e i g a ,  q u à i j o ,  c a r n e ,  b a n h a ,  t o u c i  -
* ,

n h o ,  l i n g u i ç a ,  o v o s ,  f r a n g o s ,  p a t o s ,  m e l ,  a b o b o r a ,  h o r t a l x -  

ç a s ,  f r u t a s ,  m e la d o  m i s t u r a d o' com f r u t a s ,  t u b é r c u l o s  (n a n d ic )



ca, batata-doce, batata inglesa), cereais (nilho, trigo,cen
teio, aveia, feijão, ervilha, lentilha, arroz) e outros co-
mestiveis paira as cidades então en franco desenvolvimiento, /

52nelhorando e diversificando a alinentaçao do nosso povo.”
Este texto, entretanto, merece reparos, porquanto na Colonia 

Nacional Angelina, desde o sem inicio, tem-se todas ou quasi todas as / 
produções acima ennuneradas, sen se ter a contribuição ponderável do i- 
nigrante europeu, o que demonstra, insof ismavelrnente, que o luso -brasi

*leiro, desde que convenientenente assistido,técnicas ou financeiramente, 
poderia realizar una obra colonizadora tão eloquente cono a dos demais / 
colonos.

Esta foi, pois, una grande oportunidade que se perdeu, no / 
Brasil, para demonstrar,cabalmente, o valor do luso-brasileiro, na tare 
fa nao so de povoar, nas, especialnente, de criar as condiçoes de desen 
volvinento econonico-social, através da rentabilidade da pequena proprie 
dade agr:oela, porquanto, aceitando que

”... o nivel para o qual una cultura pode se desenvolver de - 
pende sobretudo da potencialidade agricola do ambiente que/ 
ocupa.

E, na realidade, a primeira luta da pequena propriedade o foi 
com a tropicalidade do anbiente, con os solos ferteis nas prineiras co­
lheitas, mas- exanidos, paulatinamente, pela erosão, vivificando-se, so- 
mente* as varzeas con as inundações.

*Ao lado, pois, da agricultura diversificada que seria e e a
/V * / ,base de desenvolvimento econonico-social, aliada a melhoria técnica dos 

cultivos e das etapas de transformaçao industrial, criar-se-ian nos nú­
cleos coloaxaie.disseminados no Brasil nelhores condições de ben-estar/ 
social.

Esta a lição que se retira deste estudo i
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